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O m Frei Ikrthoíoraeu aos Matcírcs,pcirr^cr 
u iz IJCOS & da í >n£la Igrtj ~ de 11 ..tm. Are c . 
bifpo & Sííor de Braga f nmç sdas Eípanhàs. 

&c.?ol laprefentemãdamosaai ' ' b a d e , R e & o r 
'igairoou C a r d a deffr ooíTo arcebiíp *o q em çz/i 

Domígo ou dia de goarda,pera o qual no prefent<S> 
uro fer»no achar ordenado ípecial íermão ou pi^tica-
íea hu capicüiu da a^ucrina Chriilaã:&nas feitas» a do 
a .iígos,pera os qua.es v?. eícritosparnci;' "73 Íernií 
Ica em cada Doniíy-o ou efta o íermao qJhe perte e: 
rõ H de<f.ir..tao,q os Redores que foré doutos na ía 

eícritura,T j- ou Cânones, nau lera ob-·' 
<0 · 

gadoilèr polloí *as.poderão cÕ viua voz trai* 
Ôcomiçar oq „ontcnocapitul· ^ e refpódeacad; 
hü dos ditos di"a>ou pregar cetras ccu! s que jhes pa-
recerem n ^ceiTarias. Mas os outros que não ouuei 1 
cíludado as fobreditas fctécias,feram obriga,. 
p^uü maneira que aciti ? declaramos. O 
compra ^c lahnenadabediencia, & d e cincoenf 
por cada vez que o deixarem de fazer nos ditos d 

os twflos vifitadores mandamos que F ^ a T 
" depreguntarfefecup·* „ S rde executar apei. 

•legligenu. j. Dada eu* Bra ga ~ tres dias dc N' 
bre de 15 6 4» 



Taboada do que fe contem oo prefente Catech 
L I V R O P R I M E I R O . 

T") \ dignidade & ex^eîencia do lu 
meda fec que fo nos chama-
dos Gap,. __ Folio. T 

0 ·.·. : Saração em q coníífte a fuiHcii 
& fuma de nofía fee,Cap.ij. íolj 

Co no a igreja trabalha por muy-
tas maneiras imprimir a fec 110 co 
i ;ao4os ChriíHos.·: p.iij. fol-s 

: c couít h - fee,& quantos fam os • 1 >| I 
strugosdeHa* io-7 
)eclaraçãdcu;.vl.. "rtigodocre' o 

. fc -8 
>oííçadaoraçãdopaterri.fol.J4 

r tac. 35 m · ' da mentos d a u -
uinaley·· foi 44 

excelência da churidade fobre 
t . lalas veravde.s,C. ̂ y íol.45 

Poij-mandamé»^ do amor do pro 
xímocap-ii· fol.48 

.Declaraçãode cada hum dos dez 
inanr*-. lentos. ' foi-51 
; vete v icios capitaes com as fi~ 
-ih..;·" que delles nafce remédios 
outra elles, cap.xiij. to!. 69 

13 o · preceitos da íandta madre igre 
p cap.xiiij. foi74 

1 bs quatro coufas derradeiras, 
\:pículo.wíi fbl.75 

Dosfacra».jctc c fr_ral,cap.j.foi.78 
' ! e cada hum dos lacram er o w 1 

ticular. ,1.8o 
J o dus nt?!·' ' s. v · . * 1 n o primei- · ;e A a 

tíO ir íd.íM -
' fee i-n ·' ' ..e*o evo A d u é 1 5 T-' O 

f o i 
n o rci^eiro d o m i n g o á o a d u ê 

j - f o i . to 2 
o quarto domingo do aduen-•c. • 

Pratica n a feita da c ircunclw-
n h o r , 

I } r a n ç a cm a f e f l a do a^parcc. 
í enhor aos R. ' is magos , 

Pratica no dosninso da íe uu " j·4 

Pratica n o d o m í & o d a f e x a g e t 1 1 ' 
Prat ica n o d o m i n g o da q u i n ' · 

* 

P r " J C Í n o " - i m e y r o viomiiip.o 
ref ina, 

Pratica n o f e g u n d o d ò m í n £ " j 
111a, 

Pratica n o terceiro d o m i n g o da 
ma, 

Prat ica n o quarto d o m i n g o d. 
ma , 

T „ i no cjuinín dom' 
1 >> 

Pra . a n o d o m i n g o de Haniös , 
•i \ n ü . .ctatifsinw» d i a da c. 

f e n b - . · , f o i . i j a 
Pratic- n o f a r í l i f s i m o o<a dt „ , c o a , 

roí . :6 j 
N a feßa da Aicenfam d o í e n h o t y fol . ißi f 
Pratica n o f a n f t i f s i n i o dia d e 1 e«"·· ' ·" " 

lul-
N a feil a d a f a n f h f s u n a T i d * j j e , f o U 5 ® 
N a fcfta d e orp:: ( C ' " v j f < /> 9 
Pratica n a f . À.» da Vur/íicaçâ tíe of ía 

Senho; a, ' f o l . i ö ? 
S e . i n r o e m a . c i í a da Ana i c iação d e 

11 ofía S e n h o r a , f o i . 1 7 3 
s e r m ã o na fofta do Nnfeirar- a de (am 

l o ã o uaut i f t a j f o l . 1 7 7 
Pratica na feita ci;> , J n s ç á o d« n o í í a f t ? 

n h u r a , ^ . ' --LTSO 
s e n a ã é a A Í s ' cch d e n o d a Cénborz. - S j 
S e r m ã o ê o n a f e i m é t o N . f e r 
S -1 m a o é a feil a d c r o A a I os f?.r 

, S -nnã 5 a f e ^ tóc.-içá da (er 
h t r A S x d .nr J raçào d 

d e n o d a ical iora^que v e m a v 

ante Nata!·, 
? • - • ca nas f e f t s s dos íanf íos fi 

s qual fe ha iL fazer em ouaSc^. 
d f P - S j . o r a f e c \ebre ô»huxr cr 

(»X 



GloriofoSáo Bernardo Blando com 
ospaftoresdasalma , ° r :rarandoi* 
obrigação em que o Srior os pos quã-
do lhes diífe, Apafcentay minhas ouc 
lhas: ou como São Pedro diz em fua 

:nonicaJApai...entayagreique vos he encomenu > 
.a:diz que iam obrigados i ihe dar rrcs ma^eyras d 
afto.f.pafto de doutrina, eexemplo ae vida, <k c : 
^cão.De maneira que be obrigado oRe&or das al-

afcentallasí* ZÁ *xíanâ:adjutrina,&c5 obras 
3c exemplos de íar/ vida,com feruentes orações L· 
r^midos diante c j>enhor,pedindo hccontinoamé-
' que queira gu ; com fua graça & fauor as ouelhas 
que lhe encarregou nos perigofos caminhos de íle rr 5 
qu - que cheguem aospaíloseternos. Náojae jr> 
•»ha aq jralamentarquam maios paííoruii)« 

ftc mftes u mpos cumprem com efia obrigação, p c 
que não ordenei efte tratadopera remediar ou eníinô<: 
c.paílo mas fomente pera em alguam neira íoc 
r r r A raoaeíemparodasp^^ s ouelhas. Baita dizçr 
huapalaura.^quequaL.oaopai dasoraçóes, qm 

mais occultojcíles & E c o s v e k „ uam frios ò 
, t.tesfamniííò.E quanto ao piuta u r °>m ei 

. /ida,todo mundo vet-qur corL nefte cafo 
jTsprern cõ o off iao de lobos que Je paftores, i 

P R O E M I O , 



2 . P K O E M i O . 5 
rçaiidc con; a efíicacia lo exemplo ueiua vida c u-

ml?que as ouelha também viuam carnal & perd.aa 
mente.Quàntoá doutrina,que he irais fácil paíto üe 
dar,claroeftáquam negligentes farr osÁobades,ke 
teres &c Capela es,em fazer exhortaçõesfan&as & " 

piricuaesafeus frcgnefesnas efhçoes: quam mal Ih1" 
utíiuadem o amot oí temor de Deos, dio uc pecc? 

3s,defprezodas coufasc nundo,& defejos do ce oe 

I fealgüsdizeiualguaspa1 uras,iam de maneira que 
nem pep-3 m,nem fazem fr ^o,nem edificam as con 
(ciências,nem acendem fancaa ! ~ idedeuação o»t rl 

om propofito nc s corações dos i luintes: anccs tam 
frios&dtftralnausle tornam acabada a Miílá come 
mtrar mi na igreja.Elia lie nua das c *'ifas queie muy 
todeue chorar na igreja de Deos, mayormente 
, Cj-ti i Vi os montes & lugares onde nuncaou mv ;

 ã 

jasvezeshaprégaç; e.Osfreguefesdas qu* :>4iunca 
ouuem outra palaura de Deos, nunca c\jem ou 
joutrina (e não a que lhes diz feu cura ao Domin^ 

oaaa fom° na tratam jfalam , &cuydam couía* 
'fifterauiiau ao d o m i n a vão a cpfa de Deos bpfcar 

..bocadodema r mento i „ a aalnu: O feu pa-
i jr bc v urahechr y Joterlhe feyto o jantar eípin 
uaLf.eftudad" ^uida^a,& goftadaalgua fan&a dou-
inacomo milho, ^udet3pera juntas as ouelha? 
) dia do Domingo ou da feita lhe a^miniítnclaquclle 



jLi- ncí mento da alma, & alei anteosfenddo^diílral. 
íio5 Jhe deíperte a memoria pera fc leipl^aré das coo 
ias de lua faluação,& alumie h um pouco o entendimè 
f.o, & aquente a vontade em amor de Deos & de noffo 
5 --nhor íeíu Chriflo.Se as miíeras ouelhas não acha 
eíte c o 111 e r z i n h o xe i r o , qu e fa r a rr> ? Ta es fe tornaram 
mães vieram/Mão fabem ler liurosíanftos, nem ou-

uem doutrinas fanâasma' ira da miifa tem taes pet 
(amentos quaestiuerátod a íomana, óc às vezes ta s 

raticas.Q facerdote&pa b r que Deos ali pos pera 
.'lesaleuantaros cr " ~óesda terra, pera lhes enfmar ? 
ley^iâo ofaz.Qj.ie ,*podeeíperar, ienão queaísicc-
\iio os corpos morre quando paílam muytos diasíeni 
ihe darem de cor*er>aísi moiram aqueílas almas por. 
falta do mantimento efpirituaL Poderá íer qnc algfs; 
c s não letrados me refponderam: Como nos ub r : . 
oaes a J.i mii s doutrina a no (Tos freguefes que enf -

•lhes os i J andamentos cingellamente, pois não ío 

„àlettrados? Aos taes clara & defenganadamente > t? r . 

e(pondo,Qjie a culpa de não enímarem r"iis fregu; 
xCs,nãopiocededc ignorar^ ou falta de:etr«s,rnasd* 

s negligencia fie oregu*; * de eítiu de falta de v< O O I O ' " 

& zelo da faiuação das almas qt ? cítarn a íc · cârn-
^o:porquefeeftdzelo tiucílem, ama* ^ne nãoíbube 
Vem latira 5procura"iã meralgúslitros em lingoajé; 
na muicatiioiicos ôc fan&os, 6c os leria cuidiriar-1 

P R O E M I O . 



n lies:8c o deíijo & zelo de aproueyiar as alma*, 
mibiílraria &alau as ardentes com que confolafP ja, 
ôeedificaílcm feupouo.Nem eu premendo que elíesíe 
ponham a tratar coufas alta· matérias que não en-
andern: mashuasdoutrina* moraes, trazendo!!' 
memoria a paixão de noffo senhor leio Chriflo, ex-
i ^rtap· jos ao amor das v rtudes, Sc e lio aus pecca* 

tem or da morte,do zo,do inferno, & a efperã 
uoparaiío.iNasquaesco fasquato baila perao po-

uo,fabe bem falar todcfac * dote que bem íàbeviuer, 
£ quf rendo eu em algua maneia, :odira eile w A f<*r-
mo me obriga meu officio pafào* 4) polia muitidam 
das fregueíias que ha nefte Arceoilpido de Braga, m 
maior par-das quaes não ha p.. ao*. Decremmeí 

cdeuar a ieguinte doutrina accói ada ao propofi * 
„ :> ^uíe.f.qual corra em pera fe dizer aa genf 
^ulauperaostrazera J umcoohecimj:,:o Cv ». Jwl 
üe Deos.Epor iffo nam quis multiplicar: bondades, 
fien>trazer doutrinas deTheologia cfcuivs & diff 
is ÜC entender/omente efcolhi aquillo qir* me pare 
eo fer mais c jnuenientp eile orooofito. L 1 

v]" iá efta obra repa' da em 1 „jliuros. No primey-
1 i e tra:aráa dom .na Chriíbã,f.decrararfehao Cr Ê 0 
lo co os Art'-"· ^ ua L j que nelle fe conte, 'aposcl/© 

declarará a oração do pater nc & depois tratar*" 
- ^sdosirandaraentosqauemos df guarda1*, & dos 

P II. O E M I O , 



P R O E M Í O . 
:cados que auemos de fog ir finalmente dosft tc 

iacamentos da Igreja. No fegur.dofe poram húas 
breues colações fc praticas fpirituaes & doutrinaes ío< 
breas MiíTasdos Domirgosdo Aduento,&afsi des à 
5-ptuageGma atee Pafcoa,& feflas principaes de tcd 
anno:tocardobreuemencedo Euangelhoou da Epi· 
íbla ou do In.roito da M: (fa & oração,fomente aqo> 
lo que me parecer maispr jueytofoperaa edificara 

& deuação do pouorpera eue em algúa maneira ene 
da & goíle o que fe diz na /liíTi, pois pera iíTo fe di i 
V os Keftores & C ' ^elláes não letrados, não fc efcii · 
fem dizendo que nr j fabem decrarar aopouo a dou-
trina que a Igreja traz na MiíTarporque lendo elles ao 
pouo em cada do- '. & fefía o íermanzmho Sc fan. 
íta pratica,que pc.a tal dia aqui vay efcrita, compp 

com fua obrigação, & o pouo ficaraa COPIOJÜC., 
& c ' E por tanto não puspraticas em todos o « 
Domingoí, ^ o anno,porqueficaíTe lugar pera feleer a 

doutrina Chriííaã, que fe conthem nefte 
primeiro liuro,naquelllesDomin-" 

eos , pera os anaes não fiz 
partit -respr. w cas. 



Liuro primeiro da Doutrina Chriftaã. i 

B A D I G N I D A D E E E X G E U 

l e n c i a d o l u m e d a f e e , a q u e f o m o s 

c h a m a d o s . 

C A P Í T V L O P R I M E I R O ; 

O V S A Tr e manifeft? que ~ ̂ xcelen* 
cia &preeminencia,que o homem te 
fobre todos os animaes & creaturas 
corporaes , confifte, emque-foo ellc 
pode conhecer,hc:rar,&amarádeos· 

porque no q pertence aas habilidades corporais,muy 
>s animaes nos excedem,E ainda quanto a prudécia 

de ü fyr r> >nferu«u ^ \ ida corp' prouer c 
hrio pera ella,a fan&a.efcritura n^:· manda q vamos 
pender das formigas,& das ferpentes.E por ííTo ft-

- nente ao homem deu Deos eftatura direy^ . ai· Un-
tada ao ceo,porque foòeile,pode aleuanta»* o colação 
a Deos eterno per coníideração 5c amor. E por iíTo a 

oiUaa que fobre todas Deos &a mefmanatureza no. 
iciina& obriga he procurar de alcançar verdadey-

conhecimento ( Deos, ^ os iíTo verdadeyroa-
iiior: A qu?I couf-. fe o homem a não tiuer,'que fica f 
n ao dizerlh^ aqüilk que Deos delle diffe, O homc«í 
iodopofto em h&ra de excelente natureza não a co> 

iHiecendo fica comparado aasbeftas irraoiona.es, c 

A fevto 



feyto fetnelhante a ellas.E fe podeíTe fee que tíueíTc :ú í 
gC^s outras virtudes íem o tal conhecimento vcrda 
deyro,tatolhea[ 'oueitariãocomoaproueytão os ou 
tros membros dr corpo A :m cabeça; o qual conheci-
. ::eto ninguém o tem sfe;. ão que tem o lume da fee» 
tholica,r»or ^ efooefte descobre as verdades d?» tudo 
aquilloqle ha ae conhecei Sc crer de Deos p ^ c mu 
do:& toda a alma em que ílelume não reípland-fc 
viue em cegueyra & treuas>nem fabe pera onde CÜÍL 
nha,nem pode fazer couía Dcosaceyta,masa>rad 
'»oc 6cã (obre ella,! ollo qual muito he de chorc ^ * x 

gratidão de nos outros Ohriftãos,que ^cmos cha 
Vsaeftelume, quão mal aguardecemos noílr íorte 

&: chamamento Veru^.leyramente quehíi ^a * ,ou-
fas em q mais claro fe enxerga a cegueyra efrirínr * 
crrn ueviuem muitos Chriftãos,he na poucal^r ta 
i a ut t i do beneficio da fee que receberam, o po'̂  
co cuydack* -pe tem de reconhecer & agradecer cha-
malos Deos ao lume da fee,ao conhecimento da ver-
dade, aa companhia dos fan&os, Dizeme comonac 
pafmas cadadia confideran^ mifencerdia deE>eoi> 
íbbreti? Ia que te q u * . . . r i a r , c . ide lhe merecef , 
t, ue nam nafceiTes cm Turquia, ou t n teria de mou» 
ros, ouantre pagãos, ou emterr^ de luteranos, or 
quaefqueroutros berres? Gomo te não amolentac 
quebra o ̂ oração Kte altifsimo beneficio* e fe p-ofua 
< ~ diui-

tiuroprímcyro 



da uoutrina Cfmítaá. z 

difsimo ju vzo de misericórdia ? O qu«í juyzoconíl-
derando Sã? Paulo pafmando dizia, O alteza de -i-
^aezasdafabeduria&fcienciade Deosj quem pode-
$:aa entender feus incompre^fiifiueis juyzos? fegun-

osquaeshüstraz ao lume ia verdade, & outros dei 
:xa nas treuas da infidelidade .Portanto ~ Sre tudo te 

n comendo mü) to que ca' ta dia & w >y quente« 
e c : tragas aa memoria com agardecimento deco 

> como aquelle clementifsimo fenhor te apartou 
étes &pouos q viué eri treuas &te trouxe(como 
\poftolo S. Pedro)á leu marruilhofolume. T V 
daqllesqandauã alienados& alógadosdavida 

o.*os,trouxeteápartieipaça dosfaciamétosdaql-
a czini as lacr^métaes & c^ íliaes> & eíc^L*wote 
• -í da criaçãodo mudo,chamout^ co feu chamamé 

) Oiícubriote os thefouros defua miféricordia» pro 
cote herança ôc riquezas eternas. PcúJo qual os 

i\poílolos São Pedro, & São Paulo com ardentifsi-
mas palauras perfuadem a todos os ChriíHos co-
nhecimento &; aguardecimentodeíle beneficio, di-
zendo aísijBeuto feja Deos & padre de noíTo fenhor 
Jefu Chrifío, que p- : lua mifericordia nos 
i.fciizeo com todas as benções efpiritqaes & celeítiaes* 
efcolhendonosanter dacriaçam do jtíiundo pera que 
bifemos fanòtos& fem magoa diante delle em cha-

ndade,predeftinandonos pera feus filhos adoptiuo: 
'"n ' \ A 2 t^r 

adRo 
ma.ii. 

-i.Pct; 
i · 

t ?ct: 
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per j L c i u C h r i f c u feu amado fill· ^Pcílu c j a l nos fe? 
gi nos & aceitos afi,per cujo fangue fom >s remidos, 
&nosforãopsrc:oado$noíTospeccados, &; fomos re-
generados ôc renouatlc, 5c nos foy dada efperança vi 

de alcançar a heraça t leílial & incorruptiuel.EíL 
paíaurasfa dosdoiispí. ncipes dos Apoftolos, com 
quenoSi.-*wiL naxonhec r as grandes mera^ c} t 
mosrecebidode Deos, em nos fazer Chriftãos, e 
nos dar graciofamente o lume da fua fee. E por 
não feja nenhum tão igno ante,nem caya em ú 
le erro que lhe pai ça que íomente de fua liúic 

cie iiie vem querer crer firmemente tudo o q fjc t 
fanóh madre ígreja.l^aohe tal, Mas poW mife ic 
dia oc-i^rguezi..~ L ^que lhe p^crn cm a m* 
dom, ti lume da iee:Por iíTo cree.E afsi o diz o Ape-
lo São Paulo,Não vem. de vos crerdes,mas hedeir^ 
Deos,p ~r c ninguém fe glorie atribuindoo ài; 

emoutrap* "tediz.Appareceo agraçaxieDeos a to-
dos os homés entregando fe por elles aa morte, peraq 
o$ apariaííe de toda maldade, & efcolh^ífe peran hCj 
pouo limpo,feguidor de bõas obras. 

S C A P 1 T , , T j 6 F ~\V N D O , 
N c qual fe declf "a}era que coiiííftr i íubílancia & funrap 

^enoííafee. 

iímos dito que o lume atee c"tholica,corr 
o qual o fenhor nos alumiou,he fundamenta 
ôc Jicece de toda a religião ôedoutrina Chri-

" ~ íbã, 
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da Doutrina Chriftaã. 3 

Portantoconueprimeyramente declarar quaer 
m as coulas Ôc artigos que a fee catholica 110s man-

tí :,, r : & antes que expliquemos c ida artigo em par-
tiaikr,quero em fuma deaarar ne le capitolo em qui 
confifte.a íubftançiadc noj .a fee catholica. A qualfcd 
mo iz o Apoítolo São í iulo) confi . 1 crer que 

I arifto crucificado je natural U vnico filho de 
T)eo. ,0 qual por noífa faluaçao tomou carne humana, 

o ventre da virgem Maria, &c deu afi mefmo em 
ição por nos outros &noslauoudenoíTos pecca 
erícufangue:&fendo nos Je juro porvir denr>»r 

imento natural filho« de ira& de condenação 
r O^os. nos reconciliou com feu padrr ^ 

ofeaa mortepor noaus pecc os,& reiurgin 
Fc:ranoííajuftificação,ôcpor fuagraça & mereci-
- uos ficamos gratos & aceytos a eile.E fendo-mor-

: s por rezão de noíTas culpas & pcccado-jôí pollo péc 
rado original em que nafeemos & que herdamos de 
Âxlirp noffo primeiropay,per virtude de feu fangue 
I osauiuentou ôc refufeitou reílituindonos aa vida ef-
o Íviíaldaalma, dar ic ios fuá graça per virtude de< 
•'•tasSacramentos,de cuja &iaça &c de cuja morr^ 
paixão & mere .i mento s depende todo o valor de nof 
% obras £ penitencias: por cujos merecimentos re* 
çebeoiosagraça fem merecimento algum noíla, Sc 
•por J l a fomos juílificados Sc limpos de poüos peç-
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iiuro primeiro 

"-ados.Eantesquerecebamosa u graça, lenhun 
lor tem noíTas ob**as, pera queporelias algua cou 
mereçamos diant de Deos: 6c por iíTo quando recebe 
ÍHOS a tal graça,na .fericorüiofa &: graciofamcme IK * 
he dada Ten" d ̂ umnoíToi ^erecimentOjaindaq qua 
do fenos loja , ío d rezao, he neceffario qs 
com feu v ór nos deíponh. mos pera recebe)1 

pois de recebida,delia depende todo o valor de nof1^" 
boas obras & penitencias: porque por ellas fetm \ 
das,juntas & incorporadas a pab io & merec ,v 

^ de - -»(To Senhor L fu Chrifto, &daqui lhe ver 
do íeu valor & mereci^-mto: que íe do \ loi 
r-~ "·foííerr» defapep s-Jas & defnni3 , ^ . 
ía valeriam pt loffa laiuação.Onde Albert 
nodiz.QuenoíTos merecimentos & virtudes po, 
cm p '^fença»Ias virtudes de Chrifto fam corno , 
dras precioLàpoftas na prefença do fol:porque entL 
rcfplandeceai,&r ; radas da prefença do foi fe efeur* 
cem.E Chrifoílomo diz, Quenoíías obras de fi nao 
ú valor pe-a por ellas nos daré o ceormis fe fam tin-
tas como fanguede Chriftc f :cm o ceo. E j^cr 
' ->aind a qfejamos obrigados fermuydiUgete^e^ 
fazer boas obras, 8c guai iar todos o. mandamentos 
de Deosôcdafanda Madre igreja, & por .lias merr 
çamos a gloria eterna,toda via por muyto boas obras 
que façamos., n^o ainrnos de poer noí^i "onfian-

r-y 



ca nellas, mas louu*.nte nus merecimentos bt pay·· 
xáo de noífo Senhor Iefu Chrií lo, donde depende 
5c nafee todo o valor que tem: poj cujos merecimen-
tos efperamos a gloria eterna , :oníiando em fua. 
inifericordia & na virtud : do feu preciofo fangue* 
;ue afsi como por Tua j iifericordi? os trouxe ao 

Icfua fee 6c nos i icorporou r m u, fc nos fez 
bros de feu corpo (que he a fanâa Ivladreigre-

Diica) afsi polia meíma mifericordianosajü-
onfigo em feu rtyno , conhecendo que fo-

s tua carne, feufangue &f :us membros, 6cpor 
) nos deíprezaraa, nem fofreraa que os rnem-

' apartados da cabtça, com tal que nefte 
lo.foífem vindos a ella por f;^ aãofin^ 

í^me, & charidade de coração puro. I 
·,„ iubftancia do que cremos , niíto eftriba 

eitaa. sncoitada toda noífa efperança 6c confiança: 
q\ú % de eílar noífo amor , defejo & «íFeyçam : 
fb .hc o que continuamente auemos de pedir ao 

Senhor, dizendo com coração humilde. O o eter-
poderofo Deos, &padre celeftial não entrei 

migo em juyzc,não i r " julgueis polio valor d 
minhas obras em quanto minhas. Allego por mu 
5oomente ^s obra.* de voílo filho noífo Senhor Iefi 
Chriílo: feus merecimentosponho diante de vós por 
minha parte antre voíla jufíiça 6c meus peccadosf 

i A 4 



, llle ouuc por bem de me dar l eu > merecirr cntos, pe-
que pera fi não tinha necefsidade deiles (por quanto 
de juro ihe era deu la gloria 8z bemauenturança) fcs 
mefeumembrojf :me feu irmão pera com muni cu 
comigo fua floria & berne. tenturança:Por efta xezm 
conftadaro oeço 5c re <ieyro:que por miro zoi 
feilo nada *<· ;,wer,mas íer í> ho de ira, herde ; 

inferno,& morte eterna: & foo de voíía gra 
a alta dignidad e de perfilhação,íer chamad? 1 

fo,ôc.podertazer obrasace) as L ' aerkonas 
d^vos 

^ C o m O v i i g r e ' ; t r a b a l h a p o 

^manw, '̂ s Impumir e f i d J Q 
dos Clirifíãos, 

f C A PI T V L O I I T , 

tf.Tia igreja noííà verdadeira may\ dei ?; 
•do de im primir efta fee em noffos corácóe 
& vendo auam diftrahidos & derramado, i 

adam ordinariamente feus filhos em pinfame 
' negocios do m a n d e , r c ^ u mi. remedios, mil ar· 

(s & fanâ:as inueuções pera lhe pe^ar firmem. 
£ imprimir na memoria,entendi lento vontade 

os myfteriosdenoílàfeo & redempeam. Pera iíloiè 
tícreuerap todolos iiiiros fagrados, pera iílo m 



4 da Doutrina Chri "^ã. 5 

"Ueíe pregiem eítch m /íterios com voz viua, p t r 
ido ordenou que ouueííè Imagés <* pinturas cm que 
fep os myílerios de noífa se: Pera iílo orde-
nou o final da Cruz, com o qual n 'Ida que nos afine -
Í J O S , Sc o manda poer não ^omentenas igrejas & lii™ 
g.resdeuotos ,mastamt nas eftrad; s Sc caminhos, 

cm toda a parte n jsappareçadia te dos olhos 
traga a a 

memoria noffo Iefu Chriito crucifica 
í<h ordenou &; inftituy^ diuerfas feftas Sc fo-

des, perae/pecia1 lembrança dos taes rayíte-
como fam a feita da Encarnação do SerVor, ,1c 

\erto, da Paixão, Re^reyção . Afcenfam Sc 
';âw- ç - H pera ifto repartio o a r i o em. > 
nposX Ante Natal toma qua * fomanas pc-

eb*ar o myfterio da vinda do Senhor em car-
pera aparelhar feus filhos a deuotamente rece» 

üérem feu Senhor nafcido, o qual tean chamou 
A duento. Afsi também antes que celebre u myfterio 
da paixão &Refurreyçao do Senhor, toma quaren-
& uía.'j , que chamamos Quarefma, Sc manda que 
' façamos per ;tf i c i , quebrantando nelascar 
- Qs com jejus, abftuiencias, u orações, pera que c . -

roí mando* ,os i ro i o Senhor em padecer Sc affligir 
Ta carne nereçamosalegrarmonoscom 'elle quã-

do refurgir, & finalmente reyrar com cll.e noceo, O ' Com eftes Sc com outras muvtas ^ r a d ^ cerirno-
o nu-



nLs trabalha a ían&a Igreja, continuamente de re J 

írefear & auiuentir em nofías almas a memoria 6s 
lembrança dc lei Chriíto crucificado a feruorar 
& imprimir cm : oílos corações feu amor. Por iíTo 
nos encomenda que nos benzamos & perfignemos 
muy tas vezes < om o final< 'a Cruz, porque neíb fa-
gradacerimonia de afsino., períignarmos u 
rão&repreíentamosprincipaes myílerios de 
iee, os quaes confeítamos & profeíTamos < 
queaísinosbenzemos.E p >rque a gente vu 
o ^nal da Cruz fem t atender os myííerios que í 
fica, fazendoo, feraa bom declararmolos lop 
p l a q u e entendendo a grandeza dos m* v 

eftámefcondi^sneílaran<5t^cerimonia,mais" 
de fe benzam & com mais deuaçam. Primey ra t aí 
te pondo a mão na cabeça, haabayxamos ate j ·, 
tre, deípni^ a leuamos do hombro eíquerdo au. 
direyto : Na qual coufa primeyramente fe fignifk« 
& moííra que o filho de Deos defceo das alturas dos 
ceos ao ventre virginal de noíTa Senhora òc ò 
purifsimo & facratifsimo fargue tomou noíla w 
r·^ pêra por v ir ih de tiw fua encarnação & paixãono 
tresladar & trefpaílar da mão efquerda peraa maO 
iireyta.f. da companhia dos cabritos ar compan1' " 
de fuas ouelhas .f. do conto dos danados (que no dia 
d juyzo hão de eflar á mão efquerda, como diz o 

Senhor 



Senhor por 5ao j , & lúo d z ouuir aqueíia u 
ribelvoz, Iuos malditos ao fogoc erno) pera o ajan 
famento dosefcolhidos & bemai mturados, que no 
mefir o dia hão de eílar ám ao dir. / ta , ôc hão de ou-
uiraquellafuauifsjn^ivoz 'Vinde bentos da benção 
dc m*u padre a gozar do eyno eterno, a»^ vos eftaa 

ado defde o principio. 
^ T a m b é m como diz Innocencio Papa, o final ^ 
Cruz hafe de fazer com. tres dedos da mão, pera jfi 
nifiur o myfterio da fa. cta Trindade, Padre, Fi!J 

i n 'anfro, osquaes aueuios de nome r, c,*.c 
i i o a s & h u m f o o ^ o s . Vedss aqui quan-

ir qu, m a ^ m yfterios fe encerrarr» neíla f ».ia 
Apoítolos nos enfinar^m de i. períignar c5 
da Cruz,cm que fe reprefejta o myíierio da 

.. ttei Trindade, & o da Incarnação Sc Paixão. Aqui 
fe nos :raz aa memória, o dia do iuyíV». f : a gxoria 
J osbosj, & pena dos maos. E pois n^ íinai da cruz tão 
altos facramentos cílão encerrados, que fica fenão q 
<Jc cora- aO digamos com São Paulo? A ir ;.m não me 
w íe não gloriar uma Cruz ch meu Senh t leia 
^Ktffto. Nnoporev cm outra coufi minha -:onf 
ça,pois neda eíl a noíía faluatão, noíía vida, & noííã 

'empçãc . Por tanto com muyta rezam fepoem 
efte fignal nas frontarias das cioellas no mais aí-

o ^ 

to lucrar, ^ r o xneyo das igrejas. porque ;ntrand.o 
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Li 
• ponham 3S os olhos nel n us olhos i 

raçõesjpedindoll· uemedio & faude de noífas d< 
çasefpirituaes:coi. fiando que por virtude do m) 
n o que na Cruz ff celebrou fararemos das morde a 
rasdasferpentes infernaei,como diz o fenhor.E r 
com muy ta rezão leuamos efte final por bandeira e m 
noífasprocifsoLSôc clamores gondo toda a c y 
de alcançar remedio em noílas necefsidades & traba 

osneítefinal,&nãoemnoíTos merecimentos; Ais 
,mbem com muitacaufad suemospoer eíle íinri er»: 

todos os caminhoSjt.lradaSj praças, & he ^os, 
que occorrendonos em todas as partes, non 

memoria á.lembrança da morte & p a i u do 
nhor, & pera Mie neftedcfterro nos defenda 
em todos noílos caminhos & carreyras ateé 
uarapatriaceleftial.E finalmente nenhum doçíit 
atreuapa^Mrdeftavida, fenão abraçado com ?ite fi-
nal de faluaçam, pera quepartindo deftemundo com 
fee&amor domyílerio daCruz5poffa confiadamtfn 
te aparecer diante do eterno iuyz. 

Temos poílo teequi o funda mento d,, fee catr 
^ ; q h e Iefu ChafloctuCificado, Do qual diz o Áp< ·•· 
itoloSáo Paulo. Ninguém pode poer outro futu i-· 
mento fenao aquelle que eftaa japoílo, ]ue he 
Chrifto: & São Pedro diz, Não he dado debaixo do 
ceo outro nome aos homés cm que poífam fer íaIüQ-% 
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da Doutrxna Chn, Uai« 

fenào onomedelèíu Curato. Maspo quanto nt?.* · 
fundamento fe encerrão muytos & nuy altós myíle-
rios & fegredos,& muytas catholic «;s verdades, que fc 
chamão os artigos dafee,os quaes í contem 110 Cre-
do,que cada dia dizp^os:Conuemagora antes dou-
tra coufajdeclaraunolo,6 os artigos que nellefe con-
eiUj bicando primeyrümente quantos iiim,& que 
oufa he crer. 

Que coufa he fee>& quantos 
íamos artigos d dia. 

C A P I T V L O IIII . 

jabeduria &juftiça Chriftaã fe contem ôc 
afomma »^quellastres princ paes virtudes 
que fe chamão theoiogaes ou diuinas .f.Fee, 

, Charidade.E afsitoda a doutrina Chri-
ftaã Co* 'tile no exercício deitas.No fymbo! o, que cha 
rnamos Credo fe exercita a fee,porque nem, cxpreílà-
tiiente fe contem os artigos que fomos obrigados a 
crer," V ^ração do Pater nofterfe exercita a efperaça, 

^jenella ^edim^s idalascoufasquedeuemosef-
perar &defejar. Nos mandan^ntos do decálogo fe 
£A^ccitaaChandade, porque todos fe reduzem aos 

^sprincir "es maudamentos delia.í.amoi deDeos, 
&doproximo. Epor iíío conuem que tratemos d'o 
exercício dafé declarado em efpe wi quae- quatoo 

f 
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tiwroprímeyro 
c i i i os artígcs que nos iam reueíados porDeoi Sc pro 
poftos pollaianí a madre igreja pera crermos: Prefo-
pondo primeyro,que crer não he outra coufa fe não 
hum fcrtífsimo .pegamento Sc firmifsimo aílenti 
mento que noíTo entendimento alumiado por Dtop 
daaascoufasporcllereuelidas, como lie crer certif 
funamentequcDeos fenao verdadeyram^.^ liun 
emfubftancia,&eífencia, ou natureza, he trino cn 
peífoas.f. Padre, Filho, Sc Spirito San&o, E que el! 
lie o que criou o mundo d^ nada, Sc qus o filho d 
íleos fe fez homem por noífafaluaçãojVv. . ; ic cs-
nehumana no ventre de Sanda Maria lemA

 1 Vi 
gí-m, Eque por nos padeceo, Sc morreo, Cw Jw/pc 
refurgio, & J ibio aosceos, Sc nos aeixou nas t .rr* 
o fandifsimo Sacramento de feu corpo Sc f 

com os mais Sacramentos. 
E eftas a)tifsimas Sc incompreheníiueis Verdade! 

com as mais que abaixo fe explicaram, cremos cer 
tifsima&firmifsimamente, nãoporrezão,fenãopor 
foo authoridade díuina,fometendo Sc catiu^do nof« 
fo entendimento á obediência de Deos > |ue nãc 
«*npanar nos fegredu. que defcobre Sc manda crei^ 
Eítafee (diz São Chrifoítomo) ne lume da alma, & 
porta da vida, afundamento da faluaç^m eterna ? 
com eíuifee cremos todos os fegredos Sc coufas que 
fe contem na íagrada efcritura3 Sc finalmente tudo 



cu DoutrinaCfar uaü. 

quanto creeifan&amadre igreja catlicKca & Ape 
ftoiicarcuja cabeça & paftor vniueri inas terras, hé o 
pontífice Romano.E em efpecial cr mos expreíTamé 
te aqueles artigos que a mefmaigi japropoem a to-
dos os Chriílãos afsi tíbios comorudos, afsi homes 
como molheres ac qucuqu>r forte & condição que fe-
im,pesque todos os faybam ôctenhuona memoria 
£ firmemente cream: os quaes ainda que hüsfanftos 
epartão em quatorze, outros em doze, nós feguire-
iios a repartição que mai claramente eftaa exprimi-
d o Credo dos Apoílolus que cada dia dizemos, 
i s o : tcnamos eíle tratado pera one a gente po-

dar entenda em alpáía maneyra o que confeífa rorn 
boci quando pronuncia,Creo em Decs padre todo 
•<* ò,&c.E afsi declararemos fomente doze am-

o s ^ ae famas doze partes do mefmo Symbolo, ou 
atendendo primey ramente qu artigos da fc 

"Hnw^ oreja aquellas principaes ôc fundamentaes 
verdades que (como eílá dito) fam propoílas a todos 
os C^x AUIOS pera que explicita &: determinadamente 

caO,ás quaes come a raizes todas as outras verda-
aes ÒC mifterios fe reduzem & atilas fc contem eu? 
cerram. 

' ^ D o primeyro Artigo da fee e ne he 
aprinieyra partícula do Credo.f.O mem Deos padre 

todo "oderoío criador do cec uerra.* 

S 



C A P I T V L O V. 
Efie pfii ieyro artigo Irmãos, confeííam s 
auerhuir foo Deos,hua primeira íiibftanc i 
intelledual & infinita, hüa fonte de fer 6c V 

da,hua fumma bondade & fab-duria, hua majefta 
eterna,hum poderio infinitOjhua juftiça &mífericoj; 
dia immenfa. A fraqueza de noífa vifta intelíe&ual 
bota ôc efcurece quando fe fita nefta clarifsima luz, Í 
íla fermofura Ôcbelleza infinita:& o mais alto que 
demos chegar em.feu conhecimento,hé conhecer ; 
não podemos perfeytaméte conhecer,que vence r 
fo entendimento & caoacidade como c o r í e L w ... 
uLJ dizendo, Senhor em mim conheço q u ^ ma 
uilhofahéafcienciaquede vos poilotér: pretraiece 
fobremim&nácmeatreuocom ella.Poriffc 1 

neíla alta fr beduria auemos de voar com freo de l zt · 
humildade. 1 aaispafmando & amando que " 
nhandojporqne não nos aconteça o que o .vono. 
meaça dizendo, O efculdrinhador da mageílade d t 
uinaferaaopprimido de fua gloria & luz & 

por iFD quanto em nós falta a Ja-eza de feu com., 
mcntO; tanto creça a lede de o conhecer & gozar} rt* 
feytamente,dizendocõ Dauid. A min na alma anda 
morta com fede de chegar á Deos fonte - iua: quír 
yrei &aparecerey diante do rofto de Deos ? Nefte an-
tigo não fom fc contem., crermos que ahi Ur-n 

Pfi$8 
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10 Deos & que quantas coufas nos d;í e crreueíou nas 
diuinas efcriturasou.pollafanfta.ma lie ygreja fam 
certifsimas verdades, mas também nelleie.in.clue, 
que nos auemos dentregar totalmente a eíle fenhor, 
fó "lie amando & eílimandofobre todalas coufas,fo-
mente a elk ^-Qíiendo & nelle confiando. E eítaper-
fevta entrega fignificamos por eílas paiauras, Creo 
em Deos. O que fenamíignificariatam claramente 
íe difelTemoSjCreo q hay Deos.Eílatalfeehe o noílo 
lume ^as treuas defíe mundo. Efta hé a vitoria com q 
y e n ^ m c s o mundo ( como diz fam íoam; com que 
desfa aos is machinas de fatbmas no infernal, 
que (com<. diz o Apcítolo fam Pedro) anda rodean-
do o mundo bufcando almas que efpedace & trague. 
Contra o qual (como diz fam Paulo ^ Nam temos 

:ro efcudo fenam a fee. Nefte artigo também con-
. jHirs Deos fer todo poderofo , ao cmal nenhíía 

../tífa he Liipofsiuel ou difficilde fazer* o qual por fó 
fuapal aura & mandado,de nada criou *odalas coufas 

D 8c ininfiues,ôc todas conferuar fuílenta,& go-
•ia, ôctodas em n „da fe tornariam fe elle alenan-r ' 

aíTe fca mão,cujaprouidencia feeílendea tod^Ks 
oufaspor pequeras quefejam ,dizédo o fenhor por 

iam Matheu- que nam voa hum paífaro nem cae hua 
tolha de huaaruorefemefpe^nlprouidécia de Deos, 
\ qual verdade negam co: a obr , ainda que com 

- • ' B ^ aboca 

t Io.*-

I. Pet. 
5· 
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aboca coníc ,ie \aqueiles qne cie tal maneyra viuem 
como fc Deus nãaueíTe conta côas obras & coufas 
doshomés, corno que nam íoubeíle noíTos pecca-
dosou nam tiueíTe ze^o de jufiiça pera os ^afti^ar. 
Injuriofos também fam à p^ouidencia de Deo 
Impacientes ^mfuasadreríidades ue 'etiueí-
femfirmefee íkque todalas penas & tribo .ações vem 
ordenadas & traçadas por Deos, & qneeíle mundo 
nam he outra coufa fenam hüa fornalha de affiições 
em que os bos fe purificam como o ouro, & os maos 
fe enntgrefcem & desfazem em fume co* iu - .iha 
teriam pac :f ,ncia& T>nfolarfcyam. Tf Tibete aefta 
a-^igo confeflàmos a pnrneyra peíToada xbísui.a 
Trindade,dizendo. Creo em Deos padre, porqaqui 
eftc nome ^ ,e nam fe toma da maneyra ovp rc to-
ma na ora ~am do pater nofter, porque na tal ora** 
chamamos padre no fio a Deos trino & v n ° 1 ^ ^ 

todas as tres pdfoas daían&ifsima Trindade iam íj i. v 

Padre & criao r noílo , masneíle primeyro artigo 
chamam JS oadre fomente a primeira rKsoa o. i I 

<p-;fsimi Trindade,que néc padre naturalcv 
ofso fenhor Iefu Ghnílo , E afsi logo 11 o •·/ 

* ;p-undo artigo oue fe ice ic diz~~ f O Oi ^J •-· 
rnos,Creoem Iefu Chnitc 

(eu ^"•^cnito 
iAL 0. 
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da Doutrina Chriílaã. 10 
Do fe gun d o artigo da fe J que lie : 

Creoem leíu Chrifto feu fill o vnige-
mto, fenlior noffo. 

C A P í T V i O VI . 

E S T E at cigo tenfeíTamos a feguda pcffoa 
ui o> muindade & fan&ifsima ""Trindade , que 
hé Iefu Chriílo noffo fenhor,& confeflamos 

q elle íoo he filho natural do Padre eternalméte d die 
gerado,da meíma íubílar cia,da m-efma bondade, da 
riicíma majeíhde,igual a elle no poderio, & íabedu-
l i a , t - . d a l l a s outras diurnas perfeyçòes. O qual 
em qua • J e o s íe chama verbo de Deos, Imagé vma 
& inu; fiuel de Deos:E em quáto home fe cliamalefu 
* vpo. Iefujporq hé laluador de íeu pouo : Xpo, porq 
ne vngido pollo Spirito fanfèo,cheo de .oua graça & 

oíduria, Mefsias &Rey ,& filmo facei lete q te o pri 
jdalas coufas,ao qual foy dado LOUO O pode 

eo & na terra:o qual chama;nos neíle artigo 
«Ha &efpecial rezam , fenhor noíío:Porque 

.uo nos toúos Derdidos & cõdenados à morte eter-
ta , elle por fua miiericordia:: orou & faluou re-

^hindonos & coprandonos libcrauiWiiamete per feu 
preciofo fa^gue. Ne hé dado outro nome aos homes' 
debayxo do Ceo,em o qual pofsã fer faluos. Porque 
efcndo todaageracam hum corruta pollo prc-

B 2. cauo 
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cado de Ade .Ax f lie fe fez noífo medianeyro pera que 
nos tiraf ~ v .c „ useiro & poderio do diabo, do pcc 
cadojua morte,6c do inferno, 6c nos reconciliaífe co 
feu padre,deferindo as inimizades que auia antre os 
homés 8c feu padre, enJien !onos de does celeítues, 
fazendonos participante^ u. diurna filiação,pera que 
ficaífemos fil' os de Deos per graça coiüv. Ikcrapí -
natureza. E por tanto foy neceílarie que foífe De« s 
& homem,porque fendo Deos, nam lhe faltaíTe pc -
derio pera nos íaluar, 6c fmdo homem nam lhe fal-
taíTe fraqueza em oiepc Jeílepor nos padecer : ^era 
que fendo homem , podeífe morrer, ei ... Deos 
podeífepor íua virtude refurgir. Elie he .«iniíiho 
por onde vimos ao padre como elle maniteftoudizé-
do5 Ninguém ve ao padre fenãoper mí. Elie hé ver-
dade q auu_jL. noílas almas, & hèavidanaqual viut. 
Por lífo diíT , Eu fam caminho, verdade & vida. 
iam po, per mí entrar, ira a aos pai. 
Efte hé o nofíf rerdadeyro rey cujo reyno i 
fim,.o quil aqui nos reje eÇiritual & inuiíL 
tirádonosdopoderiodocrudeliívi.rno aranoU r 

cipeao inferno, d o . -ai éramos vaialcs ates do noi 
bautiimo.Epor lífo o renunciamos nobrutifmu, 
zendojKenuncioatiíâthanas, & coc \ll:r tuaspoj. abr 

Ãí ent· .gome por feri TO 6C vafallo dc íeíu Chriílo pc 
x i femnre. Dt ma* t „ neíle artipo fe conte. ' Oõ 

p n r 

an. 
·' 4· 

ibid. 

voa li 
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principaes thefo-urosriadiuinamia qfoy darnos feu 
filho por redcptor &liuradordaág wi.s lmas mife-
rias fpirituaesem q eííauamos:porq pouquo nosapro 
ueicara criamos por fua omnipotécia,fe nos na remi-
ra por fua mia,Polo ^alneite artigo tãbé cófeílamos 
0 pecrado 8c magoa original em que todos nafcemos 
aerdeirosda morte & da codenaçãppetua polia deío 
)ediécia Sc cot urna cia de noílo padre A dá cotra o ma 
iaméto de Deos. O qual primeiro padre noílo nã té-
doreípeito ãbodade de Deosq o fizera hua tã nobre 
crcamra à íua y magê Sc iemelhãca, ne tendo refpeico 
:<-D g;„u o uor q lhe moftrou é o dotar de tantos does 
1 atnrae. fobrenaturacs5efpecialmétedaqlleiÍD^u-
Âar do da jufliçaoriginal Sc daqlla natural mteyrezaq 

apartou dei!e,fe deyxou enganar do demo 
k íicaríeu íeruo Sc catiuo c5 todosfeus defeéden 

íotodosnãfométe cõtrayrosai :uDeos 6c cri 
- tãbé afi me imos pola rebeli ã da carne cotra 
q logo em íi fentirá,Porq juito era q pois q o 
â obedecera a Deos tãbé a carne aleuantaífe 

1 cbld; écia ao fp ir iro. 2 peraremedio &cura defias 
bagas do peccado original Sc afsi de todolos o^^os 

mottaes &veniaps de todo o mudo veo o filho de De-
os em carne pera, q per virtude de feu preciofo fangue 
& morte nos lauaífe Sc alimpaífe Sc recõciliaffe co leu 
,^dre3 dadonos vidade grara &finalméte fuaglor 

B 3 \ Ar P o j^y - · 
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Do .ci -eyro artigo que he : 
cre° Lie ieLi Ciinílo toy concebido per virtude 
do Spirito íai;do,& nafceo de Maria virgem 

C A P I T / L O Vil . 

E S T E artip-o coüíeíiamos o artifrio que O A 
o diuinopoderio & íabiduria teue no n r 
ílerio da encaniaçam , que toy veílir nati 

reza humana no ventre da virgem íagrada per virtu · 
de do {pinto fan&o, O q de feus purifsimo« fan -
gues foi ir ou & organizou hum corpo kn^-v i 
feyto, & ne.·1" criou 4 ma racional. E a f n^/ o t e 
D os logo ajuntou a fua peíib" aísia alr co-^o * 
corpo j ficando verdadeyro Deos & verdadey, o ho-
mem, duas naturezas diurna & humana em x · 
íoa : orna" ao a natureza diurna aquella íanaií 
Ja . iade "«f ' itagraça, & de todolos dóes f 
turaes &íabe^uria infinitamente & f e m . 
tudo iílo foy feyto & acabado tanto que a íe. 
cebidaaembayxada pollo anjo creo, & f< 
a De^s,dizendoaoueilas hiu..ile1 "s palauras,-Ex anr 
a do fenhor,fejareyto em mim fecundo tua« 
iaura. 2 entam íe vereficou aquel!1 pai* ura de ia m 
loarn Euangehíh. que diz , verbum cai factum ele 
c* liabí "auit m nobis. Que ciuer dizer, O verbo diui-

<:om°'i noíía carne & {.e fez homeir , & m o r o u ^ 

í, 

loí i . 
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conuerfou entre nos. E ainda que t a Íandiísima 
Trindadeconcorreo, &effc&uoti ei.a d. ^miísimao-
bra,porque (como diíie o anjo aa virgé) a vi. cudc do 
a lai si mo padre te cubriraa & obrará em ti , & o filho 
ali obrou poisfeveílic de noíía natureza , toda via 
atribuímos & appropriamos cita obra elpecialniente 
ao Spirito ían&o que hé o amor do Padre & do Filho, 
por quanto eíle foy mifterio de infinito a m p j dizcdo 
o fenhor. Em tanto eílremo Deos amou ao mundo , 
q lhe deu feu filho por faluador. De maneyra q nefte 
arribo ^õfeíTamos duas verdades. A primeira: Que o 
filhr cie Deos foy concebido no ventre virginal per 
VütuCiv 'o Spirito fanóto. A fegunda,Que nafceo de 
fariâ? Maria ficando virgé antes do parco, &: no par-
to,ôcdefpois do parto. Edeflasduas verdades con-
uem que colhamos nós outras duas p^ra noifo eníino 

, íaluação. A primeyra hé que aí si como elle foy cõ-
,ilo Spirito fando,afsi nós procuremos a re 

„, im & cocebimento Spiritur.1 q de carnaes 
x feitos ípirituaes&filhos de Laos, íemo qual 
a-buix\'üto nenhüa roufa valemos , & milhor nos 

tora nuca íer nafeidos neíle míi .o, E fe perguntardes 
que couia hé ferhunome fpintuaimente concebido 
per virtude do Spirito fanilo. Digo que heeíhré em 
hua alma viuas aqllas tres diuinas virtudes, fee, efpe-
• :>uça ÔC charidade.Se fii:\* :méte cres os millerioí de 

B 4 Chriiloj 
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Chrifto j fe r ju adamente neile eíperas, fe ardente-
mente o r*;, r ^aDe certo que es fpiritualmenteconcc 
bido p uno Spirito fado em tua alma, ôc es perfilhado 
em filho de Dcos & morada do Spirito í&5, E ainda 
que nã poííàs ter certeza de t "cs alcançado tam -•'ta 
dignidade,toda vk côalguas conjecture & finae^u 
deras cofiarq áísihe. f. Eipermétandoeiji hu auo-
recim|fo à vida carnal &r -itodolos peccados, Jc firm z 
propofitode viuer ^egüdoo ípiritode Deos& iníp" 
rações do Spirito ían&o. A y daqlles cujos cuidados 
&penfamentos nu n fam outrosíemmimt 1 4le 
cfpiritual concebitméro ôc deliruir eíla d" i w <açã, 
quaes eram aquellesaosquaes dizia fanâx xi,àut · 
O duros ôc reueis : vos fépre reíiílntes ao ipirro Íct6. 

O nam íejamos taes, demos lup-ar ao Spirito l ande , 
cleyxemoiv Ou, ar em nos, & conuidemolo pera nn» 
com aquel: as ardi tifsimas pai a eras com que a vp 
ho chama dizéelo.Ve Spirito íanólo & euu 
íos corações c ayos de tua luz. Vé lume da 
vé coníoladc / erdadeyro,docehofpede, <( 

gerio.Tu es defeanfo no trab 1 , T u ts irei cura em 
a calma.Tu es conlo^cam na trillcza. O luz beatíssi-
ma,enene as entranha s de teus fius,Jaua c d eíia çuj« 
rega o q eílà ícco,íara o que eílàcaag^d dobra o que 
eílà tefo,aquenta o q eítà f r io , & indireyta o que eílà 
u to, Dá aos que em u nfiam aos teus íete dcv 

D3 
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Da outra verdade que hê efeoiher í iln *> dcDeos por 
mãy hua virgem perpetua,aprendam. ~ .TT amado-
res da caítidade pois o íenhor fe moítra rã namorado 
delia oue nam quer mãy fe nam virgé:& ainda q não 
p< ífamos todos chega ao aito grao da pureza virgi-
iidijconfernecaaahú o grao de c. Wadea qne fe obri 
gou, O .;<do contentefe com fua legitima molher, 
& ainaado v í có ella de tal maneyraíe tépere q cü-

r̂a o que lhe amoeílafam i\aulo cue diz: Os que tem. 
molheresajanfe como quefe as nam tiueísé:que quer 
div nnecõ ta1 reíguardo&mcaeraçam v del-
ias t* ua^t 1 os encarregos u cnnvjgal que não 

O O i 

*xixam Jeos, & oc que caiados nam f im, renur ié rfu, Ji 

toaoles torpes deieytes procurando de fe deley tar no 
fenhorpera que tenha faftioas deleyn<~õesda carne. 
N o teltamento velhomandaua DeOuao íudeus que a 

hõrra lhe ofienaiiem & queiiiiaílcm os rins das 
ioda a gordura que-os cobre„ nera denotar 

.lima de nós a mortificaram la luxuria que 
Vú. «enro nos rins.E por iífo no L «ágelho d ale. 

1 azey voíloslom^ ~>s ingindos, (.corn <*intode ca 
ti da de, porque os rins eílam apegados DOS IOT ^ S . 

V'ue o fenh >r q ac dcicy rações -arnaes & efpirituaes 
nam fe podr r uiiu.r em hua mefma alma, porque 
famcontrarias,&heimpofsinelqué he dadoahiVs 

.a terauorncimento & ítjo ás nutras. n o c n r a - · . . . ..... . V- " . .«· Á 
j | toda 



todaaefcrinjra :fpecialméteoteí1:ametonouo)nam' 
cella de p OL encomendar mortificação & cruz &'ma-
çeração de^noíTascarnes,porqfecas dos torpes deley-
tes fique o eípirito liure pera gozar das fã&as & diui-
nas cófolaçoes. A virgè (agrada foy a meílra da v ir~ 
gindade & caflidade no mudo,porque não íendo cita 
virtude tam celebrada antre os Iudeus, eha. com feu 
exemplo &c doutrina a ennobreceo & dilatou, & por 
iífo foram (como diz Dauid)muytas virgés trazida 
ao Rey celeílial apos ella. 

D o q u a r t o ? r t i g o q u e d i z , C r e c q u e 
Iefu Chriílo padcceo fob poder de Po 7 10 Pi-
lato,foy crucificado, morto & fepulcado. 

A P I T V L O V I I U 

r. 5 T E artigo cõfeffamos que nôflb 
nhor Iefu Chriílo em quantc 
y< -dadeyramentefofreo & pad-, 
xiós fummas deshonrras & fumn: 

resrfendo crucificado per mandrilo de Poncio F- C ' 

mnrto, & fepultadodendo cordeyro de Deos iniK. a 
tifsimo : Afsi como auia claramente prophetiza*io 
líaias dizendo eiras palauras, Verdad-yramente elle 
tomou fobre íi noilas infirmidades, & noíias dores 
ci!e as fofreo: tal o vim« que nam tinha parecei .ferino-

1Li.5j. 
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fermofura: deíorezado & o mais ai tídi de todolos 1 * 
homcs , vara de dores 6c cxperimétadoi* dx a J aeza. 
Por amor de nos foy de Deos abatido & feri o o 3 ciia-
gado por no (Tos peccados,&trilhado por noíu;. mal-
cl· 'es, O caftigodenofla reconcihaçam íobre c.lie 
ca/oj comaspifadurasdeíuaaarne ficamos (aos, 
Todos i >s andaua no" comoouelhasperdidas, cada 
hum tiraua pera o caminho de feu apetite , 6: ofe-

hor pos nslle as maldaaes de todos nos outros. Foy 
j. ificado na Cruz porqellequis36c nãabrio ília bo-
ca. t >rnoouelLafoy leuauoà morte , 6c ,UJU CM-
dcy >aian equéo trofquiaateue ^adi . Eftaspala-

' is Lm. .!o Propheta.Defpois de outros muy tos t r-
i :tos fofreo o íenor torméto de Cruz doloroíiísimo 
& ifrontolifsimoralleuantadoda terra pera q todalas 
co ifas troxeffe pera fi(como elle auia dit^peraq alie 
^ ntTífe os carnaes 6c terreaes ao amor ôc deíejo das 
couías c^1 jftiaes:aleuantado 6c pédurado entre o Ce o 
§c a, como pacificador dambos,r cóciliador dos 

Vyv cõ Ocos.Quis fofrer o extremo dadores pe-
ra que nos alcançai!' o . xtremo dos deley tes etenos. 
P ui: vir ao extremo das deshonrras & def r r ys% i. ' 

pera que nó. vieflemos ao extr?mo dahórra 6c valor 
diante de C x s rquis perder afama diante dos ho-
mesjpera que nós confeguiffemos gloriofafama diã-

aos anjos. Finalmente quis morrer perr que POS 
v -

kioãig 

daJoutnna wiiiiitaa 14 



Liuroprimeyro' 

todaaefcritura sfpecialméteoteftameto nouo)nam" 
ceíla de R OL encomendar mortificação & cruz ma-
ceração denoíías carnes,porqfecas dos torpes deley-
tes fique o efpirito liure pera gozar das fadas & diui-
nas cófolaçoes. A virgé [agrada foy a medra da v ir-
gindade & caílidadeno müdo5porque não lendo eita 
virtude tam celebrada antre os Iudeus, ciu com feu 
exemplo & doutrina a ennobreceo & dilatou, & por 
iíTo foram (como diz Dauid)muy tas virgés trazida; 
ao Rey celeílial apos ella. 

A P I T V L O V I I I . 

ü 5 T E artigo cofeílamos que nôffu 
nhor Iefu Chriílo em quantc 
v< dadeyramente fofreo &pad~, 
nos fummas deshonrras & fumix 

resrfendo crucificado per mandado de Poncio 
n w t o , &fepultado:íendo cordeyrode Deos iniK.et 
tifsimo : Afsi como auia claramente prophetizanio 
líaias dizendo eílas palauras, Verd?d_yramente elle 
tomou fobre fi noífas infirmidades, & no fias dores 
ci!e as fofreo: tal o vim» quenam tinha parecei 

ferrno-

Do quarto ?rtigoquediz ?Creoqiic 
Iefu Chriílo padeceo fob poder de Po 7.10 Pi-
lato,foy crucificado, morto & fepultado. 

Pi.44 
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fermofura : deíprezado & o mais ai tíd 3 de todoios 
homcs, vara de dores ôeexperimétador di '-* ajaeza, 
Por amor de nos foy de Deos aba eido & teria o , cha-
gado por no fios peccados,& trilhado por noffiu mal-
dades, O caílj.^odeLoíla reconcihaçam íebre díe 
ca/o , com as piíaduras de fua. arne ficamos (aos, 
Todos 1 >s andaua u c como ouellias perdidas, cada 
hum nraua pera o caminho de (eu apetite , &: o íe-

hor pos ncllc as maldades de tocos nos outros. Foy 
I. ificado na Cruz porq elle quis,ôc nãabrio ília bo-
ca f ^moouelLafoy leuaaoà morte , & co*-
dcy 'Ciicu: equéo trofquiacitfue ^ado.Eftaspala-

* isíaii. .!oPropheta.Defpoisdeoutrosmuytos t r-
3 rcos fofreo o íehor tormeto de Cruz dolorofiísimo 
3k ifrontoíifsimo:al!euantadoda terra pera q todalas 
rc tfas troxeíTe pera fi(como elle ama dit^peraq alie 
U5* otnflè os carnaes 8c terreaes ao amor ôc deíejo das 
couías cr 1 . itiaes :aleuantado & pedurado entre o Ceo 
^ como pacificador dariibos3r cõciliador dos 

\v Ocos.Qius fofrer o extre mo da ^ dores pe-
ra que nos alcançaíf o , xtremodos deleytes eternos. 
O nu vir ao extremo das deshonrras def<~-^os, 

^ X ' 

pera que nó^vieftmos ao extnmo da hõrra & valor 
diante c!e C x s :quis perder afama diante dos ho-
me s,pera que nós confeguiífemos gíoriofafama dia-

aos anjos. Finalmente quis morrer perr que ros 
v -

LoT.12 
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viiKÍTemos pc a que com íua morte mataffe a noííà 
morte afsieterna como téporal. O qual fe cumprira 
no d ia da refurreiçam geral:afsicomoelleauia amea-
çado à mortepollo Propheta Ofeas, dizendo, morte 
eu íerey tua morte^q quer dizer,eu te matarey. E por 
tanto em feu fangr.e,cruz,chagas &: morte cófiíle to-
da noííà vida,ialuaçam &cóíolaçn, cõ talq nãquey-
r amos fer mébros mimofos & delicados de baixo de 
cabeça coroada cõ efpinhas,mas(como diz S. Paulo" 
que padeçamos juntamente com elle fe queremos c o 

mentereynar.E o Apoíloloíam Pedr^ ^ ^ 
Pois o fenhor pdtceo em carne,arméfec s Chi 
cõ propoíito de padecer por elle. E iam Pa:;', o nun cri 
ceíla de nos encomendar íílo dizendo, os que íam de 
Chrífto crucificam fua carne com todos feus viços &:, 
concupiícencias. E, Mortificay voílbsmembros que 
eftáíobreaterra. E de íimefmo dizia que eílauar 
gado co Chriíto na Cruz , & que fe nam girriaua em 
outra coufa fe nam na Cruz do fenhor: pollo qual o 
mundo era crucificado a elle & elle ao mudo. No que 
queria d izer , qtam afeycoado f lauaaos deleytes & 

va^d.idesdomüdojcomoeftàohomé carnal a fofret j * 
tormentos de Cruz. E porq o miílerio da payxão &r 
Cruz do fenhor,hé a raiz Òc fonte de tod isnoííòs bés 
& faluaçam. Daqui vem que os fan&os fobre todo™ 
los mifterios encomenda a confideraçam do miíler*. 

d» 

Ofce. 

2. ad 
Timo 
th.2. 
i-IV. 

acl G a 
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da payxam, porque eiia hè hum tre ido Sc particu-
lar efpelho de todallasvirtudes,Ôc ne J a a c ^ m o s me-
zinha peratodallas noíTaschagas & peccadôs: Se cs 
foberbo, nam ha mais efficaz mezinha pera effa po-
fttma q conflderar ainnmta humildade que ho filho 
au Deos moílrouem íua payxam fofrendo tam gra-
des deíp ezos & per tantas vezes, que arect que por 
iiibquiso Tensor em cafade tantos juyzes fer efcar-
necido òc dcfprezado, p ra q defta maneira curafle a 
Íl Herba rayz de todollos noíTos males.Primeiraméte 
fov cufpido 3 Sc ferido có bofetadas & pefcom^i« ^m 
caí.wc Jarrphasn Defpoise J c 1 7 .odes outra 
^ cZ foy.grãdeméteefcarnecido, veiHdo cò veftidura 
branc em final dcdefprezo,zõbado,& reputado por 
fandeu delle & de toda fua corte. E defp Oiò a terceira 
vez lhe dobrara os efearneos em cafa de F iiti.os j por 
zombaria leuantancíoho por Rey, veíKndoho có ve-
itiduiare· coroadoho de eípinhos, & faudãdoho 
c5os giolhos no chão,lhe diziam : Deustefaluerey 
cios ludeus, & dizendo ifto cufpiam nelle, & dauam 
bofetadas, b com Wu? cana que em lugar de çetro lhe 
auiam metido na mão o feria n . cabeia. Todos eftes 
defprezos & efcamecimetosquisofenhor que tatas 
vezes íe m^HmiaTem fobreelle:pera ver ieera pof-
fiuel aísi curar a foberba & arrogancia do generu Im-

ano ôcentranhauel defejoquetem de valor & ex-
celencia 
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celenciaj&rciei cançar honrra,gloria,&dignidades. 
Pera as quáes puílemas não ha mais efficaz remedio? 

queconiiderareftesdefprezos. Afsitambe afedoréta 
chaga da luxuria nam fecura milhor que cõ aconíl-
deraçam de feus açoutes. T u eítas qluxuriofo torpe-
mente deleitando tua carne & elle fofre açoutes 11«. 
fua, peia q tu por amor delle renuncies effeí. deleites. 
Se es irofo &brauo, cuydana maníidao cõ que fe en-
tregou áprifam & deyxou fazer em fi quanto quife · 
rarn feus inimigos, a tudo fe offerecendo corno c . r -
deyro femreíiftécia. Se c3 delicado nam podes fo-
irer hua pal "''.ta afp^ia S r a de teu goftojConu-asra os 
falfos teiKniunhos que aquellas diuinasoreiiiasou 
uiram,aquellas crudelifsimas palauras. Tirao, ti-rao 
diante de noíTos olhos & crucificao, crucificao : nam 
queremos a efte fenã a Barrabas. E por cirna de tudo 
namfométe blasfemado dos ynimigos mas negado 
de hû principal amigo èc difcipuîo.Se te fentes docte 
deaccidiafíc preguiça pera os trabalhos efpirituaes, 
esforçate cuidando como cftando aquelles facratilsi-
mos hobrosjabem fracos & cudeiifsimamëte açou-
tados lhe poé hua pelada Cruz às coftas, pera que ti 
aprendas a fofrer aigu canfaço por amor delle. Se es 
doentede gulladadoásdeleytaçÕesde comer & be-
ber ,cm fuapayxam acharas purga pera eíladoença q 
lie o vinagre & fel que por ti gofeou na Cruz. Fin. 

m en tf 
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mente fe es defobediente & contuma aos precep tos 
•c mandamentos de Deos, coníideraprofuudamete 

òí afséta no meo de tuas entranhas aq lias palauras de 
Iam Parlo. Iefu Chriílo foy feytoporamorde nos 
ubediéte a feu Padre até amorte,& morte de Cruz. 

De quinto artigo que diz, Creo que 
Iefu Chriílo defpois de morto deíceo aos infer-
nos, & ao terceyro diareíurgio dos mortos« 

C / P I T V - o I x. 
fil S T H ti rtigo c^ireiumo. atasverda-
des, A pnmeyrahe o deícenuimentodc 
noíTo tíedemptor aos infernos , porque 
tanto que eíle na cruz cfpirou tc fe apar-

tou aquellafacratifsima alma da carne fica nau u ̂ v :' 
pona Cruz, deíceo fua fan&ifsimaalmaaosinfernos 
rísipera fedeclarar & manifeílar vencedor & tnúfa-
*fcor da m orte & do inferno & de fatanas, com o pera 
úurar os fachos padres q eílauã detidos e treuas naqlla 
parte do inferno q f cl iiTiaiialimho & 11 ̂  efperauã 
outra coufa fena a vinda & morte do Mefsias:pornue 
elle fo per tudf de ieu fangue /S au ta de luira : aliu-
•~»iar Sc tira? L : uehe efeuro & profúdoIap-o,como o i c? 
au ia dito o Propheta. Zacharias per efta s palauras,'Tu 
p\ un de do fa^ue do TeftamêCo tirarás os p^fos c y 
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lago infernal, l (la entrada da alma do Redeptor r, 
infernos foygrademéte temcrofa& triíle aosprinci 
pesmfernaes.Porq(comodizfãófco Agoílinho)Tor-
uar ãfe todas aslegiôes & exercitos dos demonios, do 
poderio, oufadia & refplandor com que entraua en 
ília infernal officina. Epoílòsemgraopauor & pai-
modeziam. bohde vem eíle tam forte,tam refplan-
decente, tam claro & tam terribel. Nunca o mundo 
outro tal em noíTa cauernaarreueíTou. Muytos anne s 
ha que nos o mundo paga tributo de mortos,mas · ie-
rhumílr^elhanteaefte. Quem he eíle que tam at-
treuido entr. oer noPos termos & carcerts ? nam 
m^ntenam teme os tormentos, mas liura os outros 
prefos. A pos eílas vozes dos miniílros infernaes(diz 
Agoílinho)foram tirados todollos impedimentos 
que por rezam do peccado orig* nal as almas daquel-
les fanótos padres tinham pollosquaes nam podia ra 
ver a Deos. Mas chegando a luz eterna aò inferno, 
aquella fan$ifsim.a alma chea de diuindade,illuílrou 

derramou feus rayos fobre aquellas almas, & fora 
logofeytaf capazesdeveraface ^eífenciade Deos. 
E foy aquelle efeuro lugar conuertido em paraifo to-
do 

o efpaçoqofenhornelleeileuea'xe a hora de fua 
fagradaRefurreyçam. Eíle poderofo & myfleriofc 
defcendimento de noífo Redemptor aos infernes he grande ^nfolaça m nerafeus amigos,porque ne-le 

lh 



da Doutrina Chrütaa. 17 

lheshe dado certo final & moflra d feu liuramento 
do poderio de Sathanas, da morte, 8c do inferno. 
A fegundaverdade,que confeíTam os neílc artigo hea 
Refurreyção do Senhor,& como aquella alma ían&if 
lima ao terceyro dia polia manham cedo muy triun-
fante fahio do inferno, & veio ao fepulchro,& tornou, 
a veftira ̂ uelle facratifsimo corpo q n lie eíiaua, não 
côas fraquezas 8c miferias q tinha, mas renouado 8c 
^loriofo cõ todos os dotes &perfeições.Cõíidera,até-
ta % deuotamente como antes eftauaaquelle corpo 11a 
íepulturatododefafigurado, amarelo 8c denegrido, 
he' > nt nodoas negras & pifcd uiasjui» v js deícojuta 
tos,os olhos quebrados, 8c finalmente hua muytrifíe 

imagem de morte, Mas tanto qaquellabéauenturada 
Z diuina alma tornou a entrar 8c tomar poiTedelle,to 

«lalas fraquezas ceifaram, 8c todalas glorias, glorio 
l os dotes nelleappareceram,logoficuu aquelle fagra 
lo corpo immortal,incorrutiuel,impafs;.uel,ibtil, 8c 

l ígeyro,mais claro que o foi ,mais bello &fermofo do 
qu^íe pode entender,Porque (como Dauidauia pro-
fet izado ) a carne do Saluador não auia de efperme-

iar corrupção,mas em breue efpaço auia de repouíar 
aofepulchroem certa efperança de Refurreyção. Ir-
mãos eíta g1or<oia mudança da carne do Senhor da 
. norte á vida, 8c de tantas miierias atant?« glorias, 
UeJaú claro treslado& debuxo da noíía Refurreyção, 

C afsi 
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aísi efpiritual m la Vida,como corporal no dia da Re 
furreyção geeral. Porque aísi como fua carne eítando 
tam disfonae & aííeadaxó a prefença da alma fe tor-
nou tão fermofa &gloríofa,afsinoíia alma morta pel 
lo peccado,affeada & chea de magoas, polia graça do 
fenhor(que nos hedada nos facr amentos) he refutei-
tadaemvidac piritual,bella& clara & rei ta irada aã 
imagem & femelhança de Deos em qnefoy criada. B 
por lífo São Paulo d'zia,que o fenhor foy entregue $ 
morte por noífo s neccadoss& refurgio por noíia ju a 
ficação Sua morte L xtou .oííbs peccados,& fua re~ 
iurreyçãoL· ' .cíuaiy ua vidaefpiritual. Or; » ir-
mãos feafsi vj cremos,ôceflafee he verdadeyra & ae 
coração & não foomente de palâur^s, cumpramt i o 
que nos amoeda Sâo Paulo na epiílola aos Collofen-

O Chriftãos, ô membros de Chriíto, fe 
he Verdade q*;· ja refurgiftes com Chrifto da morte 
efpiritual pera a vida,bufcay as c o oi as de cima,aleua-
f a y o coração da terra 6c pondeono ceo, onde Chri-
íloeítaa á defira de Deos: procuray alcançar ftbor òc 
goí lodis coyfasceleftiaes & " i c dasterreaes, Sabey 
que íeavoíTa foe he /iua, ja eftaes mornos pera a: 
couías do mundo & da carne, 6c á vofTà vida cila ef-
condida com Chriíioem Deos. 2 :Vr o rando neft<* 
mundoH1 efpiritual refurreyção do eítado da cul-
pa pera o citado da graça, eftay muy certos 6c aluo-

r o f 
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roçados pera a refurreyçao corpon i: porque como 
diz o mefmo Apoftolo: Afsi como Chriflo refurgio, 
"cfurgiram gloriofamente todos os feus membros: 
porque a fua refurreyção foy as primícias & amoílra 
d a refurreyção de todos os feus eley tos.E por iíTo con 
irem muyto que tragamos diante dos olhos arefurrei 
çao de noíTa carne, como há de v i rumpo em que 
lià deíer renonada8diuredetodasasmiferias &: fal-
4 as, & h a de ficar femelhante aa carne/do Redemp-
tor, immortal,incorruptiuel & muy clara. E porque 
eítaconfideraçam he muy efficaz pera nos mortifi-
; n o* apetites ôí deleytes da carne & c penitencia 
afazermos merecedora das glorias da refurreyção, 
portarão São Paulo encomendaua a Timotheo, que 
rrouxeíTefempre na memoria a refurreyção de noffo 
Senhor, dizendo. Lembrate que noflb Senhor lefu 
Chrifto refurgio dos mortos. 

Do fextô artigo em que dizemos, 
>Creo que lefu Chrifto fubio aos ceos 8: eftà 

aílentado á deftra do p? dre. 

q C A - P I T V L o x . 
E S T E ai cigo confeíTamos como o Redép-
tor pahadx>s quarenta dias defpoisde fua Re-
furreyção (nos quaes pera confirmação delia 

appareceo,ôccóuerfou muitas vezes cõ feus diícipfos) 
C a fubio 
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fubio aos ccos i lanifeftamente diante dos olhos dc 
feus difcipulos,peraque também fegüdo a carne fof-
fe exalçado fobretodalascoufás. E por tanto efta f r 
Aíceníam,nao auemos de entender que foy? frgund 
a diuindade,íegundo a qual nunca deixou o ceo 1 
em tudalas partes: mas í ê g u a d o a h u m ^ ; ^ d ^ a i n d a 
quepor VÀttuo*dacliuindadc, pêra >ie déífe a íeu fa-
grado corpo lugar altiísimo &c excel; ntiísimo pro-
porcionado afua nujeftade. Subio também, porqu 
leuaílcnoífoscora; "V.sconfigo aleuantandoos no i-
to, defearnandoos cus concupifccncLs c a t w V f er 
reacs.Epòri^ diüeo Apoftolo3£r o Prop lit ...a., 
fubmdo o Redentor aos akos cees kuouconligonof 
focatiueyrocatmo.Eftauamos nefte -aunde itiuos 
& preíos com os grilhões dos peccados ftr aftey tos car 
naes, nãoiuf^irauamos, nem tínhamos faudade dos 
bes cefeítiá . f iífo não podia auer meio m ais effi-
caz perafoita;noílbs corações defias prifoés, & pera 
aleuanta*· noffos deíejos & amores ao ceo,q poer o íe-
nk• r fuafa<y;adahumanidade neile.E aífto.n :·: * 
taua " ^ r i«'o,quando dizia: 1 zl 'o nós outros tam 
grande pa^ leíii Cnriíto, que penetrou s" :os, te-
nhamos (iraumenteh ,poíb noiui "rpera..ça como 
firme anchora, (obre a qua! eftemos n— t npeítades 

1 'i* lefte mundo, Á nao que eflaa fo-•k 
t^e uòa a chora (diz òto Agoftinh ->,) ainda one 

V 
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^ão eftee de todo queda pollobullir c as agoas & ven-
tos que nunca faltam,todauia efta fegura de fe alagar 
ou dar á cofta & fe quebrar: Aisi a alma que tem afer-
rada a anchura de fua efperançanapatria celeftial pe-

.onde lefu Chrifto fubio, cinda que não viua neíle 
mundo fem ventos & ondas de tentações & fraque-
zas veniaes, lodauia não íe alaga, não fe qrebra per 
peccado mortal em quanto a eíperança viua & funda 
daem amor eítaa pegada no ceo. Oraíus Irmãos não 
k apartem os membros da cabeça: pois confeíTamos 
que noífa cabeçaeftaa nosceos,ef em com elía os mé-
bro idos 8c pegados per fee, efperapça & charida-
de,lendo certos que não fe ajuntaram deípois da mor 
te com a cabeça em a gloria os membros q neíle mu-
do morreram apartados delia.Subio o fenhor pera tj 
nosaparelhaífe lugar Sc apoufento, Ôc pera que lios 
foífe abrindo o caminho diante como o ama dite ~ 
I iopheta Micheas. Por iíTo da noíía perle na o falta 
m ais que andar pollo caminho que nos moftrou>& de 
fejar de chegar ao lugar em que fe apoufei^ou. Eflee 
o nono coração onde eftaa o noífo thefouro, fe o cor-
po na terra eftaa,a alma que he a guia de P · O b , p e -
ta laa.E não ihe falt^oafas (como diz f i n d o AgoOi-
nho)porque peia iíro te derão entendimento & von-
tade, pera ílío te. obrigaram ateres fee &amor, -Sc 
peiaiífote deram dous preceptos ae amor u^ Deos 
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& do proxímo,^ orque com duas afas voaíTesperalL 
Se te efcufas,dizendo que hay muito vifgo neíie mal-
dito mund que tes as penai dalma pegadas nos d^ 
leytesôc vaydades da terra, pera iííò te prometeram' 
tantasglorias&deleytebnoceo, peraiílo te moftr 
o íenhor tanto amor & te fez tau tas merr^-. & te aeií 
tantos ix.nedi ; & facramentos,pcraque deipegaífes 
asafasdetuaalmadeífe peçonhento v^rm Sc grude, 
ainda que te cuíledór 8c trabalho nos princípios.Que 
defpois que tua aln^. cuftumar voar & amar não í r > 
tira trabalho ou mu * !>ouco,& teraapor couíain^ig-
íiifsimator-.ara çujarasafas navifcofalatifc» 
leytes da ferra. 

Confeífamostambémnefteártico, que no(T0 p 
dem ptorefaaaíTentado a deílra do Padre. O qual en-
tendemos, que quanto á diuindadeeílaa em igual hôr 
ra tnaje " „m o Padre: & quanto á humanida-
de, eíLanus jmmosbeés, nas íummas horras, nas 
fummas glorias & deley rações ineííauelmente fobre 
todos os exércitos dos anjos, £ (como diz São^aulo) 
íobretodosòsprincipados,&pote%des, & virtudes, 
& domm* oes, Sc (cVxe todas as dignidades d^íle 
mudo & d o c itro.Dizemos que t^aa aífeirado, Não 
porque realmente no ceo aja efta n aneyra de eílar af~ 
f e n t a d o , o n ^ p n « r pode auer fraqueza nem canfaço: 
map ^ or affento entendemos afumma quietaçam ôc 

repoa-
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rcpoufo incapaz de toda a fadiga &*canfaço: Porque 
na verdade empeeeftaa, como o v i r a n d o Efteuão 
no meio das pedras que fobre elle chouiam, no qual 
Jemoftrou o fenhor eíiar preftes pera ajudar todos os 
tentados tribulados por amor delle. Se tu determi-
nas viuer como ChriíHo,aparelhate pera fofreres pe-
dradas porque fem duuida não ham de falta; apedre-
jadores. E os três geraes apedrejadores (que iam o de 
monio,Carne,& Mundo)entamfeiiamdeaperceber 
contra ti com mais & maiorespedras de tentações. E 
fe aiiidaifio naotésefprementado, iinai he que nam 
tesa v ue todo enmendada( como diz fan&oAgc-
Itinho.) Ora pois em quaesgucr pedras de penas1 & tri 
bulações de que te iintires fendo, aleuanta os olhos 
dalmaao ceo, veeaquelle que eftaa aa difira do Pa-
dre, confolate confiando nelle, Ôc confiderando que 
nam fubio a tam alto lugar íenão defpois de muyto 
apedrejado neíle mundo, afsi como ell·, o diífe, Foy 
neceífario Chriílo padecer muytos tormentos, & a f -
fi íiibir aa fua gloria. Neila conformidade & confian 
ça refpira, confolançlote também comaquellaspala-
urasde São Ioão, que diz. Aucgadoten:^ ' u^ntedo 
padre eterno noífc Senhor Iefu Chrifto: porque em 
quanto homem ir :ercede por nós, afsi pera nos alcan 
çar perdão denoffospeccados, como pera nos alcan-
çar vitoria em noífas tentações. 

• C 4 Sol**. 
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Sobre v i íeptimo artigo que diz, 
Crco qiw leíu Chrifto ha de vir julgar os 

viuosôc os mortos. 

ei C A P I r V L O X I . 
Efte artigo confr íamos afep-üda vnir 
dado fenhor, & o d ' a do u^radeyro 
& geral juízo,quando noflõ Saluadof 
em carnehumana deceiaa outra vez 
dnsreos aLsiComoíubio, apparecen.-

do temeroío em gr,:, ^e poderio &n: Piedade, pera jul 
i ar todo o mudo afsi uos como maos, ais?1* :ks õ 
O -w 

entãofearharein viuosetn carne,como aquelies que 
ja forem mortos. Porque então toei js hão de fcr re ruf 
cifadosem reus proprios corpos, pera que iodos afsi 
nalmacomo no corpo receba m a hnaí ienteça de glo-
ria ou de c n io,côfurme aluas o^ra,s,como di? 
oApoílo!. > o Paulo. Todos nós outros auemos ac 
feraprefentaaosanteotnbunalde Chrifto, pera que 
cada hum dt conta de fua vida & obras. Naquele ef-
panrofodia iodos o veremos em f^mia humana, ,,as 
n m g i . ai J e g r r & mnfokção.i.osbòosnue n^fte 

iüüdo v iue do o amaram &fiiu "ararão por eíla le-
gundavmdi &perfcyta mimfef i ão de íeu reyno, 
doendo de cor; -o,Venha o teu re ; no. Mas pera os 
maor jc todos aquJIes que em peccado mortal de?1a 

v iua 
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yidapartiram,feraaviftado fenhor urnmaméteter-
ribei àí infuffnuel.E eftahéa caufaporque os Prophc 
'nstàotemerofas&efpantofascouías diífrráo do dia 
ao juizo.O Propheta M dachias o pinta com eílas pa-
íat raSjExaqui viraaaquelleuiaaceíc como fogo ar-
denn(simn.$c rodol/ s foberbos, ík todolos peccado-
res ferâo neile como efiopa &abrafalc ha aquelledia, 
E o Pror»b^ra( neas diz, i odolos-adnltérosíeram co-
m o forno aceío.O Pronheta $oplionias,diz afsi do 
mefmodia.Aquellediaícraadia ^ í1^ dia de tribuia 
çáo Van$nifl"ia/hade mi faria A calamidade, dia de 
^eur 5,r cur.dam.dia de tempcftadc Ôcçarração. â 
feram nelie atribulados tMoIo-shomés po-qoeccarã 
cSTaofanor.F.ft doa vinda defcreueo fenhor por Sã 
Matheusper eftas palauraSjQuãdo vier o fdhoda vir-
gem em í lu majeflade,& todos os anjos com elle, af-
fentarfeha no throno de fua majeílal ajunraríeão 
diante delle todas as gentes ôcapartalashahuasdas ou 
tra$,afsicomoo paílor aparta as ouélhas dos cabri-
tos:*?-porá as ouelhas a fua m i o direyta,& os cabritos 
amaoefquerda.E^nrodiraaoRev aos qi'<* d b ^ m 
ãmãndir^vra,Vindebentosdc neu ?adrt, p> "··. ' 
reyno quevoseíbw aparelhado defde o principio úu 
mundo.Po^q^ dotiuefomedefteíme ue· comer, 
quando morri. , de deftcfine de v - auando iut 
hofpsde agafalhaílefm e, eílãdo nu cuhriftcime^íHdô 
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enfermo Sc inçar cerado foftefme vifitar. Porque vos 
certifico que qüantas vezes fizefies eftas obras aos 
meus pobrezinhos por amor de mim, a iram o fize-
fles.Edefpoisaosque eftaram á mão efquerda dirua 
defta maneyra, Apartayuos de mim malditos & hi-
nos ao fogo eterno que eftaa aparelhado pera o diabo 
& pera Lusconpanheyros.Porque quãdo tiue fome 
não me deftes de comer: 8c quando morria de fede 
não me déftesde beber, fendo peregrino & hofpede 
m m me quifeftes a^afaihar: eftando nu não me cobri 
íles,fendo enfermo, ou eftandoprefo nam me vifita-
fces:Porque vos certifico quf quantas vezrv ^ partes 
eftas obras aos meuspiqueninos, a mim as negaftes. 
E iram eltes aos tormentos eternos, & os juílos pera a 
vida eterna. Entamle cumprirá o que diz o Sabedor 
per eftas palauras.Eftaram osjuftos naquelle dia em 
grande conP-^^ia ôcouíadia contra aquçllesquene-
ftemundoosanguftiaram-òcaffligiram. E os pecca-; 
dores Sc íoberbos fcram entam toruados com temor 
horribelj&pafmaram detam fupita mudança ÒC ve-
do aos humildes que elles nefte mundoauiam delpre-
~a< o^oftosetntanta dteza Sc bemauenturança, ge-
mendo com grande anguftia de coração diram coníi-
go defta maneyra.Eftes iam os de .]>:e nós efcarnecia-

Aa.os & tinham oor gete vil & í «n Lo:nòs fem fifo 
tínhamos por íandice fua vida 8c q fua fim feria fem 

hórra: 



^õrrariÊx aqui como agora os vemo contados antrc 
os filhos de Deos, Sc antrc os fan&os lhe cahio a forte, 
^ós outros andauamos errados do caminho da v etda 

dc & o lume da juftiçanío refplandeceo fobre nós, Sc 
ofcldafabedurianãonaiceo ^era nor: canfamos em 
oscaiitínhosdospeccados & .da perdição, andamos 
por cammnos trabalhofos & difficuItoros Sc ^ão qui-
femos íaber os caminhos ao fenhor.Ouc nos aprouei 
tou noííaíobcrba, Sc da jac ancia de nolfas riquezas 
que proueyto tiramos? todas eílas coufas paflaram 

imofombra como correo que /ay polia pofta,&: 
m e tue vay c r i ° i d o as ondas fem deyxat 

de li railoraL,. Jos outros fubitamente acatfemos a 
vid i Sc rodas noi as coutas fe paífaram ôt desfize-
ram como tumo. Pois que afsi he Irmãos vigie-
mos, não nos tome cite dia de fooreíalto Sc defa-
nercebidos. que o fenhorpor iíTo q que o dia do 
juyzo afsi particular no dia de noíía moue, como 
o géixal no dia derradeyro nos foíle efeondido, pera 
nos defnertar que citemos lempre á lerta aguardan-
do cada dia Ôccada hor- por elie.B afsi per SáoMarcos 
diz o Senor eftas palauras, Qn^ do há dc v ir 2 
dia,ou aqiHla hor^,ninguém o labenem os 
ceo. E por i Ofo at i. :ay, vigiay Sc oray, porque não 
fabeys quando a. o tempo. Af c " < omo hum hv. 

mem que partindo peramuybnge deixou lua cafa, 
& 



jLiurQpumeyro 

& deixou feus fcuos encarregados em diuerfos nego 
cios, Sc ao porteyro mandou que vigiaíTe: afsi eu vos 
digo,vigiay,porque não fabeys quando o fenhor da 
caía viraa,fe polia menhaã,fe4 tarde,feá meia noyte: 
porq vindo náo vos ache dormindo. O que a vós di-
go,a todos o digo, vigiay,Eílas iam palauras de Chri-
ílo.Eair da que vos pareça tardar o dia ao juizo,nem 
por iffo vos defeuydeis, porque quanto mais tardar 
maisriguroio /iraa. Aisicomoaíettaque fae do ar-
co,tanto mais furioía iae quanto acorda com mais va 
garfe eílendeopera :ras.Fugi (comodiz Iob)da efpa 
da de Deos, porque v i n g a r " Lc das IIJC -ues f 
efpada fabe que hay juyzo. E pCT Moyfes dezia 
Deosaos iudeus, Se eu aguçar minha efpada fazen-
doarefpLirdecentecomo relampado, & muiha mão 
tomar vingança, darey o pago a meus inimigos, Sc 
aos que me ofenderam caíKgarey , Sc embebere) 
minhas fettas em fangue, Sc o meu cutelio defpe-
daçaraa carnes .f. os que viuerem carnalmente.E por 
tanto nas diurnas eferituras frequentemente o dia do 
juyzo he chamado dia da vingança deDeos.Pot if-

aosoieguro c^nfelho feraa, que em quanto 
u, cila eyra de Deos que he eíL mundo em que a 

palha Sc o trigo eílãm de miftura, > ocuremos de íer 
""*go & náo palha,por que o trige .a. ;olheraa 110 ce* 
Ieyrodoceo,& a palha.íe lançaraa no fogo infernal. 

Todos 

"b.19 
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A P I T V L O XV 
M os artigos que atege " "mios declama 
do fe contem a cõfifsáo das dir · peüoas 
dafan&ifsimaTnndade.LPadre, & Fi-
lho. A pelioa do padre contdíàmos di-

7.m< io r ; reoem D^os >adre todo poderofo criador 
dos ceos &c da terra. E ainda qu* íer poderoio t 
dorconuerha igual aenteatodasastres peíl jas,poi 
que todas t?ns um mefmo poderio,touauia atre 
buímos o pode >, ;rí.ação ao m m V aapeíloa o 
Padre, porque etíe hs princípio da diuindade^ d de 

' P r c 

D ô o y ^ ' n A $ M g o o 1 1 ^ O r e o 

:m o Spiritoíanàcu 

Todos(como diz fan&o Agoílinh§)t fiamos neíle la-
gar de Deos,todos temos algum pefo de feixe dc tri-
' «dações que nos aperra Sc afflige: procuremos com 
paciência Sc obedicncia °x: amor de Deos ferazeyte 
bei',) digno do ceo,& não agoa ruça d afprezada t í la-
çada tora in*es H m r )dos oscamacs deíobedientes a 
D e o s ^ i u i p a o e n t ^ nostr balhosSc t ibula^òes que 
lhe daa.O*'^ ^ ' »eos de paz "como diz São Paulo ) vos 
fan&ifiqueerntodaiascon^ neraiue voífoeípinto, 
alma,Sc corpo fe achem mceyros whytos fem cul 
p ^ o f r n f » **rr ->dia ^a^nrh d noifo Senhor leiu 
Cbrtr 

K< 

Àã 
Th * 



j-iuro primeyro 

procede o Filhor&te Spiritofan&o, DafegundapeíToa 
que heoFilhonoíTo fenhor lefu Chrifto,temos pofto 
feis artigos,em os quaesfubftancialmente fe contem 
que noífo fenhor lefu Chrifto he verdádeyro Deos 
verdadeyrohomemroqualveioaefte mundo cuprir 
a obra de noífa redempçam,&: fazerfe a nós caminho, 
verdade 8c vida,pello qual fomos iiures ôc faluos, c o 
mo o Apoftolo São Paulo em poucas palauras, mas aí 
tifsimas ôc ardeutifsimas cõprendeo dizendo, Appa-
receoa graça de Deos noÜo íaluador a todolos homésj 
enfinandonos q dei :ada toda a ignorancia ôc defeo-
nhecimentode Deos,ôererune ..nos todo* - defejos 
feculares&carnaes,temperada,juilu,°rpiamente v i -
ueífemos nefte mundo, efperandoa bemauenturança 
ôc a gloriofa vinda do grande Deos òc íaluador i oíTo 
lefu Chrifto que deu aíi me fino por nos,pera que nos 
remiífe ôc noi^zefsepouo limpo aceito a Deos Ôcfe-
guidor d e boas obras. Agora nefte oy tauo artigo con » 
feífamosaterceyrapeíToadafan&ifsima trindade di-
zendo,Creono Spirito fan&o:E afsi com efte artigo 
cumprimos a confiífam do myfteno ôc altifsimo íe 

dnüavnidade Ôc trindade de Deos. O qual mais 
cíaraméwedefta maneira auemos Jéc6feíTar,Creo cm 
hu Deos,Padre,Filho,ÔcSpiritoíí r to ,0 q f & 5 Athft 
raíio afsi declara, A feecatholica a\ e,Crer,&hor» 
rar hu deos é tres peíToas ôc tres peífoas em hu aeos,na 

confun 

ad Ti 
tiä.2» 



confundindo as peíToas,né partindo a fubftancia. Por 
q ainda quefejaoutraa peífoado Padre, outra a do Fi 
lho,ôcoutraado Spirito fan&o, masporé todas tres 
tem a mefma dunndade. a mefma gloria & eterna ma 
jeftrde, & f a m iguaesem todalas outras perfeyções. 

.Infinito he o Padre, Infinito he o Filho, Infinito he o 
Spiritofan&o^Luaostres fam hum :nfiniw Cada 
hu iii deiíes he Deos Senhor todo poderofo & eterno: 
&: todos tres fam hum foo ü cos, hum íuo Senhor to-
do poderofo Sc eterno.Eite he o maior fegredo q nr -
foy deica^er 10u »tempo da grac Sc luz euangelica, 
pnnwp' raiz de „ 1 0* r 3 outros iegieuos.Nao xoy 
defcubercoeil. l^redo gevralmente ao po dos Iu-
dcusmas ficou te.eruado feu deícubrimei o pera o 
tem oemqafabeduriadiumalds Deos aira dappa-
recer nas teuas veíUda de f r n e huo na< era abrir ao 
mudo os thef~ iros da diunu rnifencc, 5 i& vc fabedi1 -
/ia.Dos quaes o principal ioi deícobrirnos cr mo em 
amajeftade diutn.a(fa 1 »»a. fna vnidade fubftancial Sc ef 
fencial)auia tres peíiodS pelfoaiméte Sc realmente de-
ftinra^das quaes a f*gí h ornara noiia humanidad 
^era nono remedio &faluação.C {uai fegredo cô gr3 
de humildade Sc ag^decimentoauemosde Ae ceber» 
não preftiíü «*m ,s do q nos he dado, né nos pare-
cendo q ^efte mudo podemos aicançar comoiílo he, 
mas côiCwadonosde6 crer cõ firm2 Sc viua ice, per: \ 

defpr 



i . iuropnmeyro 

defpoisdeíta vida o mereçamos entender & ver clara 
mente.Porque como diffe oprophetá Ifaias, Se não 
crerdes não entendereis.Baftenos o claro teftemunho 

* 

da verdade,que he o filho de Deos,o qual tão impref-
fo Sc fixado quis que trouxeífemos o mifterio daTrin 
dade emnoíToscorações,queporiffoordenou que na 
forma do Bairifmo,que he a porta dafee, fe expreífaf 
fe eíie nr/fíerio,ordenando que foífemos.bautizaaos 
em nome do Padre & do Filho & do Spirito fan&o. 
De maneira,que nefíe artigo confeííamos a peffoa do 
Spiritofan&o,&depeno Credo quefe diz na Miífa 
aiZeu,or,Creo em o Spirito lar '„.o,fenhor &r víuifica 
d o i ^ o q u " ^ o r o c e d e d o P a d i e & d o o iiieí·· 
mo 1- aure óc f j jho he juntaméte Sc igualmente adora 
cio 5rglorificado. Ao qual chamamos fanóto?não f o -
mente,poro de fuahaturezahea mefma fan&icíade, 
mastambcporqelleheoq fanólifica tcdalas coufas. 
ede he o q nos perfilha em filhos de Deos,como diz ó 
Apoftoio São Paulo,derramado em noífas almas fua 
graça Sc amor,fazédonos téplos Sc moradas fuas.Elíe 
beoqencheo osProphetas,& Ap^ftolosdefibedoria 
:eleítial.Polloqualc 1snhordiire.Nãofoés vóioutros 
os que falais,mashe o Spirito fanoto de vo<ToPadreo 
qual fala em vós.Hetainbem chamado .̂» seferituras 
Paracleto, que quer dizer confolador. Porque nos 
co· fola em todas noífas tribulações, Sc nos enfina 

Sc 

ífãi.7. 
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Da Dôtoina Chriftaa. 

& incita a orar 8t pedir O que IWDS amuem & dar ge-
ra idos fem conto afsi por noílos peccados como com 
efafejos & faudades do ceo. Eíle he o Spirito bem que 
o fenhor da a qué lho pe je , que nos purifica & alim-
pa das affeyções terreaes, & mortifica em nos as con-
cupifcencias carnaes &éípede as accidiascc friezas 
efpirituaes,accendendo em nos fando: a mor es. 5: de-
iejos ce 1 eíliaes:& finalmente eftelie o Spiriro direyto 
jue continuamente com: Df .1 u c n i c s . d e · p e d i r dk 

Zendo, Senhor mnouay em minha s entranhas o Spi-
rito direyto,o qr-dindirevr^-a tc 1 *eminha vou 
c a d < · & ' " Ç Ó e s , & r . ^ Àe p o l i a s inhos direy-
os de voífa 1 ey oc vontade itee a patri. deftiaL 

Scbre o nono Ar t igo que diz , 
Creoque hahuafinda Igrejacatholica & A p o -

Holic:.,.xn a qual ha cóm unham dòsfandos. 

C A P I T V L O X I I I . 

E S T E artigo (juntas também as palauras 
que fe dizem r o credo damiífa ) confefa-
mos que ha húafb Igre ;a, a qual he fanda, 

hecatholica, & Apoltolica, tk nella íe acha commu-
ricaçam dosf~ n do E por tanto conuem declarar 
aqui eílas cinco -onuiçoes que iam como hüas mar-
cas & finaes por onde fe conhece a Igreja de Chri ík 

r ~ D & fe 

L 11c. i 
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òc fe diferençéa dos ajuntamentos 8c conuentículos 
dos infiéis & herejes. E antes que expliquemos eftas 
condições,conuemdeclarar rRenome Igreja, Na.'u 
quer dizei: outra coufa ígre ; . íe não ajuntameto cha-
mado :&afs i ygreja chriftaã quer dizer ajuntâme- ito 
de todolos fieis que cremem l e O b r i g o i Dtos em 
hum corpo n. iftico,& chamado* a e l f ^ e r virtude da 
graça &r^alanra de Deos. "irados das t«*^as dos erro-
res ôcpecci dos, &r trazid ^ - o lume cia tec 8c conhe-
cimento de Hros A qual igreja tem dous eftados, 
por tanto tem dom íomp^P^rqu'· "hzemos ovr hay 
igreja mumphante 8c Igi mtante. : 

phantè rbámnmoso ajun amento Q ^ almas que j.a· 
reynam :om Chri í lo , vei :idos u, fens íní^iírrsôç 
triunfando delles. Da qual foy dito a iam ' no 

_ X J 

Àpocâiípfi. Eftesfam os que vieram de grande tri-
l· jlaçam &kdaramfuas veftiduras & . "fÍ7.°nm al-
uas & resplandecentes em ofangue do cordeyro: por 
tanto eftam diante do r^r o ^ c - l - D^os & o ferucm 
continua L· ternamente ,& elle mora nellcç. l a n a m 
n t e c e r a m fome nem fede, * :ir :alma, nem onr ro 
ti ,bailio ou aifliçam «dgua, porque o cordeyro os re-
gera & osleuara às fontes das aguas da vida, 8c tirara 
toda a lagrima de íeus olhos. A . Militante fe o 
diz o ajuntamento dos heis Chrutar quen°íle mun 
• .o andam emeonúnua guerra òc batalha contra os. 

1111 * 
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inimigos de fuás almas,que fam mundo , carne 6c e^ 
demonios: da qual o fenor he capitam & esforçador: 
polío que íe chama nas eícrituras muy tas vezes, Se-
rihorDeos dos exercitas ou das batalhas, E Dauid 
lho chama,fenhor forte &c poderofo, fenhor forte em 
a guerra. Eíla Igreja como temos dito fe conhece 6ç 
deflingue pellas drtascinco condiçoes & íiuaes. A 
primeyra que he hüa em todo mundoiafsi como eftà 
efcritonoliurodos Cânticos, Huanca minha pom-
ba,hfia he a minha amiga & eípofa. E o Apoífolo dif-
f c , Sede hum corpo & hum efpLito afsi como folies 
chamr em hüa v.'ner^nça da vida eterna: afsi co~ 
motendes u^xx LO Deos afsi tende hüa fófec & hum 
Bautifmo» De maneyra que eíla vnidade da ygreja 
coi iPce niílo, quehe, todos os ChníHos terem hua 
íò fee, crerem & confeífarem os mefmn s artigos & 
doutrina da ygreja, & concordarem em os mefmos 
facramentos , eípecialmcnte nofacrificio da miíia. 
A qual vnidade nam fe podèra reter & conferuar íe 
Chriflo nam deyxara nas terras hua cabeça & vigay-
rb feu, ao qual todos os Chriftãos foliem obrigados 
obedecer & ter por certa verda de as coufas que dirh-
nitiuamente determinaífe auerenfe de crer. Eftc vi-
gayro foy o AooR >lo fam Pedro,& defpois d eüe to-
dos os feus legítimos fucceílores prefidentes em a 
ygreja Romana. · 

Pía.jj 
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ff A fegunda condigam ôc final da ygreja,he,fer ían-
&a. E chamaífe fan&a , primeyramente porque he 
fanetificada por Chriíxo íua c ibeça , & ri ngida com 
feu fangue, ôc gouernada pr «o Spirito fanóto . Cha-
mafe também fanda porque he firme 3c forte fun-
dada fobre pedra, contra a qual as forças do inferno 
nunc.i r reua)~ ceram nem preuaj/xeram.1 ambem fe 
diz fanófci, porque dado caio que nam íejam íanótos 
& Spirituaes todos os que nella eítím, antes mais te-
nha de peccadores deite mudo que de (anitos Òc Spi-
rituaes, toda via fo Tente nella fe podé acuar tan&us, 
Fora uJ Janam podeauer L "itx1 *de. Epc" 1 nto-oor 
razamoamiibor & mais s. rincipax cia igreja ó 
fam uai; íc íosieciumaa igreja ia, da. 
^ A tercryra condi çam lie chamaríe cathoUn que 
quer dizer Tniuc ríal í. derramada por todo o mudo, 
fendo os cuiiuenticulosaosnerejeslim^ados a certas 
piuüiüí ' as &.lugar es. M: s a I greja catholica afsi co-
mo comprendetodollo? temoovísicomprende to-
doilos lu ea1. .· & fe eftende per toeíolios ger ros & na J I o 
ções dos homèsrPollo qua* fc a r o aos Apoi-iolos q 
prèsailem o Cuan: · 1 lo a toda a criatura. .1 D O 

<ü[A qu...tu condiçamheíer Apo.cólica, cue quer d i -
zer > que nella fe coo ferua a verd > r " ̂  -utrina dos 
Apoftolosqueellcsenfinarãn?.míor ente per eícri-

amas também - rpalaura tradiçam. Chaiiiaíç 
ta· a-
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também Apoílolica porque nellaperfeuera a legiti-
ma Íucceílamdo Apoílolofam Pedro, obedecendo 
toda Sc conhecendo per feu vniuerfalpaftor o Papa 
6c Pontífice Romano íu-eeíTord^íam Pedro. 
^ O quinto 6c vitimo íinalda ygreja Catholica, he, 
auer nel!acomrnunKim ou communicim de ia 11 cios : 
que ejuer dizer , que neíla companhia. & família de 
Iefu Chrifloeítamos todos vindos como membros, 
pollo que aísi como os membros de hum meímo 
corpo fe ajudam hüs aos outros, aísi também todos 
os Chriftáos íe .:;T"»dam & coiomumcarn antre ^ 
íuasoraçí^s & merccimmtos. Todosrog; moshús 
por outros dizendo, Pay nolTo oerdo:y nos nofloc 
pecrados,daynos nolío pão, nam permutais que íe-
Ían;iL-:::rencicios nas tentações, masliuraynosde to-
do mahNas quaes paUura: claramcL:- moííra que 
nenhum r L · íftão roga por fi fò , mas também por 
todolos outros«, Communieamos também nas boas 
obras, porque as obi as b( as de hum, edificam, exci-
tam, ajudam 6c. coníplam aos outros fopportamos 
r t i b e m 6c ajudamos aleuar husas carregas & frc 
quezas& necefsidades dos outros como diz o Apo-
Ãolo. Pollo iualdiííe Dauid, Senhor eufou partici-
pante & qu jihoeyro de todos os que vos temem &. 
guardam voffosmandamentos.Efie artigo & confií 
xamdehúa Igreja catholica (couioefla-declarado 



Liuro primeyro 
A * hc a principal columna a que eílamos encoftados •>;. 

firmados pera efeapar de codalas hereiias & e r r o s & 
nelle confiíce toda verdadev i ôc fan&a Thcoío* o, * o 
da^ peífoas íimplices, porqi : em quanto firricuitce 
crerem ho que tree a (anda madre ygreja cathol* ,, 
cftam • !guros de lhe nam er ^ as ignorancias 
cm as quaes podem cay:por na:n alcançaram ·> aí» 
reza Ôc iuuleza dos mifteiios da fee. Fora deita ygre-
ja eílam todo« os pagãos ôc Infiéis que nunca recebe-
t ama fee de Chní io , ôc afsi todolosh^Her que dei-
^oi* derecebia a r· - rx?~· m ou c *\omperan::,& to 
dolos íc 'mancos qu^ romperam a paz & mde de da 
coreia,& \tralmentetambém *ora delia tod^ . c ' 
losexco? iungadosquea Igreja cortou & l a n ç n ic íi. 
como membros podres ô: pernicioío? rorrc; 
resdosmet, sfãos. F odoseftes ditos que dize-
mos eftarem fora da vnidade da ygreja, nenhua 
maneyra íepodéfaluar ôc receber a graça do fenhor 
í e primeyro nam forem reconciliados ôc reftituydos 
à meíma vnidade da ygreja. Porque como diíleram 
r- neto Cypriano 6c fanei:o Agoidnho, Nam ~er~ 
Deos por Padre quem nam quiíer ter a ygreja per 
Madre. Verdade he ene quanto aos r t v ícáos ei co -
mungados, pofsiuel he que tendo dies verdadeyra 
r.ontriçamÔc defejodereconciliaçamcomavgreja 

rancem graça cL Deos antes deferem abioitosd 
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t xcomunham da qual ainda depois da morte pode m 
1erabfokosperaparticiparédos íutíragios da igreja. 
. manto aos Çhriítãos que nam fam herejes nem ex-
comungados , mas porem viuem em peccado mor-
tal,dizemos que ainda pertence á vnidade da Igreja , 
mas porem como mebros mortos, fecos, ou podres, 

)r quanto aíuafee Kemorta:afsi como muy tas ve-
2 es no corpo natural eftam pegados algús membros 
paralaticos 2c mortos que nam recebem vida & mo-
iiiméto do coraçam:taes iam os Chnílaos que eílau. 
ora da graça dc ^nhorrpo vquc como a fenhor diífe 

.A Igreja he como hua rede que tem colhidos miiy-
ros peyxes atsi Dos como maos, ôc he comò hua eyra 

noue ha nam fomente trigo mas também palha, 
linda que tomando eítenomeygreja mais cftrey ta-

mente. f. por a cidade fanóta de Ieru r°km efpiritual 
edificada de pedras viuas que fam as almas aceytas a 
Deos & íeguidoras de boas obras,fora delia eílam to-
ei os os que viuem em peccado mortal. Pello que l r -

lãos nam vos contenteis de fer membros da ygreja 
I f cos & podres,fe n_.m /iuos, & obradores, pegados 

; grudados com Chrifto, nam fomente por fee C' 
efperanca mas também por charidade. Porque 

í o membros viuos fe ha de edificar 
a cidade dei erufalem 

celeílial. 
D 4 Sobre 
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Sobre o decimo Artigo que lie? 
Creo a remiílam dos peccados. 

L· S E artigo confeílamos que na Ig eja 
Catholica hay rem i f m & Dcrdam de pec 
ca 13s. O quaiperdahe. o principal fruyto 

da pa> i ao Redemptor,afsi como foy a principal 
caufadefuavindaaomundo. Porque peccados fam 

apediuicptü total da entrada da f lor ia , ema qual 
nenliüa couia cuia maeoadapor^ a. m u r \ com o o i 
íe ULZ n Ap^wiiipu. Po.,o q ,ai íena^ tiUcLcujos 
certeza ^ue na ygreja Catholica hay i miiílam de per 
cauoi > ' mos hia neceífariodeitípciar denti t cm 
a p-loriacJeftial. Mas eftefuauiísimo artigo, e ludo-o > 
ciísiniavo: r reoqiiena ygrqa cathonca hay re-
m ifíam de pecoados por grandes & en mes que íe-
jam,tem mão em nos que nam cayamos em deíeípe-
raçam , & com elle nos defendemos dos laços & 
tentações do diabo inimigo da ge raçam humana. 
O qual muytas vezes coííui i c mbater lios pecr"> -
'ores incitandohc. a defefperar , encareceuaolhe 
muyto nos muytos H grandeb peccadr : que fize-
, m i , &:aisi também a íeuerid* i a , . una juíliça 

jntra os peccadores. Mas todaseflasfeitas não nos· 
npecerum ic n .efen dermos com eíle ei tudo bl 

e. .a 
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cilafcc j que hay na ygreja per dam de peccados p c . , 
os penitentes. E porque pera as orelhas dos peccauo-
res nam podia auervo : mais doce que denunciarllic 
8c prometeríhe perda de peccados da parte de Deos, 
po. tanto(comodiz fam Lucas) tant' que fam loan 
BautiílaprecutTordQ Senhor fayo doermo at;rc^ar3 

a primeyra coui~ que denunciou & ap, .goou, >s ho -
mes j ioy ,queauiahvay perdam de pecccta^s. O voz 
fuauifsima. Efta parece queeraaqnellavoz da qual 
diz iam loar no Apocalypíi.que ouiuo nua voz cp. 
eiacornovo de "xcelentestanf dores que eílauam 

ngtnuu cm fuás violas. Comeka. voz ccnloiuuo o 
nhorna cea a toruaçam & triiíeza de icus diícipu-

s * ^liando oumagrando o vinho em feu tk,vicio 
ngue. diííe: Fite he o meu langue do nouo teftarn e-

to que lera derramado por muytos peia rerniíiani 
dos peccadc , E efta mefma voz lhe encomendou 
poriam Lucas que apregoai! em em todo o mundo 
dizendo. Prègay em meu nome penitencia & re-
miílain de peccados a todalias gentes começando de 
lemfalem.Por iífc ! rr ' au Pedro (como fe conta nos 
ados aos Apoílolos) dizendo e ^ humfermào, T o 
dososPro hetas dam teftemnnhode leíu vi inítc , 
que porfer xol;ie Lam de alcançar remi.(fam de pec-
cados todos os que nelle crem. De maneyra que 

iXiifUm dos peccados que neíL ú^o còieífim c . 

A-p.i.* 
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Sc fundamento de todas as noíTas cíperanças de f&i-
uaçarn&bem auenturança,aqual nam fepode alcan-
çar fe namnervirtndedofanp-ue.de Chriílo & feiiá 
íacramentos, em os quaes eftaa 3c obra a virtude & 
efficaciadomefmo faligue. Mas nam efpere ninguê 
alcãçar efta remiííàm fora da ygreja catholica 3c apo-
ftolica 5 por quanto a fó ellafam aadasas chauesdo 
reynodcsceos. Por iíTo nenhum hereje pode alcan-
çar perdam de fetispeccados até que fe nam recon -
cilie 6c incorpore com a fan&a Igreja , &torneacc> 
brar eípirito de vida?q he fee^efperança & çharidade* 

Sobre o vndecimo Artigo que 
diz, Creo a refurreyçam da carne. ' 

C A P I T V L O XV. 

E S T E artigo cremos íc confe fiamos 
quepervirtudediuinanodia derradey ro 
toda a carne humana ha de fer reíuícita 
da.f . que todos os homésafsibõs como 

rnaos afsi fieis como infiéis,ei icc rpo& em alma hão 
de tornar a viuer. De maneyra q,ue a mefma carn 
que trazemos > ainda que morta & fepultada 3c cor., 
uertida em pò,,hà de fer refufcita J a & t ornada a ajun 
ara alma immorta! pera que com cila viuaperpc 

tuamentc em ou em pena. Como Iob clara 
mer. 
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mente xílemunhou dizendo , Creo que em o c 
den ideytorefurgirey,outravezferey cercado de mi 
nlia pelle,& em minha ^a: ne verei meu Dcos.E p :>rq 
os que pouco íabem dosfegredosde Deos fe maraui-
líiam ôc perguntam corno a carne depois de porh e & 
tornada empoo bo de tornar areuerdecerrreíf o d̂f 
lhe Hrp Paulo aisi. Dize ignorante , fe^ gram d«· rri-
go que lanças na terra nam pode nafeer be lançar cte u 
efp iga verde ôc fermofa fem primeyro apodrecer, 
porque te efoanta* que teu corpo deíror de podre, 
per virtude u,uin;"" ija de tornar r reueriecer. Dize ·. 
aquePe íenhor que dhüa piuide feca ôc murcha pod 
rW .̂t hüa ar u or eram grande & tam fermofa , porqu» 
nam [ oderá de teus oílos & pao fazer hn corpo viuo 
& i m mortaL F dado caio q aí si os bos com o os mãos 
hãodercíurgirem carne & corpo immortal, mas po 
rem feraa pera muy diuerfosfins.Porque os bõsrcf nr 
giram pera fere gloriofos ôc bemauenturados afsi no 
corpo comonalma, Ôc os maosrefurgirãpa fere mal 
auãurados Scatormétadosalsinaalmacomono cor 
pe,Como Daniel p .oftázoupore%s palauras,Os C 
dorme em o poo da xrra,efperara ôc reiurgirao, h<~ 
pera a vida v terna & outros per;, cófníam ôc pena eter 
ua.O que o r:nhor tambê no Euagelho diífe por fam 
Mathens, Os que fizeré boas obras refurenrám per. 
·•'; 'h; bc os que maas, refurgiram k naju r r % con-

s. ad 
CO. LI· 
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dennaçam eterna. De maneyra que a fubftancia 
carne na íe mudará afsi nos bõs como nos maos,mas 
fomente fe mudaram as cahdadcs damefma carne, 
porque os bos afsi como na!ma feram cheos da viíla 
& gozo da prefença de Deos, afsi em a carne feram 
ornados de g;Ionnfascalidades & beauenturados c!ò-
tes. Porque jüftohe que a carne que foy cópanhcyra 
nos trabalhos & inftru mento feu pera as obras de cha 
rinade Sc fennço de Deos, fejatambéno dia da retri-
buíram geeral galardoada, & glorificada, & cliea de 
todolos ianò*os prbftos quanto po^iuel torrafsicomo 
també a juíliça requ^re e] os danados nam íométe fe-
jam caít.i£adosnalma & lançados perpetuamente da 
viílade Deos & poílosem efladode infinita triíleza 
& agonia, mas també feus corpos qforã iiiilnimé' os 
nos peccados,& por cujos torpes appetites&deley tes 
as almas fe perderão, fejam também ngurofamente 
atormentados 110 fogo eterno, E por tanto a immor-
talidade da carne em q refurgirão os maos,feraapera 
fuadobmdapena. Porque ainda que feus corpos ajam 
de ferimmortaes^nã feram impiifsiueis: antes gran-
demente doridos, afsi como naiv> feram claros nem 

*ermoíos,mas feosjefcurosj&horruns dever.Pello 
que defejaram de morrer & fere tornada s em nada, 
nas nam lhes feraa cumprido feu defejo, an^s fem-

pre víuiram em Viua morte fem acabaré de m o r r ^ . 
F ps, I 



E por tanto afsi como ao5 peccadores obftinados S j -
ue fer coufa muy triíle Sc t Tribel cuydar na refuarey-
çam d a carne, aí si aost 5s he coufa de grande alegria 
& confolaçam. Epori íL· fam Paulo muy tas vezes 
confolaos ChriíKos trazendollie à m moriaele ar 
tigo, dizendo afsi em húa epiílola. Chriílo refuroio 
dos m ortos como primícia de todos aqu JIICS que b?o 
de reiurgir,porque afsi como per hum homun ( que 
foy Adam) entrou a Morte no mundo, afsi per ou-
tro homem ( Iefu Chrií lo) entrara a reíurreyçam 
dos mortos. . aísi como todos morrem por A d a m , 

-•îf'-̂ lfri; 

aísitodoh leram tornados a vida oor cmriílo . Eem 
outra carta defende aos Chriílãos que nam fe entn-
itecain nem chorem demaíiadamente feus defun* 
£fcos como fazem os gentios que nam èíperam refur-
reycain mas fe coníolem crendo que a morte do bo 
Chriiiao pera a alma he certa bemauenturança , & 
pera o corpo he hum fomnode que ha de acordar re-
furgindo cm carne im mortal, E na epiílola aos Phi-
lipenfes , lios alegra & aluo raça com citas oalauras. 
Irmãos ainda que na er a andamos, noíla conuería-
,çam toda.he nos cens. Poilo q u a g u a r d a m js po 
noíTo fenho**&faluaaor Iefu Chri í lo, o qual vira &: 

r nnará e»̂ e nollo m fer au el corpo , 6t o fcaráíc-
melhantes ao feu corpo claro, & bemruenturado. 
?orqueaitam feraliurede tcdoL. -i 

i. ar 
Co· ij 

i . aci 
Theí 

oAP· ' 
lip i-
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ferias a que neíle mundo eíiá fujey to. f. liure de fome 
& fede,de frio & calma, de dor & canfaço, de morte 
& doença , & finalmente de todas as necefsidades & 
faltas:claro como o foi ou mais que o íol,fotil, ligey-
ro,incorruptiuel èc immortaí.E por tanto irmãos fe 
xiefejarnos íerparticipantesna refurreyçam gloriofa 
da carne, conuem que em quanto neíle mundo viue-
mos,procuremosdiligentementea refurreyçamda 
alma. O filho de Deos veo as terras principalmente 
pêra refuícitar noífas almas da morte efpiritual eau-
fada polios peccados , á vida efpírituai cie íua graça» 
E efta refurreyçam fe executa logo neite mundo em 
todos aquelles que com fe & arrependimento de fuás 
culpas recebem os facramentos que elleorde, jou.ru* 
.iífoquem aqui nam curar de refuícitar & auiuentar 
fuaalma comverdadeyra & cótrita conhflim & de-
uota communham, nam efpere de ter parte na bem-
auenturada refurreyçam da carne. E os que afsi com 
eíles íacramétos como cõ outras landas obras traba-
lham de mortificar & quebrara rebeliã & má inclina 
çam de fua carne,cõfolenfe .nu/to, porq afsi a guar-
da peru fer reftauiuda & glorificada 110 dia do Iuyzo, 

D o d u o d é c i m o & v i t i n o Á r t i c o o 
que diz. Creo a vida eterna. 

A ; Î T V L O X V L 
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E S T E derudeyro Artigo cofeíla-nr,* 
que defpois 1'a refurreyçam geral & dia 
do Iuyzo,au< mos de viuer eternalmcte, 
& fem fim. Q u e coufa pode fer mais do-

ce & graciofa que eftefim do^Credo ? ^ue concl· dam 
das coutas que cremos podia fer mais defejada q eíL. 
Creo nuehay viaaeterna, &hay f e l i c i d a d e b e m -
auentnrança que dura pera fempre. Nefte vaie de la-
grimas nenhúa coufa temos maisfèftimsda SC amad 1 
que a vida prefente/^ndo cila tal que efeaf < mete me-
recenomedL , idp Pois quem fe nam deleytará&r al-
uoiuçarác -m eih üuina promef^ de vida eterna?Co 
muvtarazam acabamos a confiífair dafee catholica 
Cu/Xuuv, , Creo que hay vida eterna. Porque (como 
diz Sanélo A go^ino) Efta he a fnma de todalas coti-
AUS. Life b o principal f e r i d o de Deos.Eite he o mi~ 
ftèriopera que o mundo foy conilitn.ido.Efta he a re-
zam porque o homem k>y criado, h como eiie diz5a 
traça de Deos foy efta. Criou Deos o munda corpo™ 
ai pera que feruiífe ao homem , & crioüo.homem 

pera que conheceífea D L J S : peraoue conhecendo-
Ho o amaffe, v e n e r a i , & íeruiíle.i-·era que air indo 
ho &c feruindoho , aiu nçaffe cm p-alardamae leu 

w 1 
ti* Mlho vida eterna cx> mmortal. E com rezam fe 

iiama vida, porque fomente entam x ?rdadeyra-
'ente v.jeremos afsi nalma cqkvj no corpo. 

I orque 

Prol 
pfal. 
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Porque afsicomo viuer em graues miferias mais fe 
deue chamar morte viua, que vidarafsi eílando noíTo 
corpoliuredetódallasmiíerias5defome&fede , de 
calma & frio, canfaço & de todailas outras: entam fe 
dirac ter verdadeyra vida. E muyro mais gozarL en-
ca ma noíía alma de verdadeyra vida, pois nam po-
deraa fer inquietadacom algum vicio ou tentaçam > 
triftezaounojo:masperfeyta& perpetuamente go-
zara do fummo bem que he Deos. A qual bemauen-
turada & eterna vida,quantos bés encerre em fi,nem 
almgoa humana o pode dizer, nem o entendimen-
to do homem ho pode alcançar, ^ o m o difieramo 
Propheta Ifayas, & o Apofrolo faim Paulo. Q^ue vi-
da mais bemauenturadapode fer (diz hum ianeto) 
qife aquella donde nalii pode auer arreceo de pobre-
za , nem fraqueza de doença:onde ningumi pode-
rá fer empecido ou moleftado: onde ninguém íe po-
deraa afanhar : onde enueja cobiça ou ambiçam nam 
ter a 111 lugar: onde nam auera medo de morte ou de 
inferno : onde tudo fera paz & tranquilidade , ale-
gria, luz& deleytes eternos : onde a fanda madre 
ygreiaefpofade chri f to alcançara perfeyta fermo-
fura,& nam teraa magoa nem ruga, mas refplan lc-
cera, triumpharà, & reynarà erernamente com Ccxx 
eípofo. Que couía mais deleyitofa fe pode cuydar, o 
eftar na companmá dos anjos & ver toelollos fan&os 

• im 

lia.64 | 
1. iSl ' 
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BJ.vsrefplandecentesqteçftrelas:& fobretudo vero 
· •* 

Rey eterno noflb Senhor íeíu Chriílo tomada a \ of-
íede ícu reyno,& feyto tc dalascouías em todos. Ain-
da que nos cuíbífc fofrer cada dia grandes tormécos, 
êc ainda que foflem osdoinierno por algum ter» * 
digniísunacoula feria íofrcr tudo pera que po. 
mos veraChrif loem feu FÜyno & trujmpho,&: go-
zar db" lua gloria. Mas q he o q o Senhor quer que ío-
? ramos & façamos pera alcançar tanta felicidade? Co 
mo diz íancto Agoílinho, Eílando em rigor de ju(li-
ra ouuíramss de íofrer trabalhos eternos peraalcan 
çir deícanío eterno, padecer eternas penas pera re-
ceber eterna bemauenturança. Mas porque íe o tra-
balho fora eterno, nunca chegaramos ao deícanío, 
ordenoLiadiuina uu!ericordia,queotraoalno & tri-
bal içam folie temporal. E podendo fazer que fora de 
mil ou dous mií annos, porque comparados com a 
eternidade fieauam nada, não qms ie náo que foíTe 
o tempo breue & momentâneo ( como diz o Apo-
ftolo São Paulo,) pera que per tribulações momen-
r.aneas alcancemos ^lor.a eterna & infinita. E quan-
to ao que te manda fazer, cuyda bem em fuas pa-
iauras, ôc veras quam fácil he. O líraei, ôfpouo ca-
i l iteo, que outra couta te pede o Senhor teu De^ 
ie não que o temas, & andes em íeus caminhos, c 

íLras aehe teu Deos & Senhor, com todo teu coraçác 
£ & 



& tua alma, & guardes todos eus Mandamen tos ? Dc 
maaeyra que todas as couíís trabalhofas, que Deus 
mc manda tazer, fcçcfoluein ôc aíòmamem amor; 
porque quem o tem,nenhua zoufa de feruiço de Deos 

hííicukoil Ôc trabalhoK 
^ * , „cabo de íle Credo pronunciamos aquella pala-
vra, Amen,por duas rezoes. A primeyra, pera fi§ni~ 
ficar que firmemente cremos,confeílàmos Ôc tcitcmu 
nhamos todas as verdades que nelle íe contem Por if-
jfo dizemos.Amen^que fignifica* Afsihe certamente. 
A fegunda rezãohe:pera demoítrar a ce.i\a eloerança 
& confiança oue temos, que em nós fe compnraa&: 
executaraaa redempçáo ôcremifsãodos peccadosoel 
lofanguede Chriílo, a fa,notificação & píormcaçam 
de noías alma? & corpos como eílaa dito, F, por 'íTa 
conclftymos dizendo, Amen, como fe dif Alemos* 
Aisi certamente fe h ç ôc íe cumpra em nós» 

Começa f: - expofiçam da ora-
ção do Pater nofter, 

^ C A P I T V L O r ^ í M E I R O , 
em que fe declaram as aumcyra* pala-

uras .1. Padre noffo que eílas em * 
os ceos. 

Deípv 
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Efpoisdeauercnos tratado do exercí-
cio da fee,;tendo tratado os artigos dei 
la,que fam as fundamcntaes & princi 
pães verdades que nos fam propoftas 
peracrer,conuem logo aqui tragar do 

cxercicio da íegundavittude tneologai,que he Efpç -
rançardeclarando breuemcnte a diuina oração do Pa-
ter noíler, na qual exercitamos noíla efperãça,pedin-
do nella ao fenhor quanto delle licitamente podemos 
cfperar & deíejar. E portanto heperfeitifsima oração 
fobre todas quantas foram feitasoli fe podem fazer a 
Deos.-porquenenhua coufa telhe pode pedir que nel-
la não íecomprenda & peça. O oração dulciísima,ô 
Oração chca de confiaça.ô Oração cheia de toda a ora 
ena & rhetoricadiuina.Por ventura enjeytaráo Se-

nhora Oração que elle enfinou, rompera a petição q 
n otou.Certo não defconhecera o Padre eterno as pala 
uras do filho,antes ouuindoas, por amor de feu filho 
Iefu Chriílo fará o que pollos merecimétosdaqueile 
q ora não fe podia fazer. Elle etn quãto homêhe auo-
gadonoílbdiãte dorad,aeterno(comodiz São Ioão) 
& por iíTo auogando por nós víamos de i .as p alauras 
íendo certos que noliov rogos não tem mais valor q 

^ quantoa juntá cncoftamaos feus. Coprencís 
cíta facratifsima Oração fete petições, como íe d"ira% 

íknte d* 6 quaes endereçamos noífa entençà ôccorarãt» 

E i 

rx ii, 
• A! 
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a noífo Deos & fenhor, inuocandoo & dizendo!!!?," 
Pay noífo que eftas nos eco*, chamandoíheprimeyra 
mente Pay. O grande digiidade dos Chrifíáos. O 
grão benignidade de Deos, iic íe nao defpreza de nos 
cerp. r filhos,q ie não íe deshonrr* que lhe chame« 
mos Pai.Quem featreuérachamarlhePay, feellenão 
dera licença, íe elle o não mandara. Na qual coufa 
nos obriga a viuer como filhos de tal. Pay, õc traba-
lharmos por cada vez mais nos parecermos com el-
le, pera que aísi íe preze elledenoster por ^Ihosco-
mo nos de o tei mos por Pay. Bife nome Pay pronun 
ciado por noífaSoca nos esforça & acende em excelé-
tesaffeyros: Primeyramente no affevto de amor fí-

Q i r -oufa hemais natural & d^nída que o filho 
amar feu Pay ? Balem diífoem dizermos Pay, p^-e-
ce q i r logo uafce em nós h!~a preíunção òc r r̂ra con-
fiança de alcançar do Senhor todas as coufas prouey-
tofas que pedirmos, lançando fobre elle todos noílos 
cuydado? 8c carregas fr nece^ades . Porque, que 
couía poderá tal Pay negar aos queja fam feus filhos» 
pois lhe de»] hua mayorquv rojas , que he fozellos 

us fiil' »s? mbern em dizerm"vs Pay,fe por ventu-
ra não ccnuerfamos neíle nr udo coniv feus filhos, 
írérafeem nós hum aífeytode vergonha ~onfufan 

ro -ta,vede quanto degeneramos do Pay noífocele 
JtK í&efpiricuaMendonospcníamétos,nosuwíejos^"' 

oora* 
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obras terreaes & carnaes.Porque ay de ti fe foomente 
es filho per criaçam,&n ao procuras de o fer per reno 
yaçam de graça ôcbôs cuílumes. Milhor te fora não 
fer nafcido: porque foomente os filhos per graça fam 
osherdeyrosdoceo. Dizemos mais, PaynoíTo óc não 
meu,Porque o fenhor da paz &c concordia, amador 
da vnidade & conformidade, não quer que Oie algu, 
porf i foo , dizendo, Padre meu, feiião, Padre noflo, 
Nem quer que digamos, daymeo pão meu, fenao o 
snoíTo. Nemperdoaytneos meus peccados,fenao,os 
noífos. Ecada hum de nos roga p j r todos os Chri-
ftãoSjôc todos rogam por cada hum: porque deita ma 
ncyra conheçamos que fomos huacoufanelle em hua 
fee,efperança,&charidade,&não nos atreuarnos faT 
zerdeuifoésperodios&difcordias. Aísios tres mo-
ços metidos na fornalha como com hua boca orauão 
&louuauão o fenhor. E São Lucas declarando como 
orauao os Apoftolos defpois da Aiccnfam do fenhor, 
diz que perfeuerauam juntos em oração com perfey ta 
concordia de coraçoes. Não tem rezão de chamar a 
Deos Pay noífo, aquelle que a outro Chrifíão não té 
por irmão. He também de faber mmo Oracar 
não foomente he chci^ de fibeduria, mas tamoem de 
-^^oricadiuina.poxqu^aarteda oratoria requere q 

uando auemos de pedir algiiacoufa a algum fen> ,or^ 
antes o petiçam lhe digamos algúas palauras de 

E > 1 uuor. 

IXai-
l· 



lou or.PoriíTo antes que entremos nas petições cha-
mamos a Deos Pay. Em o qual nome fe comprende 
muy tos outros de grande Iouuor, Porque em dizer, 
Pay confeíTamos que heno To Criador, Cõferuador, 
& Gõi voador , Redemptor, Saluador, Ajudaccr, 
I u flificador, Glorificador. 
I fDeípois que dizemos Pay noíTo, ajuntamos, que 
cilas nos ceos,porque ainda q o Senhor eílee na terra 
& em todo lugar,diz fe parricularmête eílar nos ceos3 

porqueaqu41elugar efcolheopera moílrar fua glo-
ria aos hemaue: ttnados, &: porque fuás inarauilhofaS 
obras,fuamajeíladeBc poderio mais claramente re-
luzem nos corpos celeíliaes. Pollo qual difle Dauid* 
Os apregoam a gloria de Deo^ Também cti-
^eaiosiíio pera odeferençar do pay carnal que na ter 
rafpr- os, fraco como nós. ^qne nam nos pode va-
ler na^noíTas necefsidades , corno neai afi mciino. 
Ora pois noíToi- ̂ drecílaa nos ceos, juílo hequcabi-
da que nss terras andemos, nr» rpo ponhamos tudo 
* quillo que laa podemos por .f. os corações, os pen-
famentos intenções, os d ej , o amor: eílee nof« 

-Ta ^ de e~ ta noíTo therouro:eílém os filhos 
y. ,ae elUa o Pay: &; pois o Pa , ac celeílial, não fejão 

filhos d" terreaes. Ceo« ceai r°zão fe r ! 

m ias pHToa« celeíliaes & fpirituaes , cujas almas 
mr· c e ^ cheias de eftrcllas de virtudes , & 
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fan&as obras,& tem firmeza noamor,&como os mef 
mos corpos celeíliaes continuamente fe mouem con 
forme aa diurna vontade.Pois trabalhemos nós de ter 
as condições dos ceos,pera que o Senor more em nós? 

poi s lhe he tão proprio morar nos ceos. 

Eíla facratifsima Oração fete peti-
ções fazemos ao <cenor-das quaes efía 
neaprimeyra, &nella como verda-
deyros filhos, que mais defejam 8c 
procurão a gloria doPay , que feus 

propriosincercíles &proueytos, primeyro que , ado 
lhe pedimos que fua gloria 8c grandeza de fua maje-
ílade 8c bondade fejamamfeítaao mudo,que fe dilate 
cada vez mais fua fee 8c conhecimento em todas as 
gentes: Seja conhecidanasterras fuamifericordia,íeu 
poderio,fua fabedoriarJerrame fua graça per todas as 
nações,de maneira q não aj a reyno né lugar donde nã, 
fejaconhecido,glorificado,feruido $cobed ^cido. E q 
todas as coufas que homés fizerem,f.jâm énüc.w.- · 
adasafuaglorr Schoiirra,&que não feja oífendiao 

deferuido nas terras, nem feja blasfemado nem 
de faca1" .do3nem falia ou vaãmente jurado feu Li. c}ò 

nonie3 

C A P I T V L O I I . 
E m que fe declara a primeira petiçam.f.San&i-

ficado íeja o teu nome« 
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nome,más era todo mudo venerado amado &t temi-
do. E fejao deftruydas todas as falias fe&as, todasas he 
refias,todas as artes magicas & feitiçai todas as íu-
perflições 8c falfos cultos de Oeos:&íinalméte reíplã-
deça u' terraaabedoria diuinalcõ a fáctidad^ deu V* 

^ C A P I T V L O I I I . 
Em que fe declara a fegunda petiçamX Ycnha 

anos o teu reyno. 

S T A he a fegunda petição, na qual 
lhe, edimos que reyne inteyumenij 
em. noílas cimas,elle fò tenna o cetro, 
eile Coo feja o rey conhecido & obedeci 
do em noílas almas, náo reyne em nós 

a, ca\ -íe ou o mundo ou o demonio. Ene foo nos reja & 
gouerne em todos os actos Pcmouimentos interior es 
& exte: iores, nao fe faça outra coufa no **eyno de nof-
fa alma fe não o que elle ordenar &: mandar. Eíte heo 
reyno de Deos que pedimos, do qual diz o Senorpor 
São Lucas, O reyno cie Deos dentro de nós efíaa. O 
qual não he outra coufa,fe nar a l·' mpeza & paz da co-
friencia^ uiz '\o Paulo, O reyno deDeoshepra 
m ;uftlça, ôcpazem o Spirir . Aan&o. A qual doce 
tranquilidade Sc fegurança nm^uem poífue, fer>^ 
deip 'is que íae do catiuey ro dos peccados, & recebe u 
o t l ea dajultifkação.EporiíTo efte Reyno íie efcon-

duloj 
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dido, porque ninguém o conhece, fenão quem den-
tro em fuaalmao vem & goza.Contra eíle bemauen-
turado Reyn^ trazem continua guerra os filhos deite 
mudo foldados cio demonio,porque entregarão filas 
aH asa ^utrorey quenellasrey^ valendo fi* ndo 
asleysdacarne,domundo & do demonio, que Iam 
como diz vSão Ioáo, cobiça delevres,<* /oiça de hor-
tas, cobiça de riquezas: osquaes nunca entraram no 
reynuae Deos.-porque em íoo aquellesem que o Se-
nhor aqu'" reynar per íua graça & juftiça, r eynaraadef 
poisdeitavidap T gloria.Também f< entende eRa pe 
tiçam,como que pedimos que venha a nos feu reyno 
«í.fua gloria & fuabemauenturança E com rezão rão 
pedimos iítodi^edo, venhamos ao teu reyno, fe tu 
o mi reyno venha a nos: pera dar a entende* &confei 
farmosqueabemauenturãçaque efperamos he cou-
fa fobrenoíla natureza & forcas, & por tanto x ois nos 

podemos yr a ella, pedimos queella venha a 
nos. Algus fan&oe ^d-T-im eftas palauras doutra 
maneyra & muybem ,dizendo, Que ne^aspedem 
os verdadeyros CÎ iíT >s que fe acabe ia eite trifte 
mundo, & fe defeubra o reyno D tos v n b 1 " 
o dia da rerurreyçan ^eeral ouando o Saluado, x 

RHemptor tomara* perfeyta poífe de fen reyno, & 
perfeytamentedeícubriraaasriciuezas &cdilicia letr 
le a íeus efcolhid°s : pollo qual todos elle'- arden 

fima-

I.fo. 
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íimamentefofpiram:porqueentam ferani perfeyta-
mente compridos todos feus delejos nalma &no cor-
po, fendo entam afsiaalma como o cupoliuresde to 
dos os males &defeytos, reynando Chrifto em am-
bos perfeytamente. 

^ ' C A P I T V L O I I I I . 
Em que fe declara a terceyra petiçam .f. Seja fey ta 

a voífa vontade afsi como fe faz nos ceos 
afsi fe faça em a terra. 

S T A hea terceyra petição, na quT 
pedimos a noífo Padre celeííial, que 
fua vontade fejaperfeytamente com-
prida na terra como he nos ceos X 
Queafsicomonoceu os anjos & to-

dos os bemauenturados obedecem a Deos perfeyta-
mente,& fe conformam com fua vontade,afsínós ter 
reaes,a inda que fracos lhe guardemos inteyra obedie 
cia,nenhúa coufa mais defejando & procurando que 
fometermonos & conformarmonos em todas as cou-
íascom f ia landa vontade,"ora fèjam profperas ora 
aduerfas,em todas.'he dando graças. E entendemos 

t . j«r nifto,que nas terrasfefaçr :;ão foomente aquil-
ioq elle eficazmente quer,mas * a ir bem tudo o que 
c!le queria que nós fizeiTemos, poílo que deixa o com 
p / .atrito oC execução em aoíTa vontade &IiL "idade. 

Certo 



Certo he que todas as cou ias que o Senhor efficaz Sc 
determinadamente quei, neceífariamente fe cum-
prem,&ning i lhe pode fayr da vontade: mas hay 
outras que o Senhor não quer determinadaméte,mas 
ou' . iaq ^enosquifeífemosicomoheocomprim* ato 
de feus mandamentosjos quaes c^c queria ^uc c^m-
priífemos,mas não nos quer forçar a ííG pode u f a me 
te,mas regendonos fuaue & hu I C xiCil ce deixa emnof 
fo parecer Sc e!eyçam,compnlos ou de^ar de os com. 
pnr. Pedimoslhe logo nefta oração,que nos dee Cu fa-
uor & graça,pera que cumpramo: udo j que elle que 
riaqucuuiCOi JipníTemos^aisicomo o cumprem to-
dos os Anjos 8c fanótos q nos ceos ir orão. & também 
afsi como o fazem :odos os homes Cdeitiaes Sc (an-
élos q na terra' aem.E quanto nos releue c prirmos 
lhe a vontade,manifeíta o Senor,dizédo por São Ma-
theus,Não to -ososqmelouuam Sc me chamão Se-
* 1nor>Senor,entrarãonoreynodosctobJmas íornete 
aquviies que fazem a vootadedemeu Padre. Por iífo 
Irmãosendereytemos a tortura de noífas vontades 
conformei vontad^ dir"na,que he regra L .eytifsi-
ma de todas as vdtades. Ocegod pec ~adot não lhe 
baila teravontadetw ta Sc recuruad t a .o ce 
d i terra, mas a ad queria torcer a diurna vonta-
de, trazella pera a f u i : uefejanao q„.e D - s .e 
confoi aaíTe com fua vontade, Ôc quifeíL o q^c 

Matt 
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qir r "finalmente quer que fe entorte adiuina von-
ta íiíorrneaafua.Que mayor defatino pode fer ? 
* ' ..^jaafsi. Mas em tudo nos entrev imos aa diui-

ontade, todos os acontecimentos de trabalhos & 
obulaçoes tomemos de fua mão, deixandor.us r £ e r 

por ellejCrendo cectusimamente que elle foo he o que 
fabeoqueno conuem, & que muy to mais que nòs 
rriefmos defeja noíio bem.Pedindolhe outro íi conti-
nuamente que nas couías particulares, que cada dia 
feoíFcrecem pera fazermos, nos allumie, nos enfine 
acertar com fua vontade, como São Paulo pecuapol-
losColloíTenfes.E Dauid nãoceíTaua de pedirão Se-
nhor que o enfinaíTe fazer fua vontade. E San&iago 
nos amoefta,que quando falíamos & dizemos, A ma-
nhaã ou tal dia ey de fazer tal coufa,ou hir a tal parte, 
que fempre declaremos,fe for vontade de Deos. E fi-
nalmente noíTo meflre& Saluador com obras & pa-
lauras nos eniinou efta conformidade com a vontad·* 
de Deos,dizendo,que não viera aa terra fazer fua võ-

' ta.de,fe não a vontade de feu Padra que o enuiára. E na 
oração ao horto diífe, Padr^ mm ha carne pede que 
nam padeça nem m ayra fehe pofsiuelrmas poré nam. 
^ t(-^a o que elLí'queria, mas veffa vontade. E final-! 
mente digamos com a fanóh madre Igreja muy tas ve 
zesa -nella* ardentifsimas palauras, O Senhor forçay 
pw i vòs noilas vontades,ainda que reueis. 

... - — · f C a p i : 
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E S T Á quarta *>eticão pedi os o 
mantimento necuiario cie cacu dia 
fem o qual a vid^íe nãc pode confer-
uar. E porq nos temos duas partes X 
alma & carne, Ôc cada bua tem neccf-

fidadede feu proprio mantimento pera não desfale-
cenporrpnco não fomente pedimos r juiopão & mã 
cimento corporal pera comeruacãoda vida corporal* 
mas também o pãoeípíntual, o qu 1 he o conhecimê 
to & goílo das coufas de Deosrcomo íe neOa manev-
raoedifsemoi, u Padre noíTo celtilial,Padre de mife-
ncordias & Deos de toda confolaçam, olhay a noíias 
-necefsidadés. Criaííesnos, & fizeflesnos de efpirito 
".^lle&ual & de carne: day nos nefte deíterro manti-
mento conuenienr»* ner? o efpinto &: pera a carae.Pe-
raaalmanosdaycadadiahuamigaina de voifa meia 
celeftiaijhüamigai' id feruor dedeuacáo,»^ goílo, 
de conhecimento fbovofo de voA*òs m/[W-os.d.^oí 
fas paiaura5,devoíloí oencficios.-porquc iem eífc 
cado,fem e^a rn sgania fecaíe nolía alma mirra!e?deí 
fa' finalmente fe abaixa - bufcaras tor·· ss &' 
peftiíeias deleyt.vrões & recreações da cat e. Tai juê 

Senhor 

E m que íe decl·, a a quarta petição, f. O pão noíía 
d.. cada dia da y nolo o je. 

C A D ' T V L O V . 

oa Doutrina onrutaa. 
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Senhorporque efte corpo mortal não pode vluer &í 
íéruiraofpiritofemterhum pedaço de pão pera co-
mer,dainolo Senhor.Não pedimos 1 Iqcezas & íuper-
fluidades,não queremos fer íolicitos (conforme a voí 
fommdamento)pellomantimétodosannos ou d'as 
que virão, os quaes por ventura nunca veremos: foo·« 
mente do ma itiméto que bafie pera efte dia nos fazey 
merce,Nãopedimosceleyroscheosperamuytos an-
nos,porque nos nao digam o que Foy dito aaquelle ri-
co de q cót? São Lucas,q fe gloriaua do muyto que ti-
nha junco pera mu y tos annos,-Sandeu efta noy te te pe 
dirão cota de tua alma:& teus celeyros &adegas cheas 
pera quem hcarim ? Aqui também íe deue entender, 
que debaixo defte nome pão fe com prende m todas as 
outras coufasfem asquaesa vidacorporalnão íe po-
de cóueniéteedecéteméte fuftétarjcomoveftido,cafa? 

9. 

& tudo o mais.Pelloq em pedir pão,qheomais necei 
fario de tudo, jutaméte pedimos as maiscoufasne^ 
farias.E nefta petição confeífamos &proteftamosque 
da mão do Padre celeftial recebemos todas as couías, 
& que de nos nada temos,a(s: cono filhos não manei 
pados,que não fayr ã ainda de cafa do pay,.mas de fua 

j vmcm,accujaprouidencic' eftão todos dependa 
rados-.afsi nos affirmamos não ter dt nós nada, né nos 
Dodf -mos valer fe o noílo Padre celeftial nos não (u-
ftvutande cuja confiança todos dependemos & nao 

de 
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de noíTos trabalhos & dth vencias. Alem deíle fentido 
também os fan&or enredem asmefmas palauras da-
quelle pão de v xu, & fobre fubftancial do diuinifsimo 
facramePtodr>al.tar:oqual dignamente recebido he I O 
c f u imo remedio pera conferuar qi esforçar a \ ida 
& íaude dalma,peraafortalecer con ra os VÍCIOS 6C te-
tacões, pera a confolar& deleyta- em n. Jas as doçu-
ras efpirituaes. A qual verdade conhecendo 6c efo~r-
itientando aqnelles bemauenturados & antigos Chr i 
^ãosda n^r-utiua Igreja,comungauão cada dia, co-
mo diz S" ^ Luc.is E fando Agoíhnh« acofelha, q ao 
menos o taçamos cada domingo E ncs aue nafcemos 
neftes tão mifera ueis & frios tempos 10 menos o de-
uiamosfazerca^a mes hüa vez,aparelhados com yer 
dadeyra contricao 6c confiífam. & vida dia comunga 
do,ao menos efpiritualmente X com amor & gran-
des defejosdalm a. 

C A P I T V L O V I . 
E m que fe declara a quinta petiço a.í.Perdoa» 

nos noí!asdiuidas,afsi como nòsperdo^..nos 
aos noílbs deuedo\s. 

E f j p i s t ,v nasprimeyrasqu^MO periçÕe u< 
duros os bes nue nos erão neceUanos, nas 
rres que íe feguem pedimos huram ma 

dos males a que nefta vida andamos xu jey .os ^ 
primcy 
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primeiramante pedimos peidam de noflos peccados 
&diuidas,porque eftes íamos mayores & maispe-
ftilenciaes males queemnósha.Ep^r ido antes de pe-
dir remedio contra os outros males, pedimos perdão 

purificaçãodeftes. Todos eílamos obrigados r a 
jhça de Ocos por infinitas culpas & coimas; & por tã-
to a todos nos conuem protcílar que não queremos 
eíhr a juízo com eÜe,íendo certos que eflaa certa nof-
ía condénaçam feelíe entrar em juyzo cónofco, E por 
lílònenhum remedio de íaluacam nos fira, íe náo 
com toda humJdade pedir perdam, allegindo por 
noíía parte fomente fua infinita miíencordia, l< os 
merecimentosd .feu íangue, quepor nós derramou, 
bradando decoraçãocom Dauid,Por vefla bondade 
vos amerceartis de meus peccados Senhor, porque 
m^ytosíam fem duuida. Masartentabem na torma 
deftapetiçam. Manda o Senhor que digas pedindo 
perdam, .Senhor perdoayme os pcccadcstm que 
ttnhooííendidojaísicomofup^rdohoa quem me of-
fende. Afsi mãoa q o peças tk afhrmes. Porq por aqui 
te quer obrigar a perdoares aos q te mal fazem: pera 
que noreiVtenordepalauras te obrigue a refponder 
*io J iado luyzoíeofizeííe afsi, & polias palauras de 

tua.boca te conuença & condene5, & nao rnhas efeuía i« 

qda quádo te diífer no dia de tua morte oudoiuyzo 
gecraljTií mepedifte viuendo no mundo , que no 

perdão 

rf· i4· 



perdãodas culpas quefazias contra mim me ouueíl^ 
como tu te auias coru aquelles que te offendiam & in-
juriauao, &q»1í3'.e perdoaíle eu como tu perdoauas. 
Digo que feja afsi,q por eíTa medida te quero medir, 
perdoandote íe perdoaíle de coração. Peüa medida 
per que medirdes a voífos offende\!ores, per eíla "cs 
medirey a vos, diz o Senhor. E por iffo diz também, 
Perdoay &perdoaruoshão.E quando quiferes olfcre-
cer algúa coufa no altar, primeyro que offereças te re-
concilia com teu Irmão. E ofabedor diz, Com que 
rodo pedes a Deos que fenão vingje de ti, íe tu defe-
jas de te v mgar de teu Irmão ? Que coufa mais defar-
rezoada que pedires a Deos mifericordia polias gran-
des oflfenías que contra elle fizeíle,&guardares ira cu 
tra teu próxima polias piquenas que fez contra ti ? 

C A P I T V L O V I L 
E m que fe declara a fextapetiçam.í. Não per— 

mitaes que cayamos em tentação. 

S T A he a fextapetição:l·7* q'ia!pe-
dimos não fer vencidos Sc fopeades 
na tentações de que vupf;*">ua'~^'ne 
!> »u> ">s combatidos do 
ne Sc de Sathanas: mas qu 

' ida de fua graça pera fortemente 
F 
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ílemonío,peradefprezar o m indo, peracaíligar nof-
fa carne,pera que finalmente íejamos coroados como 
caualeyros vitoriofos. Epera m i l h e : atendimento 
deftapetiçáoshedefaber^quenemo demonio nem o 
muudo,oem n >íla carne nos podem tentar ôc ina* 1 zir 
quu pequemosjfeí o quando & quãto o Senhor per-
mitte.^oriíTc oedimos ao Senhor que não permitta 
virem contra nós tentações, fe não aquellas que nos 
poder mos vencer, Ôc das quaes final mete por fua gra-
ça auemos de ficar vitoriofos ôc triunfantes. Não pedi 
mos ao Senhor, lucfe não aleuantem contra nos ten-
taçoesroue tal couía não pode fer: ôc ainda que podef-
fe fers não nos vir ha bem nunca fer tentados .-porque 
quem não he tentado, não he prouado, nem lera co-
roado: Cade não hay batalha, não i,a vitoria nem 
coroa . O fan&o Dauid dezia , Senhor tentayme 
& prouayme. E o Sabedor diz,Quem não he tentado 
C|uw íabe ? E Sanófciago diz, Bemauenturado he o h : 
ffiem que fcrr^ "entaçam : poroue fendo tentado fera 
Dic aado, /^Ícp· * prouado receberaa coroa de vida, 
.;*or ifiu (diz elle) aliando vc Ir aos cairdes em di» 
.íerfastenuiçc · na j vosdefconfoleis,antes vos ale-

ife proua voíTa p; .»cia Finalmen-
iiundohehuacoi.anb. :ertaçã& <*uer 

^monios^ontraosmaoshom^-cc -a 
,. ,os ôc domefticos, Ô: íobre r 



cia j.Juuiiiud. v/uuiuui· 

noíía propria carne.Todos cem confpirado Sc conju-
ado contra nós,comra a faluaçam de noíTa alma: ha 

miílereftar fob'- *auifo, Sc aparelhar pera vencer, Sc 
não efperar de viuer fem guerra. E dado que não ti-
ueíTes quem te tentafle Sc inquietaífe de fora, baila 
tua carne pera te dar em que entender todo dia > ex-
citando contra ti milhares de penfamento^, affey-
çoes &defejos torpes, ou perniciofos ouociofos pera 
perdsçam de tua alma:contraos quaes ás de andar co-
tinuamente armado, &atalayado pera lhe refiíhr. E 
a principal arma fejaefta oração 5c petiçam, dizen-
do continuamente com o coração, Senhor nãoper-
mittaes que feja vencido neíhis tentações: Jenhor 
Deos em minha ajuda entendey, & dayuos preífa a 
me ajudar ;porque os perigos fam contínuos & lu-
bitos. Senhor naoperiiíittaes que afalfa fermofma 
ou doçura das creaturas me folicite a peccar , antes 
me prouoquea voífo louuor Sc gloria.mão permittaf 

que as tribulações Sc períiguiçóes me incitem a im-
paciência, ou vingança ou ira, ou a c u r o qualquer v 
cio: & afsi mefmonáopermittaesqueas teiu^óesde 
Sathanasme incitem a foberba, ̂ u enueja, ou ocf 10, 
ou deíeíperaçaro » a qualquer outro peccado? Po" 
iíTodeziao Ser i or, igiay & oray, porque não en-
treis em teataçam.i.preualecendo contra*, ós, pc 
«j tentações não íe eícufam. 

: ' F f 
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C A P I T V L O V I I I . 
Da feptima U vitima petição Liuranos 

detodo4mah 

Efta derradeira petiçam pedimos uuratmen 
to de todc c os males de culpa de pena, que 
per o alquer via nos podem impedir noífa 

ialuaçam,de todos os males que contra nós o inimigo 
pode maquinar de todas as adueríídades perjudiciaes 
a aoíTa faluação,& final mente de todas as penas do in-
ferno & do pu :gatc io, 

C A P I T V L O IX , 
Hm ntie íe trata como fe ha de fazer a Oração» 

Eclar^da ^isi c fut ora^ ão, entende agora que 
couíaheOrar.O qual não he mouer os bey» 
ços, não he dar vozes íem attençam & aífey-

,;ao u 3oração. Orarj ie falar com Deos: o qual como 
,:ja fpirito, n o>: falamos com ede com o ípirito q 

Cu.,,, u~ J..L· p^L ido trabalha com toda diligencia-,q 
'li 'do i^ztoeíla C racão>ou outra com aboca, digas 

ranhem com ..! ma o q diz a 1 n i z São Cypria-
no.Setu iãoteouues como qu .s Deos te ouça, 

u não neuta·3 pollo 1 ue du· ̂ ,mas hua coufi oen-
""" dizes,como queres que Deos atita te po.l 

que 
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que dizes ? Se tu orando não te lembras de ti, cuydan-
onasmiferias de tua alma,como queres que Deos fe 
embre de ti ? £ £· n&o Agoftinho diz afsi, Vejote eftar 

com osgiolhos em terra,vejo jazer teus membros no 
chão: perguntote onde eftá então tua confciencia,on-
le efta fixado teu coração. Vejote bplir com os beiços 
5c íalarccom quem fala teu coração? Dire,fe começaf-
íes a falar cõ hum homem Sc deixandoo cõ a palaura 
na boca tepofeíTes a falar cõ teu eferauo, não lhe farias 
grãde injuriaíEfta fazes a Deos diftraindote por vota-
cie ou por negligecia.Que coufa lu Orarão,fe não hua 
íubidadaalmaa Deos, &hu ardéte offerecimento de 
Céus defejos diante fua mageftaaeíEpor tanto lompre 
oras fe fempre tés defejos pios: Sc nunca oras fe nunca 
os tês,ainda qcõos beiços pronuncies algua oração. 
Por iíTo Irmãos procurai cõ toda diíigecia de orar cm 
ípirito,pois o Snor diz,q os verdadeyros oradores Sc 
adoradores, orarão & adorarão o Padre celeftial e r 

fpirito Sc em verdade.Pollo qual o Snor diz,Filho da-
me teu coração. He també neceííair a Oração fe 
fundada &proceda de fé de efperãça Sc de c w 
defee,credo firmifsimamêteG Deoshefumtna oeda 
de,fonte Sc dado todolos bês, Sc a elle fe hao de pe; 

dir todos.Tau ú é L de nafeer de eiperãça òccófiança: 
cofiando muy firmeméteq aquella fumn a bon 
cita aparelhada pera nos fazer todas as nu: 

PCi4< 
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rias pera noíia. faluaçao eterna íe nós de coração as de-
fejamos.Elleheo que diz, Abre tua boca & eu ta en-
cherey.E diz mais,Tudo o que oran io pedirdes,con~ 
fiay q o alcançareis & feruosha feyto. En^s milagres 
qfazia coftumaua dizer muytas vezes aos que r xe-
Liamos benefícios milagrofos. Por voífafee Ôc con-o 
fança receberes eílè beneficio,E o Apoílolo Sã&iago 
nos eníina dizendo. Pedi confiadamente fem duui-
dar 011 vacilarjiiemfejaes na oração como a onda do 
mar combatida dos ventos, mas arrimav Sc firma y 
voílo coração n? bondade & benignidade d ^ kos , &C 
alcançareis o que pedirdes. Qual he o Pay (diz o Re-
demptor)quepcdindolhe feu filho pão,lhedee pedra* 
ou pedindolhe peixe lhe deeferpente? Poisfe vós ou-
»••"osíendomaos^tcdauiadaysbõas coufasa voífos fi-
lhos,ouanto mais voífo Padre celeílialdarà a graça do 
Sp rito San&oa quem lha pedir > Peçamos logo com 

„r^ança firme, encoiladaaos merecimentos d-enof-
> Senhor Ier<' Chrfto & em feu nome: ôc alcançare-
o° pedindo n.neceílaria ou proueytofa pera nof 

rn.Ha também dep JCC *er de amor feruen 
te:porqueasp 1 erces não alterno Senhor apa 
A 1 ̂ adas fenao pera os que o an ; io diz ífaias:&; 
Dainddiz,DGleytateem o arr io u, nbnr,&outor 

Sao uelhe pedires. Hatambem de fer fimc'"J a 
'acfeXem claro conhecimento das tuas fal-

ta? 



tas Sc ncccfsidades cfpii-icuacs. Porqquem não veeo 
que lhe falta,que não enxerga fua pobreza efpiritual, 
como poderá pedir ao Snor riqueza. Hu Doutor efcrc 
ueoqninguelhecnfinaratambé, como auia de orar 
Br. pedir dsãtede Deos como os pobres pedintes, não 
fométe polia efficacia Sc importunidade cõ que pede, 
mas també polia diligécia q tem em deP obrir fuás ne 
cefsidades Sc chagas não efçodendo nenhua:porqafsi 
prouoquéamifericordiaosqos vire. Pois deíla ma-
neyra quer o Snor q claramente vejamos &: defcubra 
mos diáte delle todas as noííasfalt ,s Sc chagas fpiri-
tuaes grãdes &piquenas:poL'qfazendooafsi,elleascu 
rara Sc remediará. Epor iíTo foy aceyta a o r a ^ o do 
Publicano,&reprouadaadoPharifeu:porq o Publi-
cano vio Scdefcobriofuas poítemas fpirioiaes diante 
do medico eterno:Sc cheo de cófuíam Sc vergonha 
os olhos em terra dizia.Deos há mía de mi peccatK, 
E o Pharifeu encobria fuas chagas, e defcobria fuas 
tudes Sc boas obras dizédo, Snor douuos graças porq 
nao fam tal como os outros adultere,, ladrões, ou ta 
qual he efte Publicano.Sou diligéte em jejúa^, 
mui bem meu dizimo.Nifto nes enfinou o Sedo- qi 
neceíTariaheahiipnLa^deperaaQiaçaofer valiofa. 

S E G V E o E O T R A T A D A 
dos Mandamentos da diuina ley. 

F 4 



Efpois que temos tratado das coufas 
que Deos manda crer, como fc mani 
feílou na declaração do Credo, & afsi 
das que nos manda efpn-ar, dcfejar, 
& pedir, como também fe declarou 
naOraçãodo Pater nofter: Conuem 

"atar agora ' o exercício da charidade.f. das coufas q 
Deos nos manda fizer.Porque em crer,efperar,amar 
êc fazer,confiftc toda a íabeduria, juíliça, ôc fan&ida-
de Chriítaã. E a fee & eíperãça íem charid^de Ôc, obras 
(fem asquae. oã o i ^deeftar a char idade) fie mm mor-
tas, & não alimpam nem juftificam a alma, nem tem 
Yamraigur i diante de Deos, E por lífo conuem que 
oaalroa refplandeçam todas as très vertudes juntamé 
e,tee, efperanca <Q/ charidade.E doutra maneyra não 

de auerfaluaçam.E afsi como o exercício da fee.f 
i d a d e s que fe ha m expre^- nente de crer, íe com 

no Credo: & o exercício da eíperança .f as coufas 
^uedetiemo^ efperar &· d efe j ar, íe contem no Pater 
oa < ir:ef o eyt ~icio da chandade, que fam as obras 

iridade obriga fazer/fe ' mtem nos precey-
sccmand^" ^nt > me Deos - os deixou em fua k ú 

Se 

Vçauaes mandamentos dou os pnrcipaes Sc 
ft;nrla0iertaes^quefim ospre r to., a rnefma Cha-

lé. F t pos eítes dou s fam logo os dez manda 
losefcreueoaos lude 1s em duas tahoas cio 
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pedra,osquaesnafcem dos ditos dons, E alem deíl^s 
dez, ahi outros mandamentos menores, que fe redu-

' __ X 

zem aos ditos dez.E por ifloprimeiro trataremos dos 
dousmanda mentos de Amor & Charidade, 8c def-
poic de cada hum dos dez. 

Da excellencia da Chan.d.ac1 2 
íobre todas as vertudes. 

^ C A P I T V L O I. 

Charidade he a furnma da lei deDeos. 
O uanto Deos mandou nella feencer 
ra:8c tudo mandou p r amor delia: & 
quem a tem,tudo tem:8c quem a. ^o 
tem,nada lhe aprouey ta quanto tem 

Q u e m a tem tudo fabe,pois fabe 8c goíta o mie o de 
todas as fagradas 8c fan&as efciituias.Quem a tern « 
coração&nor: cuftumes,pode dizer com Dauiu* 
vi o fim de todaaperteyçam.f. o largo m a n d a i m r ^ 
da charidade. Chamalhe largo,porque alarga o cora-
çãopera todos, & o enche de alegria. confança h 
também largo,corr d: humfan£ío,porqu 
fa fácil andar por ellr ^si co me a dar nor Cu..b m. 
largo,E por íflomelí u dezia Dama.senhor vos p 
feítesmeus nees m rpr efpaçofo. n cm viuern oai 
di? a Deos, Muy faciimente corri a carreyi de \7< 
mandamentos defpo ;s que me dilataftes < ... A I i 



X i u r o p r i m e y r o 

com charidade.E São Paulo confeífou que fentía em 
íi ter o coração ddatado, pera meter todo o mundo 
neíle.Eíla he a que £az o jugo do Senhor fuaue & leue» 
Sem efta nenhúa outra vertude aproueyta. Ainda que 
co fortaleza de fee faças milagres>& trcípaífes os mo-
tes de lii a parte pera outra. Ainda que defl.es quanto 
~:sa pobres, te oífereceífes atee teaífarem polia fee: 

íe ifto fizeífes fem char idade,nam te aprouey taria na-
d adorno diz o Apoftolo, Efta heo comprimento da 
ley.Efta he o vinculo daperfeiçam.Eíla he o caminho 
polloqual Deosdefceo dos ceos, &veoaos homés.E 
till· l i e tamb o caminho por onde os homés há 
atfubiraosceos.Deftevaledelagrymasperao lugar 
onde Chriftoeftaa,não ha outro caminho fe não pol-
ia ch iridade.Sooella mata todos ospeccados,Soo ella 
'ence todas as tentações,Só ella cumpre todos os ma 

mentos,Scexercita todas as vertudes* & faz doces 
f^Hns os trabalhos,Só efta differécéa os filhos da fal-
uaçam dos filhos da eterna perdiçam. As outras ver-

idespodemtet os maos Sc filhos do diabo, mas efta 
'odena ter fe não os b 's ,6" filhos de Deos her-

doceo Ou^moiés de cHridade, tanto tésde 
n&idaae Sc veriude. Se tês prande charidade, es 
ande, faneto Squfto: Se tés p qu^na, afsi tens pi-

ia (ar Cidade Sc juftiça. Porque efta he afum.ma 
fanótidade, Sc Iuftica, Sc bondade , fem 

a qual 

\ 2· gd 
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da J outíma Ui.it*íitaâ» 
a qual ninguém fe pode chamar bom . Por efta h* 
renouada noffa alma aa imagem de Deos , & feyta 
noua creamra em Chnf io . Porque tanto que eíla 
entra na alma, logo alimpa as magoas dos pecca-
dc ° . pouco apouco vay lançando f o a as velhi-
ces & vilezas queeílauam nas tres potencias de nof-
fa alma , polias quaes eftauam d^figur, ias & feas 
.f, a memoria cheia de lembranças das coufas da ter-
ra & vazia das diuinas: o entendimento cheio de 
erros & vijs 3£torpespeníamentos:a vontadecheia 
de bayxos ^ torpes amores ;, defesos ü affeyções. 
Mas tanto que entra o diuino f o f > t chc 
ndade,vay alimpando toda eíla ícoria & tezes, re-
mia tudo , aclara & afermofenta tudo,geera fan-

cias lembranças, penfamentos, &* fondades, & ar-
dentes defejos de Deos , & das couías eterna-
afsi fica a noífa alma fermofa lançando rayos &r f 

ta muy femelhante a Deos. Eíla charidadr -
nh:i de todas as verudes conthem em. f dous pre-
ceytos,conuem a faber,hum do a r a c ^ e IVos 
outro do amor do p DX no Ho primey c 
lecéo o Senhor r % m a , axu De« 
todo teu corrçam, & ac toda tua 
do teu entendimento, &: com todas tuas ^ 
de toda w fortaleza. Ho fegundopronunci 
palauras. Amaras teu proximo como a tí * 



JLiuroprimeyro 
Amaro Senhor de todo coração, Sc com todas aspo» 
tecias de noífa alma,não he outra coufa fenão prcpo-
lo a tudo,prezallo Sc eftimallo mais que todas as coo 
fas deíle mundo Sc quepos mefmosf . Amálio,&pre-
zallomais que toda a hôrra,gloria, fazenda Sc rique 
zas Sc que todos os parentes Sc amigos, molher Sc fi-
lhos, finah ente mais que noíía própria vida, & cai 
ne & alma: eítando aparelhados & prontos pêra ante 
perder tudo iílo,que offendello Sc trefpaííar algüfei 
mandamento. Pello que todos os que pcccam morta 
mente em qyalquer peccado mortal,quebrantam eíle 
nreceytodo. - *or de Deos, Cc lançam fora de íua ai-
ííxâ u, vertude da charidade: porque eílimam mais 
aquelledeleyte,dinheyro,honrraou qualquer outr 
cot» Ta polia qual trefpaíTam o mandamento de Deos^ 
queomeímo Deos. O Chriftãos, ô filhos de Deos 

.-membros de Chri í lo, entendey iílo , Sc cuyday 
«._ , ; »iílo.. Q u e fe bem cahyles neíla conta não fe-
ria poisiuel acabardes comuofcode cayr em pecca* 
d^ mortal. Mandavos Deos que não attenteis pol-

Ker4que não he v o f a . F fabendo que o agra-

, Sc ib<* fali:"1- da vontade , Sc perdeys feu 
todauia qu .rt is antes comprircom 

o U o , que com a vor.adv de Deos. Pollo 
v ^ ;afo foys conuencidos eílimar Sc prezar 

nuelle deleyte que a Deos . E porque ho 
Deos 



Deos de cada.Ira ai he aquillo que elle fohre tudo mais 
vítima, daqui, ve'm que o Deos do peccador he aquil-
lo?polïo qual deixou a Deos. Attenta maldito luxu-
n o f o , T e u Deos lie tua manceba. 1Teu Deos he o torpe 
deley te de tua carne.Golofo,que fem necefsidàde que 
bramas o mandamento do jeju,Teu Deos he teu ven-
tre. Ladram ,Teu Deos he o que roubafte au ionega 
fte.Onzeneyro,Teu Deos lie o ganho qleuafte, polio 
que emprellafte. Irofo vingatiuo 5Teu Deos he ahor-
ra,polla quai te vingaftsper tua mão. E a f s i dos ou-
tros peccados mortaés,Attenta c e g j malauentura 
d·^ np^ndov onir'-i ^ rerminasfa/ peccado 

mortal,tanto val como íeciuieiies.Não quero a i>cos 
par. Deos,nem por R e y de minha alma & vida· m n 
m e quero fornecer a elle. Seja a luxuria meu Devs & 
meu Rey ;eíl;a reyne em meu coração.* eíta ieja obede-
cida. Deos vaabufcar onde reyne, onde mande 
em mi nha alma não tem lugar. Não me vem r - . ... O 
fubjey to a fuas leys afperas:Quéro viuer á minha võ~ 
tade.Quero obedecer a minha carne,Q uero cornou, 
meusdefejos.Deos v .ab ícar onde mand? p ' 
diz a fagrada efc^pt?1**! que to 
rn et ida a fob erba, p o *v.e todo pecr 
te deíobedecea C . o s , o deípede que náo v 
fua al ma. E em lugar de Deos defpedido, d 
ôcaíTenr1 :a cadeyra real de fua alma 5c '•ora 



deleytecarnaljouodinheyrojouahonrra, ou a vin-
gança,ou qualquer outra coufa por cujo refpeyto tref 
paíTa o mandamento de Deos, E juntamente daa o 
mefmo trono, Sc aceyta por Rey Sc Deos de Tua alma 
ao diabo, cuja vontade cumpre, Sc a quem obedece 
quando quer que pecca: E por iílo São Paulo cnama 
ao demônio, Deosdeíle mundo. EnoíTo Senhor lhe 

4 chama principe delle. E lob diz, que o diabo he rey 
de todoios foberbos, porque todos os peccadores deí^ 
obedecendo a Deos Sc deípedindofe de feus feruos Sc 
vaílalos, pc1 !o mafmo caio ficam feruos 8c vaílalos 
do d íabo, c u í - • ,:en ça m, cu y d a ̂  o & de í ei o n ão he ou 

lenáo apai i,ornes da vaíTalagem de 
] )cos, 8c entregalíos a iet uidam dascreaturasd>ois co 
nhe. ecego peccador tua cegueyra, tua ingratidam, 
cuafoberba Ôuua vüeza: que engeytando ler criado 

ilhode Deos verdadeyro, te fazes catiuo de trinta 
v>falfos.f.detodosos demonios, Sc de todas as 

coufaa por amor das quaes deixas a Deos. ?Torna pois 
em teuacordo, acorda deíla modorra,acabefe eífe fre-

eea íuz do ceo, abre o colação a amar quem te 
~n>te ic ^ r e r feupreciofo fangue, quem 

\Sc bemaut at trança eterna. Confi-
a i rezoado,quamjuíH "camhe efte manda-

.marasteu Deos de todo teu coração. Ha cou 
is juíla?ha couía maisdeuida?hacoufa mais pro-

ueytofa, 



ueytofa,mais honrrofa ou mais deley tofa ? O í e eíper 
mentaíTes a doçura defíe mandamento quanto galar-
dam recebe quem o cupremao digo íoomente no ceo 
mas qua na terra no meímo tempo em que o cu pie. 
A f ^ o teftemunhou quem o cípermentou dizendo, 
Senhor o que he voííbferuo guarda yoffos mandame 
:os, & em os guardar recebe grande galar d m,Qjiaü 
dizendo, Náo íbomente deípoisque os guardar & paf 
íardeíla vida fera galardoado, mas ainda viuendo Sc 
guardandoos recebe grande galardão de confolaçao 
Sc quietação de confrencia. A qual ver d ,leprmcf l 

mente fe entende dei;, andaméto ... o amor 
o qual não podemos exercitar fem doçura & como**-
ção da al ma. Se qual quer amor he deleytofo, q t l̂ rera 
o amor do fummo bem?Não fomenta he doce òc ía jo 
rofo,mas elle he o quedaadoçura Sc íabor a !as -s 
outras coufas. Elie faz deleytofo j todos os -
:eytos Sc confelhos do Euangelho. Sane . , 
jihodezia,Meus trabalhos de toda a vida eícaíãme-
te fam de hua hora, & fe mais f am, eu nam 
"o por rezão do ame . I São Bernardo 
nam poíTo dizer, ^ t r a b a l h e y c 
todo o dia Si as calm ~, como diíí 
balharamtocNocua na vinha: antes conteík 
poferam r ' rrega leue & jugo tuaue. Quaíi du ;do 
Cofeífo e^víempre leuey boa vida* fempre a "i^reg· 



jLiuroprimeyro 
do Euangelho mepareceo leuifsima òc fuauifsimc, 
porque o amor de Deos tudo adoçou. A carrega (diz 
fanófco Agoftinho)que parece peíada a noíía fraqueza 

infirmidade,he muy leue aa charidade. E por iílo 
conuertamos todos noífosaffey tos & forças da alma 
òc do corpo a amar efte Senhor.Porque fazendoho aí-
fijfawilmerrc venceremos todos os aífey tos da carne., 
ôc cópriremos com alegria todos feus mandamentos,, 

Lembro aqui que efte capitulo fe lea & repita muy 
? vezes ac pouc,por fer de fingular proueyco. 

àobreofegimdo mandamento 
do amor do proximo. 

^ C A P I T V L O II . 

Queila râ m m a bon dade, qu e a t odo s n o s 
criou á fua imagem & femelhança, 6c nos 
fez capazes de hua mefma bemauentura-
ça, Com muy ta rezão nos obrigou, qoe 

ãtoraminhaílemospore^e defterro eíles qua 
_ iaua,nosamaílemos. Porq não 

q temhümef roPay celefíial,ôcca 
.a m e te pe r a hüa mefm ct c i 1 ade ceie Í11 al, n ã fe 

une i :aminho. E auendo de ter no cabo da jornada 
tio perfey ta amizade e paz eternalmete,q'^ f ro dias q 

" " ~ ' " - gafta 
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»aftanocaminho,vaapelejando, tendo odiosSc üif-
renças,&diícordias. Coufa he efta fora de toda re-

zam. Por iífo nos encomendou tanto o Senhor amor 
&paz no Euangelho,dizendo, Minha paz vos dou, 
rp,r»hapaz vos deyxo:amayuoshus a outros, porque 
lifto quero que vos conheçam em todo o mund^ r 
tieus difcipulos: Se vos amardes hüs a outros. E por 

1 ífo famIoam em peífoafua,ôc de todos os verdadey-
os difcipulos de Chrifto diz afsi. Nifto conhecem os 

nos outros que fomos trefladados da morte efpiritual 
avida, por quanto amamos os I r m ã o Q u e m nam 
ama feu Irmão , traz a almamor ra óche homicida«· 
5c fe diíler que ama a Deos çendo odio a feu yrmão, 

mente, Amaras(diz o Senhor) oprox imocoE" a ti 
mefmo. Peraperfeyto comprimento dcftepreceyto, 
(amneceííariastrescoufas. A primeyra que ^ m fae 
gas dano nem empeças a teu proximo em algúa cC 
Ca,nem na peífoa, nem na molher ou filhi., ncm na 
honrra ou fama,nem na fazenda, ôc em todo o mais· 
Porque amar ôc agrauar, 8c empecer, nam fc corrn^ 
decem. Afegundaqueoiimescomamnrvt ' ^ 

ro,fincéro,puro, d^fenganado. i. que oa. 
por amor delle, afsi c idoamasatipor an>. 
quelhedefeje^ bésa elle, por amor delle, a f m o 
defejas ôcp ocurasbens a ti,por amor de ti. Comera o 
que fazem os carnaes ôc filhos deflemundo , ^uea 
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ninguém amão defenganadamente,mas íe amam al-
guém , hepor amor de fi me Imos, por íeu goílo, v 
por feu proueito & inccreífe , poilo que dali cfpera* 
pera fi.De maneyra que tudo reuitão & retornam pe-
ra íi. E por tanto a ni n giiem arn a fe não afi ·. Ôc c : r 

próximo nam dura mais que em quanto dure 
o intereííe:o qual como falta,logo falta o amor,falta-
do o alicefe* Daqui vemos cada dia tantas quebras 
entre aqoelles que íe dauam por amigos, conuerfauâ, 
comiam, 8c bebiam. Tudo helogo entornado como 
hum toca a o». "o <-111 coufa de fr ^ofro ou intereílc, 

ftor^ porque />olk mayor ^ artetodo o amigo he 
Ungido &c f i l io nam amando cada hü fenam afi mef-
mc r do oue f i m loam conhece do ^íla peçonha nos 
amoeíla dizendo,Irmãos nam amamos depalauraôc 
íc nu ' is,fenam có '*erdade*. ro coracam & obras» ' J c 

f e a t v a que amemos o proximo fpiritual & f a n 
taiiie. s i comonosdeuemosdeamaranos ,&ná 
carnalmente, f. que amemos o p oximo por amor de 
D , feitura he , deíejandolhe a graça de Deos, 

•rc Ue<i dalma:& ÜC tai maneyra o amemos q 
carnosavotadenem "^ f in támos conclle 
ipeccado:porqagr t ir monender a P^os 

por .. r do próximo não hechanuad v mas de fer oi-
çam wíila. A verd ~ deyra charidade não. caga né co-
defr"' , 'c^crrroxmio cm fuás culpas, mut ccprende· 



« 

& coítiga c o í í i v pode & deue.També ama de eoraçií 
l ú fomente os amigos,rnas també os inimigos & per 
íeguidores por amor do Padre celeílial que mãdaíc:1 

Sol Ôc fuachuua ôc outros mil benefícios,não fornéte 
fobre feus amigos Ôc jufbs,mas tábé íobre feus inimi 
gos ôc maos. E por iíTo ao verdadeyro Chriftarn 
coufa muy fácil amar os inimigos, porque o faz por 
amor daquelie Senor ôc Padre vniuerfal q lho mada, 
dizendo. Ama teu inimigo por amor de mi. Ainda q 
elle te na mereça q o ames porque lie & pollo q te fez, 
eu te mereço q o ames por amor de mí n alemdiílo 
fabedifcernir no m i i x i i g o as culpas(,a peílba, Ôc daç 
a cada hum oqueíenhe.-aborrecendoteas culpas ôc 
amando aspeffoas: defejandolheemmendadascul-
pas, <5cfaluacam das almas:afsi como o medic ama a 
peílba do doente que cura, mas aborrecelhe r ' 
Ôcdefeja & procura de lha lançai fora. 
Nefte preceyto, por proximo fe entende U j Lo-
mé:porque todos temos hum Pay, afsi Deos que he o 
principal feytor & criador da alma Ôc do corpo, co-
mo Adam de q todos p ir g ' raça natural prorcdeiifu^ 
E por iflfoa todalk s criaturas humanas aucmos de íei 
humanos ôc mauioío quando fe oífe^ccc* 
dade. Nem por fc r Alouro, Turco, ou íude;, 
de negar o ' ao em cafo de necefsidade. Ma- po-
rem eíper^l obrigaçam temos aos membros de 

G 2 ChriUo, 



ningu cmamão defenganadamente,masfeamam al-
guém , hepor amor de íi cnefmos, por feu gofto , \ 
por feu proueito ôc intercífe, pollo que dali efperai 
pera íi. De maneyra que tudo reuitão ôc retomam pe-
ra íi. E por tanto a ninguém amáfc não aíi: & o - ^ : r 

ry p roximo nam dura mais que em quanto dura 
0 intereífe:o qual como falta,logo falta o amor,falta-
do o aliccfe* Daqui vemos cada dia tantas quebras 
entre aquelles que íe danam por amigos, conuerfauá, 
comiam, 8c bebi? m. Tudo helogo entornado como 
hum toca a o». em coufa de fr ^ofto ou intereífe. 

fton •'"v porque p olla mayoi ar tetodooanigohe 
Ungido ôc falfo nam amando cada hü fenam aíi mef-
mc ' do que fam loam conhece J o ^fta peçonha nos 
amoefta dizendo,Irmãos nam amemos de palauraôC 
!snu ' is,fenam co **erdade~ ro coraçam & obras» 

rertt-va que amemos o proximo fpiritual ôefan 
t a n i u s i como nos deuemos de amar a nos, Ôc nã 
carnalmente, f. que amemos o p oxirno por amor c!e 
P feitura he ,defejandolhe a graça de Deos, 

•f>c U r | 31 w a: Sc a w taí m aney ra o amemos q 
carnosa votado nem '.< j.i fintamos conelle 

1 ipeccado:porqagn ir ^uonender a P^os 
por .. r do proximo não hechariuac1 v mas deftrui-
çam wílla. A ver d" dey ra charidade não. caga nê có~ 
defr~< dcí^Krrroximo cm fuás culpas , ma. rep rende 

£ 



& cõíliga coiíiu pode ôc deue.També aaiade coraçã 
l ú fomente os amigos,mas també os inimigos & per 
í eguidores por amor cio Padre celeílial que «nada íc:1 

Soí Ôc fua chuua 6c outros mil benefícios,não fomete 
fobre feus amigos ôc j uílos,mas tábé fobre feus inimi 
gos 6c maos. E por iífo ao verdadeyro Cb riflam 
coufa muy fácil amar os inimigos, porque o faz por 
amordaquelie Senor ôc Padre vmuerfalq lho mada, 
dizendo. Ama teu inimigo por amor de mí. Ainda q 
elle te nã mereça q o ames porque he Ôc polloq te fez, 
eu te mereço q o ames por amor de m í h alem diílo 
fabe difcernir no ininego as culpas oa peílba, Sc daf 
a cada hum o que íen he; aborrecendote as culpas & 
amando as peffoas rdefejandolhe emmenda das cul-
pas, ôc faluacam das almas:afsicomo o medic ama a 
peílba do doente que cura, mas aborrecelhe r** 
ôcdefeja 8c procura de lha lançai fora. 
Nefte preceyto, por proximo fe entende tí j Lo-
mérporque todos temos hum Pay,,afsi Deos que he o 
principal fey tor Ôc criador da alma Ôc do corpo, eo-
m o Adam de q todos rn-g'raça natural prucedeiifu^ 
E por i f foa todalks criaturas humanas aucmos dé/et 
humanos Ôc mauioío quando íe oífeiccc" rWçci-^ 
dade. Nem 

por f< í Alouro, Turco, ou Iude;* iJ(V I, <$ 
de negar o >v ao em cafo de necefsidade. Ma" p o -
rem eípec 1"! obrigaçam temos aos membros de G 2 Chriu^» 



Ghrifto-, que fam todos os Chr i l t^s . Deíles dc: 
mandamentos nafcem todos os outros, porque ne 
^ . * eftani todos encerrados, & quem eíles cumpre , 
touos cumpre.E por iíTodiz fam Paulo.Quem ama o 
proximo cumpre toda a ley: porque toda a iey & to-

1 os mandamentos cm que nos Kc mandado que 
Aiaui empeçamos ao proximo em algüa coufa, mas 
façamos a cada hum ho que queríamos que nos fi-
zeííèm3fecomprendemneíl:apalaura. Amarás o pro-
ximo como a ti mefmo, Porque quem ama nam faz 
malaquem ' ma: ôcafsiquem ama o proximo dama 
ney ra que b w . - nanda, ne*. íaméte ama a Deos, 
porquanto lhe he mandado que o ame por amor de 
Deos. E afsi também quem ama a Deos íobre todas 
ascoü'as, aaaadeuidahonrra & reuerenciaafsia elle 

auu lanto nome, ôc fanóhhcaos dias que elle 
unente ten aupera f i : &afs i também Iheo-

b . 01 todos os outros mandamentos. E por 
tanto dito deíles dous principaes & fnaes manda-
mentos * diremos breuemente algüa coufa década 
j u i ^ez. 

r ; a l> 1 T V I O I I I . 

Dc r-í "Y ro mandate, " dos D JZ, 
que hv honrrar hum 
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Da Doutrina Chriftaa. 5t 

E V Deos a Moyíes duas tauoascie 
pedra, & nellas efcritoshos dezman-
damétos.fi na primeyra très que r 
tençcm a Deos, & Í et ena fegüda que 
nos moftrã como nosauemos de auer 

com o proximo. Os tres primeyros mandame^' 
nos enfinam como auemos de comprii com Deos, 
dandolhe a deuida honrra & reuerencia.O primeyro 
dos quaes diz, Honrraras hum fò Deos. No qual nos 
he mandado abominar & execrar todos os deofes fal-
fos & verdadeyros demonios que os gentios adora-
uam ou adoram: & afsideteílar toda ydolatria qiíc 
confifte em adorar creaturas, dandolhea honrra & re 
uerécia que a íb Deos he deuida: como ^ziãa^uelles 
antigos cegos gentios que adorauam o Sol &"aseftrc-
lasjouadorauain asimagés d«̂  pedra & depao por íi 
mefmas, ou por a mor dos demonios que nella s mo-
rauam.Nam faz ais 1 a Tanta & catholica Igreja*. Porq 
fe adora &; fazreuerêciaásimagesde noífo Senorou 
noífa Senora ou dos outros fantosmam o f a z p c eíla« 
mefmas,ouporlhepurecvrqnellashaalírúadiuindá 
de,ou fiintidade: qu^ bé fabeq fam pedra Vpaoq per 
finam merece honrt .: masfazlhehóp^rapoll/~ --
prefentá & íí ̂ míicá,em quato trazê á memori »̂líò 
Senhor Ie u Chrifto ou feus fantos & fam húa itme* 
Ihãça fuw.L· afsienfina a feus filhos q quãdo vifd a ima 

£ 3 g « * 
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gcm <3o crucifixo , tragãoá memoria a payxamde 
noíTo Senhor & a elle adorem, & a fua imagem ração 
r f vrencia,fomente por íer íemelhançaíua. As quaes 
yrnagcs feruem de liuros aos que nam fabcm lenpor-
quc ali vem pintado o que no Euãgelho eílaa eícrito: 

muy tas vezes mais perfeita &prefíefmente vem â 
memoria liam mifterio ou a vida de hum fanto vedo 
hua ymagem,que lendo por hum liuro: o que ha mi-
ftcrinais vagar & mais capacidade naqile que ieeou 
ouue ler.E também as couías viftas com os olhos cõ~ 
mouem & a ^ e m mais o cora ça m, que as coufas fo-
mente lidasouoauidas. Epor îliu as imagés aiudam 
muyto a cõferuar a memoria dos myftenos benefi 
ciocdw Chrifi-o.No qual fb pomos noífa confiança, &C 
nana e^atuaou tauoapintada. Pello que ( como diz 
fanók. A thanaíio} os antigos Chnfíãos quando algü 
infiel eicarnecia deli, s , q adorauã lui pao adorando a 
cruz.-^era Ines m o fira r quenã era afsirdesfaziamo íi-
nal da Cruz,apartando hü pao do outro, & lãçauãnos 
v , zhnc, Sc pifauãnosaos pees. Dando a entéder nifto 
,.;ue nau aorauão pao,ma;, fon. ente a Chriílo cruci-
ficado d" amielw pao era fina' Qr agura.Tábem fea 

n mauie vareja h o n r r a z euer mcia a noffa 
aos utosoue reynam J bruto .nam o 

faza«, idolheamefmaii6rraqdáa Deos, r i ftoferia 
idolatriafrporqbem fabe q todoüos fari&c. f i m cre^ 

aturas 



da Doutrina Chriilaã. 51 

aturas & feituras de Deos: mas honrraos como a bós 
feruosde Deos,& priuados 5c amigos feus: chaman-
mandohos Sc tomandohos por auogados dian^ de 
Deos, pera que nos alcançem delie q os imitemos na 
vida Sc coítumes,&: mereçamos vir áfua companhia 
N a qual couía naperjudicamos nada â hõrradc n 
antesohôramoscmos feus fantos polias marauiilias 
que nelles fez.Pello que (como diz fanto Agoítinho) 
a fó Deos oíferecemos facrificios, & a í o elle fabrica-
mos Sc cófagramos templos Sc altares, ainda q as ve-
zes he á honrra de algus fantos, nos quaes enredemos 
honrrar a Deos Sc noíío Senhor lcíu Chriíto,ao qual 
fò adoramos como criador Sc Senhor, &neilefò po-
mos noífa confiança como autor Sc dador de todo bé. 
Dos fantos nam efperamosqueporiua vcrtu.denos 
dem algum bem pera a alma ou pera o corpo, mas fo-
mente que nolo alcançem de Deos. 
^ Contra efte mandamento fe pecca per muytas ma 
neyras. Primeyramente contra elle peccam todos os 
infiéis &herejes que anda apartados da fan&a rncAe 
ygreja.Porque eíles nam adoram nemhonuam adi 
verdadeiro Deos qu^a Igreja h6na,íe na aquel 
clles imaginam a fu v

Tontàde, & aqué atribur 
errores. G ou«, ^amhe verdadeyro Deos fe não Un-
gido per f ies,ainda que cuidem fer o verdadeiro. 
$ Segu- f r i amente contra cfte mãdaméto peccam 

G 4 XÔ O; 
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todos os que voluntariamenteduuiaam nas couías 
da fee catholi ca,ainda que a narn neguem de todo né 
fe ?;f~ iirtarn della.Porque pcra fer hereje &pcrder a fee 
dalma,bafta duuidar & vacilar deliberadamente. 

Contra efte mandamento também pecca que por 
* ,ra medo, ou por outro refpeito negou a fee. Item 

aquelleque Adolatrou adorando o demonioou outra, 
creatura* Item contra efte mandamento peccarn to-
dos os blasfe madores,arrenegado r e s, pe í adore s: P co-
cado grauií simo q ue ainda agora na falta antre Chri-
ílãosrmats gm je defua naturezaoue todo o homicí-
dio,& que todo o outro peccado em que íe faz danno 
ao proximo. Dize maldito filho do diabo, não te ba-
lia com a vida não íeruires a Deos que te criou, & te 
trouxe a~ conhecimento da verdade te lez Chri-
itáo, &qucileíejadete fazer bemaucnturado, mas 
ainda com alingoabl ,sfemasdelle?Nãote aba 11 a pi-
farihc íèus mandamentos com os pees, fenão ainda 
comalingoa o deshonrras tam*iornblemente ? Di-
zp- , eílouapaizonado & irado, & por lííb an ebento 

itx huallusfernia.O caualk. de C ithanasxm injurias 
zos queres quebrar tuas i^dmaçóes &c fúrias? 

•tes corartualingoa; Sv *e vosrjal feria one 
v ia- cydedaarrt Ogando ou pefauuw re< Deos. 
CTaUiOem contra efte mandamento pec m todos 
as que tem companhia & comercio com c ' ~monio,s 

ou 



ou o chama & viam de feupoderio: como iam todos 
osfeiticeyros & fey ticeiras,bemzedeyros 8c bemze-
dey ras, adeuinhadores, agourey ros, lançadores de 
fortes, &afs i todos aquelles que vam buicar a qual-
quer dèftes pera lhe admimftrar algua coufa ou Ih" 
pedirem qualquer outra ajuda. 
^ Também contra eílemandamétopeccam os que-
brantadores dos votos que prometeram áDeos.E cõ-
traefte mandamento outro íi peccãos q prometera 
defazeralgü mal ou de não fazer algu bem}como os 
que promettem de não empreitar,de nam fiar, &c. 
E afsi corra efte ^ãdametopecca os q tentam a Deos 
eíperãdo qdeos faça milagres por elles fé necefsida.de 
^ Ora Irmãos cumpramos efte mand mento hon-
rando 8creueréciando a Deos de todo coraç^m, ac ile 
fòtemendo j neileíoronfiando 8c pondo toda noíllt 
éfperança,eftando deíle pendurados em tcdas as ccu-
fas,entregandonos a elle que faça de nos o que qüiíer, 
tomando todos os trabalhos ôc aduerfidades defua 
mão,teu do por certo que tudo ordena a noílo bem. % 
faluaçam,& quecon obciiignifsimoPávnuuodeifir 
noílo bem que nos rr~fmos,Ellehc noiío cuador,rk 

X * v/"··» 

£ernador,gua.rda· z gouernadoncme nos d 
de toaolov o . .>,<tue nos daatodos •·, s bes,de q,. 
cebemos idos os benefícios por fua mera lai gue/ 
^crnhnL· por noííbs rner'£Ci.mentos,não pornoffas 
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forças ou prudência. Efta fee auemos de imprimir 
profundamente em noífas almas,porque efta he a pri 
meira pedra ôc fundamento do edifício efpiritual. 
Eítahea primeira raiz de todas asvertudes , fem a 
qual nam podem eftar: ôcaposellavem todas as ver-
tu (fe de noííà parte não hay impedimento) .f. o 
amor,& temor,& efperança,ôc todas as outras. E por 
tanto ouçamos aquellaspalaurasfundamentaes, que 
o Senhor diíTe dando aos Iudeus eíte mandamento, 
& as mettamosno meo de noífo cora.çam& entra-
nhãs, f . Eu fam Senhor teu Deos.Quaíi dizendo, Eu 
fam todo teubem. Pollo que Daui^ em feus Pfalmos 
declarando a força deftaspalauras, chamaua a Deos 
por mil nomes que todos fe encerram nefte nome, 
Deos. Dizendo, O Senhor he minha fortaleza, mi-
nha firmeza,minha rocha, meu focorro, meu empa-
ro,meuliurador,meudefenfor, minha vida, minha 
luz,& outros muy tos. 
E por ifto com muyta rezam acrecentou o Senho* 
ostras palaurasdizendo.Teu Deos temerás, & a elle 
íb feruirás, ôc nelle fó porás tua confiança, nam nos 

•^cipes da terra, nem nas riquezas, não nos ami-
* parentes,nem em outra rc itura algua. E aim 

nos encomendemos aos íanu, , , «nu he como 
nterceffores Ôc auogados noífos diante da diuina 

Mageftade· 
C A . P I -

Deu-
ter. <S. 



C A P I T V L O I I I í. 
Sobre o fegundo Mandamento que he, 

Nam jurar o nome de Deos em vão. 

P R I M E I R O mandamento nos o-
briga darmos & entregarmos a D c * 
noííb coraçam, ia ellecoLaccenao óc 
adorando por Deos, em ío elíe pondo 
toda noíía confiança & eípetãça. Ago-

ra neíle fegundo mandamento nos manda que ihe 
entreguemos nríTa lingoa.f que co elL em nenhúa 
maneyrao deíar temos jurando vaãmcnteleu fanto 
nome.Mas q a honrra q lhe a ellcdeucmos, elíã rab-
inos a feu nome, louuandoho & bézcr dobo. O qual 
preceito he muy tacildecõpriríenã folie o maldito 
cuftume de algüs, de cujas hngoas ja o demonio íe ct 
apoderado pera cõ cilas dizer cada dia muitas defcoi -
tezias a Deos, Dízeme cí cou fa hay mais fácil òc mais 
cuftumada,q o criado fer cortes na lingoa a feu Snor, 
& nã o injuriar de palaura? E q coufa fe teria por m.ms 
cftranha & defatirad s q Vü eferauo chamar a 'eu Se -
xihor falfario & m"ti^oforPois o nm .mo ca tu,qua 
do co jurame ,oaf> ~rr is o q nam he ou o que h y 
doío,oun t i .le.Porqencubu ameteci 
a Deos tef munharalfa,allegandoho & inuc„ 

teitemuihade hua rasntira.Dize ingrato nam te 
f b a l * 



L i u r o p r í m c y r o 

baila nam oamaresnocoraçam,nem guardares feus 
mandamentos com as obras,mas ainda com a lingoa 
o queres injuriar, dizendo por qualquer ccufa, luro a 
Deos, Votoa Deos, Polloseuangelhos,&oucros mil 
modos que inuentaíle pera o defac-atar & injuriar ? 
ZVute Deos lingoa pera o confeífares& lhe pedires 
remedio ern tuas necefsidades, & tu vfas delia em Teu 
abatimento & defprezo?Quanto mais ditoío foras íe 
nafeeras mudo,ou perderas agora a lingoa, que tella 
peradeshonrra de teu Deos& perdiçam de tua alma. 
Dize cego,que proueyro tiras de jurar? Nemtuapef-
foa alcança por íilo honrra,nemt" 1 carne deleyte, 
nem tuabolfaproueyto. Poisporquejurasfem ver-
dade,ou fem r.ccefsidade ? Nam procede doutra cou-
fa,fenam oorque nenhum temor tês de Deos.Masda 
pouca eítima em que o tés em teu coraçam, prorom-
pes em defcortefias & palauras iniuriofas de fua ma-
geitade.O malauenturado jurador, que lendo afsi, q 
rodaaefcritura&fantosnam céflamdenos encomé 

que noslébremos de Deos,a ti he neceífario enco 
^nendarte & rogarte que te cfqueça: delle,pois nunca 
te lembras delie ienão perajura" por elle, .& pera o in-

7. Dizejiiembro do diabo. lir goa de Sathanas, 
Aue te vem Deos á memoria pc .ano nomeas? 

ais na o fazes fe não pera deshõrrar feu ía to nome, 
&trazelloarraílado polias praças,pollosjogos,& em 

toda: 



todas tuas fúrias Sc fandiaspalauras. 
^"Também ncíle mandamento aueis de entender q 
nam abaíla jurar verdade pera njpeccar,masha mi-
fler jurar verdade, & cum neceísidade. f, forçado po-
lo Iuiz,ouem outi o caio que fe na poífa efcuíár. Afsi 
que vaámente juras,não fomente quando juras nam-
ora,mas também quando joras verdade, fem necefsi-
dade.Epofto que quando juras certaverdadeíem ne-
cefsidade,não feja peccado mortal, he todauia graue 
venial,alem do perigo a que te pões de jurar falfo cu-
ílumax.dote a jurar íem necefsidaue. M as quando \v 
jas mentindo,cometes hu grauiLimopeccado mor-
tal de facrilegio que de fua natureza he maisgiaue q 
furto ou homicidto. E poriífooSen^or noEuange-
Iho tam direitamente nos encomendou que fugeile-
mosdejurar.-porquedocuílumedejurai tem iicwf 
fidadevemohomemajurar f .m verdade. E ofaL, 
dor diz,Nam curtumes tua boca a jurar, porque rum 
poderás deixar de cayr em juramentos falíos. Di? 
mais,que ho homem que muytojura, feraacheodc 
maldade,& nunca fryra- açoute de Deosdefuacafa. 
& que a hngoa que muytojura faz .icmci ix*ü.cpiar 
os cabelios a quem a ame, 
1 fcnam ' Aiam jures por Deoa, nus 
es obrigar1 nãjurar por noíf Senhora, ou p 
quer íautt ,-.E afsi t ambém, não nas de jurar por tu« 

vicL-
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vida,por tua!alma,ou por tua faude,ou dos teus : riem 
dizer, Afsi Deos me falue, ou me ajude ; porque tudo 
i f b fam juramentos execratorios,nosquaespedimos 
a Deos que nos caíliguefe não falamos verdade. Por-
que tato vai jurar por minha vida, como dizer, Deos 
me mare fe nam falo verdade : 8c afsi dos outros. 
Quando qmfermos certificar algua couía, baila que 
digamos,Por certo,ouEm verdade q talhe,ou Bófè, 
8c verdadeyramenteiporq iflo nam fam juramétos. 

Contra eílemandamentopeccam,nam fomente 
os que affirmadainenteiuram o que nam he ,oujura 
por certo o queheduuidoÍo:mas também o que pro-
nieteo com juramento de fazer algua coula comen-
téçam deanamcomprir:&aísi tambémaquelle que 
juroude fazer aigu mal que foiTepeccado mortal. 

T E R C E I R O mandametonaley 
de Moyfes ^flá efcrito nefla forma de 
r , lauras. Lembrate de fantincar o dia 
do Sabbado. Sr is dias trabalharás 8c 
farás todo teuferui^o . ^ " o feptimo 

a reoAufarás:por qiunto eíle he o fabba 'o do Senor 
teu Deos* Porquehas de faber que em fei; dias criou 

o Se -•t * 
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o Senhor o ceo & a terra & todas as coufas, & repou-
fou no dia feptimo.E por tanto benzeo 8: fantificou o 
dia do fabbado. Mas a nós he poílo efte meímo pre 
c y t o ern outra forma de palauras , que fam eftas. 
Guardarás os domingos & feitas que aíaníh madre 
Igreja catholica manda guardar.Pera entendimento 
do qual auemos de faber que a rezam natural Ôcaley 
diuina > afsi como nos manda conhecer Sc honrrar 
hum fó Deos, afsi também nos enfina & ^Sripa a n -
mar 6c "oartar algum tempo, no o uai d' yxadis to-
dos os negocios Ü occupacõesdo mundo & da Cm -
da nos ̂ ccuper* fomente nas coufas dc Deos. f pe-
ra o louuar, conhecer & agradecer os benefícios que 
nos fez* & pera nos encomendar aelle c pedir ou-
tros nouos, focor<*o & remedio em noíTas nc ~efsida-
des Sc tribulaçóes:& fobre tudo pera lhe oílerccer £)-
crifício. Porque ainda que todo tempo feja feu & r ~ 
do lhe feja deuido pera cuidarmos nelle & o amar-
mos, pois (como dir fam Bernardo) em todos 
momentos recebemos merces òc benefícios d 
todauiap^fq por ^ofía fraqueza & orcnoacccr. 
podenios ou rJ r 'me mos fazer íempre,obn 
o lumenatural aa arcarmosalgiltépoper: -fi 
maneyraq h com manifefia & dej ure r,aturai , ^ 
Jeuemos e apartar algus d IR ON hr MS pera ' . 
Aio Senhor Deos cius nos criou & o honrrar mes cem J> 

h< i-
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facrificio, &com algúas Tantas cerimonias. Mas por 
quanto quaes ajam defereftesdias, aley natural o 
nam determina, veo o Senhor, & na ley que deu ao* 
judeus determinou que foíTeodiado Sabbado , por 
quanto nelle repouíou. f. deu cabo à criaçam do mu-
do. E dizfe repoufar:nam porque antes tiueíle traba-
Ihormas fomente porque ceifou de criar nouas criatu 
ras por iíTopos nome aquelledia,Sabbado,q quer 
dizer repoufo. Mas defpois da Afcenfam do Senhor 
aos ceosjpe- iiiípiraçam do Spirito fan&o & tradição 
^ceníinodosApoftolosfoy mudado o dia do Sabba-
do em Domingo, pellas excellen:prerogariuas do 
tal dia.Porqcomo diz fam Liam Papa,o fagrado dia 
do Doming j nam fomente he efclarecido com a glo 
ria da refurreyçam do Senhor que he a principal cau-
fa da íãntificaçam do tal dia, mas també tem outros 
^riuilegios por onde merece fer celebrado &: fefteja-
do. Porque nelle foy criado o mundo , nelle diíleo 
. mhor, aos Apcífolos,Recebei o Spirito fan&o. A 

)erdoardesospeccados, ferlheão perdoados: 
nam perdoares,nam lhe leram perdoados: 

is muy tas excelencias. 

Pmaos pois o fantodomii go hedia q Deos 
«ou pei-aíiy nam lho tornem >s nos: furtar pera 

ncc.Poishedk deputado pera tratar,couueríar > ôc 
falar c5 Deos,façamoJo afsi. Se damos toda a foma.ru 

ao cor-



ao corpo,&ás occupaçoes do mantimento do corpo: 
eíle dia demos a alma & a procurar feu mantimento, 
0 qualheapalaurade Deos, aOraçáo, a mednaçam 
dos myílerios & benefícios de Deos ôc noíTo Senhor 
lefu Chriílo.E fe quereis faber miudamente como íe 
quer Deos feruido 110 Domingo & nas feílas, como 
quer que íe guardem&celebiem:diruolcey, São ne-
ceííarias pera ifto quatro coufas. A primeyra & princi 
pai que de nós quer, he que no domingo & nafeíla nã 
pequemos: Porque ainda que não ahi tempo pera pec 
car,& íempre feja couía abominaud offender a Deo r· 
efpecialmente be couía eílranha U defarrezoatía,que 
no dia que Deos eípecialmente tomou pera feu íerui-
ço & louuor,neífe fejaoífendido & de^honrrado. Pel-
lo qual Deos dizia aos Iudeus per l faias, Aborrecéme 
voííòs fabbados,& voilas feílas me fam molcfbs,nem 
as poíTofofrer.E íílodezia, porque os dias que o Se-
nhor lhe mandara guardar pera repouíaré com ede, 
& íe lembrarem de feus benefícios,eífes gaílauam ei-
les em o offender,vfando mal da quietação corpórai 
quealey lhe mandara, Sr conuertendoaem inquieta 
çaoefpiritualôcperdiçamde fuas alunas; xv^dv/ aisi ^ 
mandaua Deos a qui .caçam cc fabbado corpora! p^r 
amor da q,;:?raç .m òí fabbado eípiritual.Qat afsi co 
mo elle nr aia do íabbado ceílbu de criar c i e a r ^ ccr 
poraes Ôc vifiues,afsi nós no tal dia deiembaracemos 
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noíTo coração de todos os pcnfametos, ôc affeytos das 
coufas corporaes,& vifiueis,& oleuanteiriosàs ípiri-
Kúatb ôc inuiíiueis. Contra o que fazem os que nos do-
mingos Ôc feílas gaílam todo o tempo em jogos vãos, 
em danças &bailhos,& deinafiado comer & beber,ÔC 
comettem outras diífoluções & torpezas. 

A fegunuci,quer que naquelie dia nos não occupe-
xnos nos trabalhos da fazenda ou do officio manual 
per que íc ganha o neceííario pera vida. 

A rerceyra,quer que deixados ospeccados, & defo-
"•padosdetiabaiiiosôc negócios corporaes óc mun-

danosjiheojfereçamosnoíía alma: rependendonos 
primeyramentedospeccadosdetodaa fomana paíTa 
d a t o d a ' vida, cuydando neUes, &pedindolhe 
perdam Ôc propondo enmenda. E muyto milhor fe-
ria fete confeílaíles ao menos algiis domingos ou fe-
fl-as.Ejaqueonãc (azes,ao menos te cófeífacada do-
mingo aDeos em teu coração, &chora teus peccados. 

deípoisde reconciliado delta manevra com Deoí 
polias culpas paííada^,aleuanta teu coração a elle com 
adoide fee, efperançaa&chi :idí le, que he o principal 
culto que L^eoscie nos requere, dizendo per Sãloao, 
O ue Deosheefpirito, ôc por ifi > q!<er principal men 
x fer J ;ruido Ôc adorado com a&r - S f ,^o, q fana, 
u r r entorte fperan^a, ôc ardente char. "ade:lem-
brandònos de quantos benefícios delle temos recebi-

do, 
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do na alma ôc no corpo: 6c quantos delle efperamos no 
outro mundo. 

A quarta coufa que de nos quer, he culto exterior, 
em virmos aa Igreja a eftar preíentesaos officios ôc 
louuoresdiuinos como corpo ôc com a alma, & p e r i 
ouuir a palaura de Deos:Ôc pera iflo trazendo couofco 
os filhos, 6c criados, ôcfobre tudoeftandoprefentes co 
todaadeuaçãoao altifsimo Ôc diuinifsimo facrificio 
da Miífa.E porque nifto a defordé ôc frieza dos Chri-
fiãosdefte tempo he infofriuel, conuem aqui enfinar 
ôc auifar como íe ha de ouuir Miíla. 

C . v P I T V L O V I . 
Como fe ha de ouuir Miílà. 

Rimeyra mente he de faber, que o fa-
cratifsimo facrificio daMiífa,não o of 
ferecefomête o Sacerdote, mas tam-
bém os outros Chriílãos,efpecialmé-
te os que fe acham prefentes aa Miílà 

Todos elles o oíferecem per mãos do Sacen ce qu<* 
heminiftro Sc officí alprbrico, per cujas rmo^afan-
&a Madre Igreja offerece a Deos aqueiie iacrihcio 
de infinito valor. Epor tanto o Sacerdote, deípo" 
que oíferww o cdez com ahoília, virandofe pe 
pouo, diz jitas palauras. Oray Irmãos, que 
cnficio , que canto he meu como voílo, leja aceyto 
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diante o Senhor Deos, E por iílo não vos pareça que 
íoo o facerdote ha de eílar attento ôc deuoco. Todos 
JLUIS obrigados eftarcom attençam & deu ação cuy-
h.n.^o uapaixão de noííb Senhor que ali Te reprefen-
i. .:pois todos juntamente com o facerdote offereceis» 
£ por iílo antes que o facerdote confagre efte tão alto 
ficramentoôcíacrificioj aparelha o pouo com a dou-
trina Apo p ília 6c Euangelica,pera efpertar nelle de-
ultnm o era ? hora do Íacníicio. Lee lhe primeyro húa 
íiçam da doutrina dos Apoftolos ou dos Prophetas,& 
a j o í ^ u t r a da doutri::a& palauras que noffo Se-
nhor lefu Chrifto falou. E defpois : c domingos & 
feftas principaes diz o Credo, confeífando tudo o que 
eíutad"' o.f.todu,a doutrina Apoílolica, òc Euãgelica: 
Scarmandofecomeftamefma confiíTamde fee, pera 
oferecer o vnico (acrificio da fee & igreja Catholica. 
2 contente co; n eííadsfpoílçam, chegãdofe mais 
0 tempo do facriíicío,difpoem outra vez todos os pre 

ntes omefmo,amoefíandoosoueleuantemtodos 
js cor >esaoceo, ôc os ponham na companhia elos 
A iiiinraméte com elLs dém i raças aDeos pol-
i.os grandiísimos benefícios qu ' nos rcz: Dizendo pri 

r o r> ̂  m i n u s v ob i fc u m, qu i q! c r d izer, O Se no r 
tafrr i fponJe o pouo3f ' c m e mo Snor íe-

1 3 então torna a ciizer o Sac rdote,Sur 
fumcorda,qquer dizer,Aleuantay os corações. E ref-

ponde 



p o n d e o p o u o, H <1 b e m u s a d D o m i n u m. I a t e i rs u s a 1 e-
uancados os coraçóesa Deos:quafi dizendo,Afsi o fa-
zemos.E reípondtdoi(}o,dizo íacerdote.Graciasaya 
mus domino Deo noílro. Que quer dizer, Pois que af-
firmaes que ja te ndes os corações aleuãtados & p o í k s 
co Deos,agora poderemos cóuírnientemente dargra 
çasanoffo Sííor Deos.Etornaa relponde. o pcuo,Di 
gnum Ôciuftíi eíEQue quer dizer,Couíahe muy dig-
na 5c juftaq afsi o façamos.E dada eíla repofb co me-
ça o Sacerdote dar graças a Deos porfi Sc por Lodo o 
pouo dizendo, VerdadciraaiêtecouU hc tnny dig .4 
muy jufta 5c deuMa & muy faudauel,q te demos gra-
ças em todo o tépo &\ugar,ati Sííor f indo Padre todo 
poderoío, Deos eterno,pellosmarauilhpfos benefícios 
q nos fizefteper lefuChnílo teu filho,pello qual es lou 
nado pollos Anjos ôc Ârcbájos,Cherubís,Ôc Seraphís 
Ôc por todo o mais exercito dos Spiritos béauentuna-, 
dós:c6 os quaes te pedimos q ajuntes ôc aceytesnoíía 
vozes:porqnós cambe com eiles com humilde cora-
ção te cófeílamos ôclouuamosdizédo, Sando 
Sando Filho,Sando Spir 'to,hú foo Deos ôc f 
exercitosdas ereaturas Cheosíamos ceos &a terra de 
tua gloria ôcmanifeíiaçãdetua bódade: faíu-nos cni 
as alturas. Bento he aquelle vnigenito filho teu; % Ue-

otor nof o,qem teu nome veoasterrasano. 
•naiauras quis aqui referir , porque entendaes 
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Irmãos o que prometeis ou affirmaes eílando á rn iíla 
8c trabalheis de o comprir. Porque como difie, affir-
a>aes,quando diz ofacerdote, Surfum corda, que ja 
íendes poílosos corações nosceos co Deos, & que ja 
jlocuydaisem coufaalgüada terra. Afsi ofazey,ve-

de não mintaesao Spirito fanâro, como fez Ananias 
Saphira. Náo diga cie vos o Senhor o que difíe d 

outros, Efterouo que eílaa ouuindoeíla Miíla, com, 
t/̂  Leiço* melouua,mas feu coração eílaa loge de irit 
Ayuaquelif nem com os beiços ali olouuam,aü 

imo danuo aluigoa ao mundo 8c a feus negocies 
j \ nora dam iíla he, na qual principalmente aueis ck 
exercitar Sabbadoefpirituahf.defoccupando o cora 
ção pera Deor^.lando cordialmente tremendo, cuy 
dando com toda reu eren cia 8c acata mento que ali na 

^uelle altar per mãos do facerdoce íe ofterece aqueSIc 
0

r ^«r^o focrificio que fe offereceo na cruz,o qual he á t 
Inhnito valor ôicheyro diante de Deos, oíferecendo : 
vós ta^ bem por todos voífos peccados, 8c pedindo ao 

,erno5q o fedor de voílas culpas não impida o 
mcirodeftefacrifi loc* m que não frutifique 

em vóí fc. por íilo he coufaabomiuauel e]ue cfleis pa'« 
r ido M'ííà,Porque que palrra e f a . a ;> áMiífa,nr; 
ou»if liífi.mas ouuefeali, ou ouut aquelL com que 

^xfí ba fa nam palrrar cora outr n, mas he 
neceífario não coaier ur ali emvoífo coração outros 
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penfamentos das coufas do müdo:mas dar o -oração 
aaquellcalto myíterio, tendocfpeciai lembi J -
morte& paixão de noííb Senhor,cuja memoria an 
celebra,&cuja carne ôcfangue ali eítá, pelejando cc 
as moicAsdos penfamentosterreaes» enxotandoas ca 
toda a diligencia, cu y dando em voííos peccados com 
arrependimento,&confiando que polia vertude da-
quelle facrificio que fe ali celebra vos feram perdoa-
d o s ^ nam fazendo ali outros de nouo: porque p-r* 
iíTo antes do principio da Miffa fizçfl· confiíiamgê 
s:alconíofacerdote,acçufandouO!>ae t^dolos pen '' 
mentos ôc defejos maos, occioíos ou pernicioíos, Sc 
afsi de todalaspalauras occiofas ou torpes ou dánofas» 
p:ra que afsi reconciliados com Dec::, podeíTeis o^' 
recerofacríficiocom mais limpeza da alma 
pera ifto vos confeifaíles ôcpediílesperdarn c 
íamétos &palauras ociofasantes do principic 
fa,comotornaesnotempodo mefmofacnfie 
çujar nas mefmas palauras Sc penfamentos 2 
Miífa pera que ospeccados que trazeis do mu 
igreja vos fejamperc!oad)s, como na mefm 
diante do lacrificio da limpeza cometteis out 
vindes aa igreja pera enfermar mais na aí ma. 
raaleuaríaã&fduaperacafa .E por iflo vos a 
occaparem oílereceraqllefacrificiopor íaude^ 
rio feito oíxerccei cábé o mefmo íacrificio por to< 
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mcrce?benefíciosquede Deos tedes recebidos,afsi 
mo efpeciaes,afsi pera a alma como pera o 

ou: não vos contentando de ouuir parte da Miífa, 
jorqueíoés obrigados fobpenadepeccado mortal ou 
3 lia inteyra nam tendo jufco impedimento. 

Eíle capitulo íe ha de leer & repetir muitas vezes ao . 
>ouo,peraq^e aprcndão como hão de ouuir Milia». 

O A P I T V L O v i l 

Sobre o q u -· mandamento,que he Borraras 
teu Pay & tua May. 

O S T O S os trcspriiucyros & prin-» 
r paes mandatnentos(que fe dizem da 
primeyra tauoa)que ordenão noífa al-
ma pera Deosífeguemfeos fete quefe 
dizem Jafegudatauoa.Nos quaes.nos 

Senhor,como nos auemos de auercorn noí-
Imos.E antre elles tem o primeyro lugar o 

.....ento dehonrrar Pay & .viay.Porquedeípois 
a eíles temos logo r ais ^ílreyta obrigaçam* 
dres,não Joomente auemcs de entender aqui 
que carnalmente nos gerara,» n a s também 

;seípirituaes, que fam os pn idos,& os re<íto~ 
^r^aSj&quaefcjuer facerdotes, u apos elles 

aicípcò &re£eue esfeculares, 
f He . 4 i 



He também de faber, que neíle mandamento per 
,honrrasnão íe entende foomente reuerencia & acata-
mento>mas também obedienci a b a l e m da obeOi 
cia &reuereneiaafe entende também íocorro U t^o 
uifarn emfuasnecefsidades.Grande deiao.no he cui-
dar alguém que cumpre com a obrigação que tem d<* 
honrrar feu Pay Sc fua Mãy,fe lhe faz mu, ta cortA, ! · 
& reuerencia onde quer que os veea& vendoos pa 
cer necefsidades não lhe focorre. Na fagrada -.Ur. 
ra per honrra fe entende muytas ve.zef 

da pera j mantimento corporal. E j. w tu 
nhor nos mandar honrrar Pay & AvSãyanos manda -
cudirlhe com o neceífario pera fua honefh íoílentaçâ 
quando d.iíTo tem necefsidade Ôc nós podemos, E ain-
da que tenhamos obrigaçãde acodir a outras peííoas, 
o Pay & May no que toca a efta prouifam temporal té 
oprimeyrolugar,ôca ellesprimeyroque a ninft-,1<,m 
auemos de a c o d i r a pos elles acodiremos aos filim ·' 
& á molher oc aos Irmãos Ôc outros parentes 

E pot tanto contra efle mandar ento peco 
ramente quem hor raounamprouee nn< nc ^ 
íidadcs o Pay & a I4ãy defpoiséLiío quem na r faz 
f.)mefmoao \ j *ros parentes, dc à p o s e i s r xs vizi-
nhos ôc natu^at . 

Afsi ta' ibem faz contra efte m a n r V w ^ nw n 

defobedewea feus xnayoreso aeíquerque fejam,fe» 
gUUw. 



gundo a obrigação que tem cada hum de lhe obede-
cer, & naquilloem quelhedeueobediencia. 
' ~uiuracíle mandamento fazem os que poem boca 

em icus prelados, 6c quaefquer Redores da republica 
infcunandoos & defacreditandoos, deuendolhe de ea 
cobrir íuas faltas quando as foubeífetn. Pello que fam 
vomparadc pellos (atidos a C h a m filho de Noe, ao 
quw. lie lançou a maldiçam,porquelhe não encobria 

«nuez,antes vendoo jazer nuu, chamou os outros 
verem. 

:a< ívJ mandametoparece peccar os def-
^ardecidos aos beneficios q recebera. E porq a ingra 
tidam he graue & abominauel peccado, 6c fe deue co 
toda diligencia fugir :he de faber,q afsi como a vertu-
de da gratidã té tres grãos.f.O primeiro conhecer no 
coração o beneficio 6c ter lébrança deilerO íegúdo dar 
graças cõ a boca 6c louuar o beneficio 6c o bemfey tor: 
O Lercey ro reçompenfar 6c retribuir cõ a obra fegúdo» 
fua poífebelidade quãdo fe offerece lugar 6c tépo. Afs i 

io da, mgra "idam tem trej graos.O primeiro 
aeiconheciméto ou efqueâméto do beneficio.O fe 

gundo he dilsimular o beneficio não querédo por elle 
dar graçasôdouuores: Ôc pior leria i<;ehegaífe teec» 
defprezar Sc vituperar com a lmgoar, O terceiro grao 

. não retriDuir co a obra,podendo 6c offerecédofe lu-
gar 5c tempo:& pior feria,fe retnbuiíle mal por bem* 



da Doutrina Uhriifcaa* 6x 

C A P I T V L O V I I I . 
Do quinto Mandamento.f.Não ma-

taras. 

Efpois de termos compridocom Deos ÕCCO 

os padres afsi carnaes como eípirituaes (que 
em alguamaneyra nos fam elu^ar de 

fica comprirraos com os mais proximos. nam o 
ficando nem agrauando em couía algu^.E no r que a 
treascoufascorporaes,a vida he am~ . printip p< 
deue fei mais efhmada, por tanto v ma/or dano c 
podemos fazer a hum proximo, netirarlhe a viua, r 
por iíTooprimeyromaleficioq Deos defende c. .ura 
o proximo,he matar,dizendo, Nao mataras, O qua> 
preceyto o Senhor decrarou per São Mattheus, di^eu 
do,que fe entendia,Não mataras,nem com a mão nê 
com o coração. Porque aquelL que tem defejo ou Vo 
tade deliberada de matar feu proximo, jaa diante 

. Deos que lhe vee o coração,he matador, ainda ente co 
a mão não cumpra ! umaodeíejo ;?orque cm 
olhos & juyzo < e E aos, a vontade he reput 
obra, E aisi também íe chama matador, não íoomeu 
te aquelle c ac mm fua mão matou , mas tam m 
aqueile que m« lou matar, ou açoníelhou ou peuuá 
dioou co .lentiojoudifsimulou donde lyccedeo n . 
tarfe hum homem, Á qiu fa de Líber, que ao pe 

:xo« 
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Lauro primeyro 

ido de homicídio fe reduzé outros peccados, como 
hepeccadodeodiodoproximo:&; afsi os outros dã-

nue fe fazem ápeííoado prGximo: comohe tocar 
he membro,ou fmllo,ou efpancallo, açoutallo, dar-

í he bofetada,ou fazerlhe qualquer outra lefam em fua 
*eiíba,oudeíejarde lhe fazer qualquer coufa deflas.E 

Q/>-»k?m í e lembre os que períeueram em odio & íni-
de com fens proximos,que diz São Ioão, Queo 

ter* ^ ' o a f e u proximo.por matador fe conta. 
M^amciw ^andamento diante dos olhos osbri-o 

CÇofos Ôcirofos de condiçam, qué por qualquer occa-
m armam arroidos ferindo, matando. E muytas 

vezes aconteceque não foomente corporalmente, 
mas também eternalmente matáo. Porque acontece 
ílarempeccado mortal a pelfoa a quem mataram. 

Pois que coufa mais diabólica &: horriuel pode fer, 
onefe^scaufadehúacreaturaracional perder a vida 

alma,morrendo fupita & impenitentemente? 
Ta^Kéauã abominauelçouf* f*ja teres odio a teu 

£Droximo,aomeposiiin:oo deues de conhe-
ci certa verdade he,q afsi eorr o o matador ma-

ta o rorpo de íeu proximo,afsiq"é tem odio mata fua 
p roiía a' fri*.& a traz morta todo o t r .oq no od io per 
feiiera. P ainda o matador tê algum Ciííte deleyte em 
íe ingar ; mas o malauenturado do malqúerenteafi 

< :üo faz o maljãdãd > cheo de deígofto Apeçonha, 
' " " ôc 



Sc em comino tormento de fua confciencia, alem de 
efcandalizar os vezinhos.E muy tas vezes andando ar 
dendo em racores ôc triftezas o que quer mal? o"1 > ->» 
cíTca quê quer mal viue em prazer,& dorme leu iono 
defcanfado.Por iífo Irmãos náo fejaesalgozes de vos 
njefmos,nãovos atormenteis com odios enuejas 
de vcíTosproximos,pois náoferue de mais que d- u 
neíie mundo começardes de fentir as oenas & c 
do mferno,&defpoisdeftavidaherdalas p ^ r mp"c„ 
Pediao Senhor & procuray de alçar a doçnr* ie 
feu amor & do proximo,com o qual fereis deuotos pe 
ra Deos ôc doces pera o proximo: & afsi viuendo cm 
quietação 5c doçura da confciencia paliareis ás d o u -
ras eternas. 

f C A P U V L O I X . 
D o fexto Mandamento.f.Não adulteraras, ôc 

ôc não fornicarás. 
Efpois do homicídio feguefea d e k a 
do adultério,Porone defpo?s da vida* 
acoufamaíseílim^da que o h 
t ^m,lie fua molherlegitima.E por1 

fo d mayor injuria que lhe pod^m fa~ 
zer(defpo; • <.Ie i * tirar a vida)he tocarlhe em íua o 
lher.Bpor eíta CU.ufa o Senhor depois que difiê, Nao 
mataras,dtífe logo,Nao adulterarás.No que também 
fe encerra , Não fornicarás r nn qualquer mollier. 
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L i u r o p r i m e y r o . 

Por quanto toda a copula carnal quenaoheantre ma 
rido &molher,he peccado mortal,ainda que feja an-
ti folteyro &folteyra. O qual mandamento tanibé 
o Sennor declarou dizendo, Qj ie nam foomente fe 
quebrantaua com o corpo,mas também com foo a vo 
tade 8c defejo, ainda que não aja execuçam, pronun-? 
c^ridoeíla^palauras,Todoaquelleque olhar a mo» 

quenãohefua,&:adefejaremfeu coraçam, eíle 
i já r^ni adulterado ou fornicado diante dos olhos de 

P^os.Porqu . eílaa dito, a vontade deliberada 
diante de Dcos he contada por obra. 
H Antre todos os peccados,todo Chriílão que fequer 
iaiuir ha de fugir eíte peccado com grandiísimo cuy-
dado, polloeípecialeítrago que faz nalma, & por fer 
rayz de rriuytosoutros. Dauid fendo tam deuoto Sc 
inanfo Sc benigno,hüa vez que cahio nefte peccado,fi 
cou tam mudado Sc tam defatinado, que parecia não 
ler aquelle. De manfofe tornou cruel, mandando fa-
fzer bum injuíKfsimo homicídio. Seu filho Salomon 

íuoda luxuria o trouxe ,. idolatrias Sc gran-
-rítisimos defatinos,fendo lanuskpiciitifsimo &: fa 
uorecido de Deos.Nao ha peccado que mais cegue a 
a, .na, & a fiça quaficarne, Sc mate -íelia todo lume 
d^ conteplaçam,toda doçura &con[ oiaçaoefpirituaL 
E por iíTouiífe São Gregorio,que a cegueyrada alma 
era íiilia da luxuria. E Sao Paulo com tão encarecidas 

pala-
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palauras nos efpanta pera fugirmos deite vicio, dizen 
do,Fogiafornicaçam.Não (abeis que voííos mebros 
fam membros de Chrifto, Sc templos do Spiriro Sr i 
S;o que em vós mora?Não focs voííos não, lef» > liri-
fio vos comprou per íeu preciocifsimo langue, pera 
morar em voflas almas Sc em voílòs corpc „Pois fe aí 
f ihe, como vos atreueis apartar voííos membros 
Chrifto,&entregallos Sc ajutallos comhna torpe aio 
lher?Não fabeis que quem fe ajunta cò a r^ . .. o lh; : , 
ficafeytohua meíma carne Sc hum " .̂ i no corpo co 
ella ? Porqueeícrito eftá.^ue os que íe ajuntam carnal 
mente fam em húa carne:afsi como quem fe sii* 
ta com Deos, hefeytohummefmo efpiritocoiii eí-
le» Por iííbeni toda maneyra fogi o peccado j fcr-
nicaçam, porque ainda que todos os peccados çujé 
a alma, efte íoo não fooinente cuja a alma, mas tam-
bém çuja Sc injuria o corpo: por tanto Irmãos fon1o« 
nos armemos a pelejar , Sc lançar fora de nós Sc ^ 
mundoeftabeftafca ^uetanto ^ r ^ n frm ípvto & 
faz no mundo,T^dc acud mos a matar eite tr 
enxofrefedo^^. . quetacoabrafa^terras,asalrm 
& corpos.Pm os u todos os princípios,mot^-os 
atiçamétr o* aíiõesdelle.-como ião tocam "to-
pes, palauras secatigasdefonef^ - ,;ujas,r do<- os a · 
zos Sc perigofas occafiões,tr -ír» n olhar deíatétado pa 
molheres ou com efficacia :po- j eícrito efíá q muy „o<? 



fe p e r d er ã p or v e r a fe r m o fu r a da m olhei-. E o P r ophe 
ta Ieremias,dizq polias janelas de noífos olhos entra 
a morte a noífas almas. E o Sabedor amoeftãdonos fu-
gircoí erfaçóes & praticas oõmolheres, donde pode 
auer perigo diz.Poderá algué meter fogono feio &nã 
íe queima·* ? Tarnbé fe ha de fugir a ocioíidade, & de-
ir aliado comer & beber.Porq eícrito eílaa pollo Pro-
plw*a Ezechiel,q de fartura & ocioíidade naíceo alu-

cinco cidades q Deosabrafou& fouer 
teo Eporqos^ áridos f iyãdo engano em qviué,cuy 
dando q eíle peccado náo he ta graue no homecafado 
como na molher cafada,faibã o qdiz S. Agoílinho,q 
am.jaqem ambos fejaefte peccado grauiísimo,toda-
uia mais graue he no marido por algúas rezóes.f.por-
qhe mais forte & prudete pera reíiílir ás tentações,&: 
porque tem efpecial obrigação de dar bom exemplo 
a fua molher: & alem diífo bailaria pera fe auer de fu-
pmdeíle vicio mais que de outro algum, fer elle mais 
pea;adiço & de mais diflicultofa enmehda & conuer-

ue nenhum outro defpois pie hum homem fe 
romeça entregar a elle.Finalmeute nemium peccado 
Aov nunca tam eaitigado por D e ^ como eíle. Em ca-

-^odelíe vieram dous diluuios ao mundo. Opri-
meyro dd opa. que fov geeral a todo m jnao .O fegudo 
de fogo íoore hüas cinco cidades. Por eíle peccado ma 
tou o Suor vinte & tre' mil homés do pouo dos Iudef 

no 
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no defertOj Sc outros muy tos que por euitar proluxi-

dade nam ponho, 

C A P I T V L Ó X . 
Sobre o feptimo Mandamento, f . 

Nam furtaras. 

E S T E feptimo: Mandamento nos 
de fende o Senhor que nam façamos 
injuria aoproximo em fm ^ mda: 

vfurpando pera nos :„. caufa aihea, 
oudamnificandoho neila, ora feja 
per roubo ou furto, ora per onzena 

ouinjufta compra ou venda,ora per qualquer en/;^-
riofo & injuílo contrato em queoproximo feja agra-
uado Sc danificado* 
Aoprcfente nam me quero deterem agrauar a gra» 
ueza deitepeccado,porqucparece que he mais coniic. 
cida Sc cílranhada que de nenhum outro. Baila pe* 
cfpantar os homes Sc os fazer fugir deftepeccado, lt 
brarlhe a perpetua ob igaçam em que ficam ac rcu 
tuyr qualquer Japão quefLzcm a feu proximov& em 
quanto nam reíHtuc.n ( podendo) nenhum remédios 
tem de faluaç-un ainda que chorem maislagrimao ' 
a Madanella,.íxiVãtodososcftrcmosde penitencia. 
Porqucmunca Deos perdoa o peccado cm quanto íi 
nam rcftituc omal leuado. 

I 
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Liuro primeyro . 

^ Masheaquidefaber,quenarn baila aobom Chri-
(lam nam tornar o alheo, mas he neceííario que alem 
d íiòdeedofeur&como diz o Senhor ganhe amigos 
cor* taifas riquezas que o ajudem com feus mere-
cimentos QC orações a alcançar o parayfo. Nas quaes 
palautas^s encomenda a diligencia em dar eíino» 
l·% ôc executar as obras de miíericordia, pois no dia 
do ; j yzo nos hade fer feito rigurofo exame ôc pergú-
* . "Primos. E como o Senhor diz,aos queas 

ouuercm cora^ Modiráeílaspalauras. Vinde bentos 
de meu Padre , poífuy o revno que vos eíla aparelha-
do defde a criaçam do munuo. Porque auendo fome 
óc "eímede comer , tendo fede de íieíme de beber y 

eícan^onuucubriíleíme, fendo hofpede Ôc peregri-
noagafa naítefme,eílando doentevifitafteíme, eílã-
do prefo foíleí me confolar. 
fOrque vos aftirmo que quantas vezes fizedcs iílo a 

iâlquet dos pobrezinhos meus Irmãos, a mim o fi-! 

zeftes.· E aos oiie ha™ c o m p r r eftas obras mãdara 
togo eterno. Peiloqüe todos am obrigados a ccm 

priiiòs,legundoa pofsibikdade de -ao^num: efpeci-
almente aquelles que alem do r 1 '.íeh~ neceífario pera1 

' vida,&decencia de feu eílado, P ,uíV - necefsida-
ues,lhefobejarendi» : porqeftesío jpenadepeccado 
mortal tam obrigados dar todo o fobejo aos pobres, 

ou oaiiallo em obras ias.E álemdiíTo todos cnigéral o , · ....·.. . - • ^ 
por 

\ .li· iò' 



da Doutrina Chnílaá. 

por pobres que fejam, fam obrigados acudir aos que 
vierem teraartigodeeftremanecefsidade por falta 
de mantimento,ou veftido,ou mezinha,ou gafalha« 
do, ou outra coufa qualquer, demaneyra que >?m 
forem foccorridos ou morreram,ou encorreram em 
perigo de morte,ou graue infirm idade: ao - quaes to-
dos fam obrigados acudir podendo: exceito íe elles 
eftiueremno mefrno artigo ôc perigo,& riuerem tie-
c e f s i d a d e d o m c f m o f o c o r r o p e r a í i , n á o l o oq 
tem pera íi &pera os outros.E he efta Jbrigação tam 
natural & tam deuida,que toda a diuina efcritura efta 
cheade amoeftações diílo.Mas pera euitar j)lizidade, 
bafte trazer aqui aqllaspalauras de fam Ioá, qdiz. Ir-
mãos não nos amemos de lingoa ôc palauras, mas de 
verdade Ôc com obras. Acjlle q tem cios bés ucfte mun 
do & vee feu Irmão padecer necefsidade, Ôc nam lhe 
acode, mas cerra fuas entranhas, como he poísiuei 
que tenha amor a Deos ? Alem defías obras de m i k -
ricordia que fe chamam corpomes , hay outras fete 
que fe chamam efpn tuaes, .f. Aprimeyra,amoeíl 
Ôdreprender com biand^ra ôc prudência ao pecca-
dor que íe emmend ^ A fegunda eníinar o ignorãtc. 
A terceyra dar bom confelho a quem tem neceia-
dade delle. Jr\ quarta rogara Deos oor íal^açamdo 
proximo. A quinta cófolar os triftes & defcófolados. 
A íexta fofrer as injurias com r aciencia. A feptima 
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Lauro primeyro 

perdoar as oííènfas&: injurias por a mor de Deos. As 
nnars; «-ambem fe encomcndã muy to na diuina cfcri-
tura. Mas bailará trazer algüas palauras de fam ]Pau-
lo · iiz. Irmãos fofreyuoshús aos outros com cha 
ridade:ajude cada liüaleuar a carregado outro: fede 
benigno. & mifericordiofos & perdoaiuos hus a 
entrosas orFcnfas,afsi como Chrifto vos perdoou: 
reprendevos inquietos , confolay os pufillanimes, 
fofrcy ^s ^acos,fede pacientes pera todos. Finalmétc 
em todas elu- ^brasde mifericordia afsi corporacs 
comocfpirituaes fe ha de exercitar todo aquelleque 
defeja de achar mifericordia diante de Deos- porque 
cVl·· diíle. Bemaucnturados os mifericordiofos , que 
dlcs alcançaram mifericordia. 

wl 
!<-

C A P I T V L O X I . 
^ b r - o oytauo Mandamento que he , Não dirás 

contra teu proximo falfo teílemunho. 

H S T E Mano mento ainda que fo-
mente fe exprima ^uc nam digamos 
contra noífo pr ximo fado teílemu-
nho em juyzo oufoi a c' , todauia 
no defender falíòt ítcinunho fe cõ-
prendem todas as injurias yerbaes,& 

fe dcicnde todo o da o que cóalingoa podemos fa-
zer 

adCo 
io8· 
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zera noííbproximo. O qual pode ferem cinco ma-
neyras. A primeyra he detraindo ou eícurecendo a 
fama de noífo proxim o em fua aufencia, ou feja leuâ-
tandolhe falfo teftemunho, ou defcubrindoaigü nec-
cado que eílaua fecreto, porq por ambas as vias fica o 
proximomjuftamenteinfamado. A fegundainjuria 
verbal he, quando fe dizé palauras injurioías ao pro-
ximo no rofto. A qual injuria não he menor que ad'e-
tracçam fecre ta .-an tes mayor , pollo mayor de^ . c zo 
do proximo q nella internem, nam termo conta com 
o afrontar & abater em íua prefença.. A terceyra ma-
neyra de injuria verbal fe chama maldiçam, ou pra-
gas,quando na prefença ou aufencia imprecando diz 
hú cõtra o proximo,q tal mal ou tal lhe venha.0 qual 
he muy graue culpa quãdo o coraçãfe cóforína com 
aboca,deiejãdo q lhe venha o mal q lhe roga. Nem fe 
efeufa de peccado ainda que defpoisquepaífaaquella 
fúria não approuao q d i í f e & lhe pefaria fe lhe vieiíe 
o mal que lhe rogou. Aauartamaneirade danificar 
coalingoafechama aeixericos,qhe quãdo huape. 
foa com fua makhta^ngc x anda negoceãdo quebrar 
amizade ôaemear^ dios entre amigos» O quaJ pecca 
do bafta pera conhecer quam graue &:abominauel he 
diantede Deos,fercõtraa charidade j)ximal,paz>& 
côcordia q Deos tato amou & encomendou. Po' Io ql 
o Sabedor antre os peccados m r y auorrecidos diante 
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<le Deos, cota femear difcordias antrc Irmãos Sc ami 
<ros. A quinta Sc vitima injuria de lingoa he, quando 
eíeartecemos do proximo, dizendo ou íazendo cou-
fapp<*rao fazer correr,confundir,&acanhar. A qual 
injuria canto hemais graue quanto he em maior def-
prezo do proximo, de cujo corrimento Sc confufam 
nam íe nos aaa nada , dando a entender que nam he 
peífoa de cuja a frota Sc abatiméto fe aja de fazer cafo. 
T o d. ftaç injuriasverbaes fam na eferitura muy re-
prendidas, tuimeiramente aos que detraem Sc efeu · 
recem a fama do proximo chama o Sabedor ierpétes 
que mordem em íilenao.E fam Paulo diz defies, Se 
voe mordeis &c comeis hiis aos outros, vede nam vos 
acabei de confumir. E nam íornete he culpado o de-
craedor óc murmurador, mas também quem o ouue, 
Pello qual fam Bernardo diz,que nam he lacil de jul-
gar qual pecca mais: ie o roedor da fama, fe quem o 

ouue Sc nam o reprende, ou ao menos nam moílra íi-
í:"ec quilhe peia de o p no?" iíloo Sabedor nos 

jnielha dizendo,Tapa tuas 01 lhas,&nam queiras 
uuir a lingoa maluada:&). que o^Muifte,moyraem 

1 o qn<* diffe.E do meixeriqueyv diz o mefmo,Mal-
ato tejaoqmexerica,porquemuy toa p - ^rboiique 

cftaaam ^m paz Também contra efee mandamento 
pecc "^do o mintiroío que em dano de íeu proximo 
ou de fua propria con 'Hencia minte. Polio qual efta 

. , eferito* 
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cfcrito, Aboca que minte, mata fua alma, E Daniel 
diz, Deílruiràs a todos os que falam mintiras.Por ta-
to Irmãos noíTaiingoa fejalingoa,nãoíejaefpada:as 
palaurasfejam palauras namfejam cutelladàs. Nam 
te deu Deos lingoa pera ferires teu próximo, feriam 
pera o curares amezinhares com bós confelhos, co 
íantasamoeflaç6es,com charidofas repanfões, com 
doces confolações. Finalmétepera que em ti fe cüprá 
o que eftáefcrito.O fiel amigo he bom medic^ 
vidadefte mundo & do outro. E o homem demálin-
goa compara o Apoftolo Santiago a fogo pegado em 
grande mata ·. porque tal eftrago faz na cidade ou ve-
zinhança onde viue,qualo fogo nam mata em que fe 
acende o. 

C A P I T V L O X I I . 
Sobre o nono & decimo mandamentos que f a m , 

N^ni defejaras a molher de teu proximo,nem 
cobiçaras ntr 1^' 1"·" —^-a coufa fua. 

í . ·' - : •· ·. . " . . ' ' . . .. i· '·. 
i, · 

I N I E N V O &fimdeftesdousrr. 
f T ' 

dan ~tos he a limpeza interior de noC 
fo coraçãrporquealey do Senhor (úc> 
mo diz Dauidjhefemmagoa.Porrííb 
nam fomente defende as culpas 

goas manifeflas da lingoa & das obras, mas ta 
I 4 
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as eícondidas do coraçam que iam defordenados de-
fejos. Porque o Senor o principal q requere de nos he 
coraram limpo. Por l í lòdiz, Filho dame teu coraçã· 
; E bç+i.j.41 uenturados os limpos de co raça, porque elles 
verai Deos. Diante daqíles diuinos clanísimos 
olhos os deíejos fam contados por feitos, porque ja o 
Senhor da { c>r feito tudo o q tu defejas fazer.Co tudo 
iedc notar , q neftesdouspreceytos nãfe defendem. 

' menos mouimentos dc maos deíejos que nam 
eílam em no .ia inãô >quãdo a carne defeja al gúa coufa, 
contraoeiplxitò^eíandonosccm iíTo,náo omfintm 
do,mas antes refiílmdo a tiles co m-eíleza Òc eíhcacia. 
Porque como diz o ApoítoÍo,Náo he coufa digna dc 
coclenaçam nos Ch ri ftãos qu e fmté roins m ou i n en~ 
tOb em ida carne,mas nam côlmtcm. E também diz» 
Nam reine em vos outros o peccado, í. as másincli-

-i-

ações & apetitos nâi inem íobre vos,nam vos ven-
rain,& preuale^á cótravos.O que o íabedor explicou 
yor outras palaurasdizendo- »Nam.te vás a pos teus 

io:, dciC|OS,& rerrea teusapeti os, ou nãlhe obede-
"is. De maneiraq neftesn da« i t n s n a m nos man-

ai; a Senhor outià coufa, fenam .nademos confin-
m m u asaesdefejos. Porqcomodn í a ^ o ÁgoíU-
•xo,, O niadofo Senhor nam caftig; aquilo que nos 

^emos euitar.Finalmêteauemos aqui de notar, 
rafo que efies d ous preceytos íc có tenham no 
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fexto Sc fcptimo ja duos fendo verdadey ramente en-
tendidos :[ or que quan do o Senhor tíiíle nam adulte-
raras , ali íe encerra , Nam deíejaras a molher He teu 
proximo:&quandodiífenam furtarás,ah íeentedia, 
N a m deíejaras de furtar: todauia porque aquelle tu-
do Sc carnal pouo dos ludeusaque o Senhor primei-
ramcntedeucftcsdcz mandamentos, na a pod ia pe-
netrar que na defeíados peccados exteriores fr ente 
dia Sc comprehêdiaa defeíadospeccados inter; 

por iíTo foram eftes defejos da m ol her aliea Si fazéda 
alhea, Upecialmente Sc apartadamétedefendidas, b 
ainda que aia outros deíejos mac j a fora eftes, como 
hz deíejo de matar, ou de jurar fal f o , ou de infamar: 
todauia porque os homes fam mais inclinadosade-
íéjar a rnolher ou fazenda alhea, por iffo f o eftes àohs 
fe eípecificáram & defenderam com efpeciaes precei-
tos: & quacíquer outros mãos lefejos ficam compre 
tendidos nos outros precey tos em q ue íe defendem 
os peccados de obra ou de liu^oa» Por iffo Irmãos rã 
nos contentemos o n ter as palauras Sc obras iu «q * 
Sc íantas,trabalhen os c ^er fie mos atee chegar a i r 
peza Sc ían tidade„ · coraçam. Por^ os corações caflr 
& l i m p o c f maqueiíascafasdcmarfitti deque tala 
PropheeaDaui 1,nas quaes Deosrenouíànefte inun-
do per graça & no outro per gloria. 
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C A P I T V L O X I I I . 

D*i foberba & dos fete vícios capitaes, cora as 
filhas que delles nafeem, 8c rem e-

dios contra elles» 

> 

O I S ternos tratado dos manda-
mentos da diuina ley, ccnuem aqui 
fazer mençam dos fete peccados que 
fe chamam capitaes com os mais q 
delles nafeem", tocando breu:mente 

os remedios pera os euitar & vécer. porque com eftes 
peccados quebrantamos os diuinos mandamentos, 
ou delias procede o quebrantamento dos taes precei-
to.,. E primeiramente auemos efe faber que (como 
fam Gregorio & fantoThomas dizem ) a foberba ná 
fe conta antre os fete vícios que chamamos capitaes» 
antes ella he a raiz,a rainha & a fnãy de todos íete, & 

« · * » 

de quantos delles nafeem.. De maneyraquea fober-
H ( iqual nam heoun«wuun nam hum deforde-
nadoappetitodeexcelenc!-») tej 1 por filhas aquellas 
fete & peíliferas'"rpentes que en^ eçonhentam to-
das almas. f. a vaágloria, Inueja, Auareza, Luxu« 
ria, Gula, Ira,& Accidia,ou tibieza efjpiritual. Cha-
mar fe enes fete vícios capitaes , porque fam como 
híus-íete cabecas Sc fontes donde todos os outros na-

fcem. 



icem . Sam como húas fete raízes corruttas donde 
procedem todos os fruitos pefliferos. í. todo* os ví-
cios, peíles, corruções efpirituaes , & eícandai^s do 
genero humano: & de cada hum delíes diremos h» ^ 
uemente algúa coufa. 

OPrimeyro hc Vaa gloria, o qual pcccado conií-

íle em querer o homem fer nefte mundo, eíli-
iiiado & louuado & feu nome celebrado, ôcifto oupoi 
coufasvaãsou illicitas,polias quaesnam merc" „ ho 
mem gloria & clareza:oudado coío q por coufas ver 
cladeiras & fantas como iam letras oc vu aides defeje 
gloria,liev^ã-rorr!' i deíejadiante dos homés,deucdo 
deadefejar lomente diante de Deos ; ante o qual fer 
eftimado & ter clara noticia,he coufa digna de fer de-
fejada:o q diãte doshomés he denenhu valorrporq nã 
vale teílemunho neíle cafo,pois q diãte delles m uitos 
indinosté clara fama &opiniã, 8c muitos merecedo-
res delia nã a tem.Efta vaãgloria ainda que filha da fo 
berba,todauiaí/como d r fí GtT.eprio\hc mhr de ou» 

* \ / 

tras fetepeçonhétas ihas,q iam, Defobediécia, «adã 
cia,hipocreíia,n^fi^|)i:.i 4áa,difcordia3prefunçad 
nuuidades.Os rem J t os particulares pera vencer eflr 
vicio,fam, nmeitamétecófideraçádajppia miíeria 
& vileza,amtilt.dádâs culpas, penas, 8c deditos afsi 
na alma como no corpo a que eftamos fogeitoc x [c 
algús bens ha em nos , nam 'emosde que nos glo 
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riar, porque nam fam noífos, fenaip does de Deos: 
que de nofla parte riam preílamos pera mais que pera 
corromper & çujar eífes mefmos bés que Deos em 
nos poe,contaminando & magoado por mil maney-
rasasoraçóes,efmolas &quaefquer boas obras que 
Deos por nos faz.E afii coníiderando a humildade de 
Chriílo & dos fantos, como Foram neíle mundo def-
prezados,como fe alegrauam com os defprezos, def-
prermdofeafi & a o mundo: & finalmente cuidando 
que toda gloria humana paífa como fumo, ôc fe con-
uerte em confufam perpetua. 

OSegundo vicio capital, he Enueia: o qual he 
huatriíteza ôcdorqueopeccadoriemdo bem 

& profperidade que vee a feu proximo, nam por ou-
tra coula fenam porque imagina que abonançaalhea 
he diminuiçam de fua excelécia & eílima. Manifeílo 
he fereíla triíleza defarezoada & defatinada, pois fc 
entnffece ohomédaquillodequefeauia de alegrar. 
Nafcemda Enueja (como diz iam Gregorio) cinco 
filhas pellilenciaes. f. Odio gra ide contra o proxi-
no, Prazer nas aduerfidamsdo proximo, Affliçam 

cm fuas profperiaades, Detracç?' & infcamaçam do 
proximo, & Meixericos. Pera vencer eíle vicio ba-
ilaria confideraro triíle do enuejofo que enueja nam 
heou^acoufa fenam hua traça que lhe come ocora-
çam ôc o atormenta, ôr elle fe faz algoz de n m e f m o , 
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defconfolandofe &matandofepor aquillo por onde 
o outro fe eftá alegrando & rindodcllcfc taldefatino 
foubeffe. E alembreíe que como diz o Sabedor, ^olb 
enuejaqueo Diabo teue aafaluaçam dogenerobu-
mano, veo tentar o primeyro homem, ôc entrou no 
mundo a morte temporal ôc efpiritual. 

OTerceyro vicio capital he Auarcza. Aqual he 
hum defordcnadodcfcjodeacquirir Aguardar 

dinheyrorcujo contrairo he liberalidade ôdarg>? -za: 
da qual diz fam Paulo que os que pretendem fazerfe 
ricos,Ôc ajuntar dinheyro,caem em os la zosôc tenta-
ções do diabo, & em muy tos defej os fem prouey to ÔC 
pcrniciofos, cjue os afogam na perdiçam perpetua, 
Nafcem da auarezafeteperuerfas filhas, f. Dureza de 
coraçam contra a milericordia, enganos, falíidades, 
treyçóes, j uramentos fylfos, forças, inqui etaçam da 
alma. E efta derradeyra filha k afiaria pera que os aua 
rentos defpediífem de fua alma a mãy, pois que efper 
mentam em fi quãtas toruacões, perplexidades, aga-
flamentos/& triftez ,s, apertamento ôc catiueyiu do 
coraçamtras coníi» >od ,cj o de aj untar ôccnthciou 
rar dinheyro:&ak diííò morrem os taes defeonfo-
ladosjdey xs ndo qua ieus fuores a quem lho não agra 
dece, ôcellesvaufeao inferno. 

OQuarto vicio capital he a torpe & fedores Lu-
xuria, ôc porque deílc ja falamos no fexto man-

damento, 
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dam ento,bailará aqui declarar as muytas & enormes 
filhas que delia naícem.-as quaes fam oy to. f. Ceguei-
r a do entendimento pera entender as coufas eípiri-
tuaes, Inconfideraçam das coufas que reieuamáfal-
uaçam, Precipitacam hmdoimpetuofaméteaosde-
leytesfem deliberar o que faz , Inconílancia nos bõs 
prepofite J que tmha de viuer caílamente, Amor car-
nal afi mefmo, Affeiçam a eíle múdo prefente, Abor-
re c1" mento & arreceo ao mundo q eípéramos, & final 
mete Odio de Deos que he o maior de todos os pecca 
dos.E chega o luxuriofo a ter eíle diabolico auorreci-
mento a Deos, porque defendeo os deleites que) elle 
tanto ama. E alem dos remedios q poiemos no fexto 
mádamento,o principal feja eíludo de oraçã & deua-
çam com o que fe impetra de Deos hü orualho cele-
ílialq resfria todos os torpes ardotes,ajuntado vigila-« 
cia em reprimir osprincipios das tentações &íugge-
ílóes domimigo,applicãdo cõ preíteza o entendimé-
to a cuidarem outra couíaboa,efpecialméte na mor-
te tx paixam de noffo benhoi,i a tua própria morte, 
na diípoíiçam & figura eu qar^esde muy tos dias fe 
ha de mudar na fepultura tua ca'- ,e , & a da molher 
que amas. E finalmente cuidando nos tormentos do 
inferno que ganhas,& nos deley tes do ceo queperdes 
por ^ntros tamvijs&çujos&tabreues. Seteefcufas 
q es fraco,lembrete que nam eílisnuu né defarmado, 

apro-



aproueytate das armas que Deos te deu. f. arnês de 
juíliça,efcudodefee>capacete de efpe rança, &por ef-
pada te deu fua doutrina & palaura , como diz f~air 
Paulo-.E a Cruz te merteo nas m ãos por lança , como 
diz Chryfoílomo, Porque tedeyxascayr ? porque nã 
jogas comeftas armas? porque as lanças no chão no 
tempo da peleja» 

OQuinto vicio capitalheaGulaque confiíle em 
defordenado deícjo Ôcvfo dos deleites de comer 

ôc beber. Nam feha de ter eítepeccado por pequeno, 
pois por comer Adam hu pomo que me D JOS defen-
dera , vey o todo mal ao inundo, E o Senhor diz por 
f i m Lucas, Caoidaiuosnam fe carreguem voífos co-
rações comdemafiado come. E o Propheta Efaias 
diífe, A y de vofoutros que vos prezaes depoderofos 
pera beber muy to vinho. E bailaria pera conhecera 
fealdade da gula, ferella mayda luxuria & doutras 
cinco filhas que delia procedem, f. Em botamento 
do entendimentoperaentfder coufasefpirituaes, Va 
nos immundicias & aísiefperituaes como 
corporaes, Dernofiadjíal: ,chocarrices,alegriasae-
fordenadas.Pera rei a*resa efte vicio aeuias de cuida** 
quambreueir entepaliaodeleytedagulla, pois nam 
dura mais q em p J f a r dous dedos de poela: &r o trifte 
dogolozopor deleytar tá pouco opapò, mete d^ro 
cm li o que lhe atormenta o corno cuja a alma. 
' Ofexto 
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OSexto vicio capital fe chama Ira que he hum 
defarrezoado defejo de vingança, porque fae 

fora das regras da juíliça & da rezam. Que fe o yrado 
contra o vicio do proximo foífefeu luiz & fuperior 
&defejaífe vingança conforme a taixa& medida da 
rezam & juíliça, tal yranam feria peccado. Contra os 
yrofosd^zo Senhor 5i Todo o que fecnfanha contra 
feu Irmão fera reo & dignode juyzo & caíligo. Da 
Ira (com o diz fam Gregorio) nafcemfeis filhas, f. 
indinaçam>:Inchamentodocoraçam,Injurias & def-
honrras, Clamores & vozes defatinadas, Pelejas, & 
íinalméte blasfêmias contra Deos. Pera refiílir aeílc 
vicio,confidereoyrofo quantos danos lhe faz a fúria 
& a yra » nam fomente naconfciencia mas umbem 
na honras & na famarinquietafe, a fugenta de fi o Spi 
ritofando,, efeandalizaos outros. E por íífo quando 
fe fentircommouidc deílapay xam nam fe deyxe afo 
gar delia,mas torne fobre íilogo no principio quan-
do fe o fogo com eça de atear,6c dee entrada a boa s cõ-
íidcraçòes ou confelhos. L· ja que nam pode de todo 
ipagar aquella chama de f >go LO coraçam,ao menos 
nam lhe deearmas, nam lhe err .reítené a mão nem 
a l i n g o a & finalmente nam a deyxe f?ir pera fora, 
calandofe configo ôc dizendo ao Senhor com Dauid, 
Pon J c Senhor guarda em minha boca, & portas fe-
chadas em meus beiços. 

O feptiino 

Pai 
1 4 0 . 

Mat£ 



Septimo Sc vitimo vicio capital fe chama Accí-
dia,quehehua tibieza Sc faftio efpiritual, que a 

alma tem pera o exercicio das obras virtuofas,efpec ; ·* 
almenteperaascoufas do culto diuino Sc communi-
caçamcom Deos :a qual hehüa grauedoéça da alma, 
húa triíleza Sc frieza pera os exercícios eípirituaes co-
mo fam orar,c5templar,leercoufasfândas, dizer ou 
ouuir miíía,confeífar,comungar,ouuir pregaçam. E 
juam peçonhenta feja efta trifteza,fe vee pollo prazer 

contrario a ella, que he a bemauenrurada alegria Sc 
prazer dalma em o Spirito fanóto, fruyto proprio da 
charidade:dooual andando os fandos cheios lhe era 
coufa muy facií, fazer Sc fofrer tudo por amor de De-
os. E por iílo São Paulo encomenda tanto, que procu 
remos Sc conferuemos íempre efta alegria em noílas 
almasdizendo, Irmãos tende continuamente prazer 
em o Senhor, Sc de fi dizia, que andaua cheio de pra7 

zer Ôcconfolaçam , tanto que delia podia partir com 
osdefconfolados. Qu.am neftifero feja efte peccado 
dejcrifteza efpiritual, íe vee por feis maas-filhas que 
delle nafcem Ã. Mahcia,quehehuadeteftação &abc. 
recimento que oat^diofo tem aascoufas efpi-rit«*-
es. A fegunda fe chama Rancor, que o accidiofo tem 
aa peífoa que lhe quer perfuadir as coufas efpirituaes. 
A tercey ra he pufilammidade pera fazer grãde vibras 
em feruico de Deos. A quarta he torpor ou pnguiça 
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pera comprír os mandamentos de Deos. A quinta vr. 
<^çam Sc didrahimento do entendimento & íenH-
u >s que andam imaginando &buícando em que coa 
fas ^o mundo fe poderão deiey tar,pois nãoachão go-
fto nas coufas efpirituaes. A vitima Sc a pior filha de 
todas hedefefperaçam da faluaçam, porque de hüa 
peífoa ter hiílio aas coufas do ceo vem a perder a efpe-
rançade^salcançar, porque firme efperança & ale-
gria cpiritual fam muytocompanheyras.Pollo qual 
o Apoílolo São Paulo diz, Alegrayuosem a efperan-
ça. O principal remedio contra eílaaccidia Sc faílio ef 
píritualhefQrçarfeoaccidiofoaf^*'· ^«velles exerci 
cior efpirituaes a que tem mor faílio. í.íorçarfe a orar 
i leer &eíludar liuros ían&os, a fe confeífar 3 ouuir 
Miífa, comungar, Sc finalmente quanto fe finte mais 
cheio de trüleza Sc faílio pera algum exercício efpiri-
tual, tanto mais fortemente fe ha de esforçar pera o fa 
zer, contrariando Sc vencendo aquella maldita frieza 
&tor - ? r . Porque ver'3"»" ç ^ h o r q u e o homem faz 
o r ' 1 em fihe, pelejando contra aquella modorra ef-
pirÍtual,accode ^influeg.açauerl^Mpr^o: & muy tas 

TÇs, como diz São Boauenr a , Mais merece hua 
peííoa em luitar contra eílaaccidia, do que me-

rece c u r a que fem trabalho alcan-
çou a d' "a graça de 

deuaçair« 
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C A P I T V L O X I I I I . 
Dos preceytos da fanófca madre Igreja. 

O S T O S os mandamentos dadiui-
naley, conuem aqui breuemente fa-
zer menção daquelles que o Senhor 
per íua Igreja nos mandou, porque 
tambémeftesfam muy dignos defe-

rem fabidos,reuerençiados & guardados. O primey-
ro he guardar domingos & feftas,& nelles ouuir deuo 
lamenteMiíTainteyra.Mas porquedeftejatemos fa-
lado no terceyromandaméto de Deos, onde também 
enlinamos como ie ha de ouuir MiíTa,não he neceíTa-
rio aqui mais dizer. O fegúdo he cófeííarfe todo Chri 
ílãopollo menos húa vez em cada hum anuo. O tet-
ceyro receber o ChriílãoemafeftadaPafcoao Sãílif-
fimofacrameto.Eoqfepodiadizer^cerca deftes do9 

precey tos fe dirá mais conuenience mente quando tra 
tarmosdofacramentoda conhílam, &: do diuinifsi-
mo facramentodo alta.. O quarto he jejuar cs dias 
polia igreja ordenados,COJO iam a íagrada Qu;;·: :^ 
ma, As quatro têmporas do anno, as vefperasdeai 
güas feílas principacs.-osquaes a igreja conuenicacn-
fimamête ordenou infpiradapollo Spirito fan&o.Pri 
.meyraméte quam íagradofejao jejum da Quorr.fma 
manifdlohepoisoSenor o fandiíicoii & confagrou 
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jejuando quarenta dias.O qual. numero de dias també 
jadousexcelentesProphetas do tefiamento velho.í. 
i\*oyfes Sc Heliasauião jejuado «Também (como diz 
SãoGregorio)osdiasdaQuorefmaíâm hüs dias de-
zimados q de todo anno pagamos a Deos,reconcilian 
donos nelles com elle,caftigando noíTas carnes, Sc of-
ferecendoo^afeuferuiçoSdouiior. E foy coufamuy 

onueniéte,que pois no cabo da Qjaorefma auiamos 
de celebrar o myiterio da paixão de noífo Senhor Sc 
auiamos de receber feu facratiísímo corpo, que prí-
meyromuy tos dias nos aparelhaífemos com jejum: 
6c pois o Senhor não veoã gloria da R ^ ^ e i ç ã o , fenã 
orimeyrobebendo amargoío vafodepaixam,afsico 
uinhaqueconformandonos comelle, primeyro nos 
affligilíemoscom jejus, Sc deípois nosalegraílemos 
com elle em fua Refurreição:& também pera dar a en 
render,que aa verdadeyra Sc eterna Pafçoanão pode-
mos chegar fem primeyro paííar por trabalhos Sc af~ 
fliçoes:^ porque na v e r ^ ^ m d a a vida do Chriílão 
ha de ter hiía cõtinua Quorerma, Sc lião efperar a Paf» 
ioaienãonodiadamorte,qaanao ^"flar açeleflial& 
er^naPafcoa. Poriífo Irmãos ,m toda deuaçao Sc 
r-ruor nos aparelhemos pera o íanólo jejum da Quo-
r fraa.Po'*que como diz Sao Lião Papa he efficaz meo 
pera al inçarmos vitoria de noífos inimigos Sc per-
d a s de noíTos peccados. Porque entam fe ajuntam 

em 
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cm hum contra os inimigos de noíTa alma todos os ar 
raiaes da caualaria Chriftaã,& fe esforçam todo*- a pe-
lejar,& oram todos por todos. E por tanto he nrns 
cería afsi a vitoria como o perdam. 
Também os jejus das quatro téporas do anno he muy 
fagrado &fandamente ordenado, porque confodiz 
São Lião Papa, O annoreparteífe em quatro tempos 
.f.Inuerno,Yeram,Eílio & Outono,&cada humdc-
íles tempos tem tres mefes: & poriíTo com muyta re-
zãoem cada primeyro mes dos tres, pagamos^tres 
dias de primiciáaafan&ifsima Trindade, ôc nos ca-
íligamos polias culpas do tempo precedente .f. o ln-
uernocontem Dezembro, Ianeyro, ÔcFeuereyro. E 
por iíTodelle pagamos os ditos tres <Jias em Dezem-
bro, no qual caé as primeirasquatro têmporas. O Ve-
rão cótê Março, Abril ,& Mayo, E por tato emMarço 
regularméte pagamos a mefma primícia. O terceiro 
tépodo ãnolieoeftioqcoté Iunho, lulho, Ôc Agofto 
& p o r iíToe Iunho na fomanado Pétecoftepagamos 
a mefma diuida. O vitimo tépo doãno heo outono 
q cotem Sete^vUroOutUDro,Ôc No«]ébro,E portanto 
cm Setembro compomos com a mefma obrigação, 
jejuando a quarta, fefla, & fabbado que vem depci: 
da fefta de fan&a Cruz dodito mes. E com muy ta re~ 
zão a fanda madre igreja nos ditos quatro tenrf osef-
colheo os ditos dias, quarta, fefta ôc fabbado, & não 

k 3 outros 

SER CR 

quat. 
tepor. 



Làux:0pmmyi'0 

outros, polia efperial rezão que ha pera nos ditos dias 
nos affiigirmos & fazermos algua penitencia: porque 
v mo dizem muy tos fandos em dia de quarta ieyra 
ajuntarão os ludeus confel.ho,& aífentaram com I ti-
das de prender noílo Senhor & matallo: A qual couía, 
como diz o faiido Euangelho,foy executada em íeíla 
feyra. Ao Ubbado jejuamos por rezáo da íepultura do 
Lenhor,&: norquehedia em que os pérfidos ludeus íe 
alegram porque nevefpera do Domingo, em que 
nos alegramos reprefentando a refurreyçáo do Senor 
no queprottíhmos que por trabalhos &c affliçoes aue 
mos de alcançar a gloria naima & no corpo, 
O quinto precey to da landa madre Igreja, he pagar 
dízimos & primícias» 

C A P Í T V L O XV, 
Das quatro coufas derradeyras. 

Oílos os mandamentos que auemos 
de guardar, pa-*ece que conuinha por 
aqui algíirt exiiortação pera o aísi fazer 
mos:masp a eultar nrolixidade, ba-
íL , aa fazer mençá' , òc por diante dos 

oihos aos homés as luas quatro coufas '?erradeyras, 
cuja coníideração he efficacifsimap ra os incitar aa 
obeaiencia dos diuiaos mandamentos, & íogir do 
contrayro, 
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Eftas quatro coufas fam Morte, luizo, Inferno, & 
Parayfo. Chamanfe derradeyras, porque fam as vi-
timas que podem acontecer ao homem. Porque apos 
a morte vém o rigurofo Iuizo, & 110 juízo fe cum-
pre o que o Senhor diz , que os que íizerá boas obras 
liíramaa vida eterna, &: os que maas, aos tormentos 
eternos.Pera a morte não ceíla a diuina efcriturade 
nos encomendar que nos aparelhemos, dizendo o 
Senhor. Eítay voífoutros aparelhados, porque não 

•fabeis quando vos ey de chamar. E o Sabedor diz, 
Antes da morte procura viuer juíhmente, porque 
paífada eíla vida, não feraa pofsiueí fazeres coufa em 
que mereças. E o Senhor diz, Viraa a noyte, que lie 
o tempo depois deíla vida, em o qual ninguém pode-
raa trabalhar & merecer. Tomem os doentes dalma 
o fan&o confelho que lhes daa Chryfoílomo,Que af~ 
fi como os fificos mandão a algus doentes,que vão vér 
& paíTear por campos verdes pera fe recrearem ôc c6-
ualecerem, afsi elles vão vifitar ôc paílear pollos adros 
ôc cimiterios, porq he remedio efficaz pera lançar fo-
ra asdoençasefpirituaes. Qualheofoberbo(dizelle) 
q andando em humadro & cuidando na podridam & 
fedor de quantos ali jazem, não torne humilde pen 
cafa fendo certo que antes de«muyto tempo tal ha 
deíer? 

Por iíTo deziaSam Jeronymo que com dificuldade 
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peccâriaoquecadadiacuydaífe que auia de morrer, 
F c âo Bernardo dizia,que a fummafilofoíiahe a me-
ti. :açam da morte. 

Da legunda couíaderradeyra que he o terribel lui-
zo que efperamos» exclama o Apoílolo Sao Paulo» 
Todos nos eftamos obrigados aparecer mamfeftamc 

• tediante do tribunal de lefu Chrifto: porque cada hü 
receba ço^forme ao que fez viuendo no corpo, ou bc 
ou mahE por ilio o Sabedor, com muyta rezao nos a 
moefta dizendo, Antes que venha o luizo examinatc 
ati mefmo & acharás imfericordiadiante de Deos.E 
o Apoftolo São Paulo diz, Se nós outros nos exami-
naíFmos Ôccondénaílemos, efeapariamos do luizo 

condenaçam de Deos.E oPropheta I faias· cõ efpari 
tofaspalauras pintaafeueridadecom que o Senhora 
parecera no dia do luizo aos peccadores, que neíte 
mondo feefqueceram domefmo luizo» Ex aqui (diz 
elle) o poderio do Senhor vem de muy longe,, vem ar 
dendo em ^anha,que fe nno poue fofrer, traz os beiços 
cheos de indignação,8c fua Üngoa he femelhãte a fo-
go abrafador, 8c farãonaqutile dia ( ~ ^o diz onero 
P-opheta) todos os peccadores impenitentes feme-
!\antesa eftopa mettida em ardentíssima fornalha» 
E poriílbo bom "oníelho feraa que nós. peccadores 
imitemos o que fazia o San&tfsimo Ie ronymo,o 
qual deli confeíla que oraconieffe, ora bebeífe, ou 

qual-

01-5. 

CC Ig 

s. aa 
)1 lt. 

J®. 

Sií5.!«l· 



qualquer outra coufa írzeíTe/empre lhe íoauanas ore 
lhas aquella trombeta & voz que chamara a todos di-
zendo, Aleuantayuos mortos &vindea juizo.Porqje 
efta lembrança hehú grande efpertador de noíía frie-
za pera fazer algum bem, & grande freo d.c noíía fra-
queza pera naopeccar. 

À terceyra. coufa der radeira he o .inferno,tão peno« 
ío,que íe não pode imaginar outra coufa ^ais horri«· 
uel & infofriuel E por iíTo a diuina ekritura per va-
rias maneyras pínta feus tormentosX)ra diz que nel-
le auerá choro & bater de dentes5ora q feu fogo nunca 
fe apagara,& o vérme da conferencia que morderá os 
danados nunca morrerá,ora lhe chama no impe mo-
fo de fogo,ora tanque de fogo ardente ôc enxofre. F 
por ido m.efmo Luiz. a todos auifa, dizendo, Teiney 
íhomente aquelíe q defpois que vos matar com mor-
te corporal,tem poder pera vos lançar no fogo eterno. 
Eíle vos amoefto q temaes/Mas como diz São Chry-
íoílomo, Sobre a pena ae fogo ÔC tormentas feníiues 
nuíshorritiel he a pena efpi ritual do apartamento per 
petuodâvifhd** Deos & cópanhia dos fanâ:os..Que 
bem íintir &pefar eP spenas,certamente julgará f- : 
mais triíie 6c, penofa coufa, perpetuamente fer Ian 
çado Ôc defpedido"da. prefença ôc gloria de Deos, 
que todalas dores que nalmaôc no corpo no logo do 
inferno fe hão de fofrer.Pois iftohe afsi que fe a:re-

ue 
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uepeccar? & por'hum deleyte momentâneo perder 
tão grandes bés & eternos, Sz encorrertão grãdes ma-
les èc perpetues,&defprezada a companhia dos An-
jos efeolher a dos demonios pera fempre ? 
^ Os que fe não enmcndam com a confideração dos 
ditos tres males derradeyros tam horriueis, porque 
porventura não fe incitam tanto com ameaços,«ao 
menosfecommouam com as promeífas do parayfo 
& reyno dos ceos, q he a vitima coufa'das ditas qua-
tro,na qual fe encerra a fumma de todos os bés quan-
tos fe podem defejar,& mais do q fc pode defejar nem 
entender.Porque baila pera iíTo faber que he hua bé-
auenturançaemque Deos fequis efmerar pera con-
tentar & fartar feus amigos de fabedoria & deleyta-
çóes fan&as & verdadevras. Aydet i fe nem com os 
ameaços dos tormentos eternos,nem com as promef 
fas dos prazeres eternos te amolentas-ôc dobras a obe-
decer & feruir a Deos.Queremedioauerá pera qnão 
peques 8c faças penitencia dos peccados ja fey tos,pois 
que nem como cfcrauo temes ameaços,*nem como fi-
lho efperas ardentemente a herança de teu Padre ce-
Jfiftial ? Bem fey queaindaqueviuesmal, todauia tés 
cfperança de yr ao Parayfo. Mas quam fria & vaã ella 
feja,tua vida ôc obras dáo teílemunho. Defperta,def-
perta defía modorra em que viues, & ao menos como 
cfcrauo de Deos começa temer os açoutes eternos, ßc 
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vay fobindo mais &c medrando, ôcicenderfeam em ti 
•ardentes defejos da gloria Ôc beinaücnturança piorno 
tida aos filhos de Deos, E finalmente aproiieytando 
mais no temor ôc amor filiai chegarás a comprir to-
dos os mandamctos de teu Padre eterno com affe&os 
de filho perfeyto. f.fazendo tudo o que Deos manda, 
não por outro reípeytOj fe não por comprir fua 
â i fs ima vontade,porqueaquellaerprn,i br^dade afsi 
o mandou,a(sioquis:áqualfooporquem he íe deue 
toda obediencia,toda a reuercncia & todo o amor. Fi-
nalmente quanta força tenha a confideração delias 
quatro coufas acimaditas pera a enmenda dos pecca-
dores, mamfefía o Sabedor dizen do, E m todas „.nas 
obras lembrate das tuas coufas derradeyras, & nunca 
peccaràs. E Moyíes dosefquecidosdetass confidera-
çoes diz, Gente he fem conlelho ôc fem prudência. O 
fe Ibubeílem ôc entendeffem,bie trouxeísem diante 
dos olhos as coufas derradeyras. 

Seguefe o ti atado cios Sa. 
mr tos. 

C r i ? I T V L O í 
Dos Sacramentos em eeeral. o 

Epois que tratamos daquelHs cr cs partes cb 
Doutrina Chriftaam cm que exercitamos 
a Fee, Efperança s Ôc Charidade^ tratando 
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primeyrarnentedosartigosdafee, & depoisda diui-
nifsimaoraçãodoPaternoftcr, cm que exercitamos 
a virtude da efperança, pedindo ao Senhor todas as 
coufasquefepjodemdelleefperar &defejar, & final-
mente tratamos dos dez mandamentos, nos quaes cõ 
fifte o exercício & comprimento dos precey tos da cha 
r idade: fica agora por tratar breuemente dosfete Sa-
cramentos^ ue nos o Senhor deixou como mezinhas 
fpirituaes &efficacifsimos remediosperaalimpar nof 
fas almas das culpas & peccados, & alc-ãçar ou perfei-
çoarmonos nas ditas vertudes da fee, efperãça &: cha-
ridade* E fam eftes fete Sacramentos hús fete fagra-
dos iínaes ua graça do Spirito fan&o, que por vertu-
dedellesfe daaâ todos os que o recebem com deu ida 
difpofição, Ôc por tanto nam foomente fam finaes 
certos da dita graça, mas também iam caufas delia 
por diuina vertude, como mezinhas efficazes que 
curam & faram noíTas enfermidades fpirituaes: por 
que a vertude &c efficacia do fangue & paixão de noíTo 
Senhor Iefu Chriíto, nelles eilaa &nellesobra:&fani 
como canos fpiruuaes, por onde cor a nos a vertude 
de feufangue: & como inílrumentOs de feu infinito 
poder, com os quaes fazem noífas almas marauilho-
fos effeftos de fua graça, & nos daa íuauifsimos fruy-
tos de fua tondade & char idade. Eftes fam fete pre-
ciofifsunas joyasque deu á catholicaigreja fua efpofà 

pera 
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pera a lauar,purificar,ornat, & aíormoíear. As quaes 
joyas quis també que feruiísé de penhores & prendas 
da gloria Scbéauenturança que nos prometeo: & por 
tanto elleper fi osinftituyo todos fete. 
l[Mas he de faber,que deftes fete facramentos os dous 
derradeyrosque fana ordem facra,&matrimonio,nã 
fam neceífarios a cadapeífoa em particular, masiov« 
mente aa communidadedo genero h i i m ^ " : n a qual 
he neceílario que aja cafamento pera legitima confer 
uaçam do mundo,&que aja Sacerdotes pera o regi-
mento efpiritual das al mas,pera que aja quem pregue 
a pai aura de Deos, & quem miniftre os íacramentos 
aopouo,&offereçafacrificiopor elle. Mas porem os 
primeyros cinco pertencem aa Ciluaçam, & perfeição 
de cada Chriílâo em particular. E com muyta rezam 
a diuina fibedoria ordenou cinco Sacramentos pe-
ra a vida, faude & remedio efpiritual de cada alma, 
nem mais nem menos .f. Bautifmo, Confirmaçatn, 
Sacramento do corpo bc fmgue do Senho" ^ Confif-
fam, 8c Extrema vnçam. Porque aísi como pera al-
cançar Sc cor fe" ar ávida & faude corporal, iam ne-
ceííârias cinco couías ifsifam neceífarias outras tât:.» 
pera alcançar & cõferuar a vida ôc faude fpiritur hPri-
meyramenteperaa vida corporal he neceílario 
cer,defpoiscrefcer,hetambé neceílario comer i r be-
b e r ^ fobreuindodoéçagraue de maos humores, he 

necclla-
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neceíTaria mezinha Sc purga q os lace fora^ ou fangria 
q lance fora o fangue corrupto, ôc lançados fora os hu-
mores corruptos,he neceífario tomar algúa coufa pa 
cõfortar desforçara natureza, pera q torne a cobrar 
forças q polia doéçaeílaua eftragada ou debilicada:aísi 
da mefma maneira o noíTo íapiétifsimo medico nos 
pi _ ueo de outras taes cinco coufas £a a vida da alma· 

Primeiramente nafcemospollo Baptifmo, crefce-* 
mos em vida eipiritual polia Crifma,m antemonos Sc 
fuftentamonosfpiritualmentecoaquellepão de vida-
is he o fan&ifsimo Sacramento do altar: 8c fe cahimos 
em doença de peccado mortal, curamonos pollo facra 
mento da Penitencia, arreueffando Sc lançando fora 
per humilde Ôcdolorofaconfiffam ospernicíofos hu-
mores de noífos peccados,& porq fe eífomos em rifco^ 
de morrer Sc paílar deíla vida,ha mifter grande força, 
Sc efpecialfortaleza Sc limpeza, afsi pera pelejar con-
tra o diabo que naquella hora mais forteméte nos có-
bate,como pera dar aquelle difficultofo &: ditoío fal-
to 110 ceo,ordenou o Senhor o Sacramento da extre-
ma vnçao que fe daa aos que eílao em nerigo de mor-
íc.Cada facramento de fies tem matéria ôc forma, co-
mo fe diraa tratando de cada hum em particular: o q 
fv-emoscom breuidade:porquecomo ja temos dito, 
naoke tanto noíía entençamnefteliuroenfinar os ia-
cerdocesjcomo enfiaar o pouo: a cuja capacidade Sc 

necef-



áà Doutrina C hriítaa. So 

necefsidade nos liimos accomodando. E por iíTo foo-
mente aquellas coufas tocaremos que baitão pera al~ 
güa inítruçáo do pouo„ 

Do Sacramento do BaptifmO. 
C A P I T V L O I I . 

San&o Baptifmo he o primeyro oc 
Sacramentos & porta de mdos os ou-
tros. Pollo qual efpecialmente fe cha-
ma Sacramento da fee: porque nelle 
profeííamosafeedenoílb Senhor le-

fu Chriílo. Por eile Sacramento fomos gerados naf 
eidos efpiritualmente em filhos de Deos öc heraey ros 
do ceojfic por eile nos iam infundidas todas as vertu-
des theologaes & moraes.Efle ficramento tem maté-
ria & for ma. A matéria he agoa natural: a forma fam 
aspalaurasque o Senhor ordenou .f. Eu tebautizo em 
nome do Padre &c do Filho & do Spirito fanóto. As 
quaes fe hão de pronunciar no mefmo tempo em que 
fe mette na agoa ou molha a creatura que fe bautiza, 
não antes nera 1 ^foois.No que ham de ter grade aui-
foasparreyras, ou c -aefquer peífoas leygasqueeiu 
caio de necefsidade bautizam : porque errar aqui 
he errar na primeyra porta da fahiaçam F á 

lifo também conuem que todo Chní lâo, ais, ho-
mem como molhei , fayba dizer as ditas palauras: 

porque 
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porque acontecendo cafo de neceísidadeondenJoou 
uer outro que bautize,poífa elle foprir. 
Eíle Sacramento he oJauatorio,que São Paulo chama 
darenouaçam Sc regeneração: porque por vertude do 
fanguede Chriílo,quenaquella agoa eílaa fomos de 
nouo gerados em filhos3não deAdam,íenão de Deos 
5c ieytos nouas creaturasem Chriílo.Quádo nos me« 
tem naquela fagradaagoa,nellafe afogam Sc morre 
noífos peccados,por quanto fomos feytos participan 
tes da morte de Chriílo.E quando delia fahimos refur 
gim os com o mefmoChriftoem vidafpiritual,& ho 
JTKS noir»ç lanados Ônuílificados, Sc feytos femelhaa 
tes a Deos,reformados Sc quafi de nouo criados á im, 
gem Sc vontade de Deos,liures de toda culpa Sc pe~ 
na,quefeentampartiífemosdeíla vida antes de cayr 
em algum peccado, fem nenhum impedimento lo-
go entraríamos na gloria Sc bemauenturança: nam 
por noífos proprios merecimentos , mas foomente 
pollos merecimentos de Chriílo, que 110 dito Sacra-
meto nos fam comunicados Sc dados como proprios 
E juntamenteccm agraçanosheda J o 11a almahun 
certo final & cara ther fpirituafpollo qual ficamos 
conto dos feruòs de Chrifto Sc membros de fua 'igre-
ja, nos he dada licença pera que políamos goza-
dor outros Sacramentos.E em final que o bautizadc 
he fey to de nouo morada do Spirito fando,appareceí 

" 0 Í P ; 
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o S p i r i t o fan&o em figura de pomba íbbíe Chriíto 
quando foy bautizado,.No qual miílewo he feyta húa 
jiança& pa&oantre Deos & obautizado: porq Deos 
o recebe por filho, & lhe daa o Spirito fan&o, perdoan 
dolhe todos feus peccados por amor de iefu Chrifco 
leu filho:&obautizado renuncia a Sathanas & a to-
das as pompas ôc glorias do mundo, ôc íe entrt^ a 
Deos pera íempre, obrigandofe dali por diante abra-
çar a cruz de Chriílo, Ôc entender na mortiBcaçam de 
fua carne,5c deílruyçam doreyno,&tyranniadopec 
cado f.daconcupifcenciacarnal. Pollo qual auemos 
de trazer diante dos olhos continuamente eíle con-
trato,examinandonos íeo comprimos aiaicomo af» 
fentamos com Deosríendo certos que nos ha de fer 
pedida conta fe comprimos aquelias palauras, que 
São Paulo diz aos bautizados.f. Se refurgaíles /piri-O i 
tualmente com Chriíto polia agoa do bautifmo, buf-
cay as coufas altas,procuray terdes godo ôc fabordas 
coufas celeftiaes, ôc não das terreaes. Lembrete (diz 
fanâo Ambrofio) do que te perguntaram antes do 
bautifmo, &doouereípondcíle t Diífeflsque renun-
ciarias ao diabo ôc a luas obras,ao mundo ôc a fualuxu 
tia ôc deleytes. Pois lembrete o quediíTeíle, não te ef-
queçao que prometefle. He de tanta necefsidadeo 
fanéfco bautiímo, que nenhum menino fe poae .al-
uar fera elle, excepto fefoífe martyrizado por Chri-

L fto 
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ílo £c bautizado em feu fangue.E por tanto ay daquel 
les por cuja negligencia algüa criança paliou deita vi-
da íem agoa de Bauufmo. Também os grandes que 
tem ia vío de rezam} não íe podem faluar íem Baurif-

' 1 
1110,011 realmente recebidojOU ao menos íem fee ôc de 
íejodelle. 

Do Sacramento da Confirmação. 
C A P I T V L O III". 

Epois de nafcidos pollo Bautifmo 
em filhos de Deos &: mébros de Chri 
ílo,heneceíTario que crefcamos em 
gaçci & fortaleza fpiritual, pera pen-
dermos vencer as tentações & conti-

dos combates de noífos inimigos,que fam o mundo> 
diabo,ôc noífa carne: cujo officio nao he outro fenão 
continuamente induzir & folicitar a alma a coníintir 
nos peccados, & lançalla em perdiçam pera fempre» 
Fera a qual batalha entre mu/tos remedios & defeníi 
nos,de que nos proueo a diuina mifericordia, hum 
muy to principal foy o Sacramento da Chriíma: pol-
lo qual a graça do Spirito lancho ut em noífa alma a-
creícentacla 6croborada,&nos hedada particular aja 
da pera refiílir ?-as tentações,&comeífar a. fee oufada-
m· ite ôc alegremente diante dos inimigos delia, quá 
dc o cafo o requerer. Por tanto afsi como pollo Bau-

tifmo 
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fnio fomos regenerados,afsi polia confirmaçam fo 
mos armados em caualeyros de Chriílo,poíl:os no cã-
podefte munaopera nos defender de todos aqúclíes 
o ue nos quiferem fazer perder fua fee ou íeu amor. 

pori í íooBifpo (ao qual foomente lie dado mini-
rar efteSacramento) quando clirifma, faz o final 
a Cruz na té (la do chrifmado com aqueile (agrado 

oleo, que he o final de íeu Rey , pera que fayba o chrif 
nado que eílaa obrigado a confeífar o myílerio da 

Cruz, Ôc viuer conforme a elle, crucificando fua car-
¥ 

ue com todos os vícios & mãos defejos, ôc refiftindo 
a todos os inimigos que o querem apartar da mortifi-
caçam & amor da Cruz:tendo entendido que ferChri 
fião não he outra coufa fe não fer hum foldado de 
Deos poílono campo deite mundo, pera andar fem-
pre em guerra, ôc pelejar contra todos os inimigos 
de Deos, ôc aparelhado pera fofrer todas as injurias 
& afrontas por feu amor: em cujo final daa o Bifpo 
hua bofetada ao Chrifoaado, pera que fe lembre que 
ha de fofrer bofetadas, açoutes, Ôc morte por Iefu 
Chri í lo, & quando releuar aa honrra de Chriílo, 
depois de recebida hua bofetada em hua queyxada, 
offerecer aoutra.Recebe também o Chrifmado hum 
carather ôc marqua efpiritual em íua alma, que Kç 
íinal de caualeyro: o qual nunca fe apagará. E pc rque 

uem daa forças ôc armas ao caualeyro pera pelejar, 
L z niííb 
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niífomefmolhedaaefperançade vitoria: daqui vem 
que eíle Sacramento íe chama Sacramento da vertu-
dedaeíperança,aísi como o Bautiímo íe chama Sa-
cramento da fee. 

E P O I S quepollo Bautifmô alcan-
çamos vida fpiritual, & polia confir-
ma çam fomos armados caualeyros 
pera aefeder a m cima vida fpiritual: 
por quanto não fe pede v iuer nem pe 

lejar fern mantimento,feguefe o tcrccyro Sacramen 
to do corpo & fanguede noífo Senhor leíli Chriílo, 
verdadey.ro pão de vida, ve idadeyo mantimento Sc 
maniardalma. Eíle heo princ^ai Sc mais excelente 

' A. 

de todos os facramentos:porque no?oiuros eílaa ío-
mpnte a vertiide de noífo Senhor Ielu Chriílo: mas 
neíi não fóméteavertude.mas elle mefmo real mete 
& fubíhncialmente, Deos ôchomé verdadeyro,fonte 

de 

C i.\k P I Ï ' 7 i.v O 

Do faiiíliísimo Sacramento cia 
Euchariília,. 
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de todas as graças &beés. A nos nam he dado eícu-
drinhar como o Senhor faz eftamarauilha ta grande, 
& c o m o ditas pollo facerdote acjiiellas diurnas pala-
uras que eüe ordenou,a fubftancia de pam fe muda Sc 
tranfubftancia em feu verdadeyro corpo, ôc a fubftan 
cia do vinho fe muda ôc tranfubilancia em feu verda-
deyro fangue. Somente a nos conuem marauühar, 
amar,aguardecer ôc pafmar de tam grade.beneficio, 
de tam incóprehenfiuel merce,de tam infinito amor 
que o obrigou & forçou darnos fua carne ôc íanrur: 
em manjar ôc beber de noílas almas afsi como nolo 
auiadado emredençam ôc preço por eilas no tot me-
to da Cruz. Afsi que o que nos releua, & o que o Se-
nhor de nos requerejhe que honrremos & reuerencie 
mos com firme fee ôc verdadeira deuaçam Sc ardente 
amor efte facratiísimo Sc diuinifsimo my fterio, cre-
do firmifsimà Ôc certifsimamente que 11a Hoíliaco-
íàgradadebaxodaquella figura ôcfemelhaçaUe pam 
eftaa o verdadeyro corpo de noífo Senhor, Sc no ca-
lez con&grado debaxo de figura Ôc femelhãça de vi-
nho efta feu verdadeyro fangue: Sc que efte he o ver-
dadeiro mantimento de noífas almas, ôc o verdadey-
ro facrificio que offerecemos cada dia por noílos pec-
cados : que nam he outro fenam aquelie que vifiu^-
mete foy offerecido na cruz.-effe meímo ofterece mos 
cada dia inuifiuelmente por mãos do facerdote no al-

L 3 tar,; 



fcar > encuberto com calidades & femelhanças dc pão 
ôcde vinho,porq afsi íem horror o podcílcmos comer 
$c beber & meteJlo em noílàs entranhas.-pera q alim-
paííe, e s fo r ç a Ííe 3 a 1 u m e alíe & inflamaffe noífa ai m a: & 
finalmente pera que nos juntaííe & grudaííe configo. 
Sabia elie que as coufas palpadas & gofiadas mouem 
c&exutammais que fomente ouuidas: por iílo quis 
que o mvfteriode feu fangue & pai x a m, nam fome te 
hcaífe eferito cm huros,nem fomente fofse preegado 
por feus precgadores,mas ta mb em tratado com nof«-
las mãos, metido em nofsaboca & cm nofsas entra-
nhas , pera mais perfeitamente acender nofso amor 
ÔL cu goito uc deleytaçam a nofsaalma. 
E por ifso o que fobre tudo de nos quer, he que nos 
aproueitemos muitas vezes deite thefouro,que goze-
mos deite couite, que nos aparelhemos muytas vezes 
pera receber feu fantifsimo & preciofifsimo corpo * 
O cegueyra,bfrieza»b ingratidam deites tríftes tem-
pos:nos quaes os mais dos Chi iftãos el caíamente bua 
vez no anno vem a cfte celeílial conuite. O triíleho-
mem 5 íe crês Sc confefias que aqui <*íl· todo teu bem 
% íaluaçam dc tuaalma,pera qr·« fo£ s? quem heho-
. jc i i i que quer vidai Sc defejas vida, e f e íacramento 
h -a fonte da vida:fe queres quentura de amor de De 
OSj Cí e ne fogo infinito :fe queres doçuras& conío-
í ações fpirituaes, cila he a fonte da doçura deley ta-» 

ções. 



^oes eternas :fe queres perdam ôciimpeza de teus pec-
cados 3 cite he o cordeyro de Deos que tira os pecca-
dos do mundo: íe es fraco nas tentações Ôcdeíejas vi-
toria 3 cite he o Senhor das vitorias Sc Deos todo po~ 

rofo. Sam Bernardo no fermãoda cea diz, que fe 
algum de nos efpermcnta queja namhetam grauc-
mente tentado de Ira ou Inueja ou Luxuria, ou qual-
quer outro vicio , dee graças ao facramemo do cor-
po & fangue do Senhor que recebeo. Se o fluxo do 
íangue corporal logo íe eítancou em hüa molher 
porque deuotamente tocou a borda da veítidura do 
SenhorjComo contam os Euangehftas, auanto mais 
feeftancaria em ti o fluxo das concupifcencias tor-
ces, fe deuotamente tocaífes muy tas vezes , & r a e -
tefsesem tua alma a verdadeyra carne Sc fangue do 
inefmo Senhor ? Dize coraram de pedra, nam te a-
molentam aquellas palauras que o Senhor difse na 
derradeyracea depois que inftituyo eíte diumifsimo 
íacramento, líto fazey cm lembrança minha Sc por 
amor de mim. Como íedifseíTe, O ardentifsimoa-
morquevos nnho,me torça deyxaruos minha carne 
ôc fangue em facnf :io Sc emmanjar de vofsa alma. 
pollo qual vos encomendo muitoque em lembrança 
deíleamor , oifereçaeseíte facrificioôc comaes víts 
májar. E por tátoeíte facramêtoíe chamaíacrameto 
de charidade, afsi como temos dito qo Baptifmo fe 
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chama Sacramento de fec, & a chr i ima, facramcnto 
de efperança:& com muy ta rezam íe intitula S * - > 
mento de charidade s porque tem efte diuino ocra-
mento particular efficacia pera em nos cíperrar ien. 
branca & a i n o r dapayxamdoòenhox iq*:e íem 
com gram dif iculdade íeconferuara:porque man 
teflamente eiprementamos em nos que rcms fe mo»·· 
noífo co^acam ámarauilhar & a., mo, quando nos di -
l e m ou quando cu/damos q u noífo Senhor lefu 
Chri f to filho d:: Deos fe oífcrece ainda agora cada dia 
...no altai por»,·.>;:, o podemos receber em fctoíks en-
tranhas^ cuc ieiòomcnte?no> d'»'leram que a rm.l$r 
quin -entos <x tantos anu os que íeoítereceo cm h'·* 

C r u z por nos: oorque mais nos m auemos.de. inciL··· 
mo · com ascordaspreiente · que cornai au.ien.trs i< 
paffadas. E - p o r i f f o necefíariísirrfa foy ainilituiçam 
deiie di uinilsiino miíter i o , per a excitar ern nos com 
11 : i! a ir; c i. te v : iiasl emb ran ça s & a rd e n t e a ro o r d e íb a 
payx>ai o. I: poil·?.coní eg^ mte pera alc? n·. armes tinis 
psrfcyco perdam de nof os peccados: porque quanto 
mayor hc o amor. mayor heo pevd' : .uzendo o Se-

hor da"Ma-rdaleiia , Foí-anlh i-er doados rnuytos •ij ' ·-
peccados.poique amou muyco. L eíH ·· e a primeira 

porque íc ch;u Sacramento oc cbra-idr.d^. 
A i pimdahe nornuc he particular íinnl & b r t e O f - i 1 

li^a da chano adeprox m u i , .^davaudade & confor-
?.mdadc 
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mi Jade cia Igreja catholica.Porqr.e' (como diz fim to 
Agoí t inho) eíle facramentoquis o Senhor inítituyr 
cm matéria depam & v i n h o , pera íignificar queaLsi 
como o pamíc íaz de muyros^rãos , &: o vinho de 
m u v tos cachos,aí si per vi.rtud<; defte lacra meto aud-

s peílbas atienJ os de U r nua couía c m eilc. Í, em hua 
r:c y ciperança charidade.-E dado cai o que a ían£h 
madre I 'Teia ;?or rnuvnts w u v vreentes ·:zces na O i ' ' .. '·•• > 

coftumedaraos ieygos & a qi-aeíque·* que comun 
p-am nam celebrando umla,a beber do c«lcz ía.arado, 
mas fome? te dahoftia : nem por ido !he pareça < 
nam recebem o langue dc Senhor, porqwnucin re -
.cebeocorpo ;tambem recebe o langue: porqr.a to o. 
corro do Senhor nam eftaa íem largue aisi como na 
cftaafem almarporqt.: cl aa vi ao coi: :· o r o < v,o: ?: no 
calez '-.omo íangue também " í v a o corpo c; alma 
porque o ianque nam eftaa a pai tado do corpo: & a 
duiindadc efta afs: no coi po como nc ía. iguc , aísi na 
hoítiacovno no calez. 
Hora I rmãos , todos fcararelhem mu y tas vezesr.o 
anno COÍII V er 1 A1 -Y ra confiliaM P^ra rcceber eíte d i-
uinalconuite:ícná f -cada Doniingo,feja cada mes. 
& quando na· » , feja na ·; ícítas ptmcípaes do anne 
D i z , m e , fe noífo Senhor leiu C h n f t o o denára 
foomente o Papa em Roe i t pi.-defle dize, mma & dar 
efte Sacramento, quanto irabalharas de hiv i a a : uer 

qumham 



quinham naquelle tam alto conuite,& comquan-
ta reuerencia ouuiras aquclla Miíía ? Pois fe o Senhor 
ordenou que em todas as partes do múdoouueíTe ca-
da dia Mifsa pera quefe aproueitafsem todos fem tra 
balhojde tam grande beneficio, parece razam q delle 
fer muy to largo,tomes tu occaíiam de íer defagrad 
cido,& de teres pouco amor,pouca reuerencia ôc pe* 
cadeuaçam a elle facratifsimomiílerio ? Mas porem 
afsi como exhorto a receberem eíle diuino bocado os 
peccadores aparelhados ôc arrependidos : aísi mando 
^ue fujam delle os carnaes ôc endurecidos.Porque aísi 
como nam ha coufa mais proueitofa pera a alma que 
hua comunham recebidacomalmaverdadeyraméte 
arrependida Ôc confefsada:afsi nam ha peçonha mais 
perniciofa ôc danofaperaamefmaalma, que hua co-
munham tomada em peccado mortal com confcie-
cia nam emendada nem arrependida. 
Dize tredor Iudas,como te attreues a beijar aChriílc 
êanetello em tua boca ôc alma fedorenta, pois nao o 
amas? pois amas mais húamolher ou hum pouco de 
dinheyroque aelle^poispiíasaospeesíualey ? Dize 
filho de Belial ôc membro de Sr lhanas, qué te mette 
chegar ao altar de Chnílo, poerte a a meia do filho de 
P e o s í A y de ti defprezador& injunador facrilego 
do corpo & fanguede Chrifro. Porque a terra íe nam 
abre&teforue nemvesoutro caíligo prefente,por 
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ifso ficas cl cia gaitado. A y dc ti milhor tc fora cegar 
logo, ou que te atormentara Sathanas corporalmetc 
cm caítigo de teuatreuiméto, q ficar tua alma entre-
gue ao mcfmo Sathanas (como fica) pera que re faca 
cayr cm quantos peccados quiícr íem m o fintircs. 
O Irmãos,ninguémcommungueiodignamenteq ri 
rncyro que venhaesa cfte celeíiial conuitc, examinay 
diligentemente vofsasconíciencias,& fazev intevra, 

D ^ . o ' 

& pura confifsam devoísas peccados com verdade 
rador .* &afs i chegay confiadamente á me fado Rey 
dosceos, E íabey que nam bafta ter conn *çam do pec 
cado morta I pera dignamente celebrar ou comugar, 
mas ha mifter confifsam adualdeüe auerrnu copia de 
confeísor: como fc determinou no fagrado Concilio 
Tridentino. E quem o contray ro faz comette pec ca-
do mortal de facrilcgio.E também hencceísano que 
primeyro tc reconcilies com o proximo fe o tês agra-
uado,& tires de teu coraçam iodo odio & rãcor; por« 

ue como cSÚ dito he jactam é to de vnidade, Sc ata-
ura de Char idade & paz.. E afsi aparelhado chega a 

receber o corpo do Senhor com aqueilafce & confi-
ança de alcançar percam de teus pcccados,como chc · 
garas fe ovhas com os olhos do corpo citar na Cruz 
por ti ,& conuidarte ao perdam dos pcccados,»& par« 
rjcipaçam dos merecimentos de íeu fangue 
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Do Sacramento da Penitencia 
ou Confiífam. 

C A P Í T V L O V. 

S Tres Sacramentos de que temos di-
to. í. Bautifmo, Confirmaçam,fagra-
da comunham, baftauam pera alcan-
çar & coferuar a vida & faude de noífa 
alma fem mais outro facramento, fe 

nos quifeífemosjfe nam refiíliífemos à graça de Deos 
Ôí a nãodefpidiffemos de noíia alma , fe foubeífemos. 
guardar os thefouros de graças que pollos ditos Sa-
cramentas confeguimos. Mas porque por noífa fra-
queza ou ignorancia ou malícia cay mos muy tas ve-
zes em peccado mortal depois de bautizados, pollo 
qualperdemos a graça de noífo Senhor com todas as 
vertudes & does que com ella andam juntos, &affea-
nios noífa alma,& a enchemos de magoas: o miferi-
cordioíiísimo Deos ainda pera iífo nos deixou reme-
dio & mezinha, f. ho Sacramento da confiífam & pe 
nitencia.Nam quer a morte dalma do peccador, mas 
quefe conuerta de feu peccado & v í u a pera fempre, 
E ainda que o podia logo com muy ta I uíliça caíligar 
& lançar no Inferno tanto que engey ta fua graça & 
cae por fua vontade da naoda innocecia Bautifmal 
(naqualproíperamentepoderá nauegar polío mar 
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deíle mundo ate chegar aporto de fa!uaçao)nas agoas 
dos peccados:em lugar de-olpgo afogar & condenar 
como juftamente podia,dálhe hua ta.uoa cm, que na-
mgue &fefalue,.& venha a porto de. íaluaçam. Efta 
tauoa(dizem os (anitos) hea (agrada confiíiam íeyta 
.ao propio Sacer dote que tem cura de almatf, ao qual o 
Senhor deu poder pera em penca delle perdoar Ôc ah-
íoluer dospeccados que lhe foliem confeilàdosjdizé-
dolhe. A. quem quer que perdoares feus peccados, fer 
lheam perdoados:&a quem não perdoares, não lhe 
í eram perdoados.E outra vez,Os que abíoiuerdes,íe-
rão abíbkos,& osquenãoabfoluerdes,não (eram ab-
soltos E por tanto a fentença que o confeíTorprc iun-
cia depois deouuidaa confiííam, he confirmada no 

eo. A qual he,Eu te abíoluo de teus peccados. E eftas 
palauras iam a forma deíle Sacramento: aísi como a 
m ater ia he os peccados con fe fiados. A ta! íeu tença di-
go fer conhrmada no ceo,íe o confeifor a deu pruclen 
temente Ôc como Deoa manda: porque ieelle deu tal 
fentéça fobre o peccador obííinado,que não eftá eme-
dado i.em arreper dido de íeus pecca dos ,nãohevaho 
faatalfentença,nem he confirmada no ceo: porque 
vay contraab regras que o iupremo luíz Jefu ChrÀíto 
nolíò Senhor deixou aíeus vigayros,que f i m os con-
feííbres. E por tanto conucm aqui declarar as princi-
Vfâcs condições que ha deter a confiííam, pera cj me» 
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reça o penitente fruffcuofamente fer abfolto. A primei 
rahe,quehade fer diligentemente examinada .f. que 
o peccador antes que venha aos pés do confeílbr, pen-
fecuydadofamenteemíeus peccados, & efcodrinhc 
oscantosdefuaconfcieiicia:perao qual exame tanto 
mais tempo ha de tomar, quanto mais tempo ha que 
fe não confeífou.Que fe por falta de não querer exa-
minar fuaçonfçiencia nem, cuidar em feus peccados, 
açotiteceíle efquecerélhe muy tos,não feria confiífam 
valiofa,& feria obrigado fazella.de nouo por inteiro. 
E fe perguntar algum q coufa he exame dihgéte ? Di-
go q aquellepenitente íe examina diligentemête, que 
em f*u exame faz aquillo,q os bõs homés de feu efta-
do coílumam fazerrou que poe tanto cuidado em pé™ 
farfeuspeccadosjcomocoílumapoerhumhoméem 
hum negocio em que lhe muy to vay .f. como f iz hu 
Almoxarife,ou qualquer outro que ha de dar conta 
defazendaalheia:o qual com grandecuydado traba-
Iha de trazer á memoria todas as defpeías &: gaftos q 
fez por mandado do Senor5peraq dee fuas contas cer-
tas & não lhe lancem mãoporfua fcaze.nda. A fegíída 
condição he,q a conhífam ha de fer inteyra .f.que ve-
nha o penitente determinado,que por fua võtade não 
ficará nenhü peccado morta! por cófeílar:porq aquel-
le q deixade confeíTar alga peccado mortal lembrado 
lhe,nao vai nada fua conhjiam: mas he obrigado de 
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íiouo rcoctilla & tornar a dizer ornato cliife, afsi os pec 
cados q conkíiou corno os que accmte nao corei, cu. 
X ambé lia de fer inteyra,declarado o numero dos pec 
cados mor taes que cometeo em cada genero dc peca: 
do,quanto com a memoria poder alcançar.' f ambem 
pera fer ínteyra, ha de declarar as circuniiancias dos 
peccados.f.no peccado dafenfualidadc> íe peccou co 
caiada,fe có parenta,fec6virgem ou religiosa, & afsi 
das mais A terccyra condiçam,que a confiliam fej? 
çhorofa 6c contrita.í.que tenha dor Sc arrependimen 
to de feus peccados.Polloquaialgus íanótos chamara 
a eftefacramento Bautifmo delagrymas. E nifto po-
nha o penitente grande força Sc cuydado, pedi" J o a 
Deos q ihe amolente o coração, Sc lhe dee dor cie íeus 
peccados.Porque aquclle que fe vem confeííar íem ar 
rependimentonem defprazimcnto,não 'lie aprouey-
ta a confi íTam.-porque a penitencia exterior fem a in-
terior não he valiofa ante Deos: o qual principalmcte 
dc nós quer conuerfam de coração, niudãca dospropo 
íitos,ôcq nos aborreça o q amauamos 3& q nos dè tri-
íleza Sc dór áqtpllo em que nos delevtamos. Qual fe-
raa tam iníeníiuel q t r nam excite cm íi dó·*, íe cuy-
daíle diligentemente na grandezajmultidam Sc feal-
dade de feus peccados,na offença da diuina bondade, 
na perda da graça & todos os does efpirituaes3na necef 
íidadeineuitauel da morte incerta, na feueridade do 
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diuinojuizo, nas penas grauiLmas Sc eternas, que. 
eftarn aparelhadas pera ospeccadores? Cona efies pé-
famentos trabalhe o peccadorde fe comouer a arrepe-
dimento.E dado cafo que nam traga coiitriçam per-
feytarao menos traga defejo de ter mayor dór Sc arre-
pendimento^ pefelhe muyto, porque lhe não pefa 
mais:&procure que efiepefar naça de amor de Deos 
.f.pefameporque offendi aquelle Senhor a quem tan-
to deueraamar &: obedecer,&: não lhepeíe foomente 
pollo medo que tem das penas do inferno. Nefta con-
diçam também fe encerra,que ha de trazer firme pro 
poíito de não tornar a peccanporque doutra maneira 
não alcançaráperd ao.Mas porem íee auifado, q ainda 
que tragas grande contriçam & propofito de emenda 
(como deuesprocurar ) todauia quando vieres ácon-
fiiram,não venhas confiado em tua contriçam, mas 
vera confiado no fangue de Chrifio, cuja virtude efta 
nàabfoluiçamdo Sacerdote,& per cuja vertude feraa 

'.perfeycionada Sc. valiofa tua contrição, & fem o qual 
iienhüa coufa vai. A quarta condiçam he, que o peni-
tente venha aparelhado peraaceytar Sc comprir ape-
.niteticiaquelhederem:néfolgue de lhe dare peque -
na penitenciadembrandofe que grandes peccados cõ 
grandes gemidos Sc penitencias fe ham de purgar. 
Nãoqueyra matar hum gigante coinhua cana.Lhu 
grãopeccado compequeninapenitencia. E ocõfeíTor 
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exhorte &prouoque o penitente a accytar a peniten-
cia razoada, Ôc proporcionada ao remedio de fuás cul 
pas.f.dando jejus ao luxuriofo & goiozo, efmolas ao 
auarento,orações ôc ouuir MiíTaao que não vay áigre 
ja ou não quer rezar, mandandolhe tirar os azos dos 
peccados,ôcfogirdasperigofiiscompanhias. 
Ora Irmãos,fede deuotos de vos confeífar muytas ve 
z es, E pois muy tas vezes adoeceis nalma,vindem uy-
tas vezes buícar a mezinha facramental que vos Deos 
deixou,vinde ao juízo piadofo da coníifsáo, porque ef 
capeis do juízo riguroío do outro mundo, Se eílas çu-
jojvételauaraobanhodo fangue de Iefu Chriílo,cuja 
vertude ôc valor efkanaabfoluiçãofacerdotal: Ôofsi 
ficarás lauado,ôc limpo, reíplandcccnte&defaliuado. 
Qjae coufa ha de mais confolação,que vir aliuiar a al-
ma da carrega pefada dos peccados, dos remordi men 
tos Ôc tormétosda confciencia ? Diz hum fan&o, A f i 
como quem tem o eílamago empachado, carregado 
com fremias ou outros m aos humores q o atormenta 
não tem milhor remedio q arreueifar, porque afside-
fabafa & defcãça.:afsi náo ha milhor remedio pera def 
carregar ôcdeíabafar a cõfcienciadoscorrutos hunio 
resdospeccados,qarreueífallos na fagradaconfifsao. 
Pera q he aguardar de anno em ano? Da hi te ve efque 
ceréte,E aindaqtenãoefqueçárdahi vêm caíres tam 
ameude ôc de cada vez feres pior, porq não buícaso 
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rernedio & mezinha que Deos te deixou.Porqiie (co-
mo diz São Gregorio)quando homem cae cm slguir 
peccado,íe fe não leuanta logo delle, com o peio ua-
quellevémacayremoutro.Se tecoílumaílesa confef 
íar muy tas vezes, faloyasfem trabalho nenhú, ante*» 
com muy to gofto&confolação. Agora porq aguar-
das de anuo em anno,nãoha quem te traga aa confif-
fam,não ha quem te faça cuydar em teus peccados: as 
medo de entrar em ti & vér o monturo & abiímo de 
culpas,que ajuntaíle todo anno.Se te confeílaíTes cada 
mesoucadadousmefes, não padecerias eílas angu-
ílias, mas facilmente trarias á memoria os peccados 
fey cos defna coníifsão paílada, ôc ganharias graças de 
Deos óíforçasfpirituaes,pera não tornar acayr tam 
facilmente andarias com a confciencia aliuiada & co-
íblada: andarias milhor aparelhado pera morrer: & 
hindo ao Purgatorio, terás Jaa menos penas. Porque 
cada vez que humilmente te confeíTas,te he perdoada 
& quitada algúa parte dasper.as do Purgatorio, 6c aas 
vezes todas. E fòb^e tudo tem particular lembrança 
Ôc anda aalértaíbbretiqx.a que tato que íintires que 
téscahidoem algum peccado,temias logo delle con-
triçam com firme propoíito de não torr ar mais a elle, 
õz de oconfeilar .no tempo que a igieja manda ouan-
tes:porqiílomuytas vezes poderá bailar pera te por 
em eílado de graça,antes do dia da cofifs^o .Finalméte 
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da Doutrina Chriftaã. j?o 

porque nefte Sacramento faz opeccador ju/Kça de fi 
meímojaccufandoíe diante de Deos,8c ofíerecendofe 
aapenaqueominiílrode Deos lhe der, por tanto di-
zem os fan&os que refponde á vertude da juíliça. 

Do Sacramento da Extrema 
Vnção. 

C A P I T V L O V I . 

Sfi como o Bautifmo he íacramento 
dos que entram neíte mudo, afsi a ex-
trema Vnçam hedos que delle faem. 
Proueo a diuinaímfericordia deite re-
medio faudauel aosqueeílãpera mor-

rer: porque afsi como eftam mais necefiitados ôc fra-
cos, & em perigo de perderem pera fempre: afsi tem 
necefsidade de mais íoçcorro ôc ajudas: porque o de-
mo nio entam mais que nunca eftendeíuas forças, Ôc 
arma feus laços pera auer pera fi aquella alma, porque 
fe lhe entam efcapar,fabe certo que nunca mais a po-
deratentar ôc combater.E por iíTo o Senhor ordenou 
efle Sacramento,pera nella hora esforçar feus caualey 
ros contra os ímpetos do Demonio:na qual as for-
ças daalma ôc do corpo eítàm muy quebradas. Pollo 
que dizem os Theologos,que efte Sacramento refpõ-
de a vertude da fortaleza. O qual Sacraméto nos ma-
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nifeílou o Senhor pollo Apoílolo Santiago, que diz. 
Quando algum de vós eíliuer doente, mande chamar 
os facerdotes pera que orem íobre elle, & o vnjamcõ 
oleoí&ferlheam perdoados feus peccados, & tam bê·, 
ás vezes receberá faude corporal, quando releuar pe-
raafaudedalma,ou quando tiuer ardentemente fee 
& confiança,que por vertude daquelle Sacramento o 
SenhoHherefHtuyrá afaude & forças corporaes.O 
qual não fe ha de pedir nem efperar fenão condicional 
menteJ.fehadeferperamaisferuir a noífo Senhor. 
E por iífo todos os doentes que eítàm em perigo, com 
gramdeuaçãodeuem tomar efte Sacramento fe eíli-
mão a ^n^-ui idefua alma. E quando fe elle efque-
ce, os ícusiholembrem &: amoeftem com toda dili-
gencia & charidade: dizendolhe,que fe esforce pera a 
vltimaluyta que ha deter com o inimigo do genero 
humano: o qual trabalha muy to na hora da morte ef-
pantar &toruaraalmacom medos do inferno, &def 
confianças da faluaçam. Pollo qual conuem esforçar 
aalma,&aleuantarlhe&; fortificarlhe a confiança & 
efperançaemo Senhor per vertude deíle Sacramen-
to: o qual também aproueyta p sra acabar de alimpar 

a alma das culpas, fe algúas ha que nam fo-
ram purgadas pollos outros 

Sacramentos» 

Licor 
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Dos dous vltimos Sacramentos.!". 

Ordem & Matrimonio. 

C A P I T V L O V I L 
• · 9 

O S Dous vltimos Sacramentos que 
perüencem aa Republica dos Chri-
ílãos,&nã famneceíTarios a cadapef 
íoa, Ordem facerdotal,& Ordem ma 
trimonial.-nãohe neceflario aqui fa-

iar largo,foomente auifar &amoeílaraos que recebe 
ram eítes Sacramentos, a conhecerem & compriré 
luas obrigações. 

Primeyramente a vos ordenados no íagrado Sacer-
dócio lembro,que conheçaes a alteza de voíTo grao &: 
officio.SoysaleuantadosfobreopouoChriftãocomo 
rneílres & capitães do exercito de Chriílo, médicos 
das almas,deípenfeyros dos myílerios de Deos, lega-
dosdeDeosao mundo, medianeyros antre Deos Sc 
pouo,miniftros da reconciliação dos homes cõ Deos, 
thefcureyrosdasriquezaa celeíliaes, eílrellas do mu-
do efcuro, Anjos de Deos,de cuja boca os outros ham 
de requerer a fcienciada faluaçam. Vosfoesosefpe-
lhos em que os outros fe ham dever, Finalmente v r 
foés de cuja vida depende o bem ou mal do mundo. 
Porque manifeíloeílaa que fevoílo zelorefpondeííe 
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ao o£ficio,nãoaueriatantadiífoluçam nos leigos,não 
andariam as ouelhas de Chriílo tam fora do caminho 
doceo. Aydevos (diz hu fanto) lugar alto, &fpir i to 
haxo: cadeyra prima>& vida iníima: maos fagradab. 
Sc mãosfacrilegas. Andais cõtinuaméte com as mãos 
metidas nos vafosfantos,nos oleos fagrados, nos Sa-
cramento^no corpo Sc fangue do hlho de Deos, Sc co 
as mefmas mãos trataes coufas torpes> coufas nefan-
das, tiraylas dali Sc pondelas aqui. 
Ohorrendifsimo facrilegio? Não feria menos mal 
fempre as trazer metidas em coufas cujas, que das çn-
jaspaífaUasaaslimpifsimas &facratifsimas? Mas por 
quee^e h^-n não foy feyto pera remedio dos Sacer-
dotes, lenaoiopouofimpres, callemonos ôc chore-
mos diante de Deos, pedindolhe que mande Sacer-
dotes ao mudo,que cumpra com feu nome Sc officio. 

A O S C A S A D O S . 

Vós Irmãos, que efcolhefíes o Sacramento 
do eafamento amoefto também,que conhe-
çaes afan&idade Sc dignidade de voífo efia-

doique ainda que não feja tam alto eomc dos facerdo-
"es.todauia fan&ohe,fpiritual he,.imfteriofo he. Gra-
de myiteno Sc grande Sacramento chamaoApoílolo 
SãoPauloaocafamento3&daaarezão:porque figni-

fica 



fica o defpofouroôc conjunção de Chriílo cõ a igreja 
fuaeípofa.E pois o vinculo matrimonial he final Sc 
imagem de tão alto Ôc tam fagrado defpofouro, con * 
uem que os cafadosnão contaminem com a vida tam 
úiuinomifterioj&tãoalta íignificação: mas lembra-
dos do amor,paz, êclealdade q ay antre Chriílo ôc a 
igreja Cathohca,aísiellesfeamem muyto ôc fe hor-
rem:refplandeçanelles a paz de Chriílo, fayoãfe fo-
frer ôc fobreleuar,como lhes enfinão os príncipes dol 
Apoftolos São Pedro Ôc São Paulo. São Paulo diz de-
íla maneyra,Maridosamay voílàs molheres, afsi co-
mo Chriílo amou a igreja ôc fe entregou aa morte por 
el la ,peraqalauaíIecõagoa Bautifmal pfr ver.udede 
feu fangue,Ôc a fizeílefermofa, fem magoa né ruga, 
ou outra falra algua:mas ficaífefan&a 5c limpa. Afsi 
os maridos hão de amar fuas molheres como feus pro 

A. 

prioscorpos:porqquem ama fua molher afimeímo 
ama: Sr polia molher deixa o home feu pay ôcfuamãy 
& chegafe pera fua molher, ôc fam dons em hua car-
ne. E em outra parte torna a encomendar, dizendo, 
Maridos amay voíTasmoiheres, Ôcnãofejaes afperos 
ôc a margofos pera ellas. E São Pedro na primeyra epi 
íloladiz, Maridos tratay voíTas molheres, ôc conuer-
fay com eilas com toda a prudência ôc-cortefia, f a z ^ 
doíhes horra como a vafomais fraco,& fabedo fopor-
tar co difr^içam fuas fraquezas,ScpaíTar por ellas.E ás 
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molheres diz afsi,Molheres reuerenciay,temey,obe-
decey,&fedefojeytasavoífos maridos como ao Se-
nhor,Porque o marido he cabeça da molher, afsi co-
mo Chriíto he cabeça da igreja.E quanto ao q toca au 
a&o Ôc debito matrimonial,amoeí!a São Paulo que íq 
nham hum a outro igual &perfeyta obediencia. Por 
que quanto a iífo,a molher não he Senhora de feu cor 
pojfe n5o omarido.-nem o marido he Senhor de feu 
corpo fenão a molher.E por iífo díz,Não tireis hum a 
outro o que feu he,excey to fe por àlgus dias de confin 
timento de ambos vos aparteis do comercio carnal, 
^cra mais largamente &perfeytamen, te vos occupar-
des em oracío Scfan&as meditações,- E lembreníe as 
molherco,qUv. por quanto fua vida he mais recolhida 
ôc quieta,fam obrigadas fer mais deuotas Ôc dadas aa 
oração & exercícios efpirituaes :ae maneyra que rece-
bam de Deoslume&confolaçam, não fomente pera 
íi, mas também pera comunicar com feus maridos:pe 
ra que quando elles acabados feus negocios torna-
rem peracafacanfados ôc esbofados doscuydados ôc 
moleftias defte mundo , uchem em fuas molhe-
res aliuio ôc porto de confolação, fendo delias fan-
ftamente aconfelhados ôc exhortados a ^aciencia ÔC 
d afnrezo de toda cobiça ôc vaidade, Ôc a fixarem feus 
coraçoes loomente em os bes eternos. Mas ahi algúas 
molheres (comodiz São Chryfoftomo)qu° em vez 

de 
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de ferem porto 8c defcanfo pera as fadigas de feu s ma 
ridos,fam mais penedo em que elles tornando pera 
cafa vêm dar &c quebrancomo nao quedepois de paf-
dàos muytos trabalhos 8c tormentos véfe alagar no 

pv<rto onde efperaua feguramente repr ifar. 
^ Finalmente lembro aos cafados afsi maridos como 
molheres a grande obrigaçam que tem, ÒC a grande 
conta que hão de dar a Deos da cnaçam de f r s filhos 
em tudo aquiüo que toca ao enfino 8c doutrina Chri-
ílaã,& ao temor 8c guarda dos mandamétos de Deos» 
Não fejão tam cegos que lhe pareça que nao fam obri 
gados dar a íeus filhos mais do que dão as vacas aos bc 
zerrinhos.fifoílentação Sc crefcimento no nor ounas 
entendam que fam obrigados acrefcemauoü oc apro-
ueytallos nosbes & perfeyçóes da alma, no conheci-
mento,temor,& amor de Deos 8c obediencia a feus 
mandamentos,procurãdo fobre tudo de os criar def-
ne meninos em odio,horror 8c medo de cometter pec 
cadomortal,&emde rejodetér Sc conferuar a Deos 
em fua almarde maneyra que demo berço fe aífente 8c 
imprima em feu tenrro ^oração quam abominauel 
coufa he offender a Dcos}8c quam preciofa viuer em 
fua graça. A !em do enfinodosfilhosentendão as mo-
lheres cafadas a obrigação quetem aferuir com mr 
diligencia a feus maridos, & tér cuydadodeíua c a f a 

6c trabalhar no linho Sc nalaã, fempre bem occUpa -
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das ou na oração 011 nos deruiços de fuacafa, quietas 
Ôc amigas de recolhimento ôc de efiar em cafa,não def 
corrrendo fem necefsidade polias caías das amigas a 
palrrar ôc contar nouas,o que muy to lhe eílranha Sa o 
Paulo: ôc afsi amigas de todahoneítidade ScmodeUia 
em feu veílido ôc toucado,cortando (como lhe man-
dão os Apofiolos São Pedro 6c São Paulo) toda a fuper 
íluidade& vaidade nos veftidos Ôc joyas, moftrando 
em feutrajo.quenão fam molheres gentias nem mu-
da nas mas Chriítaãs, cujos corações eílám nos ceos, 
cujos defejos fam não efcandahzar nem incitar amai 
os que as vem, mas edificar a todos com bom exem-
plo ,^ ofpeçialmenteguardando eíla honeílidade em 
feu trajo quando vém à cafa de Deos, que he a igreja, 
lembrandofe (como diz São Chryfoftomo) que não 

vem a dançar fenão a orar ôc chorar por 
feus peccados» 
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L I V R O SE 
G V N D O N O O V A L S E 
contem huas breues colações fpirituaes, 
<Sc praticas doutrinaes,que os Reclores & 
capellaes das parrochias hao de leer a fe-

us freguefes na eí^açao em algusdo^ 
mingos & feitas principaes· 

E a Doutrina Chriftaa do primeiro liuro 
feleraa nos domingos ou feitas, per- ^ 

quaes nao fe achar nefle liuro parti-
cular Sermão. 



C O L A C A M E P R A T L · 
ca no primeiro Domingo do Ad-

uento do Senhor. 
E S T E Domingo Irmãos, ÔCHJS 

r 1 

mais que fe feguê tee a feita do Na-
tal,celebra a fanóta Madre Igrejao 
altifsimo Ôc marauilhoíifsimo mi-
íterio da encarnação do Filho de 
Deos, quando quis do ceo decer ás 

terras ôctoinar carne humana no ventre da Virgé fa-
,grada pera nos faluar.E porque efte grandifsimo be-
neficio he fundamento ôcraiz de todos os outros, por 
iíToconuíiii uelle termais eípecial memoria ôc cele-
brallo commayorferuor ôc mais larga folennidade. 
Edeuendo nos occupar todo anno ôc toda a vida em 
lembranças ôcaguardecimentos deita efpãtofa mer-
ce,quehe fazerie Deoshomem por amor dos homés: 
ao menos obriganos a fanóta Madre Igreja dar eíte 
mes que vêm antes de feu naicimento ao dito myíte-
rio,pera que nellenos oecin,cmosem amorofas lem-
branças ôc fazimento de graças.Pollo que a finita Ma 
dre Igreja nos deuotifsimos ofhcios deites quatro Do 
mingos que precedem o dia de Natal,trabalha de nos 
incitar Ôc inflamar emaguardecimento ôc amor deite 
myiteriojtrazendonosá memoria os defejos ardentif 
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fimos com que os fan&os doireílamento. velho eípera 
uam òí fofpirauão por eíla mejxe deq nós gozamos, 
como fam aquellaspalauras queoPropheta ifaias c5 
grandeferuor & gemido de coração diílera, O Senor 
endíay cedo ás terras aquelle cordeyro que íe ha de en 
fenhorear delias,aquelle cordeyro fem magoa,que ha 
de tirar as magoas & peccados do mundo, & tirados 
ha de tèr béauenturado fenhorio fobre os cor: z 6 c s dos 
homés.Também aquelloutras,qcom os mefmos de-
fejos auiadito Dauid,Moílrainos Senhor voffa mife-
ricordia,daynos o Saluador q nos prometcíles .Tam-
bém nointroitodaMiflado prefente Domingo ouui 
ftesaquellas tam accefas Òc efficazes pa^r-as. com cj 
o mefmo Propheta Dauid em peíloa do genero hum a 
no pedia a Deos,quevieílefaluar os homés ôdiuraílos 
do catiueirode feus inimigos.f.do diabo,do peccado, 
da morte,do mundo,da carne:dizendo, Senhor ati le-
uantey minha alma:Meu Deos pois em vós cofio não 
permittaes que fique afrontado negandome o que pe-
ço. O Senhor não efcarneçam de mim os inimigos 
de minha alma,pois que nunca permktiíies, que os q 
em vósefperam feachaíTem enganados enuergo« 
nhados.Vinde Senhor ás terras fey to homem, pera q 
me moílreis vohos caminhos &tne enfíneis voíIàp 

reyras,pera que fayba neíle perigoío ni undo arina r &c 
acertar os caminhos do ceo ôc íakiação.Efhs foram as 

pri-
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primeyras palauras da Mifía. Também na oração da 
me ima Miíla pede o mefmo,começando com as pala 
uras do dito Propbeta dizendo,GSenhor eípettai vof 
fo poderio & vindenos acodir: porq defendendonos 
vós ôcliurandonos,mereçamos ferliures 8c faluos dos 
grande? perigos a qeílamosfojeytos por razão de nof 
íospeccados.Cóeftas fobreditas palauras moílrauão 
aquelles Padres antigos q precederão a vinda do ienor 
cõ quanto ardor a deíejárão.E por iílo diz São Bernar 
do,q grandeméte fecõfundía quando cotejaua a frie-
za de noíios tepos cõ o feruor dos antigos Padres, por 
q não pode fer maior afronta pera nós.q mais fe infla-
maréeües eõ os defejos davindadoSaluador,do q i}ós 
nos inflamamos depois delle vindo,& tér gozado de 
feusmyfterios &íabedoriaeiiangelica,viuendo muy 
tosChriftãostam carnalmente, & tão eíquecidos de 
DeoSjComofeellenão viera ainda aas terras, comofe 
não defcobnraainda o myfterio do reyno dos ceos,co 
mofe não ordenara mezinhas Sacramétaes pera fau-
de denoílas chagas, &c limpeza de noffos peccados. E 
por iífoa faníta Madre igreja não íofrendo o defcuy-
do &peílilencialíomnoem que dorme os Chriílãos, 
fem quereré olhar pera a luz q veoás terras,& porella 
end^rençarfuavidacomoprometerão no Bautifmo, 
mas viuendo ainda em as treuasde feus vícios" & pèc-
cados,nosenuianeftaMiíTadous exceüetes pregoey-

ros 



ros.f.São IoaoBautiíla, & o Apollolo São Paulo, os 
quaes co. ardétespalauras nos incita a conhecer & cfti 
mareílemyíleriodaencarnação3 ôcaviuer cóforme-
jLíiéteaelle.SãoPaulonaepiftola, qouuiftes na MííFa 
começa a bradar, 1 r m ãos,acordar,acordar. C orno he 
pofsiuel,q ainda agora aja Chriftãoq durma fomno 
de culpa íem querer acordar? Não fabeis Irmãos que 
efíamos mais perto da faluação do q eílauão iquelles 
que criam 110 Senhor antes de íua v inda? Ia n ão he ho-
ra de dormir em peccadosiporque ja a noy te da igno-
rância,da malícia & frieza paííou, ja odiaefciareceo* 
ja o foi da juílica lefu Chrifto filho de Deos apareceo, 
alumeou ôc aquentou as terras.Por iílò lancemos fora 
as obras efeuras dos peccados,viífamonos & armemo 

mos de claras ycíliduras& obras de luz, como conuê 
aoscj nãoaadão de noite fenão em dia claro,defpedin 
do de nós todas as defordenadasdeley tacões da carne 
toda a demafia de comer & beber, toda a abom inação 

* 4rI 

de luxuria ôc torpeza,tjdaenueja,todas as diícordias 
&defferenças,8cvefunclonosdo ^enhor lefu Chriílo 4/ 

.f.de fuás vertudes & coílumes,Eftâ he a Epiftola. 
O Euangeího da MiíTa nos traz o principio 
do c jãgelhode S.Marcos,em q fe cota quãdo 
aqueíla iróbeta celeílial,aqlle diuino pregoei 

ro Scprecuríordo Snor S.Ioão Bautiíla fahiodoermo 
aeípertaro^Iudeus,q fe aparelhaííem pera receber o 
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Saluador do mundo,porque era chegado o tempo dc 
fuavinda.Ecomeça deita maneyra, Eíleheo princi-
piodoEuangeihode Iefu Chriílo íiiho de Deos. 5 a-
bey que Ioão Bautiíla foy aquelle Anjo de que Deo^ 
auia dito poilo Propheta, que auia de vir antes delie 
aparelharihe o caminho:Eiie foi aquella voz que bra-
daua no deferto,Aparelhay o caminho do Senhor 8c 
fazey d:reytasãscarreyras:E eíle celeílial pregoeyro 
(diz São Marcos) andaua veílido de celicio de cabei-
los de camelo,& cingido com hüa cinta de pelle, ôco 
feu mantimento era gafanhotos &mel montezinho: 
"&afs'iprégau£ 'a todos que fizeíTcm penitencia, que 
mudaífemasvidas:&:os que fe conuertiam com fua 
pregação,bautizauaosnorio íordão em final de pe-
nitencia:porque daquellamaneyra profeílauam mü-
dançadavida,ôc querer dali por diante viuer limpa & 
virtuofamente. Irmãos eíleembayxador &pregoey 
ro de Deos nos manda a fan&a Madre igreja, pera que 
também á nós diga aquellaspalauras. Aparelhay oca 
minho ao Senhor.O caminho do Senhor fam noífos 
corações. Dôde o Propheta Samuel dizia aos Iudeus, 
Aparelhay voífos corações ao Senor. D iíle aparelhai, 
porque injuria grande he querer trazer tdm grani Se-
nhor por caminho defconcertado & cujo, efpecialmé 
te,quando o caminho também he poufada & mora-
da como he noífo coração pera Deos. Portanto fe tes 
- . ' teu 
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teu coração çujo com torpes penfamentos 8c defejos, 
não viraa ati o amador da caftidade ôc limpeza,o qual 
bufca caías de marfim em que more,como diz Dauid 
.i.almas caftas & limpas. Afsi também íe fores, fober-

arrogante ôc vangloriofo,não viraa ati.-porque elle 
diz pollo Prophetal faias, Sobre quem repoufaraao 
meu fpirito,íe não (obre o humilde & contrito de co-
ração,&: que treme das minhas palauras? Poílo qual 
també o pregoeyro do Senhor depois do mefrno Pro-
phetal faias diífe,Todos os vales leram cheios ôc ale· 
uantados,ôc todos os montes ôc outeyros feram abay 
xadosÔcarrazados.No que queria dizer, que quando 
o Saluador vieífe ao mundo,os humildes ôc defincha-
ctos,femelhantesa vales bayxos, auião de fer cheyos 
das agoas ôc does celeftiaes, ôc exalçadosjdiante de 
Deos: ôc os foberbos ôc inchados como montes ôc ou-
teyros,auiam de fer abatidos ôc confundidos: afsi co-
mo também DauidauiaditOjSenhortocay os mon-
tes ôcdesfarfehão em fumo,quafi dizendo, cafiigaios 
foberbos, ôc v erfeha que fam fumo ôc nada. Afsi tam-
bém fe teu coração efta contaminado coiri odio ôc ran 
cor contra o proximo^o Deos do amor ôc da paz não 
víraa ati. Ha mifter que tires a tortura de teucoracão 
ôc o faças caminho direyto, como te amoefta o Bau-
tifta do Senhor,dizendo, Oscaminhos tortos fe in-
direytem, ôc osafperos fe aplanem: porque o coração 

? \J em 
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em que nao ha amor de Deos & do proximo eftá t:or-
to ôcafpero.Efíáafpera,porq onde não ha amor nao 
halemdade,humanidade 8c brandura pera os p r o J -
mos :6c efta torto porque diícorda da regra da diuina 
vontade Ôc íey,6c por lífo conuem que o re&ifique 
fe perguntares comoey de indereytar meu coração* 

• fanólo Agoftinho te refponde dizendo, Faze o que cc 
íhimão fazer os médicos quando querem indereytar 
liuaperna que por algum deíaftre quebrou, de mal 
curada fiem torta:osquaes primeyramente a tornão 
a quebrar,ôc depois de quebrada a inderey tão Ôc atam 
com feu empraftojôc aísi fica íaá Ôc direyta. Afsi con-
uem. que i primeyramen te quebres teu coração du-
ro 8c torto,E quebralo &? efmiuçalo quando te entri-
íkces 5c arrependes de teu peccado:ôcpor iíTo o arre-
pendimento fe harne u contrição, que quer dizer bri 
i t- j i. Í 
lamento do coração: o qual fignific.mios pollo bater 
dos peytos: porque afsi como no almofariz com fua 
mão quebramos 8c efmiuçrmos o que queremos,afsi 
c cm ferirmos os peytos cõ noíTas mãos, fignificamos 
Si. mo (Iramos o defejo que temos de quebrar 2c abram 
da r a dureza de noífo coração,f chegar a per feita co-
íriçam denoílbs peccados. E depois de quebrado ÔC 
contrito ou atrito teu coração,o medico que he o Sa-
cerdote,oumda tua arrependida confifsam, per vertu-
de da (agrada abfoluiçam teautraa as quebraduras dc 

tua 



tua cõfciencia & coração,&: afsi ficaraa direy to 5c fã o, 
& digno que o filho de Deos nafcido venha ati pera 
acrefcentamento de graça & íeruor.E por iíío Irmãos 

n ã o feja nenhum tam trio ôc de feu y dado, queneíle fa 
gLado Aduento deixe de íe confeíTar, Pois cremos Sc 
confeífamos que o filho de Deos.naíce em noíla carne 
pera nos dar íeu Spirito, & fazer participantes de fua 
diuindade, moítremos eíla fee com aparelhar noífo I 
fpirito. Epoise lie náo naíce pera nos dar defçanfo & 
contentamentos da carne neíle mundo fenao na al-
ma,não íeja o noífo natal todo carnal, tenha também 
aaimaíuareçam,íuafruytadoceem a feita do natal. 
E que outra fruytadocefenãoo fanóhísimo Sacramé 
to? do qual canta a ían&a madre igreja, O quam fua-
ueheoípiritovoífofobrenós, que pera moilrardesa 
doçura do infinito amor que nos tínheis,com o fuauif 
fimo celeílial pão de voífo corpo encheis de todos os 
bés & graças,áqueliesque com Fome & defejo o rece-
bem,&deyxaisvazioscsquedelÍehão faítio. Eíle Se-
nhor náo veio ao mundo a outra couía fenão abufcar-
nos,8cjuntarfecÓnofco,& leuantar noífabayxeza aa 
participação de fua grandeza, &' pera effe&uar iflo cõ 
maisperfeiçájquis q o meteífemos e noííàs entranhas 
debaixo defemelháçasdepão 6c de vinho ne íle altiísi 
mo Sacramento.Poisquemór ingratidão pode íerq 
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não quer gozar dos fruytos de lua vinda Sr naícimen-
tono tempo era que celebramos &feílejamos o mel-
mo nafcimento? Por iílo chariísimos Irmãos touos 
alimpemos a morada de noíío coração, com doioroia 
ôc mteyra coníiífam,&; com ardente dcuaçáo Ôc amor 
recebamos o dmimísmio Sacramento. Porque afsi 
nafcerao Senhor em nos.,aqui per graça Ôc paliada cila 
vidapei gloria,. 

Pratica no fegundo Domingo 
do Âduemo. 

O M O diííe no Domingo paííado, 
Todos efles quatro domingos antes 
do nafcimento do Senhor eíhn ccnía 
oradosao mvíle r io de íua vinda Ôc en 
ca mação : Ce em todos elles íoípira a 4. _ I 

imita Madre Igreja por fua vinda,como íe em dia de 
Natal ouucífe de nafeer de nouo. E por iílo começa a 
MiíTãdo prefentedomíngo, duendo a í s L O pouo C a 
tholico, ó cidadãos da cidade de leruíalem celeílial, fa 
zeyuospreftes,Exaqui o; Senhor virá pera íaluar as 
gentes,&ouuireis fua d o n o f a v z co muy ta alegria 
de vcílb coração,O Deos eterno regedor de líraei5do c o 
pouo ficJ,entendcy febre nós. Vós Senhor que ginaes 
voíló pouo como ouelhas, vmdenos acodir. Anda-
mos como ouelhas perdidas ncílc mundo, vinde ler 
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íioffo paftor, vindenosguiar & moftrar o caminho 
dos deleytofos & eternospaftos. E na oração diz afsi, 
O Senhor eípertay & aeendey noííos corações,pera 
aparelharmos os caminhos a voíTo filho vnigenito, pe 
ia que co Tua vinda vos mereçamos íeruir com limpos 
corações.Eftasíamaspalaurascom q aíancla Madre 
igreja começou a prefente Miífa, em as quaes (-como 
vedes)aindanosprouocouafan£tos defejos,Namores 
defh primeira vinda do filho de Deos em carne. Mas 
porc|ue não todos fe excitam & dcfperram a enmédar 
fua vida,& alimpar feuscorações pera receber o Snor 
com a memoria de feu amorofo naíciméto: por tanto 
quis nefteprefente domingo a juntar também, ôc tra-
zemos á memoria fua íegúda & temerofa vinda, quã-
do virá no derradeyro dia julgar todas asgétes. E de-
lia vindafaz menção na Epiftola, & principalmente 
no Euangelho.Peraoqualaueisdeentenderqavinda 
do Senhor na fim do mundoa dara cada hum fegúdo 
fuas obras,& poer feu reyno em toda perfeyçam, hús 
a efperam & de fe j ão, & ou tros a cem em. Os bõs 6c v e r 
dadeyrosChriftãos a eíperao Scdefejão: Osmaosôc 
falfosChriftãosquetemfee fem obras, grandemen-
te &feruilmenteatemem:porqueafua culpada con» 
fciencialhes profetiza,q não hão de tér boõ defpacho 
aquelledia. Hoque declarado fan&o Agoftinhodiz, 
QueosbóosChriftãosfehãoperaa vinda do Senhor 
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con.oarnoiher caíta & virtucfa, que tem feu marido 
A 

aufente,aqual nãotemequevenha, mas teme q nam 
venha & que tarde:porq deíeja que venha. E os maes 
Chriftãos compara a molher adultera, a qual occup... 
da etn íeus perueríos amores,quando o marido he ».u-
fente não deíeja que venha,antes eftaa tremendo íe v i 
raa .Aís iaa lma Chriftaãefpoía de leíu Ci in í to ca (la. 
q nelle "empoílo íeu amor ,& não em os faiíos & vijs 
beés da terra, deíeja feruentemente a fegunda vinda 
de íeuefpofo,quandonodiaderradeyro ha de tomar 
perfeyta pofle de íeu reino,Ôc hádt irurar todolos íeus 
amigos & eícolhidos de todas as mi ferias &faltasafsi 
dal ma como do corpo,,E lílo he o que pedimos(como 
algüsfan&os dizem ) na oração do Pater nofter quan-
do dizemos, Venha a nos o teu reyno,como íe diífeíle 
m e s . O Senhor acabeíeja eíre triíle mundo, acabefe 
j a o reynodopeccado,eíclareça jaaglor ia & liberda-
de de voílb reyno, 
€ E delia eíperança falia o A p „.-ítalo São Paulo na Epi 
ítala queouuiftesn* Miffa ,Em a qual (começando hu 
pouco atras) nos amoefla cm efla maneyrà. Irmãos 
aquelles que em vós outros iam mais firmes & eípiri-
tuaesjíaybam foírcr & foportar as fraquezas dos i m -
perfeyros & fracos, Ôc não queyram era tudo facisfa-
zer a k u eo.Ro d: vontade, mas trabalhe cada hum de 
comprazer a proxuiio nas couías boas: porque 
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noíTo Senhor Iefii Chriílo vindo ao mundo não teue 
olho a íeu gofto & prouey to, mas ao noíxb, tomando 
íobre fi deshonrras,afrontas & dores, fofrendo noífas 
culpas, porque afsi nos podeííe ganhar ..& íaluar. E 
quantas cooías eftáo efcntas na famada efcrítura, pe-

* -r· 1 r 
ra noíla doutrina foram eícritas,pera que pollapatié* 
cia,&polia confolaçãodasefcrituras,feesforce & aui 
uente noíla efperança.iíto diz,porque o principal in-
tento dadiuinaefcntura,he,primeyraniente perfua-
dirnospaciência na mortificação do velho homem, 
no íofrimento,nos trabalhos 8c tentações,no trazime t· J 

to da Cruz do Senor.E afsi como nos perí uade a mor 
tificaçãodos vícios&maos defejos & fofrimento de 
penas,afsi também nos confola com as promeflasde 
Deos,com a gloria & coroa, que noíTo Senhor Iefu 
Chriíloprometeoaosquetrazéfua Cruz. E por ííío 
diz o Apofio!o,Quecom apaciencia 8c confolação q 
das eferipturas recebemos, fe acrecenta cm nós 8c 
confirma a esperança do Reynode Deos, 8c quan-
to cada hü mais tédefta paciência 8c deita cófolaçã,ta-
to mais feruétemente eípera 8: defeja a vinda cio filho 
de Deos ao Iuizo.Amoeftanos também neílaepiílola 
mui proueitofaméte dizédo afsi, Deos q he o dador de 
todaa paciécia & cõfolaçãvosdéa vósoutros huaper 
feitaconcordia,afsi nascouías da fec como nas coufas 
da charidade ôcpazrf.fcntindo hus das couías dos ou-
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tros,compadecendofêhus dos outros: os mais fortes 
navertude,fintão as miferias dos mais fracos como 
fuas,Ôc façam o que queriam quelhe folie feyto fe el-
ieseftiueífem no lugar dos fracos, ôc os fracos procu-
rem de ajudar os mais vertuofosnaquillo em que po-
derem.Efinalmete como o mcfmo Apoftolo dizem 
outra Epiflola,Tenha conta cada hum, não íoomen-
te com c quelhe releuaafi,mas também com o que re 
Ieua aos outros^ Ajude cada hum de nós leuar as carre 
gas de feu proximo, & afsi compriremos a lei de Chri 
lio. Ifto abalte quanto a Epi ílola. 

O Euangelho fe trata dos eípantoíos finaes 
quehãodeprecedero diado Iuizo, & afsi da 
temerofa vinda do íuiz,pera.qos frios Chri 

ílãos que não chegam a efperar ôcdefejar efta vinda* 
ao menos a te mão 6c i fio com temor fru&uofo de que 
nafçaenmenda da vida.Começa o Senhor na letra do 
Euangelho,a dizer deffa maneyra, Antes de minha 
vindaao Iuyzo,apparecerãograndes & efpantofosíi 
naes nos corpos celeltiaes no foi ôc lua, ôc eftrellas, ef-
curecendofe todos com muy efpefas treuas, negando 
de todo os ditos corpos fua clarid" de aos mortaes.Tá» 
bem em o mar aparecerão defacoftumadas tempefta-
desjbrauezajôcbramidodas ondas: pollo qual os ho-
més com grande apertamento ôc anguftia fe íecarão 
ôc mirrarão, aísi poltos males prefentes que virem, 
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como por outros mayoucs que temerão. Áposeftcs fí-
naes (diz o Senhor,) Verão todos os homés o Filho da 
Virgem viremhua nuuem com grande poderio Sc 
majeftade.E vos ó filhos meus Sc verdadeyros Chr i -
ítãos5quando começardes de ver eltes efpantofos li-
naes,não temaes,masentam aleuantai voílas cabeças 
esforçayuos&confiay,porque he chegada a hora de 
voílaperfeytaredépção & liuramentodetod dos ma 
lesSc miferias.E tomayeftafemelhança,Quando ve-
des a figueyra Sc as outrasaruores brotar ôc laçar f eus 
gomos ôc apontar com feus fruytos, conheceis certa-
menre que não eíla longe o eítío:a(sí vòs quando vir-
des os íbbreditosímaes, entendey que chegado he O 
reyno de Deos.Em verdade vos aífirmo, que não íe 
acabara eíle mundo tee que fe cumpra quanto tenho 
dito. O ceo Sc a terrapoderão faltar,mas minhas pala» 
uras náo faltaram. Irmãos de todoefte Euangelho ao 
menos leuaypera caía impreíTas em voíla memoria 
aquellas tão temeroía^palaurasqueouniíles, Veram 
todos os homês o Filho da Virgem vir em hua nuuem 
com grande poderio &majeítade. Quem poderá (diz 
o Propheta Malachr s)foomente cuidar no dia de fua 
vinda? Quem poderaaeílar pera o ver? Porque cer-
tamente appareceraa como hum fogo abrafador. Por 
quanto afsi como aos bõs a viftada humanida de feu 
Redemptorlhe feraa couía muy deleytoía5 afsi aos 
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maos nenhua lhe fera mais terribel Sc ínfofriuel, que 
veroroí lodoluiz irado. Com razão São leronymo 
dezia,Quetodalas horas lhe foaua nas orelhas aquel-
la trombeta & pregão, Aleuantayuos mortos Sc vin-
de a Iuizo.Aquelle Senhor tão difsimulador &fofre-
dor,que por tantas injurias Sc offenfas paífa cada dia 
femcaí!igo,entãonãodifsimularánem calará :mas co 
mo diz íanóto Agoílinho,Em aquelle diaporteha dia 
te de ti,pera que te vejas,Quando neíle mundo viuias 
tinhafte lançado de trás das coílas cfquecido de ti,8cto 
do penfatiuo Sc embebido nas vaidades Sc deleites de-
íle mundo,não enxergando as magoas Sc mafcarras q 
punhas em tua alma,&as feridas de peccados mortaes> 
que lhe dauas.Naqueíle dia teporáo diante dos olhosr 
todas as culpas grandes Scpiquenas, ôc te pedirão con 
ta até das palaairas ôcpenfamentos ociofos, ôc telança 
rão nas penas eternas,não porqpeccaíle,mas porq na 
lauaíle os peccados co o fangue do cordeyro de Deos 
q te foy dado:o qual tu defprezufte não te aproueytan 
do de feus facramentos,nem viuendo conforme ao q 
110 Bautifmo profeíláíle.Diz São Paulo, Quem pecca 
ua contra a ley de Moyfes,fendo conuencido por duas 
ou tres te liem unhas era apedrejado Sc morto fem ne-
nhuamiíericordia. Quanto mayores tormentos vos 
parece que merecerá que defprezar o Filho deDeos, Sc 
çujar feupreciofo fangue com que foy no Bautifmo 
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tingido &fanâ:ificado?Ernaquellc dia pera. cõfufam 
detodolos maos(efpecialmence Chriftãos) apparc ce-
ra no ceo o final da Cruz, & afsi também o Senhor á 
vifta de todos moftraráas chagas que nella recebeo, 
quafi dizendo aos peccadores ôc ingratos, O hornes 
que vos pude fazer pera v cila faluaçam que vos não fi-
zeíle? que mayores eftremos de charidade Ôc .miferi-
cordia podíeis de m im efperaríPorque vos r io apro-
ueitaíles dos thefouros de mimha mifericordia,do va 
íor de meu íangue dos merecimentos de minha mor-
te &paixão?Orapoisnão quifcftes aproueitaruosdos 
theíburos de mifericordia,mas fazer thefouro de mi-
nha Ira,hiuos ao fogo eterno,onde achareis eíle mci-
mo thefouro q ajuntares.Ápartaiuos de mins maldi-
tos pera o fogo eterno> q eftá aparelhado pera o diabo 
Ôc pera os anjos foberbos feus companheyros: Quaíi 
dizendojEü não tinha aparelhado o fogo infernal pe-
ra vos,íenão pera os diabos:mas pois vos o efcolheílcs 
hiuos peraelle.O Ser. >r não bailaria dizer, Apartay-
uos dc Senão,aparta) uos de mí malditos 5c 

hiuos arder em fò^o.O Senor por auanto tempohião O j. i % I 
aba irarão dez m il ou cem mil annos ? Não, fenãopera 
fempre.O Snor ja q nosdefpedis de vofla companhia 
perpetuaméte,& noslãçaes no fogo eterno, q çompa 
nhia nos daisíhe tal co que podamos tér algü ahuio & 
mifericordia? Hiuosga a cópanhia detodosos diabos 
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Por iíTo Irmãos fe quereis efcapar de tal juizo & de tal 
fentença,aproueitayuosdo tempo de mifericordia q 
Vocshe dado. Iulgayuo$aqui,accufayuos aqui, condê-
nayuos aqui com verdadeira contrição, com inteyra 
& chorofaconfifsao &perfeueradaenmendadevida: 
porque como diz o Apoílolo Sã Paulo, Quem fe aqui 
julgar aíi mefmo,& der fentença contra fi, efcaparaa 
do Iuizo de Deos, Sc naquelle dia merecerá ouuir aql-
lasfuauifsimas palauras,que o Senhor ha de dizer a 
feus amigos, Vinde bentos de meu Padre, &poífuío 
reyno q vos eftáaparelhado desde a criação do mudo. 

Doutrina em o terceyro Domin-
go do Aduento. 

O M O eftá dito ,a ían&a Madre igre-
ja em todos os princípios & Introitos 
das Miílas dos Domingos defte Adué 
to com ardentes palauras nos efperta 
&aluoraça a recebermos com alegres 

corações o Senhor que ha de nafcer. E aísi na preíente 
Miífa entra cõ eftas fuauifsimas palauras. Alegrayuos 
fempre em o Senor,outra vez vos digo q vos alegreis, 
& agora mais que nunca, porque vos afíirmo quefe 
vay chegando a vinda do Senhor .Trazey grande ref-
guardoemtoda voífa vida & obras, voífa modeftia 
voífa humildade moderação feja vifta de todolos 
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homés,pois a vinda do Senhor efta a porta. Epor iíio 
alargay os corações,não vos anguftieis, não vos afadi 
gueis nem esbofeis polias coufas defte mundo, lançay 
voífos cuydados ôc carregas em o Senhor: Orado po-
de diante delle vofíãsnecefsidades, voííásmiferias ôc 
tribulações,lançaías todas com muy ta confiança no 
ah timo de lua bondade &mifericordia, Ôc í obre tudo 
lhe pedi que a paz de Iefu Chriílo,cuja doçura ôc con 
folaçam fobrepoja noíTos fentidos & conhecimento, 
guarde voífos entendimentos,& voífos corações,Eíla 
paz Irmãos he a quietação ôc repoufo da alma com 
Deos:donde naíce tão grande contentamento ôc ale-
gria,que a não pode conhecer fenao quem a cípreme-
ta: a qual não pode efprementar, ftnãoquem procura 
diligentemente a limpeza da Confciencia,porq a con-
fidencia culpada neceílariamente he trouada, & não 
pode ientir & goftar efta paz. 
Áposefte Introito fe diíTehua Oração dcuotifsima, 
pedindo ao Senhor que anreííc fua vinda, dizendo. O 
Senhorouuinoílosrogos,6ccom a graça de voíTa vi-
íi tacáo vinde allumiar as ttcuar de noíía s almas. 

No Boangelliofe r tadeftaprimeyravinda do Se 
nhor: Mas todauiaaían&a Madre igreja na Epiílola 
nos torna também a trazer á memoria a íua íegunda 
vinda ao luizo,de que fe tratou no Euangeliiodo do-
mingopaíTado.E cómuita razSmifturaas memorias 
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deílas duas vindas,quehuahe de amor & outra de te~ 
jnorrporq ve q pera os duros heneceifario efpátallos 
co temor.Poisdiz afsi o Apoílolo na Epiílola que ou-
uiíles,Sabey Irmãos,q nós outros Apoílolos de Chri-
fto,&afsitodososmais Bifpos, Sacerdotes &: préga-
doresnãofomosoutracoufa, fenãohus miniíiros dc 
Chriílo d: deípenfeyros dos miílerios de Deos, E por 
q como fabeis a principal couía qfebufca no defpen-
feirOjhe que em feu officio feja fiel a feu Senorrafsi cõ-
uem que o fejamosnòs.f.em noífas pregações, na ad~ 
miniílraçãodos Sacramétos,&em todoomaisgouer 
no da Igreja,não tendo olho a noíTopropio proueyco 
ou honrra ou defcanfo,fenãofoomenteá gloria &hõr 
ra de Chriílo &faluação das al mas que elle remioper 
feu fangue.E quanto a mim (diz o Apoílolo) íe eu ião 
boõ & fieí defpenfeyro ou não/o Senhor o julga, que 
pollo juízo & conta em. que me vós podeis tér, pouco 
me dãrporquenem euamim meímo me julgo nem 
conheço perfeytamente: Deos he o q me julga & fabe 
quem iam. VerdadeIic,q minha confciencia não me 
accufa:masporem nem ilfobaítapera cu feu íer juílifi 
cado diante de Deos. E por tanto Irmãos muy to vos 
encomendoqnãocureisdejulgar ningue ante tempo 
ate q venha o Senhor a juizo:o qual ali um iará as cou-
fkseícondidasj&defcubrirá todolos peccados fcçre-
tos,& manifeílará todolos cõfelhos & propoíitos dos 
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coraçccs,dando a cada hu coníoriTie a feus merccimc 
tos.O que nos aqui encoméda Irmãos oApoftolo São 
Paulo,he q não vfurpemos pera nos o officío de Deos 
julgando as obras duuidofas dos proximosá pior par-
te,podendo cilas fer feytas com bóa entençãordigo du 
uidofas,porqas que manifeftamentefam más,licença 
temos pera as julgar por mas.f.fevés teu pro.amo blaí 
fem ar de Deos,ou injuriar o proximo, ou viucr defo-
neftamente em face dopouo,jufto heq te pareça mal$ 

não pera o defprezares,mas pera rogares a Deos que 
o allumie& lhe perdoe,, Mas quando as obras do pro-
ximo fe podem efeufar de culpa, ou podem íer feytas 
com fan<5taentenção,diz oApoftolo, q as deyxemos 
perao íuízode Deos.E temendo nos o tal juízo tra-
balhem os de fer limpos não foom ente nas obras & pa 
lauras, mas tambê no fecrcto de noífos corações, porq 
quando vier o Senhora efcoldrinhalo?, não ache que 
condenar fenão queagalardoar. 

No Euangelho feconcem o teftemunho que o Se-
nhor deu de fua vinda,por razão ue hua pergunta que 
São ioão Bautiíla lhe mandou fazer, E diz aísi o Euã-
gelifta São Matheus Que eftando preío São Ioão 
Bautifta, por mandado de Herodes, & ouuindo no 
cárcere as nouas das grandes marauilhas& milagres 
que noífo Redemptor fazia,ihe mandou hum reca-
dopordousfeus diícipulos, q de fua parte lhe fizefsê 
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tal pergunta,Tu es ö Mefsias & Saluador,por quem o 
mundo efpera,ou auemos de efperar por outro? Sahey 
logo aqui Irmãos, q São Ioão não mandou fazer eíla 
pergunta a noíío Senhor,porque duuidaíTe fe era ellc 
pRedemptor do mundo,que muy bem ofabia,& ja o 
tinha dito & apregoado Ôc chamado cordeyro de De-
os,que vinha tirar os peccados do mundo,mas (como 
dizem os findos) vfoudeíle arteficio, pera confirmar 
feus difcipulos na fee,de como o Senhor era o verda-
deyro Saluadordo müdoma qual ainda elles não eíla-
uãoaírentados,pareeendolhequefeumeftre era mais 
excelente que noífo Senhor.Vindo pois os fobreditos 
dous difcipulos diíferão ao Senhor delia maneira,loa 
Bautiftatemandaperguntarfees ta aquelle por.qué 
todos efperamos, ou ahi ainda outro que efperar, A a 
qual pergunta antes que o Senhor refpondeífe (como 
conta São Lucas) fez grades milagres diãte dos olhos 
dellesjdandoviftaamuytos cegos, curando muytos 
enfermos de diuerfas enfermidades, ôdiurandomuy 
tos endemoninhados, E feyto iílo refpondeo aos d i f -
cipulos de São Ioão dizendo, Day por repoíla a Ioao 
Bautiíla,afsioque viftescomoo queouuiftes. Os ce-
gos vem, os mancos andam, os leprofos fam fey tos 
limpos,osfurdos ouuem,os mortos fam refufcitados 
ôc aos pobres fão dadas nouasbõas do Reinodos ceos: 
ôcbeauenturado aquelle q não for efcandalizado em 
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imm.f.beauenturadoaquellequeafeequejagora tem 
em mim por eítas obras marauilhofas que faço, não a 
perder no tempo de minha morte &paixão. Defpedi 
dos os difcípulos de São Ioão,porque a gente que ou-
uiraaquelía pergunta não o tiueílepor inconílante,du 
oidando fe era o Senor o verdadeiro Saluador do mu-
dojpois elle antes que foífeprefo o auia confeífado Sc 
a pregoado por tal,começou o Senhor a dizer àquel-
as companhas louuores de São Ioão neíla maneyra. 
Vos outros quando nos dias paliados antes da prifam 
de São Ioão fahyeis de voífas cidades 5c caías pera o ir 
ver ao deferto,quem vos parece que hieis a vér?Porvé 
tura hieis ver hua cana que com qualquer veto fe brã-
3e?Não he cana não,mas firme coluna, verdadeyro Ôc 

inteyro zelador da verdade,&por ellaeílá prefo. Pois 
quem vos parece que faieis a vér: homem veílido de 
olanda & feda? taes não fe achão no ermo, fe não nos 
paços dos Reis.Pois quem faieis a vér,Propheta? afhr-
inouos que maishe que Propheta.Eílehe aquelle anjo 
do qual eíláefcritOjEx aqui euenuio o meu anjodiã-
te de ti,pera que te aparelhe o caminho. 

Delle Euangelho Irmãos meusfoomente duas dou 
trinas vos quero encomendar. A primeira que em vof 
los trabalhos Sc tribulações imiteis exemplo doglo-
riofo São Ioão, que afsi como a elle os trabalhos da 
pníam cárcere não tiraram a lembrança do Salua-
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dordomuiidoôcdaíaluaçam de feus difcipuíos, aíu 
vós em todas as voííãs tribulações 8c penas,não vos ei 
queçaes de Deos do negocio de voíTa faluaçam: porq 
todas as adueríidades deite mundo não as manda o Se 
nhor,fenão pera que nos efpertemos na lembrança 
do outro mudo, Ôcenrnendemos noíTas vidas.Os ma-
les que aqui nos apertam (diz São Gregorio) nos for-
çam a 'r pera Deos. As profperidades deite mundo 
muytasvezesnosfazemefquecerdascoufas da alma 
ôc eternidade,ôc gaitar noíToscuydados ôc penfamen 
tos nas vaydades deite mundo. Eporiífo (como diz 
Chry foftomo) afsi como hum laurador poda a ccpey 
ra Ôc corta os fobejos ramos das aruores,porque o hu-
mor Ôc çunio que da raiz vem não fe gaite todo em fo 
lhas, mas esforçandofe na raiz produza milhor fruito 
afsi o Senhor corta noíías profperidades ôc bonanças 
temporaes,nas quaes gaftauamos os penfamentos ôc 
affeitosdenoífasalmas,pera que metendonos por de-
troôccuydandonascouíiisete] nas,demosfruyto ver 
dadeyro de gloria «x %:auemurança. Todos nos em 
carcereeitamos de culpas Ôl penas muyto mais peri-
go fo 8c ainargofo,que o em que eftaua São íoão:& aí-
íi encarcerados nenhum outro aiiuio podemos ter fe 
não cuydando nas vindas do Saluador do mundo,af-
íinaprimeyraquandoveioa íaluar como na fegun-
aa quando viraaajuigariporque com taespenfamen-
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tos fe crie em noíTa alma temor eíperança Sc amor. Se 
eílamos cegos em noíías almas, elle veio alumiar os 
cegos:Se eílamos furdos pera ouuir a palaura de Deos 
& doutrina da faluaçam, elle veio abrir os ouuidosda 
alma:Se eílamos leprofos & gafos com apodridam 
dos peccados, elle veio alimpar toda eíla lepra. E fi-
nalmente fe eílamos mortos em noíías almas aparta-
dos da vida,que he Deos, elle veio deílruyra morte 
efpiritual Sc corporal. 
i [ A fegundalembrançafeja,que como diz o Senhor 
fujamos de fer femelhantes a cana verde, que eíla em 
o canaueal.O exercito dos carnaes 8c filhos deíle mu-
do com muy ta razão fe compara o canaueal: porque 
afsi como as canas toda fua fermofura tem de foraíen 
do de détrooccas&vaziasiafsi os amadores deíle mu 
do não fam mais que o que parece defora:íuas almas 
eílão vazias do verdadeyro miolo Sc tutano, que heo 
temor Sc amor de Deos Sc da eternidade:todo feu ref-
plãdor he nas coufas de fora,do corpo, Sc do mundo q 
muy cedo fe hãode mudar em hão de cair Sc fe-
carfe como folhas de aruores q o veto leua.São tambe 
inconílãres&mouediços como canas, porq naquillo 
cj fazem regefepor feusapetites,oupollos fauores ou 
terrores do múdo,q fam os ventos cõ que cada dia fe 
mudãimas os feruos de Deos,cujos corações efeão fixa 
dos nos bés eternos,fãofemelhãtes a corpos íolidos& 
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maciços ôc colunas firmes.Porq(como fe diz no Pfal-
mo.) toda fua fermofura he por dentro :6c no que ham 
de fazer3ou fogir,nãofe regem pollos appetitesde fua 
carne,nem pollos ventos dos fauores ou ameaços do 
mundo,fenão polia firmeza da ley & võtade de Deos: 
Ôc por iífo paífando deíla vida fam tresladados á firme 
zados bés eternos,pera q delles gozem firme ôc eter-
namente. 

Pratica no quarto Domingo 
do Aduento. 

S T E he o derradeyro Domingo do 
(agrado tempo do Aduento do Senor: 
ôc por iífo,como jà em vg&era de feu 
nafeimento t r a b a l h a M a d r e 
Igreja com todâlefficacia excitarem 

nos deuaçam Ôcprazer ípiritual: & começa aprefente 
Miífa com eftas palauras. Ó Senhor lembrayuos de 
nbsjolhaynos com aqueiles olhos, profeguinos com 
aquella graça ôc fano: m m q u e acoíítmiaes fauorecer 
opouoporvósefcolhido:viíitaynoscom voífa falua-
çam,pera queosvoífosefcolhidos vejao voífa bonda 
de,a voífa gente fe alegre, & a família. que efcoiheftes 
por voífa herdaae vos louue ôc diga,Louuay o Senhor 
porque he boó}ôc fua mifericordiahefcmpiterna.Na 
Epiftola traz hüa hcão de S.Paulo, muy conforme aa 
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vefpera de tal feíta:a qual começa deíja maneyra, Ir-
mãos alegraiuos no Senhor fempre, outra vez vos en-
comêdo que vos alegreis :ôcvoífa humanidade Ôí fan-
daconuerfaçamappareça diante de todos os homés. 
E ainda que a fanóta Madre Igreja ja trouxe eílas pala 
uras no começo da Miífado ciomingo paílado, 3 ísi co 
monella diífemos, todauia porque fam palauras de 
grande doutrina,fera jufto que as declaremos agora 
milhor.Enfmanos São Paulo muy perfeitamente ne-
fta Epiftolacomo nos auemos de auer afsi com Deof 
como com noílos proximos,&: com nósmefmos. Pe-
ra com Deosdiosdã íegra bemauenturada .í. que te-
nhamos prazer fpiritual perpetuo:o qual nenhüa cou 
fá neíle mundo nos pòífa tirar. E nafce eíle prazer.de 
a alma fieLeílar firmemente arrimada ôc entregue a 

D 
Deos por fe%,efperança,& confiança ôc amor: donde 
nafce hüa mefauel alegria,hua promptidam ôc infacia 
ueldefejodelouuara Deos, & dizer com Dauid. Lou-
uareia Deos em todo ixmpo, &per todolos dias não 
ceifarei de feu louuor.EfoQen;; ceieílial prazer (como 
diz fan&oAgoílinho)pode fempre durar: O que não 
tem os prazeres mundanos,que não fam em o Senor. 
Porque claro eftá que quem fe a W r a em riqueza, ou 
emhonrra,ouem deley te carnal,não fe pode fempre 
alegrar ainda neíle mundoumas quem fe alegra em o 
Senhor, não hay caufa por onde fe poífa acabar fua 
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alegria.-porquenem a profperidade nem a aduerfida-
deihapodem tirar.Pollo qual eítáefcrkc, Nem o Sol 
tequcymarádedia,nem a lua te affligiraa de noyte. 
Que quer dizer, Sc teéspoílo teu prazer em Deos, né 
a profperidade temporal,nem a aduerfidade te faram 
nojo.Ofanóto Iobnéno dia de fuas triftezas perdeo 
eíleprazcr,poisqueem odiluuiode tantos trabalhos 
dizia.Pois de Deos recebemos beés fayhamos taíubé 
fofrer males, feja o feu nome bento. Que digo de ma-
les temporaes ? pois que nem os males efpirituaes 8c 
pecCados grauiísimos podem tirar eíle prazer a alma 
contrita & confiada em Deos. Antes diz fando Ago-
flinho,Entriíleçafe o peccador do peccado que fez: 8c 
tendo tal triílezaalegrefe rnuy to porque a tem. Com 
muita razão logo o gloriofo Apoílolo nos poé tão do-
ce mandamento dizendo,Tende em voífa alma per-
petuo prazer em o Senhor, nunca percaes eíle prazer 
porcoufanenhuaqvenha.E afsiaefiritura em muy-
tos lugares não ceifa de nos encomendar o mefmo. 
Al egraiuos(diz DaiddWn o Senhor,&day faltos co 
prazer.-gloriayuosnelle todos os direitos de coração. 
E Ieremias,Não fe alegre o Sabedor em fua fabedoria 
nem o forte em fua fortaleza, nem o ricc em fuas ri-
quezasunasquem íe quiferalegrar 6c gloriar,feja em 
mim (diz o Senhor)em me conhecer & cofiar de mí . 
Eíla he a verdadeyra alegria & confolação dos Chri-

fíãos" 
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íhaos:& que efta não fente cm fua alma,ainda nao tem 
vifto o thefouro nem goíla do miolo da religião Chri 
fíaã.E porque os carnaes òc filhos defte mundo não 
podé cair neíla conta,nem pode enteder como hepof-
fiuel conferuar hú homem paz quietação,&alegria 
cm fua alma,no tempo q he fobre (alteado de grandes 
aduerfidades&tribulaçoesíPor tanto diz São Paulo, 
nocabodapreíente Epi{lolaqouui(i€s,queâ.p,iz de 
Chriftofobrepojatodolosfentidos. Porque os fenti-
dos humanos deixados em fua natureza,& nã|> aleuã-
tados com a graça ^e Deos, não podem alcançar co* 
rnopodeauerrepoufo&ferenidade no fpirito auen-
do toruaçam tia carne. A fegundacoufa, que nos enfi 
na São Paulo,hecomonosauemosde auer có ospro-
ximos, Dizendo que noíía modeília feja conhecida de 
todolos hornés.Polia qual modeftia (como dizfan&o 
Ambrofio)'quis entender conuerfaçam rezoaueI,qhe 
hüam irauilhofa & excelente vertude, que habihtao 
homem peraconuerfarcõ todos Chriílaã 8c amaucl-
mente;hehikamorofaproiTpndã,que inclina o ho-
me accomodarfe ásxondições & coítumcs de todos 
iem offenfade Deos,não tendo faího deningué,fofré 
do de todoí quãdo fe pode fazer íem culpa, não bufcã 
do em tudo íeu prouey to,antes perdendo muytas ve-
zes de fea d ireyto por não fer peíado, por não quebrar 
«St p /Li cõosproximos.Iâo chama São Paulo fer noíla 
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modeftia conhecida diante de todos os homés. Pera 
cõnofco nos enfina dizendo,Não íejaesfolícitos nem 
vos anguftieis íobre as coufas que vos pertence: o Se-
nhor dia perto ôc préítes pera v os ajudai,não vos ator 
menteiscom cuydados demafiados fobreo remedio 
devoílasnecefsidadestemporaes.Lançay (como tã-

• bem diz o Apoílolo São Pedro,) todos voífos penfa-
mentos no Senhor, porque elle he o q tem cuydado 
de vbs:como Dauid coníeífou ôc diífe. O Senhor an-
da íolicito fobre mim .E finalmente quando vos aper-
tarem necessidades deixay toda a angu ília defordena 

* 

da,recorrey á oração ôc petição com faziménto de gra 
çaspollos beneficiosjarecebidos, Eílehe o propio re-
medio dos verdadeyrosChriíHos, ôí não trouaríe ÔC 
entriíhcerfe com penfimentos vãos ôc deíconfiados. 

No Euãgelho deite Domingo nos traz a fan&a Ma-
dre Igreja á memoria as palauras de São ioão Bauti-
íta,em que deu teftemunho da vinda do Senhor Ôc de 
feu propio officio,q era fer pergoeyro do mefmo Se-
nhor, ôc as com queno* °moeftaque nos aparelhemos 
pera receber o Senhor.Pera o qualnos conta o glorio-
foEuangeliíla São Ioão3que os regedores ôc pouo da 
cidade de leruíalem mandarão a São Ioão Bautifta 
citando no ermo núaiolenne ernbaixaor, pera a qual 
eleolheram peflbas de muy to preço & valor .i Sacer-
dotesôcleuitasda feytadosPhanfeus,quecra a mais 
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nobre 3c célebre. E a fubftancia da embaixada,era per 
guntarlheda parte da cidade de Ieruíalé, Quem era? 
.f feeraelleoMefsias 3c. Chriílo prometido na ley: 
dando a entender,que o queriam receber por tal íoo 
per feu teftemunho. Em o que o punham em grauif-
fima tentação de gloria ôdionrra, polia grandeza da 
dignidade que lhe oífereciam, ou que nelle queriam 
conhecer fetdíequifeífe. Mas o gloriofo Bautiíla do 
Senhor,columnafhmiísima contra todos os ventos 
da gloria mundana &fauor popular, nada fe mouen-
dojcLir-imenteconfeífou &deuteílemunhoda verda 
de dizendo, Náo fam eu Chriílo; £ os ctnbayxadores 
lhe perguntaram entãojPois quem es tu ? Es tu Elias? 
Erefpondeo jNáofou. Perguntaramlhe, Es tu Pro-
ph.ta ? refpondeOjNão: Na qual repoílaqueria dizer 
quenãoeraProphetafemelhante aos outros antigos 
Prophetas,ainda que foífe verdadeyro Propheta, 3c 
mais que Propheta: porque não viera ao mundo a pro 
phetizardoMefsiascomo vindoyro,íenão apregoar 
que era ja vindo, & a moílraLWom o dedo. Vendo os 
meíTageyros, que atodas mas preguntas refpondia 
nao, Diííeramlhc, Pois quem es r1 pera que demos re-
porta aos q i r nosenuíaram, Que dizes de ti mefmo? 
Refpondeo, Fufouhua voz que anao bradando ne-
ftedefer o , Enderençay o caminho pera o Senhor. 
Comoíe diífeíTe.Eutodofam voz, náo tenho outro 
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officio nem outro valor, fenão dar pregoes que vem 
o Saluadoraasterras, que vos aparelheis: de nenhua 
outra couía íiruo.Naqualrepofla c5 moftraríua grau 
de humildade,moílrou também íua grão dignidade.5 

Que mayor gloria pode íer que não íerhüa creatura 
outra coufaíenãohüa voz & hú pregão dos louuores 
de Deos?Pois que todo o bó que em nós ha fam mere-
ces & benefícios de Deos,juflo he que quanto em nós 
bafeja voz &í brado de feus louuores:& fendo tal voz 
ficamos íemelhantes aos anjos,& fendo mudos neila, 
ficamos abaixo de todalas creaturas. 

irmãos náo vos quero mais deter, foomente fazer 
a cada hum de vósapreguntaque foy fey ta a São Ioão 
-Bautifta..Dizeme tu que es? Reccotenho c]ue aja aqui 
m u yto qu e n ão me faybam refponder, ou que digam 
defpropofitos contando fua linhagem,ou íua nobre-
za, ou fuas profpendadestemporaes:o que tudo feria 
reíponder fora depropoíito,pois que todas eífas cou-
fas citam foradeti,Ôceu nãotepregunto íenãopor ti. 
E por iíTo ey medo qu^ me não faybas reipondenpor-
que te não conheces a ti, nunca leite por ti, nunca eíhi 
daítedeti, nunca temeteíte por dentro pera te ver ati. 
EporiíTo ainda que faybas muy tas coufasfora de ti, 
nada fabes em quanto te nao fabes ati. Ora quero hu 
pouco defcobrirte ati, pera que faibas a conta em que 
Çehasdeter. Tu es húa creatura compoiia de duas, 

que 



que pareces fer hua coufa monflruofa; tu es compoílo 
ele hum ípitito intelle&ual 6c mortal, Sc de húa carne 
beílial. Tua alma he fermofa como os anjos,racional, 
lia re,incorrutiuel, eterna,criada aa imagem òc feme-
Ihançade Deos^ capaz dever a face de Deos,6c mer-
gulharíena fonte de todoiosbeés.Eíla alma tam hei-
la Sc tam celeílial efcaa metida nas entranhas de húa 
cruel & çuja beíla, que he a tua carne cheia de inclina 
ções 6c appetites befliaes femelhante nelies ao mullo 
Scaocaualloquenãotem entendimento. Ejaaquico 
meçaras de entender teu defatino, ignorancia, Sc ce-
gueyra, que deuendo tu de teprezat foomente da no-
breza & alteza de tua alma, & afsi empregar todos 
teus cuydados& diligencias cm afermofentar Sc or-
nar Sc negocear fuafaluaçam, não o fazes afsi,mas to-
do teu e f t u d o h e , recrear Sí trazer contente tua torpe 
carne, fatisfazendo a feus appetites, dandolhe feus 
deley tes, es forçandoa con tra o e fpir ito, pera que o em 
peçonhenté, pera que > deílrua Sc lance em perdiçarn 
perpetua: Ecntregandorc D· teu corpo como ini-
m i g O j p e r a o trazeres entreado& fopeado de tal ma-
neyra caftigado que obedeça a alma,tu daslhe o cetro 
&fenhorio>5c perminieshüaab^minauel defordé no 
reyno de tua clma.f.q a alma lendo íenhorafirua, 8c a 
carne fe ,do eferaua mande Sc f e n h o r e e . Ora ao 
menos agora começa de te conhecer pois u senhor 
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..officio nem outro valor, fenão dar pregões que vem 
o Saluadoraas terras, que vos aparelheis: de nenhua 
outra coufa firuo.Na qual repoíla cõ moftrarfua gran 
de humildade,moítrou também fua grão dignidade·1 

Que mayor gloria pode fer que não íerhõa creatura 
outra coufa íenãohua voz 6c hú pregão dos louuores 
de DeosíPoisquetodoobóqueem nós ha fam mer-
ces & benefícios de Deos,juíto he que quanto em nós 
ha feja voz ôc brado deíeuslouuoresrôc fendo tal voz 
ficamos femelhantesaos anjos, & fendo mudos nella, 
ficamos abaixo de todalascreaturas. 

irmãos náo vos quero mais deter, foomente fazer 
a cada hum devbsapreguntaque foyfeytaaSáo Ioão 
Bautiíla..Dizeme tu que es? ReCeotenho que aja aqui 
muy to que não me faybam refponder, ou que digam 
defpropofitos contando fua linhagem,ou íua nobre-
za, ou fuas profpendadestcmporaes:o que tudo feria 
refponder fora de propoíito,pois que todas eífas cou-
fas eíbun fora de ti,Ôceu não te pregunto fenão por ti. 
E por iíTo ey medo qu^ me não faybas refponderipor-
quetenão conheces a ti, nunca leite por ti, nunca eftu 
daíte de ti, nunca te meteíle por dentro pera te ver ati. 
E por iíTo ainda que faybas muy tas coufasfora de ti, 
nada fabes cm quanto te nao fabes ati. Ora quero hü 
pouco defcohrirteau, pera que faibas a conta em que 
çehasdeter. Tu es húa creatura compoíia de duas, 
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que pareces fer hua coufamçnftruofa.· tu es compoíto 
ele hum fpirito intelleótual & mortal, ôc de húa carne 
beftiah Tua alma he fermofa como os anjos,racional, 
liure,incorrutiuel, eterna,criada aa imagem ôc feme-
lhançade Deosj capaz dever a face de Deos, Ôcmer-
gulharíe na fonte de todoios beés. Efta alma tam bel-
laôctamceleftialeftaa metida nas entranhas de húa 
cruel ôc çuja befta, que he a tua carne cheia de inclina 
ções ôcappetitesbeftiaes femelhante nelies ao mullo 
ôcaocauaíloque naotem entendimento. E jaaquico 
meçaras de entender teu defatino, ignorancia, ôc ce-
gueyra, que deuendo tu de tcprezar foomente da no-
breza ôc alteza de tua alma, ôc afsi empregar todos 
teus cuydados Ôc diligencias cm afermofentar 8c or-
liar ôcnegocear fuafaluaçam, naoofazes afsi,mas to-
do teu eftudo he, recrear ôc trazer contente tua torpe 
carne, fatisfazendo a feus appetites, dandolhe feus 
deleyixs, esforçandoa contra o efpirito,pera que o em 
peçonhente, pera que > deftrua ôc lance em perdiçam 
perpetua: Eentregandore P " teu corpo como ini-
migo,pera o trazeres entreadoôc fopeado de tal ma-
neyra çaftigado que obedeça á alma, tu daslhe o cetro 
ôcfenhono,3c permirr.eshúaab^minaucl defordé no 
rey no de tiiachna.f.q a alma lendo íenhora firua,& a 
carne fe ido eferaua mande ôc fenhoree. Ora ao 
menos agora começa de te conhecer :3c pois o senhor 
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nafce em carne, pera que te enfine a tratar tua carne 
como elle tratou a fua viuendoneíle mundo, & pera 
que a não çujes com torpezas,pois he femelhantes aa 
carne em que ellcnafceo 8c padeceo, juíto he queda 
qui por diante faças a carne feruír como efcraua, 8c a 
alma reja como fenhora, procurando continuamente 
fua limpeza &fermofura.Eefpecialmente agora ne-
íta fàcratifsima feita do Natal, não fofras que paílè 
femolauatorioda confifsão,porque eíle he o verda^-
deyro aparelho do caminho do Senhor, pera que co-
mungando feu facratifsimo corpo nefia feita, riafçâ 
em tt per graça 8c te dee fua gloria. 

Colação em*a facratifsima feita 
do Nafcimento do Senhor. 

Rmãosquevos direy em feita tão glo-
riofa 8c alegre,fe eíle pouco que voílbs 
entendimentos alcanção delia não ba-
ila pera ^os inflamar em deuação?Que 
poderey eu fazer,ainda que vos fizeífe 

hüa longa pregação feefla foo pala ura & pregão, que 
a fan£ta Madre Igreja deu .f. lefu Chriílo Filho de 
Deos nafceem bethlem ae íudea, nãwvos efperta 8c 
aferuora?Quepalauras poderei bufcarpex a vos aquen 
tar o coração? Hüfã&o no fermão deita feita bradaua. 

O que 



O que nenhuaspalauras acho com que poffa falar da 
palaura eterna & verbo encarnado. Âfsi eu também 
náo vos fey declarar o que auemos de fintir deíle fua-
uifsimo n afcim en to. Porem quer ouo s por hua com pa 
raçam, Seouueííemuytosannosqueoíol não nafceo 
nem appareceo nas terras, ôc eíhueífemos todos não 
foomente aas eícuras ôc em efpefíàstreuas, mas tam-
bém carregados de ferro,tremendo cõ frio & em fum 
matrifteza,6ceíl:andoaisifupitamente nafceífe o íol 
muy refplandecente alumiandonos, aquentandonos, 
quebrando noífas cadeas ôcprifoés,q vosparece quão 
grande alegria ôc cõfolaçâoienaanoífa ? Pois Irmãos 
taeserarnosefpirítuahmente, antes que nafcefíe o foi 
que oje nafceo ôc veo alumiar as treuas 6c cegueyra de 
noífaalma:veo aquentar a frieza de noífo coração, o 
qualeftauafeytohumregelonoamordeDeos ôc das 
coufas eternas, veo qu ebrar as c ideas de noífos pecca-
dos.Pareceuosque he dia dalegria? Efta femelhança 
quediíTe ouuiftcs naliçum do Propheta ífaias,que vos 
foy lida na Miíía do Galío o r ; 1 começou dizer afsi, 
H o pouo que andauaem ti cuasvio hua grande Iuz:Ô£ 
aos que morauam na região da fombra da morte lhes 
nafceo hua giam claridade.Por^«^ efta noyte hümi-
ninonoshe nafudo, ôc hum filho nos he dado, cujo 
principarj t império feraa eterno, ôc chamarfeha 
por eftesnomes, Marauilhofo, Coníèlheyro, U ^os, 
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Forte,Paydaoutravidaqhadevir, Príncipe de paz· 
Também na Oração da mefma miíTa fe toca a dita c5 
paraçam,dizen do afsi a fanóta Mad re I grej a arden ti f -
fimamente. Deos que eíta facratifsima noyte fizeíle 
efclarecida com o nafcimento da verdadeyra luz, da-
nos pois na terra conhecemos o myfterio deita luz, q 
também no ceo gozemos de feus prazeres. As mara-
rauilhas deita clara noyte excedem todas quantas vi-
ram os antigos feruos de Deos: porque (como diz hu 
fan&o,) Os noífos Padres antigos muy tas 6c grandes 
marauilhas de Deos viram. O ceo lhes orualhou mai* 
jar de anjos pera feu mantimento. O mar roxo fe lhes 
abrio em carreyras,pera que podeífem paílar a pee en-
xuto. Orio Iordãofe retirou pera a fonte donde naf-
cia, peralhesdar liure paííajem. Os muros fortiísi-
mos da cidade de Hierico cayram fupitamente a fóm 
detrombeta.Ofolfedeteue no ceo per hum grande 
efpaçofem fe mouer,pera queopouo de Deos quepe 
lejaua contra feus inimigos acabaíledeos deilruir. 
Eílas & outras marauilhas virá, mas não lhes foy da-
do ver a verdadeyra luz eterna,cuberta com a nuuen-
zinhade carne de minino, &pofia em hum prefepio 
por amor de nos. Po»* iífo appareceo luz aos paítores 
eíta noyte paífada, & ouuiram cantigas'& danças de 
anjos, quediziam, Gloriaem as alturas a-DL os, & na 
terríipa^aoshomêsdebõa vontade. Que quer dizer,, 
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Qmetaçam ôc proíp cr idade eterna aos homes, que té 
vontade promptapera aguardecer a Deos tão gran-
des merces, ôc deíejamde verdade feruillo, & fazer-
Ihe a vontade por tam grandes beneficios. E por iíTo a 
fan&a Madre Igreja nefte dia cheya delia prompti-
dam de vontade, ôc zelo de louuar Ôc feruir o Senor, 
não íabendo que lhe oíFerecer exteriormente por tan-
tos eílremos de does & merces, determinou d fazer 
hua grande nouidade, que he, oíFerecerlhe tres ve-
zes facrificio daquella carne ôc fangue em que elle naf 
(eo &padeceo por amor de nós» íabendo que náo ti-
nha outra coufa que oíFerecer, nem mais alta nem 
mais grata, Nas quaes tres MiíFas nos quer reprefen-
tar tres nafcimentos do Filho de Deos X O naícimen 
to eterno do Padre- Onafcímerito em noílà carne 
da Virgem. E o nafcimento mi noífas almas per 
graça. 

AprimeyraMifía,quefedízámeanoyte nos traz 
á memoria o primeyrc nafcimento, começando no 
principio com aquellas que Dauid ciiíle da 
géraçam do verbo eterno, qac farn^O senhor me dif-
fe,Tu es meu filho, eunje te gereya Que quer dizers 

Eu te gerei de minha íubílanr :° -rernalmentc, ou o 
em dia de m1 n · a. eternidade. E com razão fe celebra 

VUífa re -wte, não foomente porque o Senhor 
<\. ífs ^emnafceode noyte, nias porqu° ta O 
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P f a U 



nafcimento eterno do Podre eílaa xnuy efcondido Sc 
eícuro pera noíTos entendimentos , que ainda que elle 
feja clarifsimo procedendo a luz da luz, & Deos ver-
dadeyrode Deos verdadey.ro,a fraqueza de noífa vi« 
íla não pode fitar os olhos em tam infinita luz,mas co 
firme fee cremos & confeífamos, dizédo em todos os 
domingos & feílas principaes, Creo em lefu Chriílo 
filho de Deos,vnigenito}nafcido do Padre eternalmé 
te,Deosde Deos,lume de lume, Deos verdadcyro de 
de Deos verdadeyro,gerado & não feito,de hua mef~ 
ma fubílancia com o Padre, pello qual todalas coufas 
foram feytas. 

NafegundaMiífa,quelieada Alua reprefentamos 
quando nafce em noífa alma infundindonos a luz de 
fua graça.E por iífo começamos eíla MiíTa dizendo. 
Luz refplandcceráojefobre noífas almas, pois nos he 
nafcidooSenhor.Enaoraçãodizemosafsi, Deos to-
dopoderofodainos,quepois quecom a noua luz do 
verbo encarnado fomos allumiados &confolados,em 
noífas obras appareça o nm por fee em noífas almas 
refplandece.Donafcimento em carne da Virgem fal-
ia a fan&a Igreja nas primeyra s paíauras da Miíla do 
dia,(do qual tampem ^Uou nos Euangelhos das duas 
primeyras)dizendo,Hummininonosha nafeido, Sc 
hum filho noshe dado,cujo império Sr ormeipado íe 
raa o>£'o feu nome feraa Anjo de grande f onfi»· · 



lho.Épòr ííTo como Dauidamoeítou tãtos áfínosha, 
Cantay ao Senhor cantiga noua,pois fez tão grandes 
marauilhasJE fe quereis faber(diz aían&a Madre igre 
ja,)que menino heeíte que nos he nafcido, & que fi-
lho he efte qíie dacfò. Dígaoaquella trombeta 
do ceo,aquelladufinaaguia São Ioão Euangehíla,que 
começou feu eufngelho dizendo, No principio era o 
verbo,&o verpo era acerca de Deos, &efte verbo era 
verdadeiro Déos.Irmãosnãocuremos de entrar ne-
íle pégo ôcahifmodeluz.Quem falará da geração eter 
na?quem poderá declarar corno o Padre eterno eter-
nalmente produzio húa imagem viua de fua fubftan-
cia,de fua natureza,igual a elle em majeftade, bonda-
de, poderio,ôz fabedoria? Não nos he dado Irmãos pe 
netrareftefegredo, fenãoagardecero lume de fee cõ 
que o cremos,&pafmar deíua bondade & benignida 
de,que por amor de nós efta imagem & verbo eterno 
feveftiode noíia carne & naíceo oje nella, afsi como 
diz oíanóto Euangelho, Verbum caro fa&umeft, & 
habitauitinnobis.QueMuerdizer, 0 \ cibo eterno to 
mou noífa carne, &c0nuux0u comnoíco. Deixando 
pois efte nafcimento eterno,digamos húa palaura dc 
temporal,que nos cótou São Lticas dizendo, Que in-
do a virgem f" grada com leu efpolo íofeph a Betlile 
pera corapiir o mandado do Emperador Romano 
quemandauaquetodolos feus vaífalos fe L í ^ n aas 
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cidades donde foram naturaes feus auoos,pera que ali 
foliem efcritos & matriculados. E porque a Virgem 
era da linhagem de Dauid que fora natural de Bethlé 
foilheneceífario irfe a Bethlem.E tudo era diuinamé 
te ordenado: porqueprophetizado^ftaua que o Salua 
dor do mundo ama denafcer em B et hl em. De maney 
ra queeíbmdo a Senhora na cidade ou arrabaldes de 
Bethlememhúapobrifsimacaía, que mais íeruia de 
morada de beftas que de homés* ali íe compriram os 
dias de feu parto, & paria feu filho primogênito, & 
vnigenitoj&oenuolueoem cueyrinhos pobres, & o 
reclinou no prefepio, porque não tinha outro lugar 
mais accomodado naquelia poufada. E naquella co-
marca de Bethlem(dizo Euaogehfh) eflauam hüs pa 
ílores velando os quartos da noyte fobre feu gado, aos 
quaes appareceo hum anjo que eíleue junto tíelles, Òc 
aclaridadede Deosre^olandeceo fobreelles. Polloq 
temendo com grande medolhjs diífe o anjo3 Não te-
maes,eu vos denuncio húas nor,as muy alegres que cõ 
falarão codo imundo,que oje »/os he nafcido o Salua-
dor queheChr.do Senhoi em a ciciado de Betlilem. 
.ríilaa,&por final achareis hum menino enuolto em 
cueyros, & poftoem hum preíepio. QLC vos pare-
ce que mesuras tam eftasíue aüa pari „ ;afa dc beftas,. 
man edoura, choros de menino, cueiri' nc pobres: 
dou· cd v is, lume do ceo que tornou a noyte clara 



como o dia , cantigas angélicas, nouaeffrella, que foy 
chamar osReis Magos.Coteja(diz hum fan&o) as mi 
ferias com as grandezas, & conheceras quem he eíle 
nafcido.Sedefprezas o prefepio,os anjos & a iuz dam 
teíiemunho quehe Deos verdadeyro,aquelle que tão 
vd berço efcolheo. Se eítranhas as lagry mas do meni-
no & choros, ouue as cantigas que os anjos dizem em 
feulouuor. Seodefeftimaspolla vileza dos cueyros, 
leuanta os olhos ao ceo& verás que as eílrcllas o íer-
uí m, &i hua criou de nouo & a mandou por embaixa-
dor a husRcys & fabedores, que o vieífem adorar. 
Se teefpantascomo Deos verdadeyro quis nafeerem 
preíepio &cem morada de beíhs, entende o myílerio 
que tudo fam mucnçáes da mifencordiade Deospera 
tua faluaçam. Iufto era que na fc eíle em lugar de almia 
rias,aquelle que vinha bufear homés carnaes &.beília-
es na vida, pera delles fazer anjos neíla v ida&nabé-
auenturança. Temias de te chegar a Deos^ afronta-
do & confundido de tua vicia beíhal : vay não te-
mas, porq,ie pera iífo nafce era lugar de beilas, pe-
ra que tu animal & beíhal na vida naoarreceesde te 
chegar a elle. Vayo comer,que no prefepio o acharás. 
Se ategora te deley tauam os manjares 8c deleytes dos 
caualios 8c no.^os, engeyraos agora, vay "omer eíle 
menino ^er ee 8camor,Ôcefprementarásquam dor-
heaquelle preíepio, quão ricos fam aqlles " l · , > 
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quam dourados eílam aquelles paços. Não celebres a 
feita de íeu nafcimento em carne fomente com recrea 
çóesde tua carne. As igoarias daquellapoufadaem q 
eífâ todas fam fpirituaes ôcaltas>Procura algum gofío 
dellasjporqdoutra mancyra debalde te chamas Chri 
fião.Aílentanomeiode teu coração aquellas abraía-
daspalauias,que São Paulo te diíTe na Epiílola da Mil 
fa do Gállojôc cuydanellas ôc amolentarteam ôc infla 
marteam por duro Ôc frio que fejas. Appareceo (diz 
elle)emeítediaa ^aradeDeos noíTo Saiuador a to-/ o 
dososhomés,enfinandnno« que deípidindo de nós. 
todaaingrâtidam ôcdeíconheciméto de Deos,Ôc afsi. 
todolos defejos terreaes ô: carnaes, viuamos neíle mu 
do temperada, juíta, ôc piamente: efperando abéaué-
turadaeíperança, & afegundaglorioía vinda ao Iui-
zo do grandeDeos ôc Saiuador noíTo Iefu Chriílo que· 
deu afi mefmo por nós pera cn* nos remiífe de toda a 
•^aMadc^nos fizeffepouo limpo aceyto a Deos ôc 
feguidor de boac obras. Qualilria que cuydando ne-
llas palauras. n^ofealimp^íT? neíta feílacom inteyra 
ôc: verdadeyra confifsão5pera que em o fan&ifsimo Sa 
Ciumentorecebeffeeíle menino Deos por nós nafci-
doíPoriílò Irmão* p^'·^ meíiro Senhoi vos rogo q 
ieat ^ ojr j nãofizefiesofãçae sneftasoyr^nasouatee 
dlad- Tveis,porque tenhaes quinhão nr mexes que 
•!!<*r tão deíle nafeido. 



das praticas ipirituaes. 115 

Pratica na fefta da Circuncifam 
do Senhor· 

O meçamos oje anno nouo: ôc não 
fey fe entendeis que quer dizer anno 
nouo. Não he outra coufa começar 
anno nouo,fenão com eçar o foi a dar 
hua volta noua,Porqaueis de faber q 
alem das voltas qué cada diadá, daa 

outra propia em o ceo em que efta :a qual he vagarofa, 
& gafta nella hum anno. Não vos digo ifto pera vos 
querer enfinar eftas eftrologias agora, mas pera vos 
trazer à memoria a verdadeyra filoíofia neceífaria a 
voífa faluaçam,que he conhecerdes a mutabilidade & 
vaidade de voífa vida corporal,a qual depende das voi 
tasqueofoldaa,& per ellasfe conta. Se téstrinta an-
nos de idade,quer dizer que tés viuido em quãto o ceo 
do foi deu trinta voltas, A y de ti fe teu efpi_.\o ta^bZ 
anda ás voltas como anda teu corpo Sc as mais coufas 

,corporaes,&não eftá fixo 11c eixo da eternidade. A y 
de ti íenao entendes como em tua vil Ôc mudauel car-
ne pos Deoshum fp»ritoeterno ôcimmortal,mais 
to ôc nobre que o foi Sc todos nc ceos,pera que aleuan-
tãdofe £ct'*efpaífando todalas coufas íeníiuais ôemuda 
ueis fea;rir taffe Sc pegaílepor conheciméto c: 
aa r^ernidade deDeos,& traçaííeas obras h ^ 
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Liar o iegundo 
poral conforme a fua vontade ôcley.Dauiddiífe que a 
confifsarn do Senhor era fobre a terra ôc fobre os ceos, 
Ê quer dizer, que o coração aleuantado com fee,amor 
Ôc lotruor de Deos,eílaa fobretodolos corpos terreaes 
ôc celeíHaes. E dos homés cujos corações andam met-
tidos na terra diífe,que andauam em derredor íojey-
tosás voltr s ôc mudanças das coufas temporaes.E por 
iífo todolos feus trabalhos fam em vão, a 

ísi como vã-
mente fe canfa quem anda ao derredor, porque torna 
onde começou fernhiroordiante. Portanto irmãos, 
ainda que noííòs corpos cada dia tenhão muy tas mu-
danças, dém muy tas \oItas fegundo a variedade 
dos tempos & acontecimentos, nolTos fpiritosneftém 
fixos em o feu centro que he Deos eterno.Coílumacs 
neftedia faudaruos, dizendo, Deos v os dee muy tcs-a.n 
nos. ôc bõs: Muitos n?r podem elíes fer por m uy to que 
trabalheis de eílender a -ida, & ainda que foíTem cen-

wl } >mparados aaeternidade domitro mun-
do, ficam hua ora. Quanto a bõ^ emvoffa mão eílaa 
ferembòs ou maos, porque não fe dizem os annos 
bõs por ferem piofperos õc cie bonança, fenão porque 
f p ira chegar a bom fim ou a bom porto no ca-
bo deite caminho, a&i como dizemos hum caminhei 
ro ou hua r ao fazer bóa viagem quando v.or ̂ ou com 

^ * ,jedefejaua.Poisfabidoeílaaque* ^dc >tem-
ao·'a vida não he ourra coufa íenaohv m c n-. " ~ ti 110 
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tino caminhar ou nauegar pera o porto da cidade cc-
leftial. E por iífo foo aquelles feharn de chamar bós 
dias ou bõs annos, em que^o homem pujou ajgüa cou-
fa no caminho do ceo: & aquelies fam maos ôc mala-
uenturados annos que o homem gafta errando fora 
defte caminho, 8c muyto mais feauiam de fentir ôc 
chorar do que fente o caminheyro ou piloto que er-
rou fua viagem. Maldito íeja(diz o Propheta Ifaias) o 
moço de cem annos, que tendo cem annos de idade 
nam tem mais andado no caminho do ceo que hum 
menino, E menos mal feria nam ter andado como 
menino oje nafcido. Mas ay dotrifte velho que to-
da a vidagaftou cm defandar Ôcfogir de Deos, ga-
itando todos feus cuydadosôcpenfamentosnas vay-
dades Ôc torpezas defte mundo. Pollo qual em o Pfal-
mo fe comparam taesannosa annos de aranha, Por-
que afsi como a aranha fe defentranha, Ôc gafta fua 
fubílancia Ôc trabalhe s em fazer hüa vil teea pera ca-
çar outra mais vil prea: afsi o triftedo peccador em-
prega todolos feusfentidos Ôcpoten«. h í l z fua alma 
pera alcançar hum vil íntereffe ou doleyte.Pois quaes 
iam logo bõsannos? Ofan&o Euangelho em noucas 
palauras no lodecíaia:em o qual nos conta o gloriofo 
Euangelifta Lucas, que oje oy to dias depois do 
nafcimciiLodo menino Deos foy circuncida 1^ lhe 
foy pofto nome Iefus,que quer dizer Salua%^, 
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B m o qual nos he eníinado,que aquelle he o boo anno 
em que temos por aluo & litro de todas noífas obras o 
negocio de noífa faluaçam: O qual entáo corrprire-
mos,quando trabalharmos de circuncidar todalasde 
inafias&cfuperfíuidades dos fentidos de noíla carne 
Sc das potencias de noífa alma. lílo nos enfina o Senor 
querendo fer circuncidado & chamado Saluador no 
primeiro dia do anno. E por tanto oje nos auemos de 
determinar Sc esforçar muyto,pera que eíle anno que 
vem andemos aalérta com o cutello do diuino amor 
na mão,pera cortar tüüaiasdemafias que em nos ha, 
circuncidandoosolhosüi vercoufas vaâs ouperigo-
fas,circuncidando as orelhas de ouuir mas hngoas q 
cortam polia hórra de Deos ou dos proximos: Sc afsi 
tambemalingoa&todalaspalaurasdeíordenadas, Sc 
tafnbem o goílo Sc taólo dos torpes ou demafiados de 
leytes:&fobre tudo circuncidando noífo coração de 
inaosdef^os&peníamenLoSjC >moo Senhor nos a-
moeítaper leremiasdizendo,Circunciday & t i r a y a 
fobegidamdw aífos corações fe quereis que fe não 
atteeemvòsmirma Ira. D<zeporque não circuncida 
r ^ a c dpmafiadas concupifcencias & viços de tua reuel 
carne, pois o Deos menino circuncida oj" fua inno-
centifsima ^arneporamordeii? IacOi. °çade lançar 
K n r £ .ihas de fangue pera te lauar: jaa ' ue «e íãqui 

-jw o preço com que auiamos de fer com-
pi IÍ̂  os 
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prados ôc remidos íe começa de romper, & começam 
de íayr as moedas de ouro de infinito valor. Porque 
(como diz fan&o Ágoítinho)veftiofe o Filho deDcos 
de noíía carne como de hum faco em que trazia o di-
nheyro com que nosauia derefgatar,que era feu pre-
ciofiísimo íangne:&ojeeftando ainda ofaquinho tã 
piqueno Ôc tam renrro,íe deu hum golpe nelle, ôc co-
meçou de correr aquella celeftial moeda ôc diuino fan 
gue:do qual hua íoo gottabaílaua pera refgatar todo 
mundo,ôc mil mundos. Certo náo quadraria afpero 
^utelloáfacratifsimacarneaomenino leíu. Aatua,á 
tua reuel Ôc inimiga da alma conuinha cutello duro de 
ferroou de pedra,Mas o mifericordiofifsitno menino 
fomettefe ao cutello,Ôc defobrigate deile, liurandote 
do pefado jugo do Sacramento da circuncifam ôc era 
feu lugar te ordenando o fácil & fruótuoío lauatorio 
do Sacramento do Bautifmo„podeic mais benigni-
dade ôc humanidade,- fobragartedo r e m ^ í o do pec 
cado,que cr d maispenoío ôc menos proueitoíoj 3cdar-
te outro nada penofo ôc grandemente - ytofo? E 
portanto afan&a Maare Igreja na t p u 1 diz 
eftaspalauras. Irmãosconfideray como apr ' * 
benignidade ôc humanidade de Deos noíTo Saiuador: 
o qual não po*\ jftas obras que nós ouueífemos feyto, 
mas por fua mifericordia nos fez faluos ait rre o 
lauatorio da regeneraçam Ôc renouaçam J . y S r 



fan&OjO qual derramou fobrc nós copiofamente per 
Iefu Chrifto noífo Saluador,pera que juftiftcadospot; 
fuagraça,fejamosherdeyros&:tenhamos cerca efpe-
rança da vida eterna em Chrifto Iefu noíTo Senhor* 

Diz o Euangelifta,que circuncidado o menino lhe 
poíTeram nome Iefu. O nome bendito (diz São Ber-
naldo,) O nome fuauifsimo? He mel ema boca, he 
doce melodia no ouuido,he prazer inextimauel no co 
ração. Qual he aquelle que eftando trifte defconfola-
do, lembrandofe do nome Iefu, fenão confoia & con-
forta í Se me efcreuc.< o v diz o fanfto ) nam me feraa 
fabrofa tua carta fenam ler ahi o nome de Iefu. Pra-
ticandocomigo, não goftarey do que mediíferes fe 
nam foar ahi o nome de Ieíu.Cahindoalgum em gra 
uifsimo peccado,&eftandotentado de defeíperação 
de perdam,fe chamar por efte nome de vida, corno 
não refpirarãaavida ? Efte nome defpede de noílo co-
ra ca m toda a dureza, to jo terror, rancor, Ôc azedía 
efpiriLjai.Pois Irmãos featègora não foftes tam de-
uotosde^^ndauel nome, daqui por diante o fede 
m u y " 1 . meaiidoo muy tas\ezes com confiança ÔC 
feri ^eamor. Lembreuos o que diz São Paulo, que 
ninguém pode dizer, I E S V S, fenão rnouido pol-
lo Spiritq/anfto: Pollo qual finalmeiv aquiconuem 
torna ;uru aa memoria o que tenho tratado no fegun-

Mandamento da reuerencia que aueis de tér ao 
nome 

Scr.Tj 
fuper 
çaiic· 



nome cie l e f u , & a qualquer outro nome de Deos, Ôc 
também de feus fan&os: Sc quanto aueis de fogir de 
ospronunciardcíacatadaôc injuriôfamentc comofa 
zem os malditos êcperuerfos juradores, cujas íober-
bas ôc agudas lingoaschegam tee o cco a cortar polia 
honrra de Deos, enchendo fua boca de luro a Deos,' 
voto a Deos, por Deos, poli os Euangelhos,por noíTa 
Senhora,Ôcíanôos,ou mintindo, oujurandc verda-
devaámeuteôc íem necefsidade.E ja (abeis que pera 
temedio defle abominauelcoflvrn^ rc ordenou a fan-
tta confraria do nome de Deos, cujafeíla oje fe cele-
bra. Pollo qual vos encomendo muy to que vã em cre 
cimento, ôcçumpraesas regras da dita confraria, Sc 
vos prezeis muvto de procuradores da honrra do no-
me de Deos. D cila matéria não he neceílario dizer 
mais, porque oReótor da igreja teraacuydado de re-
petir neftc dia a doutrina efcriu fobre o fegundo Man 
damento. 

P r a t i c a e m a f e í l a d o À " a p a r e c i -
mento do Senhor aos Reys Iviagos. 

Elebr^ mos hoje aquelle gloj >xv..· uia 
em qu^ Deos menino por nós nafeido 
ioy amoftradò Scdefeuberte '•os Gen-
tios treze dias deípois de ícu naf-
cimento » Porque afsi com 
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mefmodLa cm que nafceofe quis ímanifeítar aos Iu-
deus defcobrindo feu nafeimento per hum anjo a hus 
íimprespaíloresque foramasprimicias do pouo lu-
day co.-afsi também fe quis manifeítar a eítes tres pria 
cipes Sc fabedores, chamandoos per hua eítrella co-
mo meífageiro& embayxadorfeti,&perellaos gui-
ando,pera o virem adorar & conhecer por Rey,como 
primichsouprimeyrafruytadopouo Gentio: Pollo 
cjue eíta feíta he particularmente de nós outros que 
procedemos da gentilidade, Sc nelladeuemos ter fm-
guiar alegria &aluoroço, lembrandonos a ceguéyra 
&treuasem que viueram noífos antepaífados, 6c os 
thefouros de mifericordia que Deos nos defcobriOi! 
trazendonosaaluz do Eüangelho Sc caminho da fal-
uação. E por tanto em o ofíicio deita clarifsima feita 
fe fala tantas vezes em luz Sc refplandor Sc liuramen-
to de treuas, pera que cotejando nósastreuas em que 
viniam pálios auoos com a iuz que nos foy amo-
ítrada, demos com grande feruor graças a Deos , Sz 
procuremos v}uer íanftamente, & fazer obrasclaras 
conformes aoluliieda fee que em noífa alma refplan-
d ^r v S g o ontem na Oração da vigilia,afan&a Ma 
dre Igreja começou de nos aparelhar pera recebermos 
Sc l ia rirmos a claridade deita fcfta,dizt«do a Deos de 

aii—jyra , Senhor pedimofuos que o refplan 
d^r d^íta feita que vem, allumie noífos corações pera 
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que com elle careçamos das treuss defte mundo, & ve 
nhamos tèr aa patria da claridade eterna.E na Oração 
que oje ouuiftes á MiíTa torna a pedir o mefmo lume» 
rogando afs i ,0 Deos que neíte dia defcobriftes voííb 
vnigenkoFdhoaosGentiosper guia ele hüa eítrella, 
Víay comnoíco de tanta miíericordia, que afsi como 
neíte mundo allumiaíles noílas almas com o lume de 
fee pera vos conhecer,aísi partindo deítavida >ios deis 
lume eíe gloria,pera claramente contemplarmos ain 
finita fermoíura de voíla majeíMe.· 
1 ambern na Epiítoladeíla ^eita o Propbeta Ifaias cõ 
palauras mais ardétesque fogo, chama afsi os Iudeus 
como os Gentios que faiam das treuas dos peccados 
t errores , & v enham a gozar deita l uz nafcida nas ter 
ras em carne humana,dizendo afsi, Aleuantate leru-
fa lem&vém ferallumiada, rorque he vindo o lume 
&: Saluador que te eraDrometido.Porque ex aqui tre-
uas &efcuridam cubrirao os pouos incrédulo - v oh Oi 
nados,mas em ti nafce :á o Sííur,oc íua gloria em ti fe-
ra viíta,& viram os Gentios^ ver tua h /,, & os Reis a 
gozar do reíplãdorem ti nalcido: A ^ual pt oíecic.4, cia 
ramente foy oje cõpridaneítes tres Príncipe: : 
qdo Oriente vierãbufcar a luz nafcida em Bethlem, 
como nos cor ^ SãoMarheus no Euangellm Do qjaí 
(ainda que he tam rico em myílerios)aopreíencc nãc 
vosqueroc zermaisjfenãoencomendaruosque«'mi-

teis 
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teiseílesbeauenturadosfabedoreseniduas coufas, A 
pnrneyra,no obediente Sc confiante feguimento da 
eftrclla.Porqueafsi como ellsseílando em íuas terras 
tantoquecom os olhos corporaes viram aquella no™ 
uaeílrella,que Deos criara no ar, & juntamente cóos 
olhos dalma viram & fentirana a fpiritual eftrella Sc 
infpiraçam queoschamaua,pera hirembufcaraqueh* 
lenouo Rey menino nafeido em ludea, logodefpedi 
da toda a negligencia Sc priguiça íe poíeram em tam 
longo Ôctrabalhofo caminho,pera q mereceílem ver 
o Rey dos ceos nafeido nas terras. Aísi nós tanto que 
fintirmosaeílrelladaínípiraçam diuina, que noscha 
maperaenmendada vida,perabufcar a Deos, Sc an-
darmos pollocaftiinho do ceo & das vertudes, logo 
cortando todolos impedimentos dos afie£íos carnaes 
& terreaes vamos apos ellamão deixando fua guia até 
nos pór na c idade celeílial.Nao íe efeufe aIgu m dizen 
do,que nor tanto fenâo eóueice Sc aleuantade feu pec. 
cado,porque não temeílrellaquelhe moitre por onde 
ha de ir pera achara Deos.Nao fomente húa,mas mui 
tasem-eluistem^ndaDeos cadadiaatuaalmaimas tu 

T ^ e s olhar por elias,porque te deleitas viuer em 
treuas,& não queres olhar íenão pera o que te manda 
tua^orruta&e(curacarne. Quãtas ve^este Deoscha 
ma no coração dizendote, que te lembres quam per-
dida Sc contrariamente viues ao lume da fee que re-

cebefte. 



cehèfte,ôc aprófiílam que no Bautifmo fizcfte, Sc qua 
eílrey ca conta lias de ciar no dia da morte ôc do luyzo 
geeralj&quam horriueis ôc penofas trenas eftáo guar 
dadas pera os que não fazem penitencia.E quanta luz 
& deícanío ellaaaparelhado pera osjuílos ou peniteo 
tes, tantas eílrellas te manda: Ôc de cada hua deitas in-
fpiraçóes ôc eílrellas darás conta, ôc quantc smais fo-
ram tanto o ca digo íeraa mayor, porque as defpreza-
íleaísi corno o Senhor diz por Salamáo, Porque vos 
chamey ôc não quifeíles vir, ineiiios com minha 
aiftO ôc náo quiíeftes olhor por iflo: de fp reza lies todos 
osmeusconíelhos,ôcnãoíizeítes cafo de minhas re-
preníoés: por tifo eu também me rirey no chade vofla 
perdição ôcefcarnecerey de vós quãdo vos vier o mal 
que temies Por tanto Irmãos, quando Deos enuiar a 
v o lias almas eílaeílrella,d ;^ douos no coração,ô aí 
maamame,íirueme, nao tc engane o mundo nem a. 
carne:fazey conta que ian ditas as oalau* que 
da Epiílola vos diíTe.f.Ierufalem aieuancate pera íeres 
ali umiada. O alma que dormes em a nrivte cie pecca-
dos, aleuantate & alumearteá Chriílc,6C hcaras vwrda 
deyra ieru fal emAque ^uer dizer viíladepaz), r 
tandoemtiquamdocpcoufa heapaz da confciencia 
& a quietação C- repoufo da alm a com Deos, 

Afegundacoufaem queaueis de imitar eítes fan-: 
&os Príncipes,he na cordial adoração Ôc oferta r oni 

. . . . . . ; i z. . . . . . 

que? 

Fro.íi 



Liuro íegundo 

que borraram o Snor.Porque (como diz o Euangelt· 
il:a)defpois que entrarão em Iudea defaparecendolh; 
aeílrellapordiuinadifpenfação, Foram forçados en-
trarem Ierufalem,& efpertaram aquella cidade que 
eftaua dormindo em fomno de efquecimento do Sai 
uador,que lhe era prometido & nafeido, começando 
pubricamenteperguntar, Onde eílaa aquelle que lio 
nafeido Rey dos ludeus? Quafi dizendo, Náopergun 
tamosfehenafcido,oufeheRey dos ludeus,porque 
iílocertiísimamente oíabemos.-maspergutamos poi 
lo lugar em que naíceo,porque a efhella que nos guu· 
ua nos defapareceo aqui .E deixada a toruação que de-
íla noua teue o maldito Herodes & todolos mãos que 
viuiamem Ierufalem,todauiaalipollos doutores Ha 
ley foram enformados quefe era nafeido, não podia 
fer fenão em Bethlem,forque afsi eílaua profetizado, 
EafsipartidosdelerufalemperaBethlem, tanto que 
•fayramda cidade tor&ouíiicapparecera eílrella,pollo 
qual grandemente confoLadoc fé foran} apos ella atee 
que fe pos fobre o telhado da pobre cafa em queeftaiía 
o Rey dos ceosv E porque claramente moftraua eftar 
na jufllacafaotheíouro que bufeauam, fem nenhíía 
duuida chegaram aa porta,& tanto que viram aquel-
le angélico roíto da Virgem fagracu*, logo fentiram 
que aquella Senhora era mais que creatiira numana, 
& entenderam quebaílaua ver tal Mãy pera conhecer 

quei 
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quem era o Filho: ôc por iffo não eílranharam a eílre-
mada pobreza afsi da poufada como dos ornamentos 
& alfaias & cueyrinhosjôcberço de manjedoura,antes 
allumiadosper Deos, claramente entenderam que to 
dasaquellaspobrezas Ôc necefsidades eram buas co-
berturas de todolosthefourosceleftiaes ôc diuinos ,E 
por iffo proflrados em terra, adoraram Deos veílido 
em carne de menino, oíferecendolhe psefent?es deMir 
rha,Encenfo,ÔcOuro. Afsi nós0 Irmãos, ainda agora 
podemos participar ôc fer companhevros neíladuofa 
romaria Ôcfan&a adoração, fe com humilde, coração 
interiormente ptoftrados conhecermos noflas culpas 
prenunciando &auorrecédotodaa vida pafladanos 
entregarmos a elle em feruos perpétuos. E afsi como 
os podemos imitar na oração humilde, afsi o pode-
mos fazer também nas offertas,oíferecendolhe aquel-
la mirrha,£c encenfo,Ôc ouro, efpirituaes qt ^Deos de 
nós quer.Excelente mirrnane a mortificação de tua 
carne, a reíiítencia de feus appetites,a penitencia Ôc ca 
íligo delia. G rande afronta he eílãdu teu Deos em car-
ne de menino tremendo com frio, ôc :ercado de tanta 
pobreza por amor de ti, não lhe offereceres tu hua pi-
quena de mirrhaôc penitencia de tuas culpas. També 
não tefalta enc~nfo cheyrofo fe obufeas ddigentemé-
te dentro em ti com ajuda do Senhor. O encenfo he a 
oração fey ta comatençam ôc deuaçam: porque eíla 

~ he 



lie a que íobe ao ceo como fu no,Siclieyra gran demé 
te diante de Deos,Polio qual São Ioão diíTe, Que o en 
cenío era as oraçoes dos fm&os.E finalmente íe effere 
ceres mirrliade penitencia & encenfo de oração dcuo 
ta3não te poderá faltar ouro de charidade 3c amor.de 
Deos,queheaterceyra fjferta. Ecom razao a eferi-
tura com^araodiuino amora ouromorque âisi como 
o oure jxced todolos metaes, aísi o amor de Deos ex 
cede todalasyertudps. Pollo que diziaDauid, Eu vi 
qual era o fim d^ toda í» perfeyçam X o mandamento 
do diuino amor,quehefim de todas asvertudes,ai^^ 
que perfeytas, E por tanto demos quanto temos & a 
nos mefmostnegandoem tudo noífa vontade por fa-
zer a de Deos: porque afsa alcançaremos eíle diuino 
ouro,começando aqui de gozar da doçura do dauin© 
a m o r >per a q u e n o c e o r ^ c\ r c e m o s d e 1 ! e. 

ii l o m m g ô cita S e p í u a -
gefima. 

Bftes três Dormngos que fe fieguem 
antes do princ:~»io ua Quorefma, co-
meça a íaneb Madre greja apare-
lhamos pera que dn oente & leruen-
temence façamos aquillo, peia que o 

iâf . Ado.. empo da Quorefma fe ordenou-nue he faze Í~i r . _ „ -
pen? 
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penitecia de noíTospeccados.E porque o principio &: 
principal motiuo de hü peccador emendar íua vida 
Ôc fazer penitecia pollos paliados, he conhecer &cayr 
na conta quamgraue &abominauel coufa íejâ oíFen-
dera Deos & trefpaílar fuá Iey ôc mandamentos: por 
tanto neítes tres Domingos que vém antes de quarta 
feyra de cinza nos traz aa memoria aquelles tres muy 
antigos peccados que os homes cometteram,&ogra.-
uecaítigo que por iffo receberam ainda neile mundo. 
Oprimeyropeccadofoyde nôíTos primeyros Padres 
Adam &Eua,pollo qual afiôc a nós lançaram em grã 
des mi ferias prefentes, & cm.perdiçam eterna, fe a pai 
xam do Filho de Deos nos não valera. E deftepeccado 
&feu caíligofe trata no ofhciodefte Domingo.No íe 
guinte Domrhgo nos traz á memoria o fegundo pec-
cado geral em que D Í W améndeo os filhos de Adã,i 
que foy grande defenfreamento & corrupçam no pec 
cado da Íuxuria:pollo qual iivjiena Zc com geral dilu 
UÍO o?afogou a todos(tirando oyto r eí'bas)&dcítruia 
o mundo. No outro,que he doje a qtnnze dias,nos re-
prefentatambém outro peccadocomettido em cinco 
cidades depois de o c luuio acabado 8to mundo reftati 
rado.As quaes nollomefmopeccado da carne & abo-
minaueistorpezas q comettiam, forã com diluuio de 
fogoq lobrellas choueo abrafadas & aífóladas. E efles 
tres peccados toaífcigos nos traz a ían&a Igreja aisiga 
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entédermosquâtoaoctilosc fogir deoffenderaquel-
le etçroo luiz que não foomente no outro mundo, 
mas também nefte tam afperamerite caftiga quem o 
cíFendé,como pera nos induzir & perfuadir que ca (li-
guemos &c maceremos rioflacarne, eípecial mente no 
ia -nado tem po da Qu ore fina que íe chega, pois eíles 
tres peccados tam gLVUementecaftigadospor dar di-
ley te a* carne íe cometteram3ou por comer o que não 
còuinha,ou por lux uría fora do matrimonio» Porque 
o demooio con orar ~ fruytadefendida tentou nof 
fos primeyros Padres/ ' pollodeleyte íeníual veo io~ 
breos camaesafsio diluino dagoacomo o dc togo. 
De maneyra que nefte Domingo prímeyro dos tres 
que diffe,em oofficio das matinas íe trata da 

criacam 
de Adam ôcEi ia^das mais outras creaturas corpo-
raes que por amor delles * ^ "nadas,& aí si da per» 
fcyçam,inteireza", &* " i i o r ^'dade em que fora cria. 
dos,&dequa r · crfeuerarão ^ felicida-
de & innocer deixandofa enganar do demonio* 
cayn^o m f0L & u (obediência mortal:&.por. 
iíro lançados do paraiío terreal nefte defterro em que 
viuemos, ficando fojey tos com dos feus defee den 
tes aa morte Ôc a r olaias mais ptnalid les que efpre-
menta mo s: p e r c i m a de tudo lançados oa b e ^ u e n t u 
rano celeíHal,õc condenados â morte &pf nas eternas, 
(íe oiángue do Saluador do mundo nos náo remira.) Polia 
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Pollo qual a fan&a Madr 5 Igreja em peíToa de todo o 
genero humano começa ojeoofficioda MííTa choran 
do.ôc pranteando o peccacl o de Adam ôc Eua ôc de to-
dos feus defcendentes,ôcaspenas 8c caítigos em que 
por iífo encorreram, dizendo afsi. Cercararnme os 
gemidos de morte, Sc as dores do inferno me rodea-
ram: Ôc em minha tribulação chamey o Senhor ôc ou-
uio minha voz do feu ceo fanóto. Portanto a ti ama-
rey ô Deos minha fortaleza, minha firmeza, meu li-
urador ôc mçu focorro. Eílehe o Introito da miífa ôc 
V f a hea caufa porque neítc domingo fe deixa a Alle-
luya,quehe canto de alegria: Ôc náo fe torna a dizer 
atee vefpora de Pafcoa, E na Oração da mefma Miífa 
confeífaafan&a Igreja, que todos efles cafligos que 
Adam 8c feus filhos receberam Ôc recebem por íeus 
peccados, fam muy juílos ôc merecidos:mas que a di-
uinamifericordia vença noífcsmerecimentos, dizen 
do afsi.Ouuí Senhor piadofamente os rogos do voífo 
pouo, pera que afsi como fomos júft mente affligi-
dospornoifospeccados,afsiperagLx a do voífo no-
me fejamos mifencordioíamenteliiírados. E alsi tã-
bem na Epiftola ôc Euangelho nos traz doutrina muy 
a propoíito, pera não imitarmos as quedas Ôc pecca-
dos de noíTos primeiros Padres,& todos os outros pec 
cadores paífados ôc prefcntes. E fpmariamente nos 
quer dizer,que entendamos a condição do mundo ôc 
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t e r a em que viueníos, ôcqi íaybamos que não fo-
mos lançados nellapera·folgar ÔC defeanfar Sc deley-
tar noífa c-rne,mas pera p ^L^pera trabalhar ôc ga-
nhar coroa. São Paulo nos diz na.Epiílola, que naíce-
mos pera correr diligente ôc profpetamente a carrey-L O 1 1 J 
ra do ceo Ôc mandamentos cie Deos: Sc nos compara 
a hornés q»e corre hua carreyra pera ganhar hua joya 
oupeç? , que eftaa deputada pera quem milhor corr er 
dizendo afsi, Irmãos não fabeis que os que correm o 
p:\teo em hua carreyra afsmada, aindajque muy tos 
corram,não todos alcançam a fogaça? Por iílo vuw 
como correis o caminho do ceo ôc vida euangelica. 
Corre) demaneyraque não per cães a joya Sc coroa· 
eterna. Aprendeydos que correm pera ganhar a!gua 
peça temporal: os quaes pera que poliam milhor cor-
rer, refreanfe de demaík^ «mente comer Sc beber ÔC 
doutras coufas que ihe, oaem uüpedir a ligeyreza da 
corrida. Quanto mais · ós que efperamos coroa eter-
na nos auemo ^e icircar de t Jaia> Atualidades 
vaidades ^ !cm roífo curfo: E de mim podeis 
torr exemplo porque eu não prego as verdades do 
T ,

Jyangf 1ho& vida Chriílaã como quem açouta o ár, 
mas caftigomeu corpo Ôc o faço andar ío. ytoao efpi 
rito, porque menao aconteça que premindo aos ou-
tros me condénea mim. Ofanfto Euangelho u mef-
mo r «s diz,Que não viemos aelte mundo fe nao a tra 

balhar 
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balhar & cauar na vinha de Deos.E nos outros fomos 
a vinha,& fomos os trabalhadores & adubadores dei-
la. A alma de cadahumhehua vide que lhe Deos en-
tregou & encomendou que vigiaífefobrella,& a cul-
tiuaífe,podaííe, Sc adubaífe. Entam podas a cepa de 
tua alma quando cortas de ti os rnaos peníamentos Sc 
defejos Sc ceifas dos maospropofitos, & quando quer 
que com o podam da contriçam ôcverdadeyraconfif-
fam cortas ospeccados comettidos,& quando cauan-
do 

com a enxaidado temor de Deos fazes em tua al-
ma coua de humildadejtirando o inchaço da foberba 
Sc dureza de coração, pera que tendo o coração eícaua 
do ôcamolentaclo como cerra fofa, fe embebam nelle 
as agoas de graça & does celeíliaes. E afsi também tra 
balhas de te empar Mortificar com a cruz do Senhor, 
foftentandoteem tu^sr^vrções Sc tribulações coma 
lembrança da paixão do Snor Sc exemplo dosfanótos, 
pera q arrimado a taes bordões não cavas né íepercam 
os cachos de boas obras que tuapran a der, mas fique 
fiõsatedelles.fetirarovinhoprecioío &doce da glo-
ria eterna. E porquefem particular ajuda de Deos não 
podemos por noíla. forças fazer efteadubio nas ce-
pas de noílas almas, que f im avinha de Deos :por 
tanto moítra o Senhor no Euangelho , que da iua 
parte não nos falta aquella ajuda que noshencceíla 
riapera o tal trabalho & aparelho: antes he o Senhor 
~ > ~ £ 4 cão 



tão diligente em nos chamo 6c efpertar a trabalhar 
neftafua vinha,que fe compara no Euangelho a hum 
homem Padre de grande famiha, querem hua gran-
diísima vinha que leuainfinitoshomés de caua, porta 
qual he forçado hiraapraça muy tas vezesabufear jor 
na-evros 5cafsiíaepoliamenham cedo,8casnoueho 
ras, & ao meo dia, tres depois do meo dia, 8c con 
tra o fel poão. D e maneyra que nunca ceifa de bolear 
trabalhadores, &mandalios á fua vinha quantos não 
engeytam feu c5 amamento.O que quer dizer,que he 
0 Senhor tam diligente em chamar os homés pera o 
negocio de fua faluaçam, que em todas as ida des oí 
ena ma, 8c a nenhum engeytafe quer fielmente traba-
lha^ ainda que feja a horas de foi pofto, 8c que eíténi 
no cabo. da vida, Á muy tos chamou polia menham 
cedo, que fam tod'\sos q - '· reruaram a innocen-
ciabautifmal,8&nãopeccaram mortalmente defpois 
de bautizados. \ ontro chamou na w.^ade:outros 
em mea idade 'mtros na veinice. E preualeceo 8c 
1 efpiandeceo tanto fua m ;ferrordia,que muy tos cha 
mauos tarde & depois de muy tos peccados feytos, & 
tendocieftruydaa prantade fua l ir* , < *ram tra-
balhar no cabo d° fua vida tau. ferir n a 8r inteyra-
mente,que fe igualaram no premio & g a l a ^ m com 
os que todai.ua vida foram fan&os. Ora Trmãos não 
c.(lemos ocioíòs na praça deite mundo: porque nau* 
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dos ocioíos, mas fcorr nfé dos trabalhadores diz o 
Euangelho que receberão guaL " "am. Náo diz, Cha-
ma os ocioíos,mas, Chama os trabalhadores, & da-
lhe feu jornal. Ocioío viue neíle mundo, todo aquel-
te que náo negocea o negocio de fua eterna faluaçam 
ainda que ande muy occupado &.íuado em todos os 
outros negocios: afsi como por ocioíos te aos os me-
ninos que fe occupam em fazer caíinhas cie b rro,a.ia 
da que niílo canfem &fuem. Húa alma te entregou 
Deos,encarregandote que procura i s íua faluaçam, 
riao íejasneyeio íandeu, fibe neíar o valor ôc impor·· 
tanci^ dos negocios, &poemmayor diligencia onde 
hahimaisimportancia&perigo. Epois que náo ne-
gas importar muy to mais a faluaçam de tua alma que 
todalas oneras coufas: aqui poem a principal diligen-
cia, porq te não arrenen^ * * quando te não aproueitar. 

O Domingo paíládo nos pro. os a. 
ía" fia Madre Igreja com ! grymas 
d ia nte dos olhos quanta feja a noíia 
negligencia &deícuydo em procu-
rar ôc trabalhar por a {aluará denoí-

fas almas: ôc íílo de bavxo de íemehlança de inha 
mal 

p^tiVí? no Domingo laSexa-
1-efima, j 
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mal cultiuada Sc mal concert ida.O cegueyra efpanto 
fa,Que te entregou D^os tua alma como hüa fpiritual 
cepa em quetrabalhaífesdedia ôcde noyte alimpan-
doa Sc adubandoa,pera que finalmente d eíle vinho de 
bemauenturança&deleytes eternos: Sc tu viuestoda 
a vida ociofo, nao curas delia, mas deixala encher de 
efpinlios Sc cardos,deixala deílapada a quantas beílas 
iníernacs de peccados nella querem entrar. E neíte 
prefente domingo fe pinta a mefroa negligencia nof-
fa no negocio da faluaçam debaixo de outra femelhan 
ça Sc figura.f.de terra maligna, na qual fe nam logra a 
femente que lhe lança m. E a fumma Sc fubítanaa do 
prefente Euangelho tãotriíle & dolorofa, que mere-
ce choradacom eternas lagrymas. Porque affirma o 
Senhor que de quatro partes de doutrina Sc palaurá de 
Deosíemeada nosíbracó^ dos nomes, as tres fe per-
dem, & efeafamente fe falua a quarta: Sc iíto náo por 
falta da diuína femente, mas por malícia da terra em 
que câc,c0Lri0 aV ixo deckrarei. Pollo qual com muy 
ta razão começa a lanóta Madre Igreja o principio da 
Mííía deite domingo com palauras chorofas Sc quei-
xoías, pedindo ao Senhor remed o Sc íoccorro íobre 
tara grande dãno & perda de doutrina celeílial &c das 
almas: Sc diz afsi, O Senhor eíbertav &acudinos.Por J L J 
que dormis Senhor &nosdefemparaes,dcixandonos 
em noífas ceguey ras: Porque nos vitaes o roíto Sc vos 
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eiqiKceis de noffi tnbui çarní Ha Senhor que ternos 
a alma pegada- ôc erudaaa com a cerra, Sc deíapêeadã i. O O 1 vj> 
do ceo, Aleuantayuos pera nos ajudar dc liarar, 
E porque íe veja , que feguirfe tam pouco fruyto da 
preegaçam da diuinapalaura nãohe por falta dos fe-
meadores que Deos mandou ao mundo, mas por fal-. 
ta da meí ma terra, propoénos a Igreja na hpiiloia im 
dos femead >res Sc preegadores da diuina pa'aura,Ss x O __ i 
afsi as grandes diligencias Ôc trabalhos que nifíb pos, 
ôc as tributações ôc perigos que fobre i ífo fofreo: E eílc 
L o Àpoftolo São Paulo, o qual diz de li na Epiftola 
que ouuiftes,quepor preegar Sc iemear a palaura de 
Deos no mundo foy muy tas vezea preío , muy tas 
vezes açoutado , ôc muy tas vezes em perigos de 
morte. Cinco vezes (diz) íuy açoutado dosludeus, 
& alem deitas, outras tres vezes ív.v açoutado com 

J V 
varas, hua vez apecuejado, t ec vezes alagado, hua 
noyre ôc hum dia eftiue no profundo do mar , pai-
fey infinito;» r ^ ò o s r f s i d e rios como dc ladrões Ôc 
demaos homésjfofn muy tos trai J h c , , vigias, fo-
me, fede, muytos jejus, frio ôc nuez: fobre tudo iílo 
o cuydado 3c fcheitidam de todalas Igrejas» Q^uem 
foy nunca a .uiado que eu com elle juntamente não 
padeceife i que r foy algüa ora eicandalizado que 
cu poi^i^iiiv uao doeíle &quey maífe ? Deos & Pay 
ie noífo Senhor lefu. Chrifto fabe que não minto, 
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Ex aqui os trabalhos defte d .uino femeador, Mas o 
fruytoque fefeguio, quantofoyí Em quantasalmas 
fe logrou ÒC veo a lume a doutrina que ouuiram ? 
Polloque nos diz o fan&o Euangelho, podemos di-
zer, Oxala a quartaparte da gente a que preegou o 
Apoftolo São Paulo, ou qualquer dos outros Apo-
ítolos fe conuertera & faluara. O quemaniíeilao Se-
nhor per efta comparaçam. Diz São Lu€&s, queajun 
tandofe]muy grande multidam de gente á ouuir a 
preegaçam do Senhor, propos húa tal femelhança* 
Hum femeador fahyo a femear fua femente, & fa-
nicando, hüa parte da femente cayo na eítrada & ca-
minho pubrico: <k efta parte pifaram os caminhan-
tes & comeram as aues:&<afsinada delia veyoa lu-
me. E outra parte cayo em terra de lagea:&eíla ain-
da que nafceo,logo fe fecou, porque não tinha hu-
mor. Outra parte cayo antre eípinhas, & nafcendo 
as efpinhas juntamente com otrigo,afogarãnô.Ea 
outra parte acertou de cayr em terra uoa & nafcendo 
deufruyxo ccntopor hum. E diz o Euangehíla, que 
dita cila femelhança deu o Senhor hum grande brado 
dizendo, Quem tem orelhas dé ouuir,ouça, Como fe 
diífeífe, Aquelle ouça a quem Deos fez m-crce que en-
tendeíTe o q ouue.E depois decrarou o Seíior em efpe-
cial a feus difcipulos efta coparacão, dizédoines defta i. j. 4· 
maneira. A vós difcipulos meus qaueis de ter meflres 
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do mundo,femeadoresi \ diurna femcnte, quero eu 
defcobrir o fegredo daqueiL femelhança que propus 
aas companhas,E na verdade am húas rriiíes nonas, 
pc-riqueíabendoas vosaperceoaes ater paciência na 
"xecuçam do officio da pregaram,& não deíinans nc 
quebreis ainda que vejaes pouco friiyto de ^ ^ífos tra-
balhos & pregações. Sabey que tanta he a jorupçam 
da natureza humana, $c tam rcucl he aa diuinventa 
de & ley,que aa mor parte da gente íe preega de balde 
a diuina palaura,& nos menos faz ver J ade . ,/fruyto. 
E primeyramente entendev, que ai si como aqueüa 
narre d \iemente que cae na eíirada não íe logra, aísi 
i. t f . 5 
ha hõasalmasqu? iam fcmelhantes a eflr«qas &: ca-
minho:- oubricoSjtam açoutadas ôc trilhadas de nego 
cios Sc occupaçóes terreaescm que andam todas em-
bebidas queafemeo^d" ' uinapa 'aura não acha nel 
Ias lugar em que íe recolha. Porque afsi como o cami-
nho trilhado nãorem regos feytos, nem eftaa a teria 
branda Ôc foi a pera recolher dentt o n íi a. ít mente, 
maspor efta» dura a que nelJa cae,hca ã de cima 8c não 
pode penetrar dentro, por íílo Iigeyramente he pi-
fada r.in>iníiinci ôc cornuda das aues: afsi a pala-
ura de Dc-sq. "*aen calmas diftraMdas, deuuflas &; 
endurecida nr»· rocios do mundo. ôc que nam pro o i. * 

curam de fazer regos em fi. pera kccoíher a diurna dou 
ítina^ facilmente fe perde nella,' porque ou asaue i n-
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fcrnacs lha tira da fa-ntafia di Irahindoas a outros cuy 
dados,ou mãos exéplos 5c confellios dos que por eíle 
mundopaífamapiífam.E nãohedefpantar que nam 
guardando o homem a diuina dou trina no meo,de feu 
coração, facilmente a perca &; fe efqueça deüa, afsi co 
mo facilmente fe perdem todas as coufas mal guarda 
das. E por iífo a alma,que quer chegar ao fruy tò da fal 
uação,heneceífario que em fi faça hüs regos efpiritua-
es em que recolha as palauras de Deos, & com Dauid 
diga, E m meu coração Senhor efcõdi voílas palauras 
& mandamento?, pera que os guarde & não peque co 
tra vós . E em outro pfalnjo dizia, Voífa ley Senhor 
eu a pus no nieo de meu coração, ou de minhas en* 
tranhas, como outro texto diz: como íe dtífeífe, Mi* 
nhaãlma não tem voíTaspalaurasaa face de cima co-
mo eftrada endurecida q:1"* nam recolhe a femente 
que ncllacae, mas eílaa toda aberta & regada com 
defejos de entender Sc comp rir volla vontade: & por 
iífo .voiTós maniamentos &c palauras tenho metti-
das nomeode minhas entranhas, não foomente iia 
memoria,'masna affeyçam Ôç^conrinua meditaçam. 
Epori l ib dizia em outra parte, D quanto amev vof-* 
ía ley Senhor, que todo o dia nam cuvJaua em outra 
couía: E por iífo vós Irmãos que anda es continuamcn 
teoccupados em osnegociosdeíle mundo procuray 
muytode nam criar callosde dureza 6c frieza,pera 

as 
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as couíàs de Deos & de \ >ílafaluaçam. Diífe mais o 
Senhor aíeus diícipuios, pjea íegunda cafta de ho-
mes em que não faz iruy to a palaura de L eos, fam 
osinconflantes & rnudaueis: os quaes dado caio que 
no principio alegremente ouçam a doutrina de íua 
faluaçam J x comecem a viuer íegundo ella,& enmen 
dar fua vida,não períeueram niífo,mas com quaiquer 
tentaçam ou perfeguiçam que lobreuem ,logoÜv/-
x a m o b e m começado & f e tornam aa vida primey-
ra: deaianeyraque fe leca nelles a dknn 'emente 
Como trigo que de nouo naícidoícfecou por falta uc 
humor, E por ifíò f im comparados a femente que 
cayo em terra de lagea, aqual nam pode fazer firmes 
& fundas rayzes:porque a terra h.e pouca, & afsi qual-
quer refíea de foi baila pera a fecar. Afsi vemos muy-
tosque dcfpois de oouida hüa preegaçam, ou feyta 
hua boa confiílam aigus dias u m mão cm fi, Sc pa-
rece que alegremente feruem o Senhor: mas febre-
uindo hüa fonv, w^ia; un ou occaíi m pera pcçcar, 
logo fam vencidos & tornam a c a ; r : & mífo defeo-
brem que a palaura de iieos & feu faníio temor nam 
tinha nelies criadas r?T'zes firmes & fundada. - C 
máo- ^ l c i , _ Huefooavertude da perfeueraiKa he 
a que alcança CG, : \ Nau eftaa eícrito,Quem bem co 
meças:, ouqu* .4 oem aproueyt r,feraa íãluo?fenao» 
Q uem perkueraratee« í m fer'· a fahio, 

* _... — .. .... 
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A terceyra & derradeyra forte de gente em que íe 
perde a fementC da diuina palaura,fam os que bufcam 
deleytes carnaes ou riquezas:porque (como o Senhor 
declara,)as riquezas & as deley taçóes da carne iam as 
efpin^as que afogam o trigo da diuina doutrina que 
hão venha aluz.E com razão (diz São Gregorio) fe 
chamão as riquezas efpinhas, porque com os agui-
lhõesdoscuydadosqueconfigo trazem, enfangoçn-
tam Ôíefpedaçam o coração do cobiçofo. E não com 
inenosc^zão íe chamam também os deleytes carnaes 
eípmhaSjporcJue duramente picam & mordem a có-
fciencía, &affl igem o efpirito, além dos tormentos 
cter nos a que obriga. E finahmente a.quarta parte da 
ditoíaterraemqueadiuina femente fe logrou, fam 
aspeífoas que ouuida a doutrina a retém &eonferuao 
afsi na memoria como no amor,& por elladárn fruy-
to com paciência & fofrimento. Grandemente nos en 
coméndao Senhor aqui a vertude da paciência & fo-
frimento, pois diz que fem paciência nao he pofsiuel 
a diuina doutrina geerar em nós fruyto de gloria eter 
na,Por iífo Irmãos fe defejamos alcançar eíte fruyto 
armemonos de paciência,pois não ha de faltar qu r pa 
decer & fofrer em quanto neftemuao /uemos. t por 
tanto o Senhor comparou fua dourrmaa fementeque 
olauradorlançana terra pera colher truyto, porque 
afsi como aquelles gi ãos de t *igo que fe na terra lança 
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p e r a dellesfe vir a fazer pão delicado Sc fabrofo he nc 
ceíTario que primeyro paíTem per mil mudanças Sc 
tormentos, afsi tem Deos ordenado que nam alcan-
cemos fruyto de faluaçam fem paíTar por varias aduer 
fidades Sc tribulações interiores Sc exteriores.Na ey-
ra defte mundo (diz o Senhor ) èftám os b^s Sc maos 
de miftura como eftaa na eyra a palha com o trigo. E 
como na eyra afsi a palha como o trigo fam pifados 
comospeesdos boys, Sc ambos fam cõmouidos Sc 
aleuantados no ár: mas porem o trigo fi.de Sc fica 
na eyra, Sc a palha o vento a leua Sc a lança fora: afsi 
nefte mundo os verdadeyros Chriftãos, ainda que tri 
lhadós&perfeguidos demuytos, ainda que com-
batidos do demonio, carne Sc mundo, todauia náo 
faemdaeyrade Deos, mas perfeueram emfee, efpe-
rança Sc charidade. Mas os inconfiantes Sc impacien-
tes leues como palha com qualquer bafo de vento Sc 
tentação fe faem fora da eyra , perdendo ou a fee, 
ou a charidade. Mas viraa o dia dtrradeyro (diz o 
Senhor) &apartarfcha a palha do trigo: Sc a palha 
fe lançaraa no fogo eterno, & o trigo fe recolhera no 
celeyro celeílial« 

Pratica no domingo áa Qmiv 
iU^zeíliJL! u a o 
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Or quanto* i quarta feyra íeguintu 
auernos de começar o (agrado tempo 
de Quorefma 8c penitenci , quernos 
a (anda Madre Igreja nefte domingo 
aparelhar peraiífo.E ifto faz enfinan-

donos d<" que maneyra auemos de fazer noífa peniten 
ciaperafer valiofa&aceytadiante de Deos. E afsi tã~ 
bem iricitandonos ôítoforçandonosafazella. Na Epi-
ilo! ̂  nos enfina o como a auemos de fazer.í. que ha dc 
procede. ' * claridade &amor de Deos ôc do proxi-
mojfemoqualnem jejum,.nem qualquer outra obra 
tem valor. E no Eu a n i l h o nos incita Sc esforça rran-
demente a ca (ligar & affligir noíTa carne por noíTo s 
peccados:trazendonosá memoria a paixão de noíib 
Senhor. E porque ninguém pode começar verdadey-
rapenitencia fein efpecia* ^uor ôc ajuda do Senhor to 
do poderofo: por tanto ántes deitas coufas no princi·^ 
piò-daMiíla affeduofifsimamente pede & implora a 
diurna ajuda dizv odoafsi,Oo Cennorfedemcu defen 
dedoi\fede meu focorro ^valhacouto pera que me lai 
ue.-porquevbs foo foes minha fortaleza ôc emparo, ôc 
por a mor do voíTo nome me g- 'areis & esforçareis, 
porque em vos foo tenho pofta rainha» .peranca,con-

> que não ficarei corrido ôcatrant J J no q eípero. 
Na Epiílola nos en na São PauL a t „cekncia & va 

ler da ciiaridade, &co i o (em iia ncnhua coufa tem 
va.nâ 



valia diante de Deos.E por tantofequeremos que nof 
fa penitencia,jejus,efmolas ôc orações valham algüa 
coufa,heneceíTario que proceda de fpirito ou moui-
mentodacharidade.f.quenellas pretendamos princi 
palmente aprazer h contentar a Deos: & juntamente 
com iífo eílee a noífa võtade faã 8c limpa de todo odio 
&rancor do proximo:porq doutra maneara nenhüa 
coufa valerão noífas obras diante de Deos. E começa 
o Ápoftolo São Paulo decrarar ifto dizendo afsi, Ain 
da que eu pregue em todalas lingoas 61 a tc Lis as gen-
tes,íe o fizer íem charidade,nada mereço, mas fico fei 
to femelhante a hum fino, o qual chama ôc efperta a 
gente fem fentir o que faz nem tirar diífoproueyto. E 
afsi também ainda que tenha dom de profecia ôc co-
nheça todolos myílerios diuinos,& faiba todalas feie-
cias,&ainda que tenha tam grande fee& confiançaq 
comella mude os montes dúa parte a outra: fe cõ eftes 
does não tiuer charidade fico nada.E dado cafo que de 
ílribuia toda minha fazenda per pobres, &ainda que 
entreguemeucorpoperaarderem fogos, fe íílo fizer 
femcharidade,nenhüacoufame aproueitará. Eporq 
entendamos quecourahe efta charidade deque filia, 
defcreuelhe as condições,dizendo afsi, Se quereis c o -
nhecer que coufa he charidade, conheceilaeis polL:> 
cffeytos &fruytosqnaalmaem que mora gera.q fam 
osfeguintes. Acharida h onir eiramete he paciente 
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Or quanto* x quarta feyra feguinu 
auetnos dc começar o ia grado tempo 
de Quorefma & penitenci, , quernos 
afanóta Madre Igreja nefte domingo 
aparelhar pera iíío.E ifto faz enfinan-

donos d<° me maneyra auemos de fazer noífa pcniten 
cia pera fe, valiofa Sc acey ta diante de Deos. E afsi tã~ 
hem irieirandonos ôa^forçandonosafazella. Na Epi-
ilol· nos enfina o como a auemos de fazer.f. que ha de 
procede. 1 * charidade Sc amor de Deos Sc do proxi-
iBOjfemoquaínem jejum, nem qualquer outra obra 
tem valor. E no Euangelho nos incita Sc esforça gran-
demente a caíligar & affligir noíla carne por noífos 
peccadositrazendonosámemoria a paixão de noíio 
Senhor. E porque ninguém pode começar verdadey-
ra penitencia fem efpecia* rmor & ajuda do Senhor to 
do poderoio: por tanto antes deitas coufas no princi-
pio da Miíla aíFeduoGfsimamente pede Sc implora a 
diuina ajuda dizv o do afsi,Oo Lennor lede meu defen 
dedor,fede meu focorro ^.valhacouto pera que me ial 
ue:porquevós foo foés minha fortaleza & emparo, Sc 
por anmrdovoíío nome me g' 'areis & esforçareis, 
porque cm vos foo tenho poíla rainha > ̂ ranca ,con-
. que nao ficarei corrida & atroar J J no q eípero. 

Na Epifiolanos en na São Paulo a t ,,eekncia Sc va 
ior cu charidade,Sc co 10 rem Ha nenhiia coufa tem 
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valia diante de Deos.E por tanto fequeremos que nof 
fa penitencia,jejus,efmolas &; orações valham algua 
coufa, heneceífario que proceda de fpirito ou moui-
mento da charidade.f.cjue nellas pretendamos princi 
palmente aprazer 8c contentar a Deos: & juntamente 
com iíloeíleeanoíTavõtade faã & limpa de todo odio 
& rancor do proximo:porq doutra maneara nenhua 
coufa valerão noíTas obras diante de Deos. E começa 
o Apoftolo São Paulo decrarar ifío dizendo afsi, Ain 
da que eu pregue em todalas lingoas & a tc Lis as gen-
teSjíe o fizer íem charidade,nada mereço, mas fico fei 
tbíemelhanteahum fino, o qual chama & efperta a 
gente fem fentir o que faz nem tirar diífoprouey to. E 
afsi também ainda que tenha dom de profecia & co-
nheça todolosmyftenosdiuinos,&fiiiba todalas feié-
cias,& ainda que tenha tam grande fee& confiança q 
comella mude os montes düa parte a outra: fe cõ eftes 
does não tiuer charidade fico nada. E dado cafo que de 
íkibuia toda minha fazenda per pobres, 8c ainda que 
entregue meu corpopera arderem fogos, fe ifío fizer 
fem charidade,nenhúacoufa 111c aproueitará. Eporq 
entendamos quecourahe eíla charidade de que falia, 
defereuelhe as condições,dizendo afsi, Se quereis co-
nhecer que coufa he charidade, conhecellaeis poPc» 
effey tos & fruy tos q na o Ima em que mora gera,q fana 
os feguintes. A charidade onir eiramece he paciente 

II z & 



1.1U1C· íega do 

& foFrida nas tribulações,& a tsi também fofre as fra-
quezas ôi faltas dos próximos-. A charidade lie benig-
na mauiofa. A alma em que cila mora na he enue 
jofa,nem lie vam, nem he foberba ou inchada, nem 
ambicioíà, nem nas coufas que faz tem reípeytoafi 
mefma,a feu proueyto ou hõrra ou gofto, feriáo a glo 
•*ia ae Deo^nem he prouocada facilmente a ira, nam A % 

ie mali ~iofa ou fofpey ~ofa, náo folga com o mal,mas 
aíegrafe com toda a verdade Sc vertude: tudo fofre, 
tudo cre mas nãoa todos, facilmerecree a quem de-
ue ciar u t u ,.o camo a Deos òc á Igreja,&c.tudo efpe-
ra da mão de Deos,nem canfa de aguardar, ainda que 
Deos tarde no remédio de feus trabalhos & necefsida 
des.. E finalmente conclue que de todas aquellas três 
altifsimas theologaes vertudes, quefam fee, efpe-
rança, charidade, cila he a orincipal delias & afsi de 
todasasoutrasvertude^.Lilaíoonea forma, a alma, 
&: vida de todas, fern a qual fam mortas. Ella. íoo he a 
que indireytaaer ençam em tc laiasooras vertuofas 
pondolhe o vcrdacu/ro fim & aluo a que hão ae ati-
rar :polIo qual com ella todas ficam víuas & refplande 
centes,êv fem ella todas ficam e fc ras U murchas Pel 
loquediffeo Senhor fe o teu olho (.f .au . „üten^m) 
, ouraôdimpa,todalas.tuasoDrasí ramclaras:6cfe 
a en tençam for vicioía ^corruta toua^ iuas obras fe 
ramcfcuras.Aqualpu» za ^íficacãoda cntençã, 

foa 



daspraticí s fpirituaes. ~ 151 

foo a charidàde a faz .Por iílb Irmãos nefla arreigados 
& fundados,comecemos a fabrica de noíla penitencia 
indireitando nolfa entençam por ella,& dizendo com 
verdadeiro coração,Eu quero cila Quorefma caíligar 
minha carne,&enmendar minha vida,&occuparme 
em fan&as obras por amor daquelleSenor, o q1^.1 eu 
deuendo fobre tudo amar &feruir offendiôc defobe» 
deci. E porque não bafta tér bôa vontade Sc boa ente-
çam pera fazer penitencia,mas heneceífario animofa 
mente lançar mão a obra &execuçanr po. nne i r M y-
tos tendo bôa vontade Sc entençam afloxam & enfra-
quecem na execuçamrpor tanto a f i n d a Madre igre-
ja defpois que na Epiílola nos enfinou endireitar a en 
tençamrnoEuangelho nosincitaefficazmente a co-
meçarmos com grande feruor penitenciar Sc affligir 
noíTacarne,trazendonosá memoria fummariamen-
te a morte Sc paixam de noífo Redemptor,a qual he o 
mais forte argumento que fe pode trazer pera amole-
tarnoílã dureza,pera aquentar nofla frieza,Sc pera def 
pertarnoífã negligencia. Diz o gloriofo Euangelifta 
São Lucas,Que fubindo hum dia noífo Saluadorpera 
a cidade de Ierufdem,tomou de parte os feus doze dif 
cipulos&lhed^fcobnoofegredo da morte Sc paixr^ 
queauiad^fofrer em Ierufalem,Ediífelhe defta n.a-
neira,Ex aqui agora fubimos p' ralerufalé& nella íe 
cõprirãemmítodasas ou fase" os Profetas eícreuerã. 

R 3 Serey 



Serey entregue pellos ludeusaos Gentios,&férey cí* 
carnecido, & açoutado, & cofpido, & deíbois que 
meaçoutarem matarmeão, mas ao terce.yrc lia refur 
girey. Se eílas nouas Irmãos meusnam baílãopera 
renunciardes & deyxardes torpes deieytes& vaida-
des namfey que poderaabaftar. Seiílo vosnam obri 
5-a a rnacer r Sc caíligar volía carne poííos deíoneftos J) C i 
Sc periKrfos contentamentos que lhe deílés, não' íey 
q o*Jf ra coufa vos poífa a iífo obrigar. E por iíTo a lan-
da Mati " greia quis por cila lembrança na frontaria 
deite ia* ra^o u nDuwOmoa mais furioia bombarda o ». 
que tem pera combater a dureza denoílo corarão: fa-
bendo certo que ie a memoria & confideração da pai-
xão do Senhor náo nos quebra o coração pera deixar 
depeccar, & perapollos peccados feytos penitenciar 
noílacarne,nenhu a outra coufa no Io poderá quebrar. 
Teuetambem refpeytoemacodirneíle domingo co 
Euangelho da paixão pera poer taxa á díífoluçam &c 
demafiade comi.. & beber, & ojtras vaidades em que 
muitos que ie chama Chriftãos fe coftumam occupar 
nefte Domingo ôc nos dous dias feguintes. Quer vér 
fe lhe pe Je agoar feu maldito ib or com a memoria·, 
da paixão do Senhor,&fe com alerniai ^ v a do & 

nagre q na cruz goftou por nos po 'e em aigúa ma-
neira refrear as gulas hebedircsdetfxauias.E ainda q 
fummariamente Sc ei pouc~ palauras ie trate. aqu>. 
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o myfterio da paixão,com tudo famelias profundifsi 
mas& v :hementifsimas,&coníideradasnos ooé cm 
grande admiraçam & pafmo. E pera que entcndaes q 
he afsi, fingi que eftando todo o mundo junto em hü 
grande campo, & não fabendo nada das traças de 
Deos acercada faluaçam do genero humano; ^ieíle 
hum Propheta da parte de Deos, & lhe diífeífe de-
íla maneyra, Sabey que he chegado o tempo em que 
fe ham de compnr todalas prorneífas & profecias 
que foram eferitas da gloria & mageíL·^ daquelle 
grande Mexias,que Deos prometteo ao mundo 8c ef-
pecialmente aos Iudeus: agora he tempo que aquellas 
glorias Sc triunfos, reynos 5c poderios que clelle eílaò 
eferitosfe cumpram ôc inanifeílem ao mundo.Dizeri 
do ifeo, que vos parece que poder ião os ouuintcs efpe-
rar? Eeítando todos aísi fofpenfos aguardando que 
lhe declaraífem a maneyra como íe auiam de com-
pnr eftas grandezas &glorioíos triunfos profetiza-
dos do Mexias, o tal Propheta deíle fim aa fua em-
bayxada dizendo, Sabeis como fe ham de comprir 
em o Mexias todalasglorias & grandezas profetiza-
d a Ha de ferefcamecido ôccofpido como hum fan-
deu, Ha de fer açoutado como hum negro,& finalme 
te crucificado como hu ladrão:Pareceuos q teria aq^a 
gente razão de íicar pafniadaj ^ 10 tendo entendido os 
fepredos Sc traças da di • ';na fab :doria? Por iífo acabay 
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Liuro íegnndo o 
deentender(ó Irmãos) q o milhor defte mundo fam 
apontas,desLonrras Sc afriiçoes,& queefte Y ? o cami 
nho òc a verdadeira efcada que Deos ordeno perafu-
birmos ás honrras & deley taçóes eternas. E íe ainda 
eílaes tão cegos que não vedes efta verdade, mas defe-
jaesmuyto as glorias & deleites defte mundo, ao me-
ãos conhece" voíIàcegueyra,&aprendey do cego de 
que nef ; Euangelhoiw raz menção,apedir ao Senhor 
viílarommuytainftancia & importunação, & dizei, 
Senhor v fhos de minha alma eílám cegos, porque 
nãovejw j Dum <x c^uihe o mao.Os falfosbés 
defte mundo me parecem verdadeiros Sc grandes, Sc 
os verdadeiros do ouuo não eílimonem defejo com 
efficacia,&por iílo allumiay meus olhos,pera que ve-
ja as coufas como ellas fam: as vaãs como vaãs, Sc as 
verdadeyrascomoverdad^yras,peraque dcfprezan-
do as vaãs & amando as verdadeyras mereça chegar á 
luz eterna. 

Prarca ir primeiro Domingo da 
Quorcfma. 

Ois que efte he o ~rimeiroDomino-o 
defte fagrado tempo pcniunciai ^ue 
começamos, íeraa coufa proueitofa 
eníin riosa traça òe cr de que aue;s 
degu, rdarer voíla penitencia pera 
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que fejaaceytaa Deos,Primeiramente conue declarar 
uosqua! he o fundamento da verdadeua penitenca. > 
porq nãc aconteça q edificando fem fundamento cai? 
tudo quanto edificarmos Òí fizermos.Pollo qual aue<s 
defaber,queo fundamento & verdadeiro alicece do 
jeju & de todas as mais obras penitenciaeSjKe mudan-
ça de noífa vontade, que pouco aprouey .rá mudar-
mos os manjares não mudando as vontades. Mudan-
ça de vontade não he outra coufa fenão determ^arfe 
cada liü configo muy deua^ar dizer co' >do mra 
ção.Eu atêgora viui á tmm*i /üutauc.,daqui por dian-
te determino viuer á vontade de Deosratègora fazia o 
que me bem parecia & o qdeic^aua, daqui por diante 
quero renunciar toda minha vontade & appetites & 
conformarme com a võtadede Deos,fooa ella tendo-
por regta ôrmedida de todalas minhas obras,palaurasf 
&:defejos,porqquern afsi não endireita fua vontade, 
mas perfeueranelh torta & defobediente ávõtade de 
Deos,quantas obras L z não iam acey tas a Deos. Co-
mo claramente diz o Senhorpoiío Prophcta Ifaias, o 
qual diz,que aqueixandofe os Iudeus,porque o Seííor 
não ?ceytaua feus j - c j o s não hurauadefijaü tribu-
laçocs,dizídm 3Ísi:Sf nhor íe nós jejuamos, porque r " 
olhaftes c un bos olhos pera noííbs ,ej"is l bc fe nos n. , 
humilhamos com obrasse pear* .ia, porque não at~ 
.cntaílesperaíííojRefpc "olhes > Suor dizédo, Porq 

no 
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no dia de voílo jejum permaneceis em voíTa propia 
^Õtade,Oeftamagojejüa& a vontade fica ei a fuadef-
obediencia&contumacia. De maneira Irn ãos, que 
a primeyra pedra que auemos de lançar nefte edifício 
de noíTa penitencia,he hum queromuy determinado 
Xquero daqui por diante viuercomo Chriftão, & cõ 
ofauordiuinoguardar todolos preceytos & manda-
mentos de meu Deos,quebrar & efmiuçar a dureza de 
minha vontade, reíiftindoa todolos appetites que íé 
nella aleu/.. '•arem contra a von tade & ley de meu Se-
nhor. E iftoneoque cada dia pedimos na oração do 
Pater nofter,dizendo, Senhor íaçafe na terra Vola võ-
tade afsi como fe faz nos ceos.E Dauid náo ceífaua pe-
dir, Senhor eníinayme fazer voíla vontade. E pera 
efta mudança da vontade não vos pareça que ha mi-: 

ftermuytotempo,porquefopofta aajuda do Senhor 
(a qual nunca falta)em hum momento pode cada hu 
mudar fua vontade, & dizer antre fi, Eu quero daqui 
por diãte o que Deos auer. E por iíTo { como vos di(fe) 
efta he a primeyra coufaem que vos aueis de determt-
nar.Epoftoeftefundamento,afegundacoufa'qaueis· 
de .fazer,he entrar no deferto como o Senhor fez pera 
v^í a-r., como fe diz no Euangelho do prefente domin 
t . : .Nam he outra coufi entrar no deferto fenão met-
teruos por dentro & ;,f*:ol!aeruos cóuofco na camada 
de vofTo coração, & a?i d d i ^ ntemente efcudrinhar-

aes? 
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aes,ôc fazerdes ã memoria todolos voílos peccados 
grandes piquenos,interiores ôc exteriores' pera 
todos vo doer 8carrepender ôcdelles fazerüü^ uuey 
ra 8c verdadeira confiífam ,imirando o fan&o Profeta 
que dizia,Eu me pus a cuydar nos caminhos q andey, 
nas obras que fiz,ôc achando que em muy tas me auia 
defuiado de voíTà vontade ôc mandamer JS Senhor, 
tornei a endirey tar meus p a d o D em o caminhc de vof 
fospreceytos. Eem outro Pfalmodizia,Denovf*· me 
pus a cuydar comigo, ôc exerci? vua me er arrer Ôc 
alimpar o ciíco de minha u li]. V.i v· 1ÍC.U iiiO1 £·... Lià eíte 
.fimòto Profeta em tempo q ainda Deos não tinha or-
denado ôc mandado a confiísá^ íacramental, quanto 
mais nos que fomos obrigados por toda a diligencia q 
em nós he3pera fizer ao facerdote confifsão inteira de 
todos noífos peccados.Por iífo irmãos meus fe deter-
minaesdevosconfeiiàrnãopor comprimento íenão 
de verdade, ôc romohe neceííario pera a faluação de 
voíías almas,deite aia ;omeçaia ent, ar no deíerto me 
tal de voílàalma,trazédoá memoria todas voífasjcul-
pas,ôcfobriílògaíl;ãdo muitas horas ou dias:Ôc depois 
4e jufas as q vos pod^e lébrar,trabalhai m , r í 3 de tér 
deip ItlZ i Ou co & arrependiméto de todas cilas r^o fá 
metecoí edo ao inferno,mas milito mais por aw r 

da^lle Senor criador 8c Redépt. r vofí>,o qual auédo 
'w aniarfobu tudo &fe uir ofteaeílc- Scdcfprezaíles». 
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E afsi com os peccados cuydados Sc chorados vinde 
a^spésdo Sacerdote com aquella reueren ia, temor 
&conhança que iríeis aos pés do mefmo Sei hor Iefu 
Chnítofedos ceosdefcera,&eíKuerana voífa Igreja 
peraouuir voífa confiífam Sc vos abfoluer viíla voíTa 
comricam rporque neílealto facramento não aueis de 
atentar que homem he aquelle a que vos confeífaes, 
fenam quem reprefenta, Sc em cujo lugar eflaa Sc por 
cuja authoridadevosabíolue Sc perdoa voffos pecca-
dos.Eaiu*. nudadaa vontade, &feyta hua verdadey-
raconhlfam,ounuemperieueraremfruytos de peni-
tencia fazendo obras dignas de peífoa que profeífou 
vidanoua& eftado penitencial. E quaes fejam eílas 
obras nos declara São Paulo na Epiftola do prefente 
domingo dizendo afsi. Irmãos amoeítouos que nam 
recebaes de balde a graça &fauor que Deos vos offere 
ce nefte fagrado tempo.Eilehe o tempo aceito a Deos 
muy aparelhado pera alcançardes perdão de voífos 
peccados Sc faluação de voífas almas. E por iílo o cue 
aueis de fazer he, primeiramente nao oífendendo né 
efeandalizando algua peífoa5pera q não feja vitupera-
do noifo minifteno,antes em tudo nos moftrando co 
momini í l ros& feruosde Deos.em muy ta paciência 
C/fofriméto de tribulações,de necefsidades anguílias 
&quaefquer outros trabalhos q o Senor ordenar q ve 
nhã fobre nós. E afsi nos exerc tando é vigilias,Sc jejü s 
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cm caflf lade, em procurar de faber oe]ue conuem a 
noíTa fal· çam .-aguardando com paciência o foco** > 
da diuina nifericordiaainda que íe dilate,poneio noí 
fa faluaçam foomente na fuauidadc que o Spirito r 

tto çõmunicaaos corações dos leus íeruo** "õ TO 
ximos tendo charidade não fingida,com r los talan-
do verdade:& nas aduerfidades aue nos a«" atecerem, 
confiando não em noííàs forças fenão no poderio & 
vertude de Deos, anda ndo armados de inteireza ° : v i 
gorafsi nascoufasaduerías romo n*«· <s r ^ O 1 
Ian do por tudo fèm cayriiiosunpectaunus, paliando 
perhõcas&deshonrrasjperb^^ f a m a & per maa fa-
u t o r a nos tenhãopor enganaaores ora por verdadei 
ros, oradeíp r e zados,ora efiimados, paífando por pe-
rigos de morte,por açoutes,todauia viuendo atribula 
dos no corpo mas íempre alegres nr eípirito: nos bés 
temporaes pobres &neceísitados,mas nos efpincüacs 
enriquecendo a n)uytos,nada tendo de noíío, & cora 
tudo r£do o coração ta Lrvo com^ fe tudo f< >íle noílb. 
Ella lie a doutrina da preíente Epiítola,ern que o Apo 
ítalo São Paulo em poucas palauras nos pinta a vida 
& obr 1 sem que L hãc le exerrrar 0.« v *e' ' ; ros pe 
nitentes.iV «a porque r i o pareça a abním deiíe 
por mudai tvida fiz íe exercitar em obras vertnoíV 
vatá íaisfe^urodas tentações & laços do demonio, 
* adoneceísiaadeen-arn manquenunca de íe aper-

ceber 



ceberpera ellas,por quanto entam o demônio o ha de 
combater mais amiúde Sc fortemente: poi tanto no 
^reíènte Euangelho fe nos traz á memoria o que acon 
teceo a noífo capitam Ôcfaluador. O qual depois que 
entrou no deferto Sc nelie jejuou quorenta dias Sc quo 
rentanoytes,foy tentado Sc combatido do demonio. 
E quis o Senhor dar eíla licença ao diabo pera o tentar 
pera que com feu exemplo nos eníinaífe vencello Sc 
defp*?ezallo:&: por iífo quis fer tentado tres vezes 
cm couías. m oue elle nos coílurna tentar.Tentou prí 
meyro ao Senhor dizendo3quepois que morria de fo-
me depois de tam larpo jejum,que fe era filho deDeos 
fizeífe das pedras pão Sc com eíle, Eíla he húa tentação 
muy geral com que traz eíle tentador enganados a 
muitos,folicitandoos Sc induzindoosa trabalhar mui 
to. podo mantimento Sc tratamento elo corpo. Náo fe 
efcufacomer,mas efcufanfe tam demafiadas diligen-
cias como os homés fazem pera trarar bem Sc regalar 
feu corpo.Daqui vieram tantas inuençoes de igoarias 
inuentadas não pera conferuaçam do corpo mas pera 
fuadeftruiçam. Eafsi como o demonio aconfelhaua 
ao Senho: que fizeífe milagre pe:a comer, afsi agonie 

oCcgolofos & mimofos,que inuentem S:façameí 
pantofas Sc marauilhoías compofiçoes de nanjares, 
asquaes não tanto feruem pera deleytar como p°ra 
apodrentaratriílecarne que os come. E ainda que a 

tcr.ta-

Liurofegundo 



cias praticas ipmuues.· ' >6 

tentaça i da gullafeja contínua &perpeti '.,cípeciai-
inentc nt s fanfto tempo trabalha o dcmopio de ^ ŝ 
combate )CR mil maneyras, pera cpe caVUÍLJS em 
peccado cie gulla & quebremos a abftinencia Sc 
que nos he mandado.Co os mais fracos & firios r h n -
lláos acaba o demonio que totalmente dei cm o iein„ 
ainda que pera iílo não tenhão - ! gü a legiruna eicuía. 
foomenteooniieraeulla&dcieytação cio coraer. A í. o * 
outros com qualquer leue achaque mette m cab^ q 
não tem diípoíjção pera jeiííar, ou ene não ^ 
cufar comer carne. A ouuoo que tem» _,rças & deípo-
íiçáo pera jejuarem toda a Q r oreGrna como fara obri 
gados, fazlhe parecer que nãopoueram com tamanha 
carrega, 6c que bailara)ejûar dous ou très dias na foma 
na.Com outros que comem fomente hua vez no dia 
de jejum acaba quenaqueliavez com ao o qoe ouue-
rarnde comer em duas fartanuofe demaneyra,que 
nada fentem a adiçam do jejum,nem fentern fua car-
ne mai* mo» iheada & quebrada noa torpes appeti-
tes que quando comiam duas vezes, »Sc afsi ne m alcan 
çam o fim do jejum,que he reprimir os appetitescar-
naes,<^defpora uima neraao^c' ^ ° r medi-
tações. A oua*osvenc^ 6c engana nas coníoadac aca-
bando coi elles que fejam taes que li cã em huas ccia* 
. ao 'lerad? ,íer do averdade q na cofoada não he b-riïo 

^mer por cc-mer,fomére toir " - hu bocado de qtndqr 
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coufa corno mezinha Sc remeaio pera que o beber'na 
fica dano á faude corporal.Finalmente nefe tempoôc 
nosouttosemquealgreja manda jejuar aitna o dia-
bo mais laços 110 negocio de comer Sc beber, porque 
nos traga a peccado mortal de defobediencia aos man 
damentos da fanóla Madre Igreja. 

A fegunda tentaçam com que o demônio tentou o 
Senhor foy de gloria vaã Sc fauor populanporquc co-
modizofanftoEuangeliíhleuandooahum alto ey-
radotu pftauafobre o templo,lhe dilTe que fe lançaf-
íe da h abaixo 5c nao temeife deperigar, porque Deos 
mandariafeus anjos que o tomaiTem nosbraços.E ni-
íta parece que não pretendia outra coufa fe não indu-
zillo a appetite de fama Sc gloria &louuores do vulgo 
vendo todos que caya de tam alto fem lhe empecer. 
Laço heefte com que o demonio caça muytas almas, 
pondolhe diante dos olhos quanto hepera eilimar Sc 
defejar boa fama Sc opinião, ferlouuado de todos: Sc 
ifto pera que lhe faça perder todo o vaior Sc merecimê 
to das boas obras.!-orqueafsi comohum peede ven-
to mette no fundo huanao que vem profpera Sc rica,, 
afsi o vento da vaãçdoria lança a perder a alma com to 
dalas riquezas eípirituaes,quando no que faz preten-
ueprincipahnéte-gloria&louuor diante d ·· i ori.es», 
Por iíTo Irmãos atentay muyto que não Iene o vento 
voíTos trabalhos, vofTosjejuus Sc voííai> efmollas: C' 
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&cuiday bem que não pode fer mor vileza Ôc baixefa 
decoração queaquellas obras que não fe podem pa-
gar fenão c om o mefmo Deos,tomarmos por premio 
ôc galardam delias o vento da gloria mundana, a qual 
alem de incerta ôc inconíhnte,he tam falfa que muy-
tas vezes felouua o que feauia de vituperar. òae vitu-
pera o que feauia de louuar. 

O terceyro 8c derradeyro combate, com que o de-
monio cometteo ao Senhor foy de cobiçade fenb^-
riosôcriquezas:porqued.izqueoleuou aluir ,a»onte 
àlto,ôc moftrandolhe os reynos do munuo com toda 
fu a g 1 o r ia & r i q u e za s lhe d i ífe, q 11 e tu do aqu il l o lhe da 
ria fe o adoraífe. E porque neftaicatreueoo demonio 
dizer húapalauratamdefcortes contra Deos, pedin-
do fer adorado, não quis o Senhor que mais foíle por 
diante, masmoílrandoque oconhecia o lançou deli 
com afpera reprenfam dizendo, Vayte daqui Satha-
nas, porque efcritoeílaa que fomente o Senhor Deos 
ha de fer feru: do õc adorado. Ao preíents nam quero 
tratar de quantos vaífalos o demonio tem por efta via 
deambiçam, de fenhorios ôc poderios ou dignida-
des, baftaraa dizer hua palaura fobre quantos tem ga-
nhados nam foomente por vaííãlos masefcrauoscom 
a cobiça de riquezas 6c dinheyro. São Paulo chamou 
4 cobiça de iquezas idolatria: porque afsi como ogé-
v*i idolatra adora oor Deos hum idolo de ouro ou 
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deprata,«fsioCQbiçofoadoraodinheyroon as peças 
de prata òc ouro, ôcaqunlo tem por feu D^ s: porque 
toJua Lcas cuydados 3c diligencias eftám t, a o acrecé-
tar ôcconíèruar: ôc por iífo vende a alma x n i l vezes 
caindo em muy tos peccados mortaes, ôc em fuas ale-
gria:» ou cr .ftezas todo depende &eftã pendurado de-
ite ieu D eos.porquefegundoodinheyro fe perde ou 
feganhajCreceoumiL^ua^fsi fe muda íeu coração 
de trifte em alegre ou de alegre emtrifte. £ poriíToo 
J V p w 'o São Paulo com tanta efficacia amoefta os 
iromes a io^ucui efta couiça dizendo, Aquelles que 
pretendem enriquecer caem em rnuytas tentações ôc 
laços üOvdabo,Ôce,^muytosúaejosdãnoíos ôc per-
meiofos que lançam os homés em perdiçam Ôc morte 
eternaqaorque a raiz de todolos males he a cobiça pol 
laqualalgüsfe enlaçaram em muy tas dores ôc angu-
íbas,ôccegaranfetan:oatee que vieram perder afee* 
£ cocruindo efta pratica vos quero lembrar o que diz 
a diuina efcritUL >:que a vida do aumcir fobre aterra 
namhe outra crêfuí«* fenão hua cçmtinu^tciji.açuO ôc 
guerra,porque Deos não nos lançou neíle mundo fe 
não pera nelle nos tomar áproua, pera que fe pelejafle 
mos varonilmente contra o demonioôc r carne Cc o 
*aundo,nos tomar por feus criados perpetues, ôc co-
roamos de gloria ôc borra diante de fua n ajeita de. £ 
fendoeffeminados ôc vecidosneftagut "».a, nos lar ^ar 
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no carcrre Sc fogo infernal. E São Ioão imando as 
tentações & combates qneíle mudo padecemos diz q 
fam tres J .cobiça de deleites carnaes,cobiça de rique-
za, Sc cobiça de hõrra,gloria Sc excelencia.Ecom eítes 
m efmos cometteo o demonio a noífo capitão.Por ií]o 
nós fabendo ja as armas cõ que nos comette andemos 
á lerta Sc nos esforcemos pera refiítir& pelejar, porq 
eílácícrito que ninguém feraa coroado fenam quem 
ligitimamente pelejar. 

Neíte Domingo Sc nos feguintes também ie leaa 
doutrina que acima ficapoíta quando tratamos do Sa-
cramento da çoníiífam. 

Pratica no fegundo Domingo da 
Quorefma. 

R.of<?guimoseítcfan£to tépo daguer 
ra fpiritual,porqueQuorefma não he 
outra couía fenáohúm tempo efpe-
cialm ente deputado pera pelejar con-
tra os inimigos de noífa alma, Sc, par-

ticularmente contra nós meímos: porque o homem 
nana tem mayor inimigo de fua faluaçam que aíi 
rnefmo. E por ilfo o principal exercício deílc (agrado 
tépo ha de fer repugnar,contrariar &quebrãtar noífas 
rnásinciii lações Sc defejos,&: a eíle inrento fe endereu 
ça?doutr naque a fanda Madre Igreja nos daa ne-
íte domingo itrabalhãdo de esforçar & accéder noífos 
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corações a ejat forremente cita celeítial peleja teeal 
carsçarvkouâ.Eporque tilo principalme? *e depen-
de tiaajuoa ôcfauor da diuina miferieord; \9 por iíTo 
começa nò principio da prefente Miíla falar com o Se 
nhor^pedindolheíua ajuda por eílas palauras. Lem·-
braiuos òenhor de voífa miíencordia ôc das merces 
que íemp*enos fizeílesrrãopermittaes que nefte tem 
po noivos inimigos preualeçam contra nós,mas liurai 
r"-detodamoflasanguftias. Senhor a vós ieuanta-
mos m . "jsalmas.em vós confiamos: por iífo não fi-
quemos auoncados confundidos, mas alcancemos 
o que nedimosjoup he vitoria contra nós mefmos.E 
na Epiítoia o excelente Apoltolo ôc capitão do exerci 
to de Chriílo São Paulo nos exorta & excita a pelejar-
mos fortemente,&em efpecial contradous vícios de 
que fomos mais frequente ôc brauamente combati-
dos,que fam luxuria & cobiça. E diz deita maneyra. 
Irmãosrogamofuos muyto em o Senhor lefu Chri-
fto que períeuerCiS na doutrina que v os tc iho enfma-
do de como aueis de contentar a Deos Ôc viueraa lua 
vontadcj&niíToaproueitandodecadavez mais. Pri-
meiramente lemhrrios que vos ••çnhu dito que a von-
tade de Deos he,q lejaescaílos ^ l i m p o s , v o s refreis 
oc aparteis de toaaa fornicação fo luxuria, ô fecõten-
te cadahu com íua legitimamolher,& aind deiia vfe 
moderadamente com todalimpezp&iao ra,não pera 
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fatisfa zer aos defordetiados Ôc torpes défejos como fà 
zem os Sentios que não conhecem a Deos: Ôc aísi vos 
cauidando de todo o dãno que a cega cobiça vos faz fa 
2er aos proximos Jeuandolhe o feu forçola ou engano 
lamente iporque como vos tenho dito,heteíícmunha 
do que todas eftas coufas ha o Senhor de vingar ôc ca-
fiigar aíperamente. 

No fagrado Euangelho nosheenfinada ôc pofta dia 
te dos olhps a principal arma com q auemos de n^c-
jarfe queremos alcançar vitoria afsi contra a lüxuria 
& cobiça como contra todolos outros vícios. Efta ar^ 
ma he a oração humilde Ôc perfeuerada. E traznos o 
fan&o Euangelho por exemplo, não algum grande 
fanóto oufan&a, mas hüa molherinha gentia a qual 
com perfiada Ôc humilde oração alcançou do Senhor 
quanto quis. E afsi como no domingo paliado em a 
contenda ôcdifputaque o principedafoberba teueco 
o Senhor,elle ficou vencido, Ôc noífo Senhor vence* 
dor:afsina deíputa que oje elle té c o o efta humilde ÔC 
feruenteoradora,aindaqgentiao Snorfe dá por veci 
do.Porqcomoosfan&os dizem, A oração ou lagrw 
mahurmlde vence aqudle cj hemuenciuel? ôc attao 
todo podcrofo.Contanoso Euangeliítaa hifloria di-
zendo,Que húa vez caminhando o Senhor contra a 
comarca das cidadcs de Tyro 8c Sidom,que eram de 
gentios 6c infiéis,ex aqui fayòdaqllaspartes húa nao-
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lher,a quai feguaiJo o Sííor bradaua apos elle dizedo, 
Há tmfencordia deimin filho de Dauid: mi na filha 
he muito mal atormentada do demonio. Daqui apre-
ciemos q não ha terra ou gente tão dãnada & eftraga-
da donde,íe não ache algü boõ fpirito,qual foy í ob eiu 
aterra de F u s o qualconfeífa que viuia antre homés 
femelhantci a dragões. F naquellas malditas edadcs 
que D^os com fogo do ceo abrafou fe achou hum fan 
d: r oth. Afsi eíla pobre molher antre os peruerfos 
Cananev ; refplandeceo como rofa antre efpinhas,ta-
to q a nos outros he poda eíla Cananea por meítra de 
humildade & fernenre oração. Ella pedia inílante 
perfioíamente que o Senhor liuraífe o corpo de lua íx-
lhaatormentadopollodemonio. C õ quam mais fer-
uête & perfiofa oração nos conué humilmcnte pedir e] 
o demonio não vexe ôc atormente noífas almas.í. que 
não nos induza & taça cair em peccado mortal,o qual 
mayor dano ôceílrago faz em híía alma do que pode 
mil demoniosfazer em a alma ou em o c >rpo. Oó fe 
uueífemos os olhos aaima abertos Scalluimaaos pera 
enxergar os dãnosoC desbarato quehú peccado mor-
tal Ezenihuaalou nixe eílaua em graça com Deos. o ° 
Mate ria lie efia larga ix profunda, eui que o prefente 
me nao quero metter: baile dizei em íoma, que não 
habé cm noífa alma, que per hú peccado n artal nãc 
fique ou de todo deílroido,ou ao meno.» f riao & di-

minui-
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minuido.Ficamos(comodizem osían&os) polia cul-
pa mortaldcípojados dos bés & does fobrenaturafs, 
Sc aleijados Sc chagados nos naturacs.Quanto aos bés 
fpirituaes ôc fobrenaturaes,perdemos a graça do Spi-
rito fimfto com todolos feus fete dóesrperdemos a cha 
ridade ôcamor de Deos: perdemos tod;> a copia das 
vcrtudesmoraes, q jütamentecõadiuinagraçaíobre 
naturalméte nos erão infundidas: ôc ainda q nos fique 
fee,efperãça,ficã mortas(como diz o ApoÜolo S ' ] 

go) &fem valor né vigor pera por etlas n ̂ s faiuar mos. 
Os bés ôc perfeições naturaes, ainda q náo fiquem de 
todo deíkuidas,ficã quebradas Sc diminuídas-porque 
o lume da razão natural fica em algíía maneyra efcu-
reciao. A bõa inclinação que pera a vertude a noíia võ 
tade tem,fica diminuida. Aconfciencia fica cheia de 
mordeduras ôc queixurn as :ôcfe algum he tal que per 
manecendo em peccado mortal, não íinte em li eílas 
mordeduras Sc eílimolos da.confciencia, he rnuyto 
pior final porque moftraeftar jaaalma como para-
lítica Sc quafi infenfiuel, Sc (como diz o Propheta)ter 
ja fey to pacto com o inferno, ôc hança com a morte 
eterna, 6 da partechcarne tudo fe emoeora: porque 
quanto rrecem osp^ocadosjtantocrece a rebelião d-"» 
íenfiiahdade,fazen lo de cada vez mais crua guerra cõ 
tra o efpi rito: ôc finalmente fica a alma per qualquer 

S 4 peccado 
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peccado roormobrigada ao fogo infernal Sc er ndéna 
çãoperpe ua:de filha ac Deos tornada cm filhado de-
mônio & da morte eterna: & per cima de todos efies 
mr I es,o ca ímpofsibihtadapera per íuas força, f* a le-
u m r c o u a & atoleiro em q por fua võtade fe laçou: 
r>or quanta Deos fobrenaturalmente lhe não der a 
mäoperyertudcdofangae&morte de le fuChní lo , 
nunca realeuãtarané cobrará out ra vez a graça ôc luz 
qi ^~rdeo» De maneira Irmãos, q com muito maior 
míHciâdenemospedi**aoSnor q hure noíía alma do 
catiueyroôaormétoúopeccadomortal doq rogaua 
efta CananeapoIloc tormentos que o demomo daua 
ao corpo de iua filha. Diz o fagrado Euangelifta, que 
ouuindo o Senhor os clamores & gritos da Cananea, 
não lhe reípódia mas diísimulaua, como que r ão da-
ua por ellesJE iilo fazia a diuina mifericordia, porque 
fe defcobriíiem década vez mais as riquezas de hu-
mildade &feruor, que eílauam pfeondídas no peyto 
della:&:por iílo quanto o Senhor mais d simuUua, 
tanto eila maisalco bradaua, Filho deDauicl remedeai 
minha filha. Demaneyra que enfadados os Apodo-
los com íeusimnorfnns brados ^liTer^m ao S :nhor,, 
Defpedía ja Senhor,& tazeylhe o ̂ ue vos pede & dey 
xarade bradaraposnós: Aos quars refipendeo oSnor, 
runãovimpeíToalmentcafazerutiíacrresac > Geros 
ienãoaos ludeus ßcou^lhasque perec^rarr da caía de 
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Ifrael."*3, todas efiasdúaç5es(comocu *)faziao Seríor 
pera que ella diífeííe & fizetíe o que íe íegu<". Porque 
vendo cila que nem o Senhor a ouuia nem aos que ro-
cransrn jor ella^confiada &ouiadamentefeveio lan-
çar a íeus pés dizendo, Senhor ajudaymc,íoccoHrrie, 
B com tudo ainda o Senhor a defpedio com aípera re-
poíta, dizendoyNão he couía connementedaraos cáeã 
o pão que he pera os filhosmo que queria dizer q mer 
ces & beneficios milagroíos eram pão deuido ao? J u-
deus que eram filhos de Deos,& por iíTo não auiam 
de lançar aos Gentios que erão cães. Mas nem com 
eíla tam ngurofa &afrontofarepoíla quebrou a pru-
dentilsima Cananea, mas períeucianao cm lua con-
fiança,^ dobrando íua humildade, reípondeo fapien-
tifsimamente dizendo, Senhor he verdade que nós 
gentios fomos os cães,& os ludeus iam os filhos,& af» 
fi confeífo que não he razão ^ÜC o pão que efiaa guar-
dado pera os filhos fe dec aos cães: mas porem Senor 
em nenhnr melafenrgam aos cães, ouaos cachorri-
nhos as migalhas que della, caem: & poriffo Senhor 
tunain peço pão* não peço grandes milagres, quaes 
fam ô  que fadeis ^ntre voífos filhos refufcitando 
mortos, ü..ndo v i ^ a cegos, 6C todos os mais: foo-
mentepeço hua m niha,,hum miiagrinho, que h-

mu ha filha endemoninhada: pois foésmeu Sr 
nhoròceu ridenniiauao me negueis a migalha que 

nenhum 
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nenhum fenhor nega aos feus cachorrinhos. Com eftá 
diuinarheitoricavenceoaCananeaa fonte de miferi 
cordia de maneira quelherefpondeodizédo, Qómo-
lher grande he tua fee :fej ate fey to quanto queL ̂ s. E na 
quella hora foy fua filha faã & íalua. 

Orapois nós outros,que ha tantosannos que viue-
inos em a luz da fee catholica, não nos afrontemos to-
rnar por meílra eita gentia molher,de cuja grande fee 
o Senhor femarauilhou.Muy to temos que aprender 
della:efpecialmente fazer verdadeira oração & confif 
lam.Primeiramenteaprendamosdellaaorar&pedir 
a Deos remedio em noífos trabalhos ôc necefsidades 
guardando as códiçóes q elia guardou em fua petição 
requerimeto:q foram feruéte fee, ôccófiança, Afsi nós 
em noífas oraçoes tenhamos firme confiança de alcan. 
çar o q pedimos,não por noífos mcrecimétos,mas ío-
mente polia bódadeôc mifericordia do Snor.Por tan-
toprocuremosajuncarhumildade có a confiança, re-
puta n don os i n d ig n ifsi m os d e ai ca n çar da < 1 i u i 11 a m ao 
a mais piquena nierce queelle pode fazer: imitando o 
publicano,que pedindo ao Senhor perda de feus oec-
cados nam íe atreuie aleuantar os olhos aoceo conta 
cendo fer indigno de íua parte do ^erdam que perna, 
fomente eílnbãdo nadiuma la-rgu cza & benignidade: 0 · 1 

por tanto alcançou o q pedia, & íov hiftific.ido p:ra 
fua caía. Pollo qual eftáefcrito, que aoraçco do que fe 

humi-



humilha penetra os não p u u a íua força atée 
não alcançar do Senhor o que pretende. Aprendamos 
també deíla molher orar có perfeuerança &; perfia in-
canfaue não ceifando de noífas orações & rcuaerimé 
toa cw Ueos,né perdendo a efperança,ainda qtárde a 
merceq requeremos: cofiando certamente q ainda q 
fe dilate,finaímete virá,ou a merce q pedimos, ou ou-
tra niilhor & q comais razão macuams ped<t. Pera 
ifto trouxe o Senor( com o diz São Lucas) o exêplo da 
viuua,aqualcõ muyta importunação pedia o luy? 
defalmado qlhe fizeífe juítiça:fcfoomenre pot íer im-
portuna alcançou o que quuia. Quanto mais valeraa 
fermos importunos d* eteu.« .ouaade, q mais 
defeja noífobem que nós mefmos: & ainda que dilate 
osheneficiosquepedimos,falloperaalcançarmosfua 
fam iliaridade,que he maior beneficio que quantospo 
demos pedir. I nuençam he . jilhoía da diuina pie 
dade trazemos muytas vezes áperlonga em noífos re 
querimentos.-peraqu* aísi appareccndo muytas ve-
zes diainxdelie,tratando&í faiando com elle, pouco 

pouco nos vamos fazendo feus familiares ôc alcan-
cemos ' doçura de fua amizade &r conuerfaçam. 
pud mos ambéaprèderdefta molher íazer humilde 
ôr ... dacieira confi ;au.Gófeflaua cila humiímère fer 
cadela,dí caftariOò wues gétios & infiéis: reconhecia " 

íeu-pev atormétaua o demonio 
íua 
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fua filha,& afsi pedia foccorro. Afsi nós façamos a con 
ÊífámdenoíTospeccados com humildade & confu-
farn de noíTo coraçãomão os digamos ao facerdote cô 
moquemconcahiíloria,masap r eíentem o n os diante 
delle como doente muy pcrigofo diante do medico, 
com defejo & efperança de faude, defcobrindolhe to-
das noífas chagas fem efconder algua,cÕ dór Ôc amar-
gura do coraçaorporque efta he a confilTàm que alcan-
ça certa faude do medico celeftial per miniiteno da ab 
foluiçam facramental. 

Pratica na rerceyra Dominga da 
Ouorefma. 

> . 

Tndaquena Igreja catholica eílé apre 
goada ôc denunciada aos fieis Chri^ 
Üãosperpetua ôc continua guerra cor 
tra ^demonio & fuás vaydades & car 
nalidades a que todos renunciaram 

em o Bautifmo,particularmente nefte tempo fe acér-
de mais eíL guerra ôc fe apregoa com mais diligécia. 
Pollo qual uostres primeiros domingos deile temp^ 
noscataafin&a Madre Igrejaeuãgelhosem r* quaes 
fe conte algúas vicoriasqo Senorteue con'rao· 'c~uO 
nio deílruindofuasobras :com o í e m<* nifeílou r ? , ri-
meirodomingo,no qual fe catou ^ vitoria côtra fuas 
tétaç5es:&nodomingopaiTad^ cotou comoiiurou 
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afilhada Cananeaqueera vexada ao mefmo demo-
nio. No prefente domingo também fenos reprefenta 
o liaramento de outro endemoninhado, o qual o de-
mônio f zia íer mudo,8c também era cego como nos 
couta oáoivlatheus.De maneira que tres milagrofos 
benefícios fez juntamente o Senhor a hum homem.f. 
liurallododemonio,reftituyrlhc3 falia, ôc darviftaa 
feus olhos.Efte mifero homem co razao he hra ima-
gem expreífa do peccador que eftá poífuido do d r .o 
nio Ôcviue em peccado mortal,porqueotal nem falia 
nem temvifta efpiritual.E que :odooqviueem efta-
do de condenaram tenha os olhos dalma cegos, mani 
feftamente íe proua òc conuence, porque nem a Deos 
nem ao mundo nem afi mefmo vee. Primeyramente 
não vee quem he Deos,nem quanto lhe deue,né quã 
abominauel ôcperigofa coufa h^ oífendelo, Ôc quam 
proueitofa ôcbéauenturadacouiaheamallo Ôc feruil-
lo:ôcafsitambem não vé a verdade ôc firmeza das cou 
fas fpirituaes ôc eterna: ôc a falfidade ôc vaidade das 
^orporaes òc trãfitorias.De maneira q tem o juizo in-
teíle&ual todo peruertidorreputãdo as pedras precio-
fasoor (. fi:o,ôc o cifco por pedras nreciofasrdefprezã-
doa. >uía5preciofi^imas,ôceftiinãdoas vilifsimas? 
Ôc f Jméte nem aíi i o elmo vé,não enxergãdo né pe-
fanc1^ a nobreza ôcfcrmofuradefuaalma &a v ilezaC. 
fe^dade uefuacarne* ~ndc, entender qo mor 

inirni-
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inimigo que tem he feu corpo, & que lhe não foi da do 
pera o am imar fenão pera o domar,enfrear. & morti-
ficar fua rebeliarmpor quanto feu ofricio não he outro 
fenão continoamente com fuas más inclinações ôc ror 
pes defejos combater o efpirito, procurando por mil 
inaneyras fua condénaçam.Eiílo baile pera a moftrar 
que não ha tam verdadeyro cego como aquelle que vi 
ue em offenfa ôc defobedíencia de Deos. E por tanto 
C- muytarazão dizia o Senhor pollo Profeta, Que 
lie cepo fenão o meu pouoíôc quem he verdadeyramé 
leíurdolenãoaquemeu mandey meus mefiageyros 
x pregadores? E oãoíoomente he cego o peccador, 
nas também hemudo,pois que nãofabe né quer fal-

iar aquillo,pera que lhe foy dada lingoa, que he pera 
caoramentelouuaraDeos, Ôc humilde ôc contrita* 

mente confeflar fuas culpas ôc peccados. 
€ Ora vendoafandta Madre Igreja rnuytos dos feus 
í íhos eítarem neíla cegueyra ôc mudeza efpiritual, 
, rei os nos laços do diabo, por cada hum deli es ÔC em 
piííbade cada hum delles com maternal afteyto co-
meça no principio deíla Miífa bradar ôc gemer ao Se-
nhor dizendo,Os meus olhos fempre eítam jneuanra-
dos ao Senhor, porque elle liurana meus pés d 'aço. 
Oo Senhor, olhay pera mim Ôcauev mifericoid. de 
.mm,porquepobre ôc defemparado fou. E depo^ cati 

ta aquelle ardentifsi^ s dizendo, A t i aie-
uantey 

lial.^i 
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uantey meus olhos que moras cm os eeos.Senhor afsi 
como os olhos dos feruoseftám poílosemas mãos de 
feusfenhores, Sc afsi como os olhos das feruas citam 
pendur los das mãos de fuas fenhoras, donde lhe ha 
He îL íouu o mantimento Sc repairouafsi noílos olhos 
eítão fitos em voífa mifericordia Senhor ,atee qu e vos 
amerceeisdenos. 
Eafsitambéperaefperrareftes cegos Sc mud^savér 
& fazer as obras de luz Sc falar como conuem aos r i c 
viuemem luz,nosenuia oÀpoílolo São Paulo o qual 
na Epiftoladoprefente domingo nos amoeíla a viuer, 
obrar Sc falar como connem a filhos de luz dizendo 
afsi, Irmãos fede imiUúOi es ae Deos como conuem 
afilhos charifsiraos: em todas voíTas obras reíplande 

o amor de Deos,afsi como Chrifto nos amou Sc fe 
entregou pernos aa morte, oírerecendofe a Deos em 
facrificiodefuauiísimo cheyio por nós. Pollo quala 
fornicaçam& roda a luxuria, torpeza & auarezaeílee 
longe,nãoiomentede*;oíTas obras, mas também de 
voííaslingoasporqueafsiconuéa Chriftãos. Poriílb 
não fe ache em voífa lingoa palaura torpe né defatina-
da,nécn >carrice.iq nãoquadrãcom agrauidadeChrí 
ílaa.a^ 'S todas voíias falias fejamtaes em q Deos feja 
louí· " J.'Ninguém vos engane: tende por certo Sc fa-
bei â rodo fornicador ou çujo ou auarento(q he feme 
lhrtte ao idólatra adoiauo ouro Sc prata) não te hei5ca nem 
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nem quinhão no rey no de Chrifto Sc de Deós. Pollos 
quaespeccadosvemairade Deosfobreos filhos def-
obedientes de cuja faluaçam fe ha de defconfiar. Por 
iífo vós outros não fejaes companheyros dedes:lem-
breuos que nos tempos paífadosereistreuas, Sc agora 
foésluzem o Senhor: por iífo viuey como filhos de 
luz,ôc voífas obras fejão fruytos de luz.f.claras Sc frui 
tuofasjo que comprireis fe fordes bõs Ôc limpos no co 
i^ão,juftosnas obras, Sc verdadeyros nas palauras. 
Atéamhe a letrada Epiílola. 
^ No Euangelhofemoítra onde pode chegar a mal-
dade da rnaa lingoarporque nos conta o Euangeliíla 
São Lucas,que depois que o Senhor liurou aquelle en 
demoninhado mudo,Ôc elle começou de fallar Sc mui 
tosqueprefenteseílauão femarauilharam, não falta-
ram alidiabohcaslingoas, que em lugar de louuores 
Sc agardecimentos polio milagre, começaram a def-
parar & dizer defatinos Sc efpantofas blasfêmias.E co 
m o o Euangehfta diz,acharanfe ali duas caílas delin-
goas pefliferasiporquehus começaram a defprezar o 
milagre Sc pedir outro mayor na altura do ceo, defe-
jandode véralguamilagrofannuidade nos mrposce 
leftiaescom que ceuaífem feus nihos:outiosdr 1 anã-
do ainda mais,dilleram que o Senhor fizera ^ 'clle 
.mlagre com fauor Ôc ajuda de berzebub princip" dos 
demonios: cujas blasfêmias o Senhor com eíficazes 

razões 
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razões conuenceo & desfez.-asquaes ao prefente nam 
poífo tratar por ferem largas: baílaraa foomente pera 
noífa doutrina entendermos,que ainda que não tiue-
ramos rutra moftra & proua pera conhecer quam ar-
mado de paciência Deos entrou no mundo fenáo a in 
gratidam dos homés que neíle Euangelho fe manife-
fta,não era piquena.Quem pode fem pafmo confide-
rareíla infinita paciência, vir Deos peífoalmente ao 
mundo veílido em carne humana pera íaluar os' 
més & fazerlhe milhares de milagrofosbeneficios, ôc 
delles não receber não tam íoo mente nem aguardeci-
mentosdepalauras, mas amda atribuírem ao diabo 
fuasobras,& julgarem que ao priocipe dos demonios 
fe auia de atribuy r o poderio &louuor delias. Aqui ve 
reis lrmãosondepodechegaramiferia& malici ihu 
mana,& o dãno que pode fazer húa maa lingoa. Oó 
lingoasmaasiOopeíles do mundo, Com razão vos 
comparou o ProphetaDauid a fcttas agudas & caruo-
és abrafadcres.Ob Senhor(dizia elle) huray minha al 
ma dos beiços maluados & lingoa enganofa. Entã per 
gurn^ A quem compararemos aspalauras da lingoa 
r alr , ,t:ncejErefpo::dequefehãodecõparar a íettas 
lap' w Jas de valete braço, & a caruoes abrasadores. A f -
íi «.orno também o Apoftolo San&iago copara a maa 
lin^c \ a fogo q fe ateou em húa grade marta. E o n i a -
mo ProphetaDauid em outros pfalmos dizia,Não ha 
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eípada maisagudaquealingoa maldizente, nem hr 
outras iettas & armas mais offenfinas que os dentes & 
aboca do homem. Aguçaram íuashngoas como íer-
pentes,& a peçonha que ih.cs fica no coração nnda h? 
muyto mayor.Oò quam milhor fora a toaos os mal-
fem adores,arre nega dores, j urad ores, i n fa ni adores & 
deshórradores nafcer mudos, ou não nafcer. Mas po-
de fer rue perguntei»,donde procede que hum home 
, dia a tanta cegueyra & deíatino, que blasfeme das 
eouf^ uíuinas anuo eílcs faziam,& como ainda ago-
ra algrús fazem,cortando com fua lingoa não Comente o o 
poliahorrados nomes,n tsoollade Deos & dos fan-
£tos?Comohepolsiuciueíeimearenfecm blasfemar, 
donde náo tiram nem deley te de íua carne, nem pro-
ueitode íuabolfa? Do fim do prcíente Euaneelho fe 

* . · 

pcxje colhera reporta Mão vem nenhíí peccadcr a fe 
diíoluerem blasfêmias, íenáo por íer diífoluto nos 
outros vícios Soeccados, &auer primeyro recaydo 
muytas vezes nél!es:pollo qual merece l· deiempara 
do da mão do Senhor,& deixado em poder do demo-
nio que via de fua lingoa como efpada pera cor*·" t por 
onde quifcr.Tanto que hum ho aé íe deixa ' " "ev Sc 
catiuar do demonio em hum pc :cadm a quede faz 
a outro pior,& aquelle a outro rnuy f> pior, ai.ee o 
Koço da morte eterna taoeío^r lk fiir. boca. Gr .. dai-
uos Irmãos de recaydas íp.uituae3,porq fam muyto 
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maisperigofasqueasrecaydas nasdoéças corporaes. 
I f toheo que o Senornos quer eníinar noíirn deite E-
uangelho dizendo,Que fe hum homem tinha agafa-
Ihadoo demonio em fua alma viuendo em peccado 
mortal,Sc depois fazendo penitenciapolla mifericor-
diade Deos o lançou forarfe depois recaindo em pec-
cado mortal o torna a recolher, ja entam o diabolico 
hofpede não fe contenta tornar,foo mas (como diz o 
Senhor)traz outros fete demonios piores que íí: ^ue 
quer dizer,que não fe contenta fazer em aquel^ alma 
o dano &eítrago que dantes fazia,mas muy to mayor 
tentandoaem outros mais ieos Sc enormes peccados, 

em todos a vence,porqueotnftedohomem fe dei-
xa vencer Sc vém a iílo,por quanto crecendo a ceguey 
ra fpiritual Scobíhnaçam da vontade, vão mingoãdo 
as forças efpirituaes pera refluir ias tentações, &rpcra 
exercitarasobras vertuofas Sc diffccultofas, &aísi ve 
o miferauel homem a fer pior do que nunca f o y , Sc 
morrer cega Sc malauenturadamentedenão fe algum 
com o lume do ceo tornando em feu acordo,chora íua 
doud^e&deíãtino,dizendocomDauid,Ayde mim 
q no tempo paílado as feridas dos meus pec-
car1 ia curadas,rornarãfepor minha oecefsidade a cor 
roper Sc apodrecer:Tornaimeacurar &fararò medi-
coeix-no: aoqual nenhuadoença né recaída he incu-
rauel. Por iífo irmãos andemos aa lérta, & reflitamos 
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fortemente as tentações dos peccados nos princípios: 
porque fe nosptirneyroseneontrosnosdeixarnos vê-
ccr, depois com gram dificuldade alcançamos vito-
ria. Por quanto depois de vencidos cr efe e contra t\r>% 
o feruor dos 01 aos deíejos, & minguam as forças pera 
lhe refiftir* ai si como acontece ao? doentes,que citan-
do com febre & ^ querendo refiftir aa fede» bebem 
ag;oa:o qual gofto depois pagam com lhes vir a lebre 
ciOi.-crJ? Afs i acontece aos pcccadores, que quantas 
mais ' 7cscon rguem cumprem íem: maosdeíejos 
& gozam de feus falíosde^ytes,tantocrefce mais de-
pois nelieso;:· : d o * * f u n T e r n o s deíejos,rteefi-
nal 01 ente os lançarem nos ardores eternos, de que a dí 
nina graça nos lio re. 

Odo officio do prefente Domingo 
he ch^io de alegria & cc ..fola^a,por 
que toclasas -pirituaescantigas,<juc 
ie cantam afsi no officio de o : e co 
m o de dia na p* wie nie Mif , ?t> e 
ftiuacs &.tratam ma 'eriacL p. °r. 

N o officio das matinasnos traza Igieja aa memoria 
»quellemarauilhofoliuramentodo pouo dos T aeu* 
dout'uetro do Egypto :&afuaqllealuorc£o&grade 

pvazer 

Pratica no quarto Domingo da 
ouorefma* 



* das praticas ípirituaes» 147 

prazercomquepaífaramapé enxuto-ô mar verme-
lho:ôcdepois depaífado,com íeus olhos viram nelle 
afogados aquelles que os tiueram catiuos: ôcaísi can-
tou a Igreja o que elles entam cantaram dizendo, Ca-
temos ao Senhor gloriofamente,porque grande hór-
ra alcançou nefte dia,afogando no mar os caualeyros 
&oscauallos.Eafsiemapre£enteMiíla colhe a San-
ita Igrejadetoda a efcriturapalauras 6c hiftorias de 
prazer &confolaçáo,que pareciam mais quadrar? ' ' 
po de Pafcoa q de Quorefma,como vereis.Mas pergu 
tareis,porq faz iíTo? q noíiidade he eííaíSabei q a I gre 
jahemãy piadofifsima:ôcconhece que ainda que te-
nha nmy tos filhos talfokf.carnaesreueis 6c contuma 
zes,com os quaes em nenhúa maneira fepode acabar 
que venham a verdadeira penitencia, 6c enmendem 
6c melhorem fua vida antes deixando de comer car-
ne, não deixam a vida carnal: Sc ainda que jejuem no 
comer não jejuãonopeccar:todauiajuntamente com 
iíTo fabe que não faltam muy tos verdadey ros peniten 
tes,os quaes atee o prefente Domingo tem mudada 
6cemendadafuavida,examinada fua confciencia 6c 
cuyda^o em feus annos 6c dias paílados em amargura 
de/, ialma:ôcmuytosdeÍlestemja feitas muy verda 
d; trás confifsóes de todos feus peccados cótritas, cho 
rof: s,5c defeubertas cõ humildade 6cíimplieidade, 6c 
té firme propofito de érnéda ao diãte,& infifté forte &; 
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varonilmente^em obras fatisfatorias & penitenciaes, 
occupandoíe em orações,eímolas 6c jejus íegundofua 
polsibihdade:procurandojejüar,de maneira que con 
ligam o fruitodo jejum, que he mortificaçam & re-
préfam dos vícios & maas inclinações da carne,6c ^e-
uantammto da alma a Deos.E finalméte trabalha ne-
fte íando tempo oferecer a Deos con tino & cheyro-
folacrificiodceípuitjhumdhado,contrito, &r atri-

'Udo.E eftes iam os verdadeyros 6c leaes filhos que 
aíanòta Madre Igreja pretende confolar nefte meio 
Domingo da Quorefca: 6c a eííes enderença as ale-
gres cantigas que nefte f* ^mingo canta, mandando-
ihequefealegreui mu> .oiio Sennor polia penitencia 
começada,6c afsi animandoos ÔC esfòrçandoos a hi-
rem por diante 6c profeguirem o bem começado. E 
por amor deíles começa a. nrefenteMiflacom fuauif-
fiinaspalauras,cheLòde todo efpiritualaluoroço, di-
zendo afsi,Alegrate Ieruíaierr^alegratelanóta Igre-
ja Catholica.Ajuntaiuos em hiz todos os one a amais. 
Recebei grande alegria todos os penitentes que atee-
gora vos entrifteceftes por voílos peccados: poroue ju 
jftoheque osqueatéoprefente tomaíljsfan& triíle-
za 6c jufta dor por voíías cuípas,agora abund'1 nr .en 
tebebaiso leyte da celeftial coniolaçam dos pey^ ia 
diuinamifericordia. Alegraiu^s nas coufas quf1 por 
Deos VQS fam ditas ÔC promettida^que he, q iodos 
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das praticas ipiruuae.. 

verdadeyros penitentes caminhão pera acafadeDeos 
& a cila perfeuerando chegarã.E em peífoa deíles mef 
mos fe diz á miífaafeguinte oração.Oo Stior todo po 
derofo fazeinos eíla mercc,que os quepor merecimé-
to de noífas culpas ateegoranos afiligimos,com a con 
folação de voífa graçahúpouco refpiremos. E depois 
os anima a proceder na enmédadevida& penitencia 
com muyta confiança na diuina mifericordia, cantan 
do aquella cantiga de Dauid,que diz, Os morado^* 
de Ierufalem Ôc do fanfto monte de Deos (qjaes iam 
todos os verdadeiros filhos da Igreja cathohca)cófião 
muytono Senhor que não feram c5mouidos,ne cay~ 
rãodefuagraça:porqaI'gt\,a catholica eftá toda ro-
deada, guardada, Ôc fortalecida de altos montes q fam 
Anjos, Apoílolos,&todos os fan&os Ôc Apoítolícos 
varóesiôc fobre tudo emparada& defendida de Deos. 
Também na Epiílola grandemente aluoraçada a Igre 
ja os fieis ôc penitentes,trazendolhes aa memoria íua 
grande nobreza ôc dignidade,&dizendolhes que fe 
lembrem que não fam filhos de eferaua comoerão os 
ludeus filhos da ley velha,que com temor de penas cõ 
tinha reusfubditosem obediécia:masq fam filhos da 
vu\íadeiraméte liure ôcfenora.f da íanófca cidade de íe 
risfalé celeílial,q heacõpanhia dosbéauenturados,em 
aqualjaeílamosco as efperanças, fauJades,&amor,; 
ainda ^jquãto ao corpo mortalperegrinemos naterra. 
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E finalmente pera confolação dos mefmos penitentes 
fc canta neíle Domingo hüEuangelhomuy feítiual 
& íJegre , em que íe contaaquelle magnifico & rmla 
groío conuiteque o Senhor fez,fartando ern hum dia 
cinco mil homés,a fora molheres 8c mininos com cm 
copães deceuada ôc dous peixes: ôc iftopera fignificar 
o conuite das celeíHaes cõfoiaçóes q Deos da aos ver-
dadeiros penitentes« .A íümádo Euangelhoconíiíle, 
^ne hum dia paliando o Senhor hua lagoa de Gali!ea:, 
qeítaua ;unto da cidade de Tiberia, ôcentrandoem 
terra defpouoaua,mu y ta gente o feguio vendo os mi-
lagres que fazia. E íobind o Senhor em hum monte 
& leuantano^ ieus olhos, endo que toda aque) ia gé-
te íe vinha pera elle, diílea São Filippe, Onde com-
praremospão, pera que cornão eíles? lílo dizia pera 
que fe manifeílaíTe quanta era a fee que tinha: porque 
elle ja fabiaoq auia de fazer, ilcxpondeo Fihppe, Ain-
da Senhor q gaílaífemos dozentos dinhyros em pão, 
na m bailaria pera que vieífè hum bocado a cada hum. 
Al i acodio £ aftoAndre dizendo, Aqui efta hum mo-
ço que tem cinco pães de ceuada >Ôc dous peixes :mas 
ifto que he pera tanta gente? Finalmente mar iouo 
Senhor afíentar todaa gente fobre ofenoqnaqt 'lc 
lugar eítaua muito: & dando graças & benzendo os 
cincopães,mãdou hos repartir 3c afsi os dous pei/es: 
3c comeram quanto quiferam, 3c ficaram íãr^ s, 3c 

fobe-



"obejarao dozcalcofas 1 í pedaços, Ev i í loo milagre, 
começou a gente a louu» r Sí dizer, Eíle heo verda-
deiro Profeta polio qual o mundo efperaua. 
Eílecõuite corporal lie imagédo cóuitedasconfola 
çõesefpirituaes q oSnorda aos penitétes q cãíando 
Sc macerando fua carne ofegué: prima ram ente ío-
bindoapos elle ao alto monte das vertudes, E ainda 
que fibir eíle monte Sc vi'„er vertuofamente f<°; „ cou 
íadifhcultofa aos principiantes, todauia quando r l 

gaao alto ôc começam ja gozar da viíta Sc c. nuería-
çam de Chriílo, tudolhe parece doce Sc íuaue Sc por 
iííbdizaefcritura,que tra?°r a confcienaa quieta he 
hum rontino Sc deleitoío cc ,uite;aísí como com con 
ícíencia inquiera& trouada não pode eílar verdadei-
ra alegria: porquefoo a coníolação fpiritual enche o 
peito:& quando Deos não coníbk não ha couía que 
poíla coníolar:& tato quu a aí ma acha fibor em Deos, 
todos os deley tes Sc couías da terra ficam enxabidas, 
como dizia San£to Ago-ftinho. Polloquai Dauid não 
ceffa em feus piai mos faiar nas alegrias Sc doçuras que 
os fan&os tem.Od quam grande (diz elle) he a multi 
aam Q voCi doçura Senor,que tendes guardada pera 
os que vos teme.Diz tambem, A1 cgraiuos &co 11 íblai 
uos em ojSenoi ójuftcs,&gioriaiuoo todos os cj redes 
direyto coraçam.Diz também,voz de faluaçam Sc de 
|,raze^ náo fe acha fenam maas moradas dos juilos. 

Mas 
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Masattentay Irmãos, que fc quereis fer conuidados 
no cóuitedasconfolaçóesdaalma,ha miílerque imi-
teis os conuidados uefteconuite, em vos aíientar fo-
bre o fenodas confolações carnaes 2c terreaes, pifan-
doas aos pés,Ôc tendoasem nenhua conca: porque ini 
pofsiuel he gozar de húas ôc de outras. 
Ora fus Irmãos,fe aqui ha algús que nam mereceram 
ojeie»vauinhamnasconfo£açoesôcbéç5esque a Igre 
: vUnçou aos penitentes, porque ainda não começa-
ram fazer penitencia,ainda fenão aleuantaram do tor 
peatoleiro de peccado em que jazem: ao menos doje 
por diante comecem Ôc tornem em feu acordo: porq 
ja que carecerão das alegrias 8cbenções defte domin-
gojuãocareçãodasdapafcoa. Coníideray Irmãosbé 
quambreuementepaílao tempo, ôc quam pouco ou 
quam m°alditofruitocolheftes do tempo paliado que 
em peccados gaftaftes.Paílou o tempo com fuás vaida 
des ôc torpes deleites,ôc a alma ficou cheia de magoas 
de mordeduras, Ôc tormentos de cõfciencia,Ôcobriga 
da ás penas eternas, 8c tendo fempre que gemer atee a 
horada morte:8c ay delia fenão gemer.Epollo cõtrai 
ro,otepo gaftado em penitencia ôc boas obras, ale da 
coroa eterna que fealcança,deixa na alma hum doce 
fabor,húacontinua alegria Ôc fuauidaae:de maneyra 
que ja aqui começa gozar Ôc comer fruito de feus tra-
balhos atee que chegue á fartura do conuite ccleftia!. 
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Pratica noq into Domingo da 
Quorefma. 

Steprefente Domingo fe chama Do-
mingo cm a paixam do Senhor: porq 
nelie começa a fan&a Madre Igreja tra 
taromyíleriodamorte «x paixam de 
feu Saluador & Redemptor: Sc o a í h 

niífo eftes quinze dias atee chegar aos prazeres da R 
furreyçam.E com muy ta razam antecipa eíh memo 
ria Ôc feoccupa nella tantos dias, porque pera a cura 
Sc limpeza dos peccados que nelle ían&o tempo da 
Qitor~fmapretéde,nãc ha, ezinha mai* efíicaz que 
a lembrança Sc meditaçam da paixam do Senhor:por 
queemfooellaachamosotreílado ôc efpelbo de to-
dalas vertudes, a deftruyçarn de todolos vicios, & a 
mortificaçam de todaa ai, payxôes. Que coufa mais ef 
jkaz pera reíiílir a todos os torpes defejos, & .mace-
rar Sc mortificar noífa carne,que cuydar como foy ca 
ftigada ôc atormentada a innowentiísima carne do Fi-
lho de Deos?E por iífo nas befporas dontem mandou 
a finóv: Igreja l ançar hum pregam em todo o vniLv*-
fo mudo dizendo,VexilIaRegisprodeuntj que quer 
dizer, Sae a bandeira do Rey celefH J .Quaí i dizendo. 
Saibam todos os Chriftãos,que oje íe aleuanta a ban-
deyra J o Rey da gloria, q he hua Cruz. Todo aquelle 
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que conhece a Iefu Chriílo par feu Deos & Senhor, 
acuda aa fua bandeyra, ponha os olhos nella & faça o 
que ella lhe amoeílar & pregar. Certo nam poderá a 
fan&a Madre Igreja achar outro meio mais efficaz pe 
raâmolentaradurezados contumazes & impeniteii 
tes,quealeuantar tal bandeyra,& dar tal pregam. Por 
quefeeílenão aproueyta que pode aproueytarJ Que 
ateeg^raefteueem fua dureza, & nao quis enmcndar 

vida & fazer penitencia por fuas culpas,fc hoje ef-
conjurado polia m o r t e &paixam de feu Deos, ainda 
fica duro & furdorque remedio fe poderaa achar pera 
fua conuerfam?Bem podemos dizer que o tal he hum 
daquelles a que São Paulo chámaua filhos de d^fcon-
fiança, que quer dizer,homem de.cuja faluaçáo fe po-
de defconfiar. Baíla que a fan&a Madre Igreja c o m o 

prudentifsima medica,traz quaíi no cabo da Quoref 
ma aa memoria a feus filhos a paixão -fangue do fi-
lho de Deospor derradeira &efhcacifsima mezinha: 
porque feeífa não a p r o u e y t a aos doentes & impeni-
tenteSjUam fe lhes pode mais fazer. 

Na Epiílola fedecraraavertude &efficaciadapay-
xam & fangue do Senhor. No Enãgelho fe toca a cau 
fa porque o mataram, que foy por falar verdade. Na 
epiílola fubilancialmente diz São Paulo, que noíTo 
Snor Iefu Chriílo he o verdadeiro &fümo Sacerdote, 
Oqualper vertude de feu proprio fangue entrou na 
i· cidade 
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cidade & morada celeft !, ganhandoa pera fi Sc pêra 
todos os feus membros u verdadcyros Chníiaos: & 
fomente per vertudede feu fangue pode fer noifas ai-
mas &cóícienciaslípas ras magoas &cu'pasmortaes. 
C No Euangelha fe contem húa pratica que o Senhor 
tcue com cs íudeus,cm que lhesprouou fuainn^cen-
J.a & inteireza de l ua doutrina. & os couenceode íua 
rnaíac .a,dizendolhesdeitamaneyra.Q uaide* U o u -
tros me poderá reprcnder de algúa culpa & peccad 
E qual auerá que em mïnha doutrinapolia couipren-
det; algum erro- ca falfidadeJPcis íe eu na vida íou in-
nocente^ na doutrina verdadeiro, porque me na m 
credes. Perfeito rneftre nc aquece em cuja vida íeacha 
toda a Ían£tídü.de,& em.cuja doutrina.íe acha inteyra 
verdade. Pois íe cu tal fou,porque me não credes ? por 
q menz i recebcispor Me' · f taspalauras (Irmãos 
meu s,)Qncm de vós outros me poderá reprcnder de 
peccado?ainda queabfoluta 6c perfeitamente não as 
poíia de íi d. 7 et fenão a fonte de toda a limpeza que de: 
íi as diííe:£odama os verdadeiros penitentes que dey-
yada Í» vida velha,6c chorados & confeílàdos os pc 
iospafí .dos, ficara o nouas creaturàs em leíu Chri-
fio,membros v;,ios,a elle v i d o s ôc inx;orporadòs,em 
algua maneyra r odem víurpar pera íi a vóz de fua ca-
beça, & dizer aos honres, Quem de vós me pederaa 
reprcnder de algüpeccado? porque fi: aigu s peccados 
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fiz nos tempos paífados, ja t Te homem peccador he 
defuntOjjaper vertudedo fringue de Chriilo fou no-
uo homé,nouamente nafeido pello Spirito Sandorao 
qual fenão deuematribuy ras maldades & carnalida-
des que ja com o velho Adam eftam crucificadas &de 
firuydas.E daqui julgai Irmãos com quanta diligen-
cia deueis procurar fazer verdadeira penitécia & con-
fiííam pois por ella ficaes fey tos nouas creaturas, & na 
r tem conta com quem foftes antes que fizeffeis peni 
tencia.Diz mais o Senhor aos Iudeus, Se vos eu digo 
verdade porque não me credesîNos outros prezamo-
nos de nos chamarem difcipulos & filhos da verdade, 
O o f e o foliemos na realidade como o fomos no no-
me. Àquelles iam verdadeyrosdifcipulos da verdade 
que cordialmente amãoaluz da verdade, & fegundo 
ella viué ôeper ella fani guiados em todalas fuas obras. 
A verdade he comparada áluz,a qual hedcleytofa aos 
olhosfaos ôc odiofa aos doentes. E efpecialmente em 
noífas confiíloés procuremos fer filhos da verdade: 
porque os taes fazem verdadeira & ligitima cõfifsão, 
v-rdadevrachamo:não fomente fem mentira ec fent 
encobriralgurn peccado lembra J.o,mas também fem 
hypocrefia ôc fingimento Digo ido,porque confeílar 
fehúa peífoadetodolos feus pcccados,mas poré não 
trazer dor delles nempropoGtodeenmenda,atal con 
fifsãonam carece de fingimento & dobreza: porque 
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confeíTandofecom aboca, dia entender que tem. por 
abominaueis as coufas , ? confeífa, ôc que lhe peia 
delias: ôc não o tendo afsi no coração, hc conuenudo 
vir a eila dobrado ôc fingido. Quem ha dc fofrer hum 
•falfoGhriftão,que fenão vêm a confeííàr por outro 
refpey to fenam porque o nam efcomunguem ôc in-
famem? Efte tal naohe difcipulo da \ ,daae, lenam 
da vaidade: pois que efquecido de fua íaluac^· . ta2 
confiííam nam pera alimpar fua alma, íenão perac" 
prir como mundo. Ora pois noífos corações andam 
continoamente defctibertos diante da verdade que he 
Deos, façamos nofías còfifsóes Ôc todalasnoffàs obras 
de me ieyra que fqan_ juadas ôc galai doadas 
polia verdade, nam nollas Iene o vento da vaida-
de. E porque quaes fejam os filhos ôc difcipuíos da 
.Verdade & quaes nam, he coub encuberta & nam 
podemos mamfeftamente diícernir hus de outros, 
danos o Senhor em o Euangelho hum final princi-
pal per que *m algiia maneyrapoííàmos conhecer 
fomos filhos de Deos ôc da verdade,ou não.E dizafs^ 
Quem he de Deos,íb· ga de ouuir as palauras deDeos· 
Ôcpor i To vos oütrc·· não goftaes de ouuir mim 
palauras, porque navn íoesde Deos. O6 Senhor, quw 
poderaa íaber íe he da par re de Deosue tem algua coo 
fa da ce lei liai 2eraçã,3? Wn íaiíca de eípirito de Deos. O - O i 
Oò mcílre celeíhal damos ai eü final per que Doífimos . . . w c i 
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conhecer fe temos voííb fpi; /.to ôc amor, fe fomos per 
filhados em filhos voííos.R jfpondenos o Senhor com 
as ditas palauras,dizendo: Quem he de Deos,gofta de 
ouuir as palauras de Deos & doutrina celeftial. Ir-
mãos cada hum fe examine & efcudrinhe fua confcie 
cia, & veja fe finteem íi affeyção á doutrina efpiritual, 
que Deos nos deixou efcrita pera noífa fduacam. Por 
que .^ fa f t ioaa tal doutrina & confelhos, manifefto 
cnal hedamorteeípiritual.Qual heamolher queeftã 
do longe apartada de feu mando,ou mãy do fi i ho não 
folgue de ouuir nouas delle fem fe nunca enfadaríPois 
comohcpofsiueltéramor a Deos de cuja vifta efta-
mos tão alongados,ôcnaotoigar muytode oLuir no-
uas delle? Não fam outra couía as f indas doutrinas ôc 
pregações, fe não huas nouas que nosdãode Deos, ôc 
da gloria celeftial & dos que nella.com Deos reynam. 
E por iífo tér faftioquando fe pregam &eníinã as cou-
fasde Deos ôc do outromundo,he final que a alma na 
^. m quinham em o outro mundo,nem he da partp de 
Deos.Por iífo Irmãosouui com feruentes defejos o q 
daoartedeDeosvos diz ôc enfina o voífo Sacerdote 

Rey tor qualquer que elle feja- porque elle he a boca 
per que Deos vos falla:&não aueisde tomai fuas pala 
uras como fuás,fenão como de Deos: ôc ífto quando 
vos enfina conforme á fee ôc doutrina catholica. Nem 
tenhaesrefpeitoápeífoado meífageyroque vos traz 
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recados de Deos,fenão? os mefmos recados. Aisi co-
mo quando huapeffoa valerofa vos manda hum reca 
do por hum moço, recebeilo com reuerencia & efti-
ma,ainda que quem o traz feja pefíoa vihafsi todolos 
fan&osconfelhosôc doutrinas fam recados de Deos: 
& por iíTo fe hão de receber com grande reuerencia & 
alegria,ainda que as peffoas per qucDeos nolos mãde 
fejãfiacas Ôcpeccadoras.Porqaísi o fazendo fwieis da 
banda de Deos(comodiz o Euangelho,) filhos 6c dif 
cix* aios da verdade, ôc alcançareis o rei no da verdade. 
L* · , 

P r a t i c a n o D o r r i n g o d e R a m o s . 

Elebramos oje aquellegloriofo ôc fo 
Iene recebimento,que em tal dia co-
mo oje fov feyto a noíTo Redemptor 
na entrada da cidade de Ierufalem, 
feis dias antes de íua fagrada paixão. 
Quis o Senhor eíla vez entrar cm íe 

rufalem cõ feíla ôc triunfo,hindoa padecer, pera mo-
ílrarquam voluntariamente Ôc alegremente por n^* 
padecia ôc morria.-pcrque claramente niílodemolira 
ua que fuas feíla s ôc pompas eram, hir á Cruz por nof 
fa faluaçam.Qtnsentrar com geeralaluoroço ôc n·^ 
zer de todo o pouo,porque afsi aprcndd i^m o s & e n „ 
tendeíTernos q fua morte ôc paixão - ^ ^ f o m e n t o 
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de todos os noífos prazeres · glorias, & noíTa v "da-
devrafefh.Quistambém j. er .íloíinificar que í J fa~ 
cratifsimo corpo pollo caminho da Cruz auia de fer 
exalçado & alcançar gloria deim mortalidade, como 
São Paulo oosdiz na Epifbla do prefente Domingo 
pereíta:paJ**^as:Irmãos, noffo Senhor lefu Chriíto 
íendo verdacuyro Deos tomou noífo natureza, & nei 
la íe milhou tanto, que foy fey to obediente ao eter-

o Padre atee morte, & morte de Cruz. Pollo qual 
Deos oaleuar *ou&exalçou,&ihedcrnome que he 
fobretodonomCjdemaneyraqueemo nomede leíu 
todo o giolhofe d o b r e i !,i<° faça reuerencia, afsi des 
moradores do ceo, cf mo da terra como do Inferno: 
& toda a lingoa co~fcíle que noífo Senhor lefu Chri-
íto eflaa em a gloria de Deos Padre. E por iílo entrou 
oje tam triunfante C: g l o r « ^ a bufear a Cru? DOIS 

por elia auia de confeguir o triunfo. E eíla he a caufa 
porque neíle domingo faz a randa Igreja húa tam no 
na meftura tque depois de fazei procifsr, tão feftiual, 
ajunta o officio da paixão,mefturando coufas alegres 

i triftes & chorofas,pera nos manifeftar & eníin&r 
que afsi noífo Red emptor con j nnç, per prixóes & 
tribulações auemos de a' ançar as fenas & Lotras ctei 

nuefenosathrae &deleyta a gloria & honrr* 
í.f-r*™ "fpante a pena. E finalmente por eíta 
eterna,nao not. * r * r 

oacíluranosqu» ' U l í a , ( í n 0 s ^«csban-os & arme-
mos 



mo« a paííar pelías variedades 8c m eíturas deite mudo 
o.raperadueríidades, era per proíperidades, ora per 
hõrras ôc glorias, ora per deshórras ôc abatimentos: 
náo noseníoberbecendo nê aleuantãdo nas coufas pro 
íperas,né perdendo paciência nas aduerfas: lembran-
donos que noífo capitão oje hefeílejado co ramos ver 
des 5c flores,& íeíta feira feguinte he coroado de efpi-
nhos.Ojedeípem os ludeusfuas vefuduras& r..» lan-
çam no caminho por onde auia de paííar o Senhor ? r 

fentadoemhumafno,& feftafeiraihe defpirainafua 
propiaveftidura,&nu oaçoutarão 5c pregaram em 
hua Cruz.Oje lhe chama Rey de Ifraclenuiadopolío 
Senhcr;íeftafeyradiram que nao conhece outro Rey 
lenáo aCefar Eílas mudanças 5c incõílancias do mun 
dodeuiãode bailar pera noífo defengano, pera nam 
lhe crermos quando nos hõrra ôc ^faga. E por tanto o 
Sermor no meio do aluoroço & feíla q lhe oje foy feita 
derramoulagrymas,ôcchorouíobre acegueira de Ic 
rufalem,enfinãdonosniílo,quequãdo tiuermos ma-
iores razoes 5c cauías de nos alegrar,então não nos 

ef-
qucfam as couGisôccaufasque nos deue dar triíleza-
porqueagoãdo o goQ:o das couias alegres co a memo 
ria das coufas triíles,conferuemos a humildade 8c ef-
capemos da foberba 8c vaidade. Se queres que as bo-
nanças 8c profperidades que vêm por tua cafa nam 
te façam perder o íiío, nem perjudL,uem a tua alma, 
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temperafcmpre o go f tode las c o m a lembram da 
morte,do luizode Deos, ô ao Inferno» 

A maneyra de como o Senhor foy recebido & fcftc 
jado nos conta o Euagelifta São Mattheus, dizendo,q 
chegando o Senhora húlugar cj eftaua hu pedaço an-
tes da cidade de lerufalé, mandou per dous feus dsí ci-
pulosbufcar u a afna que tinha hü hlho:na qual ajae-
zacu m as capas dos Apoftolosfeaflencou,& ami-

^andopera Ieruíalé na defcida do monre Ohueti, 
antes qucchegaífcá cidade,muitagéteaísi dos mora 
dores da cidade como dosde tora,que auiã concorri-
doafeftadaPafcoa,ouuíndocomo aquelle grade Pró 
feta Iefu de Nazareth •quella maneira, nfpi-

rados ôc efpertado« nor Deos íayrã da cidade cõ gran 
difsimoaluoroco &feruor>& lhe fizera o maisamoro it. * 

fo & hôrrofo receb*' ~*ento q nunca no müdo fc / r°ito 
a outro prÍDcipe,moftrandocó grandes finaes de tora 
os fe. *ntifsimo* defejos q tinha de o hõrrar ÔC fefte-
jar.Porquehusdeípiáfuas veftiJuras ôc ^lançauam 
no chão por onde o Siloi auia de paífanoutros íobiam 
- -»s aruores efgalbandoas & cortando ramos,ôc junca 
do o caminho,E afsi hús como e r r o s , ôc toda a mul-
tidam popular &de moco* iiús diante outro, de tras, 
a grandes vozes o louuauam d izendo Bento he o que 
vêm cm nome do Senhor Rey d · lirael. Proíperay Sc 
»hor o re y no de 1, rolío Re y. 
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F íta triunfal entrada do Senhor em íeruíalem, he 
hík clara figura ôc imagem daquelloutra muy to mais 
gloriofa,quando no fim do mundo no dia da refurrei 
ção & juizo geeral,entrará na celeílial Ierufalem com 
todos osfeus efcolhidos, alcançada perfeyta vitoria 
doreynodo peccado & da morte. Aleuantemos os 
olhos dalma,& confideremos efta glorioíifsima Ôc vl 
tima prociíTam5peraacendermos em nós defei<^ de 
nos achar nella,&juntamente contemplando queíbo 
aquellesfeacharamnella,queneílemundo fc acham 
naprociifam que oje reprefentamos,imitando o fer-
uor ôc feruiços com que oje as companhas hõrráram 
ao Senhor. Primeyramente conuem que difpamos 
noíIãsveilidurasvelhas,;noíTo velho & carnal home 
com todas fuas obras &defejos,pera que debaixo da 
Crnz de Chrifto feja fopeado ôc mortificado,ôc fe ef-
premam fuas más inclinações, íeus torpes defejos ôc 
rebelliões;& lançados no chám,fe pifem debaixo dos 
pés da afna em que o Senhor vay aílentado.f.debaixo 
da pacienciade noíTo Senhor lefu Chriíto, conforme 
ao que pedia São Paulo,dizendo,O Senhor enderen-
ce voíTos corações ôc corpos emacharidade de Deos 
5£pacieuciadeChriílo,peraque em voíTos corações 
• efplandeça feuamor:em a voíTa carne penitenciada 
•5c mortificada refplãdeça a padecia q o Snorteue nas 

enas ôc tormentos daíua, Dizeca aal,pore]poupas 
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& amimas a mortal vefHdurade tua carne, poi* que 
vees que he faço deftcrco?entende que te não fo4 ada 
p u a a pores fobre a cabeça,curandoa milhor que a al-
ma,mas pera a pifares aos pees, & trazeres fojeita aa 
razão & a leydiuina: não pera a recreares, mas pera a 
caftigares Scmacerares.Enxergaja cego que ainda q 
te pefe a ás de defpir algua hora,& entregalla pera que 
itj* manjar de bichos,&oxala nãodo.fogo eterno. See 
^ g o difcreto,& em quanto viuesoíFerecea Sc facrifi-
caia a J hriílo,matando nella não a carne, fenão a car-
nalidade.-refreuiido Sc affogando fuas carnacs concu-
piícencias.E depois que deípireseíiaçuja veítidura Sc 
renunciares a vida carna^ imita os que efgalkv amas 
aruores,ôc com os ramos nas mãosglorificauam o Se 
nhonafsi tu lança mão dos ramos dos exemplos Sc ex 
celentesobras de vertudesdasaltas aruores de Deos, 
c !ie fam os fan6los Sc peífoas eipirituaes queDec -> mã 
dou ao mundo,pera que per feus exemplos Sc doutri-
nas í eguiífes a Chriílo. Hus fam com parados a oíiuey 
ras carregadasdeazeytona.f. aquellesem q refplande 
ce charidade &mifericordia:dos quaes diz a diuina 
acritura, Eíles fam os r aroes de miPucordia, cuja» 
virtudes ficam en, peit :tua memoria-Nos ostros per 
cadores então co!hemosos ramos deites,quanuo nor 
occupamosem comprir as obras de mifericoraia fe^ 
gundo noífa pof nlidade. Outros f am comparados 
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aplmeyrasqueconferuamperpetua verdura & nun 
ca f erdé a folharaísi elles conferuam averdura da caíli 
dade, ôefam confiantes em as vertudes: &afsi como 
a paimeyra no alto he larga ôc no peeeílrey ta, afsi el· 
lesalargam feus corações pera as coufas celeftiaes & 
eternas, 8c das coufas da terra^toma pouco,apertando-
fe,Ôc eftreitandofe no vfo das coufas terreaes.E quan-
do mfto os imitamos,colhemos ramos de palma pera 
hõrrar ao Senhor. Outros fanólos fam comparecias 
aos acipreíles que muy direyta 6c altamente fc íeuan-
tam ao ceo. E por iífo com razão os deuotos ôc coa-
templatiuos das grandezas de Deos ôc miílerios diui 
nosfrm fignificados per acipreíles u nós baixos Ôc 
terreaes que náo podemos voar tam JLO J todauia em 
algúa maneira os arremedamos,colhendo leu nos 
quando fazemos algúa oração denota, ôc nos c ™pa-
moseni meditar ôcconfiderar(fegundonoífar e~ 
za)a paixam ôc os outros mifterios da noífoRedcnup-
tor.E finalmente quando nos occupamos em louuar 
êc dar graças aDeos de todo coração por feus infinitos 
benefícios,fazem os o officio daquelles q neíle recebi-
mento com grandes clamores diziam,Bentoheo que 
vem em nome do Senhor:fa uanos Senhor em asaltu 
ras do ceo. Afsi nós fazendo pouco cafo da vida &fau-
de de noíia carne,peçamos ôc procuremos continoa-
mente a eterna faude ô: faluaçam c!e noíia a l m a . 
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S e r m ã o n o f a c r a t i f s i m o d i a c b 
Ceiado Senhor. 

Elebramosaquelle íàcratifsimo tem-
po,aquellas vitimas & felicifsimasho 
ras quando o Senhor fe defpedio de-
fte mundo & deu remate ao negocio 
de noífa faluaçam. Aquellas derradey 

r ^inte fk quatro horas.f.des nas tres depois de meo 
dia da j^ceíente quinta feira (quando pouco mais ou 
menos fe começou de aoarelhar celebrar a ceia do 
cordeiro Pafcoal)atee as tres depois de meio dia da fe-
guintefefta feira,quando o Senhor efpirou na Cruz, 
foram as mais proueituias pera aos q outras nenhuas 
quedefnoprincipi^omundoteue, aísi como foram 
mais ricas de gr mdifsimos benefícios. Aísi como fe 
h :pondo Ôcdefpedinüo defte mundo aquelle ío. dc 
juftiça,afsi hialançando de fi mayores rayos de clarif-
íimos benefícios &altifsimosmvfterios.Quem pode 
rá contar as merces q»K recebamos deína carde do dia 
r ^ rente atee a tarde do dia feguinte? v erdadeyramen 
.o que taes fam,que afsi orno caílalrs pirece grande 
ingratidam ,aísi fuiarn ias parece giandeatreuimen 
to 6c prefunçam,PorqueparecL queouuindo nós tão 
efpantofos ôctremédosmyfterios,amamosde rtfpõ-
der nãoc5palauras,masc5pauores &pafmos, coníi-
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detãdo como foi pofsiuel qa tão indignos fizeüeDeos 
tãoineílimaucisbeneíícios.Polloquala igreja noofíi 
„ D da manhã traz as palaurasdaquelle profeta,o ^ual 
cóasnouasq Deos lhe reuelou dos myílerios defts 
dia,pafmado começou abradar,dizendo: Senor ouui 
os altos myílerios q me defcobrií{;es,ôc temhconhde-
rei voltas façanhas, 6c pafrnei quandomc diíTeramq 
auie ;sdefer vifto em hua Cruz nomeio de dou^ la-
drões, & debaixo de tão grande fraqueza 6c confu* ^ 
auia de eílar eícondida voíla fortaleza. Quen poderá 
falar(diz Dauid)as grandezas 6c poderios do Senhor? 
& quem poderá entender fua*> mifericordias? Poisq 
faren os ? callarnofemos oa atreuernofemos a falar 
nos miíletios deíle d^. > Ora, antes nos arriíquemos 
aferatreuidos 6c preüimptuofos^ue ingratos, ôcga» 
guHando falemos algua coufa das c ufas ineffaueis: 
nãw pera as penetra* como entendimento, luas 
emalguamaneyra as fentir com o affeyto. Qual he 
aquelle tam frio 6c regalado queneitediluuio de fo-
£0 de amor diuinonao arder ^ a l h e o pobre nos bt. 
dalma que oje não enriquece, lançando o ceo de íi ?.·. 
fie dia,6c alag ndo a terra t rn riquezas fpirituae* 
^uedio-ojalagafeaterracoí fangue de Deos hu-

manado. Qual iie aqu J le que não recolhe pera fua al-
ma fc quer huagotta?Em o Horto(comodiz São Lu-
:as)efia co.rcdo o fangue à o Snor é fua agonia fuaua, 
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A caía de Pilatos eftá tingida de fangue, que corria 8c 
faltaua dosaçoutes:pollo caminho da caía de Pilatos 
pera o monte Caluario vão caindo gottas de fanguv: 
ôc íinalméteo monte Caluario fealaga de fangue,que 
por cinco bicas corria da fóte da diuina mifericordia. 
N a nos caberá fe quer hua gotta? Sus acudamos 8c cor 
ramos c 5 os vafos de noífos corações, alimpãdoos pri 
meyro,8c mettanaos eíte tão claro 8c rico dia todo em 
nr/facafa. Eporque os benefícios 8c miílerios deíle 
dia fam cantos,que fenão pode falar muito de todos, 
digamos hüapaiauradecadahúdosprincipaesdeUes, 
Cont^tnos o gloriofo Euangeliíla São Ioão no euange 
lho Íeíle dia,que acabando o Senhor de celebra" com 
feus difcipulosaquella ceia do cordeiro pafcoal,&que 
rendoinftiíuir oíanòhfsirno Sacrametode corpo 
8c fangue, anteadiffbquis aparelhar feus difcipulos, 
e x c i t a n d o aquelle officio de infinita humildade, ia-
nandolhes os pees:ôc começa com ardentifsimas pala 
uras pintamos 8c defcreuernos os altos fegredos de 
amor deíle dia,dizendo afsi, Hu dia antes da feílada 
T afcoa(a qual então cavo cm fefta feira) fabendo Ieíu 
mie era chegada fua hor *,em qauiade paílàr dcfte m i 
do ao Padre,corno quei j feinpreouueífe mmtoama-
do aquellesfeusdifcipiiiosqefcolhera,em o fimdavi-
da mais efpecialmête os amou,moftrãdolhes maiores 
finaes de amor. Ne Pias palauras notailrmãos q chama 
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das praticas ipírituaes. 15'6 

a h ira da morte & paixão,hora fua, fendo pera eJle tá 
nijuriofa,campenofaÔc dolorofa, foomente porque 
wa pera nós proueitofa:de maneira q noífos gannos, 
noífa béauenturança& gloria chama fua, chamando 
particularmente íua aquella hora em qauia de goftar 
morte,pera que nos deífe vida.E juntamente pera que 
nos eníinaífe não auorrecer a morte,não quer chamar 
áfu? morte,morte, maspaífamento deite inunde 
Padre,ôc.pei'aqdaquiaprédeífemosoiie a . ^ 
verdadeiros Chriftãos não era acabamento ae vida, 
maspaffamenrodedeílerro £*peregnnaçãaa prefen-
ça ôc viíta do Padre celeílial, acabamêto de vida criícc 
•ôc ch 'ade miíerias aa vida ur mortal ôc gloriofa. 
Hora porque deterniixiaua o Snor mudar aquella ceia 
da ley velha em q feccmia hu cordeiro,em outra no-
uaceiadefeu corpo &íãogue,da quaiaquella rcia ve-
lha auia fido atee o preféte dia como hua h d ura 6·« Axila 
gemrpera moftrar a alteza deita nouaceia,&co quan-
ta limpeza fpintual l· auiãdt dentar ámefa os conui 
d .dosaelia,determinou o Swiuorlauar os pés defeus 
difcipulos:per cujo lauamêto queria íinificar q os q„ 
Lao de recebei oprenofifsim manjar de feu corpo, 
orimeir imente não de proc ctr alimparfe &: lauarfe 
até do pó dos peccados leues £ veniaes,q hüa hora por 
outra nã pode deixar de fe pegar aos pés de noífa alma 
q fão os a fe tos e defejos có q ella procede ôc caminha 
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Liufö iegundo, 
ás coufas q ama.Pois,diz o Euangeliítaq fe aleuantou 
o Snor da ceia depois de com ido o cordeiro, & tirano 
a veíliduia de cima,cingiofe có hüa toalha, ôc elle per 
filançouaagoaem hüa bacia, ôc começou de lauar os 
pés de feus difcipulos,ôc alimpallos cõ a toalha qcinha 
cingida.Oo efpãtofoeípe&aculorOó fegredo de infi-
nita humildade:con corra todos os homés,6ctodos os 
-mjos,Ôc finalméte todas as creaturas celefiiaes & cor-
p o r i s a eítas viílas,ôc vera eítar Deos de giolhosdia& 
te dos homêsjo criador diate das creaturas, a fonte da 
bondade ôcfan&idadediante dospeccadores.aluz dia 
te das treuas,o Rei da gloria diante de pobres pefcado 
res:Ôc não íbméte diãte dos difcipulos ôc amigos,mas 
també diante de feu inimigo mortal, diante daquella 
beítafera, diante de íudas, que ja o tinha vendido, & 
efla noite o auia de entregar aos judeus.Ouuindoiílo, 
qual he o vilifsimo bicho da terra, que ainda fe atre-
ua fer foberboôc pertinaz em odio, duro em perdoar 
as injurias,difficultofo pera falar a quem o agrauou? 
Se eíle exemplo de infinita humildade & manfidam 
•ião baílapera arrombai hum r,a] coração, bem po-
demos defconSar de fu l faluaçam. Diz o Euangeliua 
que chegando o Senho: a. São Pedro, pera lhe lauar o 
pés,pafmado Pedro de Ter feu Meílre ôc feuDeos afe 
us pés ôc pera tal officio,deu hü brado, Snor vós me a 
ueis de lauar ospés?Refpodeoo Seúor,Pedro o queeu 
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ainda q agora não entendas porque o façc,depois 
i entenderás. E Pedro ainda perfeuerando em feu ef-
pantodiífe,Senhor nunca pera todo íempre côfuui-
rey que me laueis os pês. Ao qual reípondeo o Senor» 
Pedro vee o q dizes :fe te não lauar,náo terás parte em 
nnm.Temorizado Pedro cotam grande ameaça ref-
pondeo, Liureme Deos Senhor de tam grande ma! d' 
çam. Senão poíío ter em vos parte íe me não lanarei , 
não fomente ospès,mas as mãos Ôc a cabaça me! « 1 
Rcfpondeolbe o Seiior, Aquelle qanda lauado, não té 
necefsidade que lhe laué pera f car de todo limpo fenã 
os peesros quaes fe andam defcalços não fepode efeu-
farqi Iquer poo-.De vòsoutr ^siey eu que todos an-
dais limpos.no principal,ainda que não todos (iftodí 
ziapor ludas)ôc mito queria o Senhor dar a entender 
que todos osApoftolos(tirádo Iudas)eftau;w> <*m efta-
do de graça ôc fem peccado me r:!?,unda . |ue llu 
fakaífealgu poodeleues ÔC vcniacspeccados; cujalim 
pezafcomot^nho.dir j ) q u e r u S e n h o r fignificar fer 
iuceílaria em a hora que o home ha de receber o cor-
po ôc fangue do Senh >r?pera oroueito 5c melhoram 
íodefuaalma.Depc 'rqueo> k>rlauou os pees a to-
Jos?tornou a tomar iua vcft; . ra fuperior, & tornan-
do fe aaflchtar lhes difle,Sabe porq vos fiz ifto ? vos 
chamaifme Meftre & Penhor,Ôc dizeis bem; porque 
verdadeiramente eu & fou.Poisfe eu fendo Meílre & 
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- Líuroícgundo -

Senhor vOxTo,voslauey os pés,quãto mais deueis / 0 S 

hús aos outros lauar os pés? porque pera iflo vos dey 
exemplo,que afsi como eu fiz aísi vos façais. 
Acabado eíle marauilhofo auto, procedeo a outro 
muyto mais efpantofo,que foy a inílituyção do fan-
éhfsimo Sacramento .Querendo darcaboaos velhos 
facrificiosdaley,inítituenouo& altifsimo facrificio 
de feu corpo &fangue. E (como diz São Leão Papa) 
pciaqueasfombrasdos facrificios dos cordeyros &C 
bezerroscedeífem&deíTemliPgarao verdadeyro fa-
crificio docorpodo Senhor que figurauão, as antigas 
obíeruancias & cerimonias fam excluídas com nouo 
Sacramentoífacrificio fe muda em facrificio: ímgue 
de brutos animaes íe muda é fangue do filho de D cos. 
E chegandoíe o tempo que auia de tirar feu corpo das 
terras &leuaUo pera as eftrellas, primeiramente pec 
ieu uífinito poderio & fabedoria achou hum fingulab 
meio,poilo qual ainda que treíladaífe feu corpo & o 
colocaífefobreosceos,todauia pera noífaconfolação 
ficaíle nas terras facramentalmente & realmente, ptfi 
ra que neíle defterro tiueílemos hum tam íingular pe 
nhor de feu amor.Ôchumviuomemorial de íuapaH 
xam.E pois era neceífai loquealey da graça tiueíleal. 
gumfacrificiojcomoruerátodasas leis &c religiões, 
ainda que falfas,não fefoíria a religião Chriftaã terfa 
crificio de menos valor q o que o Senhor oífercceo na 
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pôr ifío ordenou que eífe rnefmo íacrificio fi-
afíe perpetuaméteantre nos>não vifiuelmente íenão 

inuifiuelôcefpiritualmentc5debaixo de íerne Hanças 
& a/udentes de pão Ôc de vmh.o?mudada per íua omni 
potécia a fubftancia dc pão em fubftãcia de feu corpos 
& a fubftãcia de vinho em fubftãcia de feu fa igue:& 
afsi debaixo deitas figuras fc podeííe fern horror c ^ 
mer L beber como manjar celeftial q esforçaífe noífc 
alma,ôcaalumiaírenafé,Ôcaferuorafiena charidad * 
& finalméte ros foífe como penhor q os deixauaaté 
q nos déífe a glo. ia Ôc béauentr rança q nos prometia. 
E o q he mais pera efpãtarq " aquella mefma noyte q 
o múd eftaua vrdind^ o maio?, naleficio qcontra cl-
le podia cometter,tratado de fua r*orte,er»*ão lhe efta 
iu o Snor fazédo efte tão alto beneficia E ifto cófidera 
ua São Paulo quãdo dizia,O Snor leia nac'· v . 
cm q auia de fer trahido ôc preío,então deu aos homes 
cite do de infinito valor o facramente de feu corpo ôc 
f a n p ^ m ^ o Acorde i a r a f ( V n $ 0 d e vide quãdo os 
hoüies a&ualméteeítauão tratado de fua morte. Bafle 
ifto quãtoá inftttuiçá dofã&if m o facrameto oie te 
ta. Acima na matéria 'js fãc^ ^tnsfalamosmaislai 
go de^e facramr o,fk oie fc j j t lér o que lá fica dito. 
«f Acabado efte fa:ratifsimo ar „o,fez o Senhor aíeus 
difcipulos por defpedida huLv g 0 ôc fuauifsimo fer-
má rodo cheo de mifterios ôc aàA ores ccleftiaes, do qt 
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alguaspalaurasbreuemente tocarei. Filhinhos ( 
o Senhor) ainda que me agora aparte de vos, eu vo ; 
tornareiavér,nãovosdeixarei orfaos, ainda que me 
vá,eurornarey pera vós. Sah ido Padre & vim ao mü-
doragora deixo o mundo & torno ao Padre. Sabei q 

- a vós mefmos releua aparrarme por agora de vos: por 
aue fe me não apartar,não virá o Spirito fando fobre 
vós:masapartandome eu vos enuiarey aquelle Spiri-
toconfolador,que vos alumie perfeitaméte em meus 
myílerios,quf vosaferuóre em meu amor, que vos co 
fole Ôc confirme em todas as perfeguições Sc tribula-
ções que aueisdepaíTar:^ por rifo não vos torneisné 
defmaeis:confiaiserr Deos, confiai também emraí 
que eu Deos fou. Ia vos não chamarei feruos,porque 
o feruo não fabe o fegredode feu Senhor:mas chamar 
m ç "^;^igos,porqvosdefcobriosfegredos de meu 
Padre. Vós me efcolheíles por Meílre, mas eu vos 
efcolhi por d i % u l o s , & vos deputey pera que vades 
pollo mundo & hiçaismuyto f-uytoqdurepera fem-
pre.Apercebemosperamuytos trabalhos Sc tribula-
çoesque no mundo · eisdepaílir:porque vos certifi-
co que vós outros v entriftec.reis ôc chorareis, Sco 
mundo folgará Sc ií Jcgraraa:mas a voífatrifteza fc 
tornará em prazer,fereisfemelhantes aa molher q 
chegando a hora do p^rto fe entriftece, mas depois q 

vcc hum filho nafciAo, com o prazer que toma nam 
íe 
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fe 1 ̂ mbra do trabalhopaíTado:afsi voflas triflczas to-
das ic conuertcram era grandes & verdadeiros praze 
rcs.Não tenhaespor coufa cítranha fc o mundo vos ti 
ucr odio Sc vos perfeguir: lembreuos que a mim que 
fou mayor que vós, tcuc odio. Sc vós foíTeis munda-
nos, o mundo como coufa fua vos amaria, mas por 
que vós não fois deite inundo, mas eu vos cfcolhi Sc 
tireidellc, poriíío vos quer maio mundo. Lembre-
uos da palaura que húa vez vos difíc, que nam hc o 
feruo mayor que feu fenhor. E por tanto fe me a mim 
perfeguiram, também a vos oerfiguirám,Mas con-
fiay que cu venci o mundo. Exhortouhos também á 
charidâde & amor fraternal dizendo, Mandado nouo 
yos dou, que vos ameis hus aos outros afsicomo vos 
cu amei. Niíto quero que conheçam todos que fois 
meus difcipulos, fe vos amardes hús aos outros. E 
por iífo cite mandamento vos dou por particularmen 
temeu, que vos ameis como voseuamei. Perfeucrai 
cambem ̂ m meu am 01*: Sc niíto fc veraa fe me amais, 
fc guardardes meus mandamentos. Quem guarda 
meus preceitos,aquelle heoq raeama:&qué me não 
ama,não os guarda. \ minha paz vos deixo, a minha 
pazvosdou:nãodamaneyr*q o mundo cofiuma dar 
paz fingida & falia,mas verdadeira,qcófiíte cm tér á 
alma pacifica Sc quieta có Deos,& có todos os homés 
coníeruaramor&paz,indaqfejãoinimigos da paz. 
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^ Acabado efte Sermão, diz São ioão que leuar in-
do o Snor os olhos ao ceo,fez hüa oração ao Paute ne 
íta forma,Padre chegada he a hora de minha d a ix «Uj 
de mudia morte &refurreiçao: depor ido glorificay 
voiTo filho,peraq vojGfo filho vos glorifique, L»eíles-
Ihepod^r fobre todos cs homés,pera q a todos os que 
lhe deites por difcipulos,elle lhes deea vida eterna: a 
qual vida eterna não he outra couía íe não conhecer-
mos a vós verdadeiroDeos Sc a IeíuChrifta voílbfilho 
que ao mundo enuiaftes. Eu vos glorificuci fobre a ter 
ra,& acabei o negocio "*a falyacão dc homés q me en 
comendaíles:eulhes maoifeííei voílb nome, Sc elles 
creram & conheceram que vós me e nu ia ilesa mun-
do.Eupor elles ropo.-não rogo pollos mundanos, fe-
não por aquelles queefeolheiles Sc me entrega ítes..Pá 
dre fan£lo guardai em voílb nome aquelles que me 

jue ellesfejão húacoufa em amor Sc chari 
dade,como nós fomos- San&ificayos per vertude da 
voíla palaura q he a veruade, JL\ ' O fométe roo-o nollos 
difcipulos meus prexciii.es, mas por todos aquelle» q 
punadoutrina Sc pregaçamde£:shão de crer em mí. 
y rogo que todos antrt n & em ~ os íljao híia mefixu 
cou í a, v n ido s é h üa m e a fee,efoer 5 ra, & cLa r i dade. 
S Acabadaeílaoração paííbu (como diz São Ioão) 
o Senhor alem do nbeyro que f ' chamaua Cedron, Sc 
çatro d naquelle horto ou cerrado de amores: porque 
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cm vomar Sc lugar de aruores queria o Síior fer prefo 
& começar o exordio de fua paixáo,pera íinificar ôrde 
itioílrar,q ainda q padecia por todos os peccados do 
mudo,efpecialméte era pollo peccado de Ada Ôc Eua 
comettido no pomar ôc paraiío terreal.Naquelle hor*· 
to(comocontãosEuãgeliftas)começouo Siior de fe 
anguftiar Ôcentriftecer:Ôc foipofto em tãto eílremo de 
agonia,até fuar gotas de fangue,ôc affirmar a feusdif-
cipulos q eftaua trifte até a morte. Procedia ella grade 
& mortal triíleza daprofunda ôc veheméte imagina-
ram de todas as penas ôc dores q auia de paflàr em to-
dooproceíTodefuapaixã.E voluntariamete quis to-
mar c 'h triíleza,foltãdo ôc deixado a carne em fua ira 
queza,ôcdeféparadõaaetodaajudafobrenatural,pera 
qafsi moílrafle quã volútariaméte padecia, ôc bebeífe 
todas as penas ôcdórespornoífos peccados, fémeflu-
ra de côfolação algua. Aaqlle horto \o cl·. lati ao- CO 
graae multidã dehomés armados, aos quaes como a 
lobos volutariamcte fe entregou o manfo cordeiro de 
Deos, ôcper elles foi leuado puxias cafas de diuerfos jui 
zes aprefentadodiáte muitos tribu* E porq agora 
xiádeterminofaLrlugamétedapaixãdo Snor,baila 
fumariamétedizer,q o Sííor C fua làgradapaixã veio 
ao extremo afsi das dores e tocmétos,como das desLÓ 
rascafrõtas.E quãtoasdeshõrras,claraméte cofiados 
euãgehftas,qu2tas blasfémias cotra elle diíferã,eqiuv 
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jLiuro icguncio o 
tos fãlfostcftemunhos lhe íeuantaram,grandes ? DÍ-
qucnos,facerdotes& leigos, gentios & judeus: «AJUO; 
conmellecõfpiraram, não fomente os feus.capiute* 
inimigos, mas também o pouo meudo por elles indu 
zido pediam a Pilatos que o crucificaíTe, & que antes 
ÍhçsfolníTeBarrabas ladram que elle. E finalmente 
ião foomente de feus inimigos,mas também de feus 
efpcciaes amigos Sc difcipulos foy defemparad'̂  & in 
jiTriadrvnomnc alem de todos o deixarem & fugirem 
dellcr hum o vendeo,& outro o negou.Quãto aas do-
res & tormentos,manKeífoiiKte checou ao extremo, o 
padecendobrauifsimaspffnâ  em todos os membros 
BífentidoSsaçoutadocrucieliUî amente cm odo o 
corpo, coroado de efpinhos na cabeça, esbofeteado ô£ 
cufpidonorofto,&lançandolheaCruz fobre o s lio -
bros enfangoencados pera q a leuaíle, ospees & mãos 
mig» dos com pregos pregados na Cruz, & o lado paf 
fadocomlança:^porouealingoanãoficaíTc fem pe-
na lhe danam a beber ici & vn agre. He crucificado 
a ntre ladroes como ta^uao de malfeitores. hnaim*n 
.cperdeafama&avida,peraqrenosalcançafrc a vi-
da &fama eterna:chega ao eftrê o dores,das dei-
horras, das afrontas, pe*. õ nós chejra Temos aoeftre-
i -odosprazercs, das hunas & das glcrias. Denoisq 
os homés lhe fizerã quantos mr • es lhe podir m fazer, 
&ot'!iera pregado em húa Cruz,& ainda nclla efear-
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nCv iãdelle,ali roga por elles,ali faz efpecial oração ao 
Padre por feus crucificadores,ali fe rnoftra tã largo aos 
peccadoresqahúladrãoprimeiro que a nin^uépro-
mette oparaifo:ali eítando alagado de dores òaleshõr 
ras,ainda brada q té fede de beber maiores penas por 
noíTa faluação. Mas porque o miído tinha chegado ao 
cabo em liiasdar,deu outro brado ôc diííe, Acabado 
he.Padre celeftial pois íe acabou Ôc cõprio tudo,&não 
ha mais de minha parte q fazer néq fofrer, Em voilas 
imãos encomendo meu Spirito.Eiilodizédo efpirou. 

X aqui fomos prefentesna clarifsima 
feíla da Pafcoa da Refurreição do Se-
nhor,aqualcõ muyta razão nos deue 
aluoroçar ôc alegrar fobre todas as ou-
tras feitas do Snor:porquenellaafsi da 

parte do Sn -orno da noíTa concorre mais razões de 
alegria 5c confolaçáo.PorqiK ainda que muito nos ale 
gremos no dia de íei1 nafcimento,todauiaaquella náo 
pode deixar ae L r mefturada cõ algua cõpaixão ôedor 
cõíiderando as necefsidade« Scpobrezas em qnaíceo, 
o frio qpadeceo, &outras miíerias humanas a q na.cé 
dofefo metteo,&ün,dmeíecóíiderãdoamorte Ôc pai-
xão pera q nafceo,&como d o prefep 1 o auia dc paífar 
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á Cruz.Também quãto ao que toca a nos,em feu af-
cimento ainda não vemos as perfeições denoiíu cor-
po as ̂ uaes deiieefperamos &grádemétedefejam^,. 
porque a a fee em carne mortal Ôcpafsiuel femelhante 
aa noííà3foípirando nos do intimo do coração por tér 
cprneimmortal ôcimpafsiueh Masneíla efclarecida 
Hfla que oje celebramos,tudo quato nella vemos nos 
confola fe m meftura de tr» ou copaixão, ais' pol-
io rnje a fUet-nr^ x^moanós. Oje com olhos de fee o 
vemos leuain:arfe do fepulchro refurgido em carne 
immortalôcimpafsiue1 fegimdp nnca mais mor-
rer ou padecer,triunfandr ^ morte & do inferno. E 
também quanto ao qu° a nos to- %tudo o que n lie ve 
mos confirma noííàs eíperanças>&aiíata noíTos cora* 
çoescom alegria Ô7 orazer: porque nelle vemos oje a 
gloria que hão de alcançar os filhos de Deos, ôc obe-
auenturadoeíladodavida que efperamos no dia da re 
furreição géral.Eüefe p̂ opoem oje diante de noíTos 
olhos,ôc nos moftra ília earn* g'^riofa im^nrral, 

nnc diz,Ex aqui o tresiado Ôca mofira da gloria que 
ha ie tér voíTa carne fe fordesme âs verdadeiros difei-
piOoq, Afsi como efta carne em q sojerefurgi he im-
mortal,afsi o fera a voífa \fsico»^oh^paf°'· ^ ôc in-
c aazdetodaacorrupçam,pena,ôcdf> todaoutr» mi-
leria que fe podei imaginar:afsi o íerá a voíla. Âfsi co 
moh foti l&ligeyra, não perdendo fer ve; ladear* 

ca 
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ca: neôctér verdadeiros oífos,ôcaísi comphe clara ôc 
réipianüecente ôc eftrcmadamente fermofa: aísi o fe-

a voíla íe de coração me feruides, ôc andardes vni-
dos Ôcpegados comigo per fé, efperãça ôc ckandade. 
Oò Irmãosjha aqui aigü que não deícje q fua carne al 
cance eftas glorias,eíles dotes ôc per Feições ? Maniíe-
fto he,q todos co intranhaueis gemidos dizemos co 
Paulo,Nolumus expoiiari,fedfuperueftiri:q quer di 
zer,Não defejamos de deixar cite corpo, & q as noílãs 
almas eílejã apartadas dos corpos, mas defejamos de 
veítir corpos reformados,corpos q nunca moiram, q 
nuca adoeça,q não potsí* '1 r pena né defgofto nc outro 
qualcuerachaque.Efiedeíejo efpremétauacm fi mef 
1110 Dauid,quáuo dizia, Snor não fomente minha ai-
mahafedeHevósjmastambetn minha carne per mil 
maneiras fofpira avós,defejãdo ôceíperãdo a glorio-
fa reformação q lhe tédes prometida. Efca minha cai-
ne nefte mudo rodeada de mil miferia^ & faltas,Ôcpor 
iífo cõtinoamete p-emc Dollo aia de fua rcftauração ôc O 1 

giorificaçã.Masporqte Deos ordenado q ninguê al-
cace afsi a béauenturãca cia alma como da carne ié tra-
o alhos & merccimetos,por tato neíle dia e q nos lie jp 
polia a .magé Ôc amoílra de noíia giorioía reíurrejça, 
nos traz a letã madre igreja é a miífa húa breue reci.ua 
daqie grade medico e meftre f. Paulo,q e poucas pala-
uras nos diz o q nos coué fazer pa chegarmos agua da 
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refurreiçao, dizédo deita maneira,Irmaos fe que is 
gloriofaméterefurgirem o numero dos fan* 
uos q neíte mudo lanceis de voílaalraa todo forme ... 
velho, .. ' mpãdoa de toda malícia,odio,& rancor, in-
ueja,índignaçâ,& de toda a mais corrupção & po Jr i -
dam fpiritual,pera q fiqueis como hüa maílaafma fref 
ca & limpa.Porq aueis de íaber que o noffo cordeyro 
Pafcoal,nãohe outro íenão Ieín Chriílo rioílo S*nor 
que por nós fov íacnficado 110 altar da Cruz.-o qual co 
mo .eia conte .JC T-̂ ua limpeza & íào&idade, não mo-
ra fenau cm almuslimpas.E por iífo ernue que^atcoe 
mos & feítejemos fua reiu camarão có pãoforme-
tado,mas copãoafmo S.u oce n coração ma! nofo 
& maligno,mas verdaaeirojíiiiwciu, .x i iu^o. 
Também peia iiiomeí mo no Euangelho que ouui-
ítesaaMiílanos ücpoítadiante dos olhos a deuaçao 
dae]uellastresían6las molheres Marias, que oje ante 
manhaã parta m de fuas caías comvnguentosprecio 
fos pera que vngiífem o ^orpo dh Suor que eítaua fe-
pultadomiasquandocuw^aiam ao fepulchro auia.ã 
qu* crajaremrgido:porque chepídoaomoiméto vi-
ram hum anjo em figura de man reb ^ cítido de hüa 
roupa branca & reipland ente, o qual eftana (lenta-
d- à mão direita ao mon<nmto:6! venuoho cilas,fica-
ji. ; paímadas:& diífelhes oanjr ^Não tenhaes pauor, 

bem f-y qbufeais íeíude Nazaieth q foi crucificado: 
ja 



ja i ;furgio,não_eftá aqui:ex aqui o lugar onde opofe-
ram.Mdjhi&leuaieftas nouas a feus difcipulos ôc a 
* s. dro,que em Galiíea o verão corno elle auia dif 

Per efta (agrada hiftoria nos quis o Senor w.unar q 
íe quei em os chegara ver & gozar a gloria da refurrey 
çáo q efperamos no fim do mudo, còué q em quáto vi 
uemos nos apercebamos de vneuentos aromáticos ôc i. o 
cherofos, náo corporate, ft náo fpirituacs có os quaes 
vn jam os o Snor: couíaqeiiede nós pripcipalmétere-
quere.Eftesvngucntosiam tres(co,nouizo t j i ^ o í o 
Sao Jbwinardo) fcontrição, deuação ÔC mikncordia. 
U primeiro vnguentoo ue Deos quer fer vngido 
fpirit -dmente do pe .adc t , he v erdadeira contrição 
dos jrjccauosreu^s.n aindaq peccadosfejáo hüas er~ 
uas ôc matérias muy fedorentas, toaauu cozidos na 
pan el Sa de noífo coração có o fogu uc dor 8c am oi de 
Deos,fazem hu vnguento precioíiísimoq recedeau 
diante dos anjos:em cuia figura fe diz ^ o cheiro do 
v nguento co c|ue a iV1 .gdaleru vngiooSenorencheio 
toda a cala:o qualbéauentutaaovngueto de contriçá 
ôc arrependimento p-rpetuaméte ha de p^feuci ai tit* 
^oticadenoíL Cora"áo:nem o auemosde lançar fora 
ainda a e venba a Paícoa: P!' rque(como os fanótc s .̂ i; 
zem^amdaqucojejum &«oítinenuade carne teu 
ter po taxado,pera contrição náo ha tempo tuxa 
mas o fcn tempo he toda a vida:porquc(como drz Sao 
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Agoílinho)faltando a contriçam,fakao perdão:'por 
quanto dopeccadohua vez comettido, íempre con-
ueia terdefprazer 8c pefar quando quer que vera ^a 
memoria,ao menos nunca he licito comprazer Ôc ap-
prouar o malhüa vez feito. 
^ Depois dos peccados & chagas daalmacuradas cõ 
o vnguento da contrição,conuem com toda diligen-
ciaprocurarmos fazer fuauiísimo vnguento dadeua-
çam, a qual nãohe outra ccuía fenão hCia promptidã 
&í feruente inchnacão da alma ocra as couías diurnas: 1 
&como São Bernardo diz,Eíle vnguento he mais ex 
celente Sc preciolo que o primeiro, aí si como os mate 
riaes de que fe faz fam mais nobres: os quaes ia n to-
dos os benefícios q Deos fez ao gene. o humano: porq 
da meditação & confideração delles fe geera em noí-
ío peito aquella nobilifsimaafícycao que chamamos 
deuação:& não baftaqualquer frio peníamento delles 
pera efpertar t.n nós,mas he neceffario que os trilhe-
mos & efmiucemos com frequente meditação,& afsi 
também os cozamos com o fogo do fan&o deíejo:por 
queaisi fecompoem eíla diuina confeição que chama 
mos deuaçam.Não fe efeufealgum dizendo que nam 
he ) eterado,Ôc que por íífo não pode colher as cruas ne 
cuiarias(que fam principalmete os miftenos de Chri 
iço cõfiderados)pera fazer eíles ^nguétos. Efta e 1 cuía 
não vai nada, porque pera iftonam fam neceíianas 
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let:as,fenáo humildade,fimplicidade, Ôc boa võtade. 
Quanto huapefloa lie mais humilde & fora de mali-
Cid &dobreza,tanto eftá mais defpofla & cap^ > era 
alcança dódedeuação. E por ifio São Gregos, ôc a 
fanóia Madre Igreja dizem,que o genero das molhe-
res he denoto: porque regularmente não íabendo le-
tras té o coração cíeíinchado & humilde, ôc por tanto 
capaz de Deos lhe comunicar graça de deuação. De 
maneira que efte diuino vnguento não he couía fome 
te de letr~ dogmas de todos os Chri^ãos, poroue to-
do s fnmos obrirados cni dar os benefícios ôc grande-
zas de noífo. Deos,& eir „ualméte nos mifterios que 
obroi nafccdo em c . ne por mífa faluação: ôc por el-
lesiouuaiioôcdailiie muitas graças continuaméte.E 
ainda que todos os Chriftãos não rheguem a tér igual 
deuaçam, igual feruor ôc prompndão nas coufas do 
Senhor,bafte q cada hum trabalhe de fn zer efte vngué 
to o mais perfeito ôc fino q poder,não .ouãdo em íuas 
forças H>diliq;ecia,m .anã pirataôcajudado Snor,pol-
ia qual ha de chamar inftãte oi continuaméte^d^edo, 
Senhordaimeferuor.promptidair, & vocadeperaas 
coufas devoílo feiiu' "o:daime lume pera conheo ^Tof 
fiDsmifi>iríos:d^imf dom d" denota ôc quieta ora %_/. 

O "erceiiuvuguentoheuiifericordia ôcoiedade, 6 
oqual vngidaaalmapiadofa ôc mifericordiofa vnge 
8c'-emecJ a quãto em íi he as necefsidades deíeus pro-

ximo s 
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ximos,afsiípirituaes como corporaes: íempre cie íi 
deítillando & lançando as quatorze obras de miferi-
cordi\oraasfpirituaes,oraascorporaes.Com eíle vn 
guentosílaua o coração de Iob todo térro & brando, 
poisqde íí deu teftemunho,dizédo, A porta de minha 
cafafempreeíleue aberta aos peregrinos & caminhan 
tes:eu era pay dos pobres, olho dos cegos, &: pee dos 
mãcos.Não neguei aos pobres o que me pediam, nem 
permittia q as viuuas eíliuefsé eíperando pollo reme-
dio de fuas neceCidades:nécomia meu bocado fo fem 
dellepartir cõoorfaó.Quam exceleruejaeíle vn^ué 
to manifeílou o Snor naq ucüas palauras q diíTe aos ju-
dcu9*Mais quero mifericordiaq facrificio. Ei as ou» 
trasq diffe,Béauenturados os mifericordiofos, porq 
elles alcançará mifericordia.Portãto Irmãos fe quere 
mos chegará gloria da béaucturada refurreiçãoqoje 
noshemoftrada&prcmetida, conuécom as fan&as 
MariasproueiíiionosdeílesceleíliaesYnguétos,porq 
eílesíam có osquaeso Snor quer de nós fer vngido. 

Também ncílafefta íe pode ler a pratica que.» 
fica feita na doutnna Chriftaã fobre o quinto artigo 
S Hreo que noffo Senhor Iefu Chriílo deÍceo aos in-
ternos, 8c ao teixeyro dia refurgio dos mortos. 

Ern a feita da Afcenfam do Senhor fe leia a p-atica 
que a traz ficapoílafobre o festo artigo da fec,em que 
fe trata do mefmo miíleno. 

f ra-
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Pratica no facratifsimo dia de 
Pcntecofte» 

Indaque todosós miftcríos uâ noíía 
fan&a fecfc deuam cclcbrar & fcílejar 
com todo o feruor de cfpirito &dcua-
ç*m jcfpecialmcnte efte que oje cele-
bramos tfquere iílo de nós: pois oje 

ísftejamosaquellcdiacmoqualo fogo do diuino a-
mor.êc o lume da diuina fabedoria foram copxofamc 
te derramados a terra, ôc os roraçõcsapoítolicosallu 
miaaos & abraíados ôc cheios dc toda alteza & períey 
çam t : deuacam. E por iílo coquem que todos os que 
ncíta caía de Deos nos ajuntamos pera celebrar a feíla 
do diuino amor, venhamos ja tocados delle, ou ao me 
nos defpoflos ÔC capazes pera o receber. Porque nam 
ha coufa mais fora dc propoílto, que nefíe dia entrar 
na Igreja com coração ramakcheioai. ouio ou racor 
doproximo.oucoiir: iíitoado com torpespeníamen-
tos &defcjos5com cobiça,loucrba ou qualquer outro 
deprauado aííeyto. Não hemeno entrai no templo 
deDeo< a feíteĵr a P* aa do Spirito San&ocomff Vito 
maligno & vicofo.oueenrnr onde f celebra vo 
deal̂ um Key com vertido ae doo, com loba muy to 
comprida,&carapuç~ metida atee os olhos. Ora 
Irniãos/e algum aqui eílaa que tenha o coração ve-
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ftido de doo negro de algua culpa,logo Te difpa & apa 
relhe feu coração pera receber os d5es do Spirito fan-
&o,perareceber aquelles thefouros de lume efpiritual 
&amoLaiuino,queoje oceo mais largamente qnun 
ca comunicou á terra.E não fem caufa tinha o ceo até 
goraeftestheíourosem fiefcondidos Sc fechados, Sc 
oje tam magnificamente os abrio ao genero humano: 
porque também atee o prefente não tinha a t e m en~ 
uiado ao ceo algum fruy to íeu digno de fe nelle rece-
ber.Mas tanto que o fruyto que deu a terra virginal de 
noífa Senhora.i.sfacratifsimahumar idade do Redé-
tor foy dada ao Ceo no dia de fua Aícení am que oje 
faz onze dias,logo o Ceo com o prazer Sc aluor >çodo 
riquifsimo prefente q da terra recebia, não pode mais 
ter fuas riquezas cerradas ao genero humano, mas a~ 
bundantiísimamentelhas comunicou oje, enchendo 
as almas daquelles primeiros ChrxíHos de todos os 
does ceieíliae^afsi como nos conta o gloriofo Euan-
geiifta São Lucar na epiíloladeíie dia, dizédo afsi em 
v x 

fum ma, Que comprido o fagrado numero de cincoen 
tadiasdeínai\efü>reyçamdo Senhor, eílauão todos 
osdifcipulos juntos em hüa caía. çfpeiando jaeílebe-
uu<;nturadodi? que lhe era prometido, & eíLtuão em 
perreyta paz Sc concordia,có limpeza de corações cò 
mo cóuinha pera recebere as graças ccleítiaes. E t^an 
doafsLmilaçtoíaméte Sc fubitaméte fe fez hü grande o - · - o , 
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i om a fe ra elhança de hu m grande p ee de vento, C' i™ 
ehco toda a caía em que eftauam:ôdogo fobrelles ap-
pacecemm muytaslingoas como de fogo,& n . «.o 
dos cbcios do Spinco ían£fo>, & começaram de falar 
das grandezas íkrnifterios diuinosem diuerfas lingoa 
gés:afsi como o Spirito íanóto os infpiraua ? faiar. E 
rompendofelogo ifto polia cidade de letuíalem, & 
conc irrendo homés de dinf-rfas nações a ver efta ma-
rauilha,pafmauarndcos vêr contar as grandezas de 
Deos em JiUi goas. Aquellaslkg~as de fogo q de 
fora anparecia, roftranam Sc •'eftemunhanão a In* Sc 
teruox q em uia alma era derramada, Porcj alsi como 
o fogi íe claro & quente,aí si a \s Apoftolos foy dado 
lume oc claridade,pera conheci mento dos fegredos& 
mifteriosdiuinos,6c quentura de amor pera os amar 
Sc viuerfegudo elíes E comrazãoo fogo quede fora 
apareceo era cortado S: partido á raan^'« delmgoas 
pera Íiniíicar q o lume d* fabedona ^ leruordoamor 
iiao era dado aos ApoLoJos fomente pera eHes,mas pc 
ra que com íuaslingoas & entendidas pregações nllvi 
meaífem Sc inflamaíf m todo mui o. 

Daqr«ilrmãüiapr^ndey,ôcleuay na memoria a»ie 
osdõesu rinrufas fr»iritua^,quecontinoamcnte 
ueisd^pedn «u,>piritofanuo, fam,lume do enten~ 
d i n. ̂  to, Sc am o r da v c ,ad e. Lu m e p e ra c o n he ce r a \ er 
dade2& amor pa amar Sc feguir a verdade conhecida. 
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E pera que entendais que lumelic efte, fabey q aquel-
la alma fe diz ter lume diuino & fpirituaí, a qual nam 
íoomente cree firmemente quanto cree a fan&a Ma-
dre Igreja,mas também no que fe ha de fazer ou dei-
xar defazer tem parecercsaccrtados,&julga direyta-
nicntede todo bem que feha de fazer, & de todo mal 
que fe ha de fugir.f.quem tem efte lume,julga affirma 
damente que as coufas eternas &fpirituaes fchitn de 
cftimar & amar fobre tudo, & as terreaes fe hão de def 
prezar,nem té*· em conta: & que fobre tudo íe ha de 
procurareftarbemcomDeos&nãc oagrauar, &tra 
zer a confciencia limpa & quieta,&aísi per efte lume 
julga que o inimigo períeguidor feha de ama por a-
morde Deos,&feha de fazer bem a que nos faz mal: 
& que ninguém com fua mão,ou per fua authoridade 
ha de tomar vingança das injurias que lhe fazem, por 
grandes que fejam. Eftes& outros fan&os pareceres 
moftra efte lume aa alma cm que mora: os quaes fain 
eftranhos aos filhos defte mundo, porque fuas almas 
carecem defte lume & andam em treuas. 
O dom do amor „ftáaflcntadona noífa vontade, & a 
inclina a amar a Deos fobre todas ascoufas & ao pro-
ximo comoafi mefmo:£r.feu proprio officio he,,fobre 
tudofug-irdeoftenderoudefconcenrara Deos, Epor 
ÍIAO a landa Madre Igreja neft» fefta do diuino amor 
nos traz hum Euagelho em que fe declara efte officio 
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& propriedade do amor,& começa afsirDiíIe o Senor 
a feus difcipulos, Se alguém me amar, guardará mi-
nhas palauras & mandamentos: quem me náo ama, 
não guarda minhas palauras. Como fe diíleife, Nin-
guém feengane:Ninguem pera julgar íe ama Deos 
tomefalfos finaes por verdadeiros,porq nem falar ían 
das palauras,nem dizer boas orações nem derramar 
lagrimas cuydando em Deos,fam certos finaes de feu 
amor:mas o certo finalhe,fazer bõas obras, & cõprir 
os mandamentos de Deos.Epor iífo diz Sáo Ioão na 
fua Canónica,3e algum dilfer que ama a Deos, mas 
não guarda feus mandamentos,he mintirofo: porque 
entãc verdadeiramente amamos quando feus manda 
mentos guardamosrporque (comoeffódito)opropio 
officiodoamorhe,fugirdedardefcontent3mentoao 
amado.Pollo qual quando queremos moítrar que hu 
filho ama muyto feu pay,ou húa molher feu marido, 
coftumamosdizer, Aquellamolher b z de fi mil rnã-
jares por não dar hum dcígoíloa feu mando. E afsi fo 
aquelle fe chama bom Chriiíáo & ami^o deDens. q 
faz de fi mil manjares por não cay * em hum peccado, 
faben do certo que p :r todo peccado le defeontenta Sc 
offende Deos. E e-ida hum 'antohemais fando,quan 
tomais fogedepeccar. Por iífo Irmãos fe onereis que 
votiâsalmas íejam moradas do Spirito íando Sc de 
feu amor, arrependeyuos & cõfeílaiuos dos peccados 
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que atee o prefente cometteíles,ôc aiTentai firuiemen-

te cõuoíco não comettcr outros.* ôc iílo com perfeue-
r.u ;ça EaísiíereisperpetuasmoradasdoSpu to fan-
d o per graça & per gloria. 

Ern o Domingo da fan&ifsima Trindade fe lea a 
pratica que acima eílaa eícrita fobre o o&auo artigo 
dafee,quediz,Creoem o Spiritofanóto. 

Em a quinta feira feguinr?%quãdofe celebra a feíla 
do fanóhfsimo Sacra meto, ft lea o fern: ão q na mate-
ria do?, farramé is acima fica eícritoqi Ho tratamos 
do meímo Sacramêto do corpo ôc fa' gue do oenor.· 

iJraticanafeíV daPuriíicaçáo ''.e 
noLa Senhora. 

fcifa tam alíumiada & clara feíla ceie 
buamos aquellegloriofo dia quando 
a v erdadeira luz do mundo, o Deos 
mininopor nós nafcido foy aprefen-
tado no tempi*, quorenra dias depois 

de feu nafcimento,ôc ne^e per mãos da virgem fagra-
onereciuuafei: :erno Padre. 6c juntamente toma-

do os braços d,., laiicto velho S v r m o n , o qua) cheyo 
..o jpirito fan&o conhecendo quem rmh'» nus mãos, 

começou logo a cantar u pregoar au. «quelle -"rã o 
< ,,daaeii o lumedomudo,pol? > qual nós ajuntai, 'o-
noscõ ofan&o velho,Ôc có o Profeta Dauid começai 
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mos a Miffa do prefente dia cõfeíTando & dizedo3Oje 
Snor recebemos voífa mifericordia no meio do vollò 
templo E c6 cãdeasaccefas na mão reprefentamos ôs 
confeílamosq efta luz foy oje por nos no téplo prefen 
tada. As quaes candeasbêzemos5peraíinificar que to-
das as benções 6c fan&ificação procedem defta luz. 

Mas porque caufa a Virgem fagrada aguardou que 
feacabaílèo termo de quorétadiasdefpoisde feu par-
to pera vir ao templo & trazer feu fiího lume domun 
do? Por ventura era ellahüa das fojey tas 6c compren-
didas debay xo daquelle mandamento da iey oeMoy-
fes qi : defendia as de nouo paridas entrar no templo 
antes cie acabados oy tenta í e pariam femea? Em ne-
nhua maneyra.Porque a mefma ley expreílamentea 
excluya explicando que não era feita a tal ley (fenão pe 
raas molheresqueper femente de varão auião conce 
bido. Pera entendimeto do qual deueis íaucr, que em 
deteftação 6c horror do peccado ordenou Deos efta 
ley.-euitando da igreja 6: officiosdiuinos toda a mo-
lher que naturalmente concebia C: paria: 6c ifto por 
razam dopeccauo original em que nafee todo home 
filho de Adam gerado J e home 6c molher. E porque 
o primeyro peccado(que foy a raiz do peccado origi-
nal em q nafeemosjeomeçou em a molher por quan-
to ella foy a que induzio Adam apeccar: por tanto 
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d o b r o u De asa pena na molher que par ia íí'ha: eftabt 
lecendo que a q paria filho ficaííe euitada d. entrada 
do éploperefpaçodequorentadias,Ôcaqpa afilha, 
per efpaço de oitenta.O que tudo u Senor fazia ôc or-
denaua,pera q nos cómoueíle Ôc incitaíTe a eftranhar 
êcabomuiar o peccado, ôc conheceífemos que não ha 
coufa mais abominauel ôc horriuel q offender a Deos. 
O que ciaraméte moflraua nefta ley penal caftig ndo 
a molher panda,a qual parecia deuerfe mtes por iífo 
hõrrar & Driui!rrYiar.CoufamarauilhoiJ nareceouea 
xriolherquecóosfruytosdefeuventr ajuda a cõfer-
uar o mundo,fique por iífo deshSrrada ôcabatida dia— 
tedeDeos:&:digaDe^s,Não apareçadianre d mim 
nem entre em minhacafa tantos dias molher panda. 
Mas como digo,era iíio polia culpa original, por aql-
la mafearra Ôcnodca.que herdam Sc trazem todos os 
nafcidosfili ísdaquelleprimeirotredor Adam.Aqui 
vereis hm^us quanto Deos aborrece & efiranha, Sc 
vos deueis fogir hum peccado m ortal, pois que o Se-
nhor tanto abomina Ôc c*íliga o peccado original dos 
nouamentenafeid sroqualhe muito menospeccado 
que o mortal,quafi como hua ne J oa 6c raça do pecca-
.̂o mortal que Adã comer eo.Edaqir fie * claro qui 

'«noeefltanaa Vírgé fagrada de lhe to' ar a pena 
k ) , poisconcebeopollo Spirito 'an&o ôc pario aq^el 

le que he a fonte de toda a limpeza ôc fan&idade. 
Mas 
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Mas fem/er obrigada,ella voluntariamente fefòmet-
te á ley geerdddas paridas,pera nos dar exéplo de obe-
diencia Ôc humildade,afsi como feu filho fem fer obri 
gado fe fometteo áley da circuncifam. Mandaua a lei 
que quando a molher parifle o primeiro filho, paífa-
dos quorentadias,não fomente o prefentaife ôc offere 
ceife no templo,mas també o entregaífe aDeos como 
feu, ôc não o tornaife a trazer pera fua cafa íenão com-
prandooprimeyroaDeos, ôc refgatandoo por certo 
preçò:porque Deosauiapera fi refegado ôc tomado 
todos os prime genitosdos ludeus em recompeníaçã 
do beneficio que lhes fez quãdo por amordelies ma-
tou tL dos os primogênitos dc Egypto. 
Ora benhora,vinde & trazey voíiò filho ao templo* 
& oftereceyo aDeos por todos nós outros: porque nos 
não temos couía digna q lhe oífereçamos. Se lhe qui-
fermos offerecer noífas almas:ay que temos deforma 
da ôc afeada aquellabelleza Ôc fermofura que no bau-
tifmoalcançarnos.l «tuounos o Senhor ema agoabau 
tifmal das mafearras que herdamos de Adam, ôc fez 
cmnós rcfplandeccr lua imagem que do ventre de 
noífas mãys trouxermos ekureada &çuja: ôc nós in 
gratos &ccgo i tornamola adeílruir &çujar, Ôc figu-
rarem nós a imagem do diabo :& por iífo Sen ora n ^ 
nosatrcuemos oferecer noífas almas. Se lhe qun er-
mos oífereccr noífos corpos:vilifsimaoflcrtafaremos. 
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Porque fe 5 ío Pmlo dizia que náo auia cot a boa em. 
fen corpo (oqual andauamais efpiritualizav ) q nof-
iasalmas,)Queferaa dos noífos P Pois fe lh< quifcr-
inos ofterecer noífas obras:taes fam que mais nos c^n 
ucm bradar com Dauid,Senhor afaílai voílo rofto de 
meus pescados. E fe lhequifermo* oferecer as boas 
•^bras que fizemos:tam miíluradas anda m as mais dei 
las de Faltas <k imperfeições,o mais nos conuem : o m 
Ifaiascomparaliasapano manchado de fangue.Por 
iíío c iora difere d por nós eífa offerta de mfinita l im-
p o ^ & qual foo per íihe infir :améte agrada 
iiel ao Padre ccleftial: & foo cila pode pu ri ficar ô fazer 
grata diante delle a off 'ta de noífos corações & »br as» 
Folio qual na £tv<Madopreíente dia traz a Igreja a 
profecia de Malacbias,em a qua! íe compara eíte rni-
ni ri o por nós ojeoíFerecido,a fogo que funde 6c puriíi 
caoouro&a prata,&aeruadelauandeiros:porque fo 
ellc podf* aiimpar ^fcorias ^ g o a s de noífos cora 
çÕes ôc obras.FinalmenteScnor«. entregai oie por nos 
vo^o filho ao "terno em refeésatee que elie por 
nos mefmos íe off ^ca na Cruz. 

i. 

E "inda que a oenhora trazia t '"erta de infir: ito va~ 
S r , ôc em tudo igual aaqu 'Ieaquen- '« não 
J v ^ í c T q de trazer a offerta temperai q a ley ^rde 
naua.í.duasrelias,oudouspomoinhos. Offertacerto 
muy miíleriofa.Roliasoupóbás íam aues cujo catar; 

não 
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nao :ro fenão gemer:em o que nos queria o Se-
nhor enf narqual deue fer noíía vida ôc occupaçam 
nefte d? ilerroôcvalle de lagrimas, a qual não deu edc 
fer outra fenão gemer por noíTos peccados Ôc pollos 
allieios.-pollastentações8c perigosem que viuemos: 
polia incerteza de noffafaluaçam: 8c juntamente ge-
mer com faudades do padre & patria celeftial, de cuja 
vifta eftamos tam alongados êcdefterrados.E efpecial 
mente quando entramos no templo do Senhor aue-
mos de exercitar efta maneyra de ca nto, orando com 
gemidos afsip oilas culpas, como com deíejos do ceo. 
£ pera ifto nos fimficar 8c enfinar,efcolheo o Senor as 
ditas uesantreasoutras,qUv"foíTem em o templo o£ 
iertadas.Dizmaiso Euangehfta que trazendo a Se-
nhora feu filho ao templo, ex aqui auiahum homem 
Velho em íerufalem por nome Symeon,o qual era ju 
fio,ôc temente a Deos,8cdefejofoda coníolação Ôc íal 
uação do pouo:ôc finalmente era tal que o Spirito fan» 
€to moraua em fua alma,Nas quaes palauras uianife-
fiao Euangehfta fer Symeon cóprido em toda a íanfti 
dade.Primeiramétc lhe chamou u fto: que quer dizer 
home que viuia ieir querella Ôcperi'jizo de nmgue. t 
pera moftrar q em fua ahm era limpo ôc fem magoa 
diífeq era cneio de temor ac Deos:&pa íinifiear aí"*1-
guczadeíuacharidàde,ajutou q cóferuétcs dcíejos ef 
perauaqDeosc5folaírefeupouo,einaiaífeoSaluador 
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verdadeiro oníoíador do mundo. A y de nc ein 
quanto noffaspropiascoufaseítão bem & k .*em a 
iiwja vontade, pouco fenos da polias calarmc idesda 
Republica & malesdo mundo.O que he mam.efto fi-
nal quam resfriada efi ia em nos a châridade* cujo na-
tural ofh r io he,chorar com quem chora, & alegrarfc 
com quem fe alegra: Scíbbre tudo araer em deíejos do 
bem comum & íaluação de todòs.Podo qual menceo 
cíle fan&o velho, q o Spiritofan&oIhereuelaíTe &pro 
mete^e que não r» afiaria deíla prefente vida até q não 
viiieem cárneo Saluadordo mundo f~tãro deíejaua. 
E neltepreientedialhe fora compridos feus deftjos» 
dizendolhe o Spirito f» o£to que fe vieífe ao reç o, & 
qnelle veria oconíolador do mundo por quê *guar-
daua.Eaísí vmdoíeao templo,eíiauacõ os olhoslon-
gos & defcjosáccefos,attétando por quantos entraua 
atee que entrou aeftrella domar como foi da juiliça 
e m feusbid^os.E tagolhe reuefouo Spuitoían&oem 
feu coração quesquellaeraa 'sfngéper Deosefcolhi-
da que parira traria o i .edcptor em íeus braços. E 
depois que aSnor; ezfuaoflFertc^elle lho tomou nos 
braços, fofté.tanur nos feus:& to 1 " renouado & tranf-
^ormadoem Deos,comer decantar r õ grande pra-
·»«vbno fuauifsimacantigadizendo, S^niiorja a^ora 
m rrereiconfolado,&:em p a z , a g o r a Senorpo^wis 
deixarôsfoltarvoiloferuodos atamentes do corpo: 
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ya nSc liãt orquemais teíejeviuer, poisjí meus olhos 
viram o iluador quemandaftesao mundo:.Ia vi aqi-
lelumc jue.poíeftes diante do acataméto de todo? 
pouos, eraalumiamentode todos os gentios, 6c pera 
gloria u horta do voífo pou J dos judeus» Não me que 
ro mais alargar Irmãos ,1c a ao fomente encomendar-
nos que vos fique muyto na memoria efta palaura do 
faneco Symeon, que J fu Chrifto helume pofto por 

Deosdsante d os olhos de todos os homes,pera q pon-
do todos os olhos nelte,ouuindo fua doutrina, & imi-
tando· fua vtda ião errem nas treuas deite mudo: 111«Ü 
atinando Scenderençando feus paífos polia candea óC 
lume ía doutrinaeuangehca, venham ter ápatria da 
claruLae eterna. Ay daquelles que poé efte lume de 
tras da;"oítas,qu^ o Senhor pos diante da face de to-
das as gentes: neceíTariohe que andem em treuas Sc 
dém muy tas quedas os que defprezam o lume q Deos 
lhes pos diante,Sc regem fua vida., Sc enclere^ção íuas 
obras afsi como os inihga o fogo da concupifcencia 
carnal,atee chegarem ao fo^o infernal. 

Se rr ao em a feita a? Anntin-
ciação de noíia Senhora. 

tíeLi^mosojeofoiénemifterio da encarna-
ção do Filho de Deos em o ventre v t /gna l 
de noífa Senhora. E he tanto o refplandor Sc 
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dar idade dc (laprefente feita Sc mifterio, qi s todas as 
outras fcftas Sc mifterios de noífa redépção, ue per o 
CKCuríodoannocelebrarnos,deftatomam íe i valor 

claridade.Porque oje celebramos oprimeir a mila-
gre, o principal mifteno 2c fundamento de todos os 
outros mífterios:porquefazerfeDeos homem Sc to-
mar camehumana, foi a primeyra mais alta mara 
uilha,da qual dependem todalas outras marauilhas 
defeunafcimentojdefuapayxáo, defip refurreiçam 
Sc afcenfam,& afsi todas as mais. De maneira I rmãos 
queoje folénizamos Sc feítej a mos aquele felicifsimo 
dia,aquella fanftifsima hora,aquelle facratifsimo mo 
mento,em o qual Verbum caro faótum eíh em < qual 
o verbo diuinofe ajuntou peíloalmente a noífa v-arne, 
fabricando Sc organizando hum corpo pera fi dos pu-
rifsimos fangues da Virgem, Sc nelle criando alma ra 
cional,&ajuntando á fua peíloa toda a natureza liuma 
na perfeita,afsi alma como corpo .De maneira que fi-
cou huapeífoa,verdadeiro Deos Sc verdadeiro home: 
terwoduas naturezas perfeitas,humana Sc diuinaem 
hua foo peífoa. Eni· mefmo momento de fuaencarna 
caoroy fuafacra:'ísima alma chnad~ toda a fabedo-

ria oi graça infinitamente. o c 

€T O exorei 10 £c traça como fe eíle mincrio celebrou 
nos coca bao Lucas no Euãffelho fuauiísimamête. Co 
meç^Mizer qenuiou Deos ha embaixador ás terras. 

Certo, 
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Certo",or mido iíio & náo entédendo per i q 0 manda 
ua,deui .er temerofa noua pera 0 mode Porc] cm tal 
citado iaua cm aquelle tépo, q ouuindo q mandaua 
Ptor, Lá feu embaixadoras "erras, não íe podia efpe-
rar íenão caftigo & cõdénaçaO. Andaua os homes to-
dos de guerra cô'-a Deos,obftinados em cõn noas dei 
obediências & ivoellióes, multiplicando cada dia ofi* 
fení s ôc abominações,ertbefourãdo ôc acrecentando 
de cada vez n ais no theíouro da ira de Deos cótra fi. 
Que míferirordia íe podia em tal tf - 0 Operar d rar>? 
•'AuiaDaividk létado&dito ,QueDcosdoceoíepo-
fera ' olhar Ôc coníiderar fobre todos os filhos de Adã 
a vrr 1 -niia a!gu que tiueíle fi Ôc entendimento pera 
bufear a Deo s;$c q v ira que todo" <-<Wauã contra el-
le,todos erão cot. atos Sc abominaueis cin feus cuyda 
dos Sc obras:nem auia quéfizeíie vertude nc eícaífa« 
mente híã. De maneira q em tempo que os homes me 
reciã fer todos lançados no inferno,ouuindo q mãda-
na Deos hô " njo a h" .er híía certa diligencia ãs terra« 
não fe podia prefumirfena->cou^ ^ ' " í t i ç a Sc caiH-
gorefpecialméte por q jadas outras vezes tinha mã^a 
do anjos aterra a «a: ·... grande eftr?^j ôc mortindad" 
nos ho'T>e,< O no foy o a "o q em tipo de Dauid rr a 
tou de peííe ícteta mil:& é tepo de Ezechia" -· ; 
céto ôcoiteta ôc cinco mil do exercito de Senav\eâb 
rei do* A^Hos,Mas vejamos.Efte ébr 'xador n 4r 

por 
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Liurofegundo 

por Deos,aq prouincia & cidade he enuia^o? Diz o 
Euãgehfta q oenuiou o Snor áprouinciadc ^alilea, a 
hua cidade por nome Nazareth.Graças a Dec í.Algúa 
boa efperãçapodemos cõceber, pois cj tal mtíTajeyro 
não lie enuiado a out.as cidades do mudo, de q eílaua 
de polfe o diabo,reinando nellas idolatria cõ todos os 
outros vicios&peccados. A prouincia de Galilea he 
pouoada de géte fiel q conhece a Deos: efpecialmente 
na cidade de Nazareth ahi muitaspeíTcas fan&as & te 
m^rn-esa Decs.Dode ferqa algúadelias máde o Snor 
. igúasbõasnouas 3c recado de miferkordia. Qualhe 
apeffoa a q v e m dirigidoeíle angélico meílageyro > 
Dizo fan&oEuãgehíKqahüa virgé per non.: Ma-
na nouaméte deípo fada com hú homé per nome Io-
Teph-Agora temos maior cófiança que efta embaixa-
da ha de fer pera algü grande bé domundo. Porq cila 
virgé parece a mais fan&aqha naquella terra: Oòíai-
bamos jaa fubftancia deíia diuina ébaixada dc recado. 
A fubftancia do negocio & do recado he, Que Deos 
eterno manda feu vnigenito Filho tomar carne huma 
na no vétre da virgé Maria,pera q nafcido home con-
sieríe co os homcs,Sc lhes enfmer caminho d? íalua-
ç ã o ^ finalméte padeça & moira por^lles: & per ver-
'"d^ de feu íangue lhes fejão perdoados todos fers pec 
caior>& alcaucé gloria dc béauenturâça pera íempre, 

Dão íe marauilha? Que não fica atonito com efta 
noua? 



uiouaíQi' '"O pode fie r em feu acordo, ;otejandoa 
grãdeza amercecóascalidades daquel· . saq fe faz ? 
Ouuinf ) em fpiritohuProfetaefl:erecaaodizia,Siior 
©uni hi. -S nouas q me íizerãremer & tremer:C6fide-
rei voífas marauilhas,& p a i r e i E outro dizia3Quem 
nuca ouuio talhou que vio coufa fernelhãte a efta?San-
ão Agoílinho cc feíTa de íi q no principio de iua con-
uerfr m nenhúa coufa o punha em tãta admiração, co-
mo cuidar no ^uíleriodaencarnaçã: néíe fartaua c5fi 
derar cõ marauilhofadoçuraeítem'5 '^^adiuiir3 fahe 
doriainuétouf rafaluação do genero humano, n e -
nhum rneiofepoderaachar mais c6ueniente(como 
osfan tosdizem)perafirmarroíIatee, pera esforçar 
noííà uperança,pera inflamar ncfifo amor, que fazer» 
fe Deos homem. Vem a mefma verdade encarnada a 
nos erifinar os miftertos Ôc fegredos inuefiueis & eter-
nos,Quem lhe nao dará credito* Quem poderá duui-
darouvacillarno q_affirrnaoupromette?E cambem 
nenhúa coufa poderá fsi erguer & iortificar noiTa ef-
perançaacercada béauentr* inça q na outra vida nos 
hepromcttida,como ;íle ajuntamento da natureza di 
uinaáhumanaeiah^apeííba.Porqr- fefoy poisiu^l 
ajuntaríe P ^ s ̂ o homem °m huapeífoa,muito mais 
pofsi'ielheajuíitarfe Deos inteltòualméteá alma do 
homem peraqclaran enteoveja.E fobre tudoj. 
whuavi" déra Deos tato obrigar noí^b amor 

mar 

A 
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mar noífà cl raridade,como em íe fazer hon e por nos, 
6c na humanidade recebida tanto padecei por nos. 
Nem fe poderá achar outra maispoderoíara: ão pera 
nos períuadiratogirdepeccados 6c viueríanua êdun 
pamente,como foy exalçar tanto noífa natureza, aju-
tandoaá fua. Quem fe atreue jaçujar fuaalma 6c íua 
carne cõ peccados,coníiderandoq heda mefma natu 
reza com a alma 6c carne q Deos tomou? Sem duuida 
ospeccados que fe fazê depois do mifterio da encarna 
ção,per efpec*d razão fam maisgraues que os quefe 
cometterãantesdotalmiílerio:porqreem algüa ma 
neira injurias a natureza humana qDeostem, noisq-
hefubitancialmentefemeihanteãtua que tu ç jas 6c 
contaminascomrnilabominaçoes. E por íífouiziao 
gloriofo São Lião Papa,OóChriílão,lébratedah5rra 
6cdignidade qalcancaítedepoisq Deos encarnou.E 
poises companheiro & parente de Deos em a nature-
za,não degeneres de tão alto parente3tornando ás an-
tigas vilezas 6c carnalidades. 

Diz mais o gloriofoEuar:^eliíla,q entrado o anjo São 
Gabriel na camará donde a Senhora eíhua recolhida, 
a faudoujdizédo, Deos te falue cheia de graça, o Snor 
he contigo,benta es tu antre as moLhccs. Alta & ma-; 
rauilhofifaudação.Eílandoomundo em grãdiísima 

aça com Deos, diz o anjo a Senhora queeííaua 
le graça diante de Deos, ou q era graviofifsinaa 

iDeos . 



aDeos.O ' quê achaiíl ao menoshuamu -piquenina 
graça diã - de Deos. Mas pera milhor <ü /.sr, C o fe de 
verdade íefejaífemosa^hargraçadiátecie Deos.Sem 
de 'ida ^ de íej ãdoa v P rdadem mê te, a procuraríamos 
.diligétemente:& procurado , inpofsiuel feria na a a! 
•cancar. Setuprocuraffestanto fer aceito aDeos como 
procura os home achar graça diante dos príncipes & 
fenhores da terra,fem duuidanão te faltaria. Húa con 
trit &chorof cófifsãobaila p^ra te por em graça co 
Deos.E co tudo né hfo procuras ia?"·* ~*ra q a al n 

ce ;.Diz o a n j o S n o r a ? 0 Snor bc cõtigo.Oò rico pev 
to em q Deos eftá -E o pobre ÔC mifer u r l em q Deos 
naeíl Atètaportiq nãoíepodedar mdoantreeílas 
duas coufas: Ou teu coração he morada de Deos, ou 
dos demonios. qual deíles moradores efcolh.es, 
Foy feita Babilonia(diz São Ioão no Apocalipfi) mo-
rada de todolos fpiritosçujos. Babilônia he toda a a1 

ma carnal :á qual e jugar dé ,0 Snor he cotizo, fe diz, 
A ira de Deos lie cor» 'ga:a morte eterna c*: o inferno 
he contigoro diabo he cor "" jo* Eftesfam os thefuu-
rosópeccador,q entl·efouras no coi:re de teu coração. 
E afsi corno á ou^ra ^líTe o anjo, Benta es antreas mo 
lheres,ats: ^ frdiz, Mald ;to antre os nafeidos & 
antre todas as creaturas, Ôc milhor te fora nuca naícer. 
Ficou attonita & tort ida a Virgé (diz o Euang ! if: 
ouuida rf ^ua ôcdefacoftumada faud ç̂ã,ôc ú da 
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Liuro argundo 

conta em que fe ella tinha. E por iíío efcau, cuydando 
qual feria tal faudação. Oque vendo oanje lhe diííc, 
]Náo temas Maria,porque aleançaíle graça liante de 
Deos.Ex aqui conceberas em teu ventre, &parirashú 
filho, ôcporlheasncme Iefus:oqualferáfi!hodomuy 
alto Deos,&reinará perafempre fobre a família dos 
feruosdeDeos:&ofeureinonãotoráíim. Ai í lo ref» 
pondeo a SenhoraXorno quer Deos que fe faça ifto ? 
porq eu determinado tenho não conhecer homé. A o 
queíhc refpr^-^ooanjo.-Efienegocio, não homem, 
mas o Spirito fan&o & a vertude do dtilsimo o ha de 
fazeriporqueaquellequedevós ha de nafcer ^an&o, 
ha de fer chamado filh o de Deos:a quem não 1 a coufa 
impofsiuel.O qual também agora fez que voila parê-
ta Ifabel,fendomuy velha & eílerile ha feis m efes q 
he prenhe de hum filho. A iílorefpondeo a Virgem 
com as derradeiras palauras cheias de humildade &c 
obediencia dizendo, Ex aqui a ferua de Deos: feja fei-
to em mim fegüdo tua palaura, Acabando a Senhora 
de pronunciar eftaspalaurasde perfeita fee& humil-
dade, logo foy celebrado em feu fagrado ventre tile 
mifterio de infinita humildade charidadc:ajuntan-
do fe o Verbo d iu i n c (com o d üle ) á h1 ur> r n idade fo r-
nudapervertudedoSpiritofando de feu puríssimo 
ranp ,ie. Acabemos efta pratica com aquelle íofpiro, q 
k 0> !an6lo deu fobre elle paífo dizendo, C ó Senhor 

apraza· 
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aprazauos pca f s i como o Verbo diuino fc vefíio de 
carnc,afs; meu coração de pedra fe torne dc carnc, fe 
faca mo1 e pera que o penetrem as fettas de voífas in-
fpiraç6e,.OóSnor,que meu coração não he coraç«u> 
dc carnc,mas he feixo que fa', fahar pera fora as fettas 
de voífos mouimêtos & inípirações. Amolétaio Snor 
pera q me poífagl oriar com Iob dizendo,O Snor mc 
•amollentou o coração.E ay do coração duro que dellc 
cita eferito, Mal pollo coração duro no dia do juizo. 

Sermão ria feíla do naicimento 
de São íoão Bautiíla. 

Elebramos bc feítcjamos o nafcimen-
to do gloriofifsimo Bautiíla do Snor. 
E íem duuida não conuem que paífe 
efte dia femalgúa memoria de fuas fa 
çanhãs, de fua vida & doutrina: pois 

ioy tal que rnereceo q o Saluadordo mudo delíe pre-
igaffc.Como fe fofrerà não dizer algúa coufa em íou-
uordaqucliejdoqualo Snor tam manificaméte pre-
gou, ôaãtosiouuoresdiífe? Qual foy nunca o orador 
ou pregador q tão gloriofamételouuaífealgu deeítre 
madoem fanthdade& merecimentos,como o Senor 
louuca S.loao Bautiíla?Hudia(diz SãoMathcus)eíla 
dojuto grande muhidãdegéte começou o Snc r apre 

'goar asgrã^ezas do íeu Bautiíla, & dizer: Vos jutros 
Z 

11. 
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quando os tias paliados fahieis de voílas vfas Ôc Ioga 
res ôc vos h íeis ao deíerto a ver ôc ouuir Io, > Bauuíla, 
Oucmvospaicce qfxhieisaveríPorventn i álgúho 
.„cm femelhante a cara verde, que có qual uer veto 
de fauor popular ou oe, f?guiçam íe moue & rniioa da 
vertudi ?Náohecana mouidicanão: mas firmiísima 

ia 

&conftantifsimacolunacmcoda· ertude.Pois,quem 
vos parece que fahieis a ver* Honu veílidode r landa 
ôc fcdapNão íem duuida.-Le náo de afrero cilicio de ca 
beUosdeca^^os.Pois,queíal :eisaver?AlgCiProfe-
ta; Se duuida eu vos affirmo q he m^s que Profeta. E 
mais vosdio-o.õ l̂ lehe aqueiíe anio, do qual efta pro-
fetizado por Malitchias^ueauiadefer precuf r, apa-
relhador do caminho do Mefsias,ôcquaíi fei pouíca 
tadormórnastenasiellehcotermoôc remate da ley 
& ProfetasíEllehe outro Helias que eftaua prometi-
^oao mundo:& finalmente antre nafcidos das mo 
lherrciiáoappareceono mundo outro mayor. Q j ^ 
vosparcLcjpodiaíe mais d*zer que ih o que o Snor d cl 
lediíTcj Orapoi4· n^el '*· mereceo ter por coroníílas 
os mefmos cuangeliílas q efaruerãahiftoria de Deos 
numar^do,náo fera neceílariode)': d*ser outra couía 
fenão breuemète áfomir algííasdasq-o ru»gelhodei 
le poê. Todooproceíluue fua vida íuy miiajrrofo & 
mifif uofo.-ôc fuas marauiíhar começara antes de naf-
ci j" 'vlãdoamdaemovetredcíuamãv ^Uemereeeo 
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ferdenuci .doa fcupay Zachariaspolloniefmo anjo 
SãoGab iel,qannunciou a encarnação do Filho de 
Deosá ' /irgê.OqualanjodiífeaZacharías, que ain-
da que i lie & fua molher líabel ja não podia natural-
mente gecrar por ferem mr velhos & ella efterrl, to* 
dauia deiles nafceria hum hlho por nome I oão,o qual 
feria grande diante de Deos, &íeu nafeimento daria 
alegria & prazera todos: òc amda citando no ventre 
defuamãy feria cheio do Spirito fan&o. O qual foy 
cõprido quando a Virgé fagrada t e n ^ nouametecõ-
cebido o Filho de Deos foi viGtar a máy de São loão 
Bautiíta prenhe de feis mefes. Na qual v ifitaçao o mi-
nino icerrado no ventre de fanda ífabelfoy cheo do 
SpiritG Íanòlojôcíhefoy dado fobrenaturalmente co 
nhecer que era aquelia Snora q vinha vilitar fua mãy, 
& quem trazia 110 ventre.Poilo qual fe alegrou & deu 
faltos de prazer novétredefua mãy. Eporq como di-' 
go no v entre de fua mãi começaram fuas marauilhas, 
começa elle oje na Epi ítola deita feita apregoar de fi &: 
dizer,(oqueprimeyroauiâ diro Ifatas .^Ouui todos 
os moradores das Ilhas & todos os pouosq viueis nas 
regiões muylÕgepoítas. Sabei q o Siior do ventre de 
minha mãvme chamou:Sc ainda écerrado é fuas ctra 
nhãs fe lébi ou de rrií: & fez nnnha hngoa femelhãte 
efpada aguda,pera pregoar fua vinda & a doutn 
faluação,^ oera hureméte increpar os vícios cr 
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pollos carnaes Sc peccadores, & zelando a -»ediencía 
& comprintemu da vontade de Deos. Epei ííloo Se, 
nhor me estocou & epiparou com afortak,. de íua 

AO: Sc fezme como fetra efcolhida Sc eípedl· cie íeu 
arco,pera ferir os c o n ç e dos n o m e s Sc c o n u c r t e h o s 

ao caminho da íãluaçao. /^maraudhas que acontece 
ram em íeu naio meto nos conta o i n&o Euangeiho 
qouuiílesàmiíla:Ondeíedazque cjprido otépo de 
parir,pario ifabei num filho: 8c ouuindo os vc zinhos 
te parètesefta* ^^asdctam mar fica nufe' <cordia q 
con» elU Deos obrara, folgauá Sc aicgnuanfe ccm leu 
bem: & pafla d o <; r» i to dia s do n afc i m e n to do m e n 111 o , 
ajuntaráletodos-áiiiaCirv.j-ncifam, Sc queria!' ; pór 
nome Zacharias cumo a feu pay. Ao qual eont adizia 
ihamáydizeiiuOjíNiáofepode chamar fenão loão. E. 
repheauaos parentes,Como lhe onereis pór hn nome 
rsouoq nãohaemtodivoííagéra^.. E porque o Paya 
eíh *a mudo auia noue mefes,ou mais em caíhgo poi 
que duuid 1 do q lhe oanju Gabriel^ íTera da parte 
de Deos,dei Hand' V o »>ifc 1 me n to ac íKfilho,per,-
acenos lhe perguntara íeu pare ·& per efcrito refp 6 
deodi/MoJoáneheo íeu nome. SE cadostodos,o •* i 
Spirito J a neto l o g o lhe abrio íua Doca, 6 comcçoude 

nar a Dcos.E aiuulg&s.aseílas noua»· p i todas as 
inhasdc Iudea, todos có grande eípanto d?zi5, 
i v o s p a r c c e q u e h a d e v i r afer eflte ^ oco, cojo 
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nafcimer to refplandece com tãtas marauilhas? Ôc feu 
pay Zar aarias cheio do Spirito fan&o começou a can 
tarhúa mauifsimacanticadizendo, Bento íeja o Sc^ 
nhor 1 teosdc Ifrael, porque vifitou ôc trouxe a w 
aempçãoaofeupouo,Ôcc. Hlefoyo feu nafcimento. 
Pois que direi das maraui nas ue íua mocidade? Ain-
da muy moço fe foy pera o deferto(como íe tira de 
Sao Lucas) ôc ali fez vida angélica de hermitão ôc vir 
ígemperfeitifsimo. Ascouasdohermo eram fuas ca-
ías. Nos jejus Ôcabílinencias Ôc afpero tratamento de 
fua carne foy tal que delle diíle o Senhor, que não co-
mia nem bebia.Porque tal era leu comer,que íe podia 
dize que não comia: loRcntandofe fomente de hús 
gafanhotos ou raízes deruas fr d^umelraonteíinho. 
Finalmente tam grande caftigador Ôc penitenciador 
foy de fua mnocente ôc v irginal carne, que o pos o Se-
nhor por claro exemplo &treílado de todos os peni-
tentes ôc mortiíkadoresdeluacarnc:dizendo,Desos 
dias de Ioão Bautiíla atee o prefente, o p-yno dos cccs 
per força fe toma: & os valentes mortiíicadoresde fua 
carne o alcançam. Qual he o peccador carnal que fe 
nãoconfundj 6."afronta de tratar mimofamente fua 
carne Sc iuo r de penú meia, vendo que o mnocentií-
fimo virgem tam afperamente tratauaa fua ? Pois da 
alteza de íua oração ÔC continoa contemplaç; m no 
mefmo deíerto , quem poderaa dignamente folar? 
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Náo nos meçamos neíte pego que lie muy i *ncfò. Ba-
íta íaberqu-pc.íeuerouemoliermo atecio de quafi 
de trinta annuà,fazendo em tudo vida mais , igehca 

e hunjiana. Echegando i dita idade, incit do per 
Deos fayu^o deferto ôcc meçuu de íe moílraraos uo 
més,ôc exercitar o o f t top ra que era eícolhido:cG-
inofeimofamentenoscõta São Lu* as dizendo afsi» 
Áòs quinzeannos do Império de Ty )erio Cefar.fen-
dopontio Pilato gouernadc. de Iudea, Ôc Herodes 
principedeGaldea, òc ireíipe feu Irmão prneipe da 
ieg jdeIturcaòcdeTrachonitiuià,oc Ldamaprinu 
pede Ábdina:fendo Anás Ôc Caiphas lurumos Sacer 
doteSjdiifeDeosa íoãoíil! >de Zacharias, que ida-
ia no deferto,que ia^<r as gentes a exercitar o oríicio 

de precurfor do Melsi.s pera c eraeícolhido. Ao qual 
mandado obedecendo logo }fayu por ioda a comarca 
do Rio lordam pregando penitê«.^, ôc dizendo a to-
dos n enmcndaílem as vmas que era chegado o reino 
d os ceosjqir ^ra cLegado o ,ipo da m ví.n ífc ítaçao do 
Mefsias ôc Sa'uador do mudo^em o qual Jcosauia de 
reinar ípirituaimente nasalmar Vsiiomés5defhTiin-
J o o reino da carne,do mundo, do de*m aio. E dizia, 
fcu iou avj ciiítvozdeoueproh izou Eia que auia 
de bradar no deferto ôc a . ^ r , aparelha } ~ „aminho 
ao Sei hor:endireitay íuas carreiras,íe)ão todos os ca-
8Úo«k s dircitos;planos & híos3nã aja «Itos & baixos, 
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não aja c minhos tortos nem ercabrofos jporque che-
gado h otépodeo Mefsiasappareccr atic os homes. 

>E por de os caminhos que vem andar, 6í as morada» 
emq? :hudepoufar fam or r -ações dos homes, * 
nfo não aja coração aico pf . aberba ôc p eíumpçam, 
ncbaixo per defconfiam & j ,fillanimidadc,nem ef-
cabroío Ôc afpero per ira,per braueza,per deícharida-
de Ôc deshumamdade:ma$cm todos reíplandeçacha-
ridade Ôc humildade.E vendo muytos Farifeus vir a 
ouuir fi' a pregação,Ôcreceber íeub^Hfraotdizialbfs, 
Filhos debiboraspeçonhentoscomovoílospayo, que 
vos aconfelhou que vieífeis buícar remédio pera elca-
par a ira,que cedo ha de v ir fobre os incrédulos Ôc en. 
durecidosfOranifcofe verá1 * ff ·conuerteisdecora 
ção,fe fizerdes obras d'gnas üc gente que profeífou pc 
• mtencia Ôc emenda de vida.E não vos fundeis em vãs 
confianças, cuytLuiclo que porferdesfilhos de Abra-
hão não vos ha Deos de catuganporque vos ccHfico 
que quando Deosouifer, de pedras po "era aleuantar 
filhos pera Abraham.Não confieis em outra coufa íe 
não em dardes fir'v j de boas obras: porque fabei que 
ja o macbadu eaileuanrado pera cor -a»· todas as aruc* 
res que nao fazem br ~ ^uito oera lerem i nçadas no 
fogointealai.Irmãos, naunhamosasorelhas furdas 
ã voz deita diuinatrombeta, perqcõnofco fafa. Nós 
-fomos as atuores Herdes, dignas de fer mos mácunea 
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do fogo eternorpois que deípois de regadas c om o ían 
guede lefu Chnfto,com a vertude&efficaa \ de feus 
íàcramentos,íuftentadas & amimadas cotam is dou 
. .mas& exéplosdefaníl có tantas orações ca Igre 
ja &diuina< infpiraçóes,* nda permanecemos e nof-
fa efterilidade.E ja que os de "ejos do fruito celeftial da 
beauenturança não acabam cónoíco fru&ificar bóas 
obras,acabe ao menos o temor do machado da morte 
& juizo de Deos,q tão peno eilá pera nos cortar & ti-
rar defte mudo *7^nçar no fogo & ardores eternos, 

Pratica n<* feíla da Vnitaçao 
denoífa Smhora. 

Eleb -amosaquellegloriofo dia quan 
doaVirgemíagradalogo depois que 
concebeoo Filho de Deos foy vifitar 
fan&a Ifabei, a qual auia feis mefes 
que eftaua prenhe de São Ioão Bauti-

íla. Neíla vifi:açam primente auemos de aprender a 
humildade que a Senhora nos eníina. Porque ainda 
qde nouo exalçada 6c configrada *m madre de Deos 

í>ãofedefDrezouhirviíÍtar&feruir f i a parenta fan-
&a Ifabei,que jalheficauacm k. garde feiua, inteira-
mente comprindo aquillo que eftá efcrito, C^uanto 
mayores,humilhate em todalas coufas, 6c acharás gra 
< adiante de Deos,E ifto pera cófufam dos filhos defte 

imundo, 
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aaspraticas ípiriti aes. iez 

mundo, jsquaes tanto que folx hum pouco crnhÓR. 
ra ôc dignidade,logo perdem o conhecimento deíi&: 
dosou rosfeusiguaes,logofeefquecemde quem fo-
ram, & fedefprezam dospa^r tesdebaixaforte,&n£ 
enxergam fenãocouíasalr .s .Efíeheofn itoquetra^ 
zem configoas faliashor asd de mundo. Mas as hõr 
rasqueDeosdaa,Scas dignidades pera que elle cha-
m a r ã o incham :mas allumiam a peífoapera fe conhe 
cer milhor,& conhecendofcfometerfe & humilharfo 
atodalascreaturaspor amordeDeo*. Eeftahe a ra-
zão que por a madre de Deos em confirniaçam de fua 
humildade,tanto que recebeo a embaixada do anjo 
Gabi ei juntamente o Fdho deDeos em feu ventre, 
partiulogodcfua cafa a exercita» efle officio de hu^ 
mildade:& não íomente dia , mas também Deos feu 
filho que em feu ventre encerrado fidiumanado efta-
ua,hia fazer omeimo officio, Sedamos liçám de hu-
mildade antes de nafeido. A Virgem hia vifitar fan-
&a Ifabelpera falarem em os miíteríos diuinos: & o 
FilhodeDeosefcondidonoventreda Virgem hia vi 
fitarofeuprecurfo: que eílaua efeondido no ventre 
da mefmafarifís ífabel.neraque efeondidamente òz 
^fpiritiialnoi nte o be* ^e^e & fandificaífe. E fia ti a o 
m mini/leu o com a nodoa 6c magoado peccado origi 
naben ti ou a fònte da limpeza & luz eterna cuberta no 
•ventre vírginaLôcalimpou ôclauou a magoa do mi-

nino, 
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iiinoj&cncheio fua a' n a de luz celeftial.Oc leccadõr 
fcteparcctmny grande mifericordia, & e^ *cial fa-
íioi vir Chriito viíitar *r. ali limiar São íoão: r o tepa 
- ;a q^e cilas longe de * xher femelhante m ericor 
dias da mã^ de D-os . ^o ioao veio o Senhor vili-
tar&s alimpar de tode >ea do tres mefes antes que 
3iafceíie;&:ati veyotevifitar & alimpar oito dias de-
pois denafeido.Quandofoflebautirado na minini-
ce,cntãofoftede H-ocnrfuindoem vifitaçao & ben-

de doçura» ^andoteprimeyropcr íeuí ngue da 
irwcarra originai qnp a tu podeffes conhecer. É mais 
tedigo,pera que conheças tua ingratidão, que em par 
tefoítemaisnrniilpgiado v-aidiuinas viíitaçõe Jo q 
coy Sãoloão:porqa foohüavezo viíitouoSenor 
com olumedeiuagraça:o qir lhúa vez recebido fenz 
pre coníeruou.E tu muitas vezesdefprczando o mef-
mo !ume>apagandoorr>pcccadob luortaes, não te 

de-
femparou,mastornouteaviíitar muitas vezes c6 mi 
fericordiofa. inípiraçóes,cham" adote oiconuidando 
te que qiufeííer ror na r ã lu ? \ y de ti q cay ftc em pec-
cado mortal depois do Bautifm "e o Snor te não vi-
çf febu fc ir V" i^tar , em tep runrrcrüs pera 
iempre:jL arque tua ell" nã r ° >des vifr tr onmeiro 
Õ foi da jufiiça u bondaue hc ^quelle que primeira-
mente c5 feus rayos vai viütar aouules cj eílãocm tre j .. j. uasde culpas Sdombrada mor:e:poni doutra mar. 

ra 



ra nunca ornariam aolume, El eheoqué yayouícai 
feus mu ijgos&xeucisá fua ley, ^ lhe vay cfterecer 
perdãc rogar com eile.Bravio hia Sau i^aulo, & d c -
cerram a cl· de o fie n der a De^ pando com ir/z ce 
íualfoy fupitamcnce viniauo. Em fuas r euas eftaua 
SáoMatli£Us,quandoo r .or^ liando pera elle o altur 
miou interiormente.Nunca! ..o Pedro chorara auer 
negado feu mel re fe o Senhor não olhara pera elle, Ôc 
não o vifi tara primeiro' ater iormente Por tanto bra-» 
daua o P ofeta Dauid.Oò Snor enuui voíla luziüeos 
meuallumiay minhas treuas,. O Í j c de ti peca: .LOI 
quer Deos he,quando te elle vem vifitar cõ íèus rayos 
lhea rasasjaneiiasdaalr a tires as aldrabas & trãcas 
de o u dureza,&o deixesentrar.E iíto he o que o Snor 
diziapo. líaiasa Ierufalem,/iu^uant;ue lerufalépera 
feres allumiada: Aleuantate de tua negligencia,de tua 
frieza,de tua cotiu^ciarnão refiftasao lume q t:e que-
ro darjeonfinte fer allumiaaa,.Ooefpãtofa ingratidão 
& cegueira ncífa,q auãdo nos vé v ditar efta luz, qua-
do Deos uQb chama co fuas infpiraçõesq nos conuer 
tamosa elle,não íe ' não abrimos as janellas, mas 
atrancamorií : tazemonosfortescõtraeíie,accumu 
lado razoes eículas ainda dormn jLi..if4 cj no eiux-
do dacui( ,,4ciçandoa.iiiej ^ada viuapcra outro té-
po:íemelhátes*q: e.Mes q quãdo queré ainda mais dor 
L· r,brada cõ quê lhe quer abrir as janellas ou trazei 
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mno,5r cacheio fua a* n a de luz celeftial.Oc icccadõr 
fc te parece muy grande mifencordia, & eix *cia! fa-
vox vir Chriito viíitar allumiar São loão: i o te pà 

;aquceítás longe dt " Therfemelhantc m encor 
dias da mãv de D :os - A . io loao veio o Senhor vin -
car ôc alimpar de todc *>eci do tres mefes antes que 
2iaíceíie:&ativeyoteviíitar & alimpar oito dias de-
pois denafcido.Quandofoílebauti^ado na minini-
ce,cntaofofted<" í >-oc nrruinJo em viftação & ben-
<·*"> de doçura, "^ndoteprimeyroper ieuí ngue dà 
irwcarra originarque atupodeffes conhecer. E mais 
te digo,pera oue conheças tua ingratidão, que em par 
tefoílemaisnrí-nilrgiadoudidiuinas viiitaçóe i o q 
foy Sãoloão:porc|£ ^ r íoohüavczo viíitouo Senor 
com o lume de iua graça:o qu^lhúa vez recebido fem 
pre coilferuou.Etu muitasvezesdefprczandoomcf-
mo lume,apagandoorõpeccadob mortaes, não te de-
femparou,mas tornouteavifitar muitas vezes cò mi 
fe rico raio ia. iafpiraçóes,cham" ndcte uiconuidando 
te que quifeííer roniar á hw A y de ti q cayfte em pec-
cado mortal depois do Bautiím nc o Snor te não vi-
çflebuf™** V " i f t a r , e i n t c n n^ca,G' acorrerias pera 
iemprerp arque tua el^ nã<~ ° ^des viír ir onmeiro 
Õ foi da juíliça bondaue he *quelle que primeira-
mente cõ feus rayos vai viiitar aouules q eíláo em tre 
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ra nunca ornariam ao lume. El eheoque vay ou fiar 
feusinix ijgos &.reucisá íua Iey,ô* iíie vay oferecer 
perdãr ,6c rogar com ellc. Brauo liia Sm *>aulo, ôc do-
tcrmn ad' de offender a De' juandocom Irz cc 
íualfoy fupitamcnte v.i»*uuio, Em luas r euas eítaua 
São Matheus,quando o ,r x>r f nandopera elle o aüu? 
miou interiormente.Niiiical ..o Pedro chorara auer 
negado feu mel re fe o Senhor náo olhara pera elle, Ôc 
não o vifitara primeiro' atenonnenre Por tanto br a·* 
daua o P ofeta Dauid.Oò Sxioreuuwivofía luz: Deos 
àíieuallumiay minhas treuas, O iae de ti peca: ML 
quer Deos he,quando te elle vem viíitar co feusrayos 
lhe a tas as janeiias da ali a tires as aldrabas ôc tricas 
de cu a dureza, ôc o deixes entrar.E iíto hcoque o Snor 
diz iapOt líaiasa Ierufalem,/u^uantcue lerufalépera 
feres alíumiadarAleuantate de tua negligencia,de tua 
frieza,de tua cõtimraciamáo reflitas ao lume ej te que-
i,odar:coníinteferallumiaaa.Ooefpãtofaingratidão 
& cegueira ncífa,q auãdonos vé vditar eítaluz, quã-
do Deos uos chama cofuas infpirações q nos conuer 
tainosaelle,nãoíb f não abrimos as janeiias, rnas 
atrancamonc tazemonosfortescõtraelle:íaccumu 
l ã d o razoe* v: efeulas ainda dormn jü ií>. a lio e na-
do dacuij ,Hd^andoa wiue» ^ada viuapera outro té-
podemelhátes e! (es q quado queré ainda mais dor 
u '"v,brada có quê lhe quer abrir asjanellas ou trazei 
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candea dizendo,Nãc abraseífajanella, tira^icífa can 
dea,deixame dormir a meu prazer. Afsi aos leccado-
res obftinados fuas treuas fam os feus deleites, nã po-
dom goftar a luz do cc x O lume por onde mca minha 
feus paífos \ obres he o fogo dos defejos & appstitesv 
Pollo qual juftamente ^olk treuas que amaram, fera 
paífados às treuas eten as: & pollo fogo de torpes d efe 
j os em que arderam fera treíladados ao fogo eterno. 
Tudo i fio diíTe Irmãos.oorqueeftemos atalaiados pe 
ra quando Deos nos vifitar agradecermos & aprouey 
tarrnonosdefuas ,Tifitações, como São Ioão fíautifta 
ficou fan&ificado&allumiado com avifitaçam do Se 
nhor, & a ían&a velha Ifabel ficou melhorac i nos 
does efpirituaes com a vifitaçam da Senhora. 
Agora digamos as paiauras do Euangelho. Diz o glo 
riofo Euangeliíh São Lucas,que defpedidoo anjo Ga 
briel da virgem ficandoellaja cheia de Deos, aísi no 
ventre como na alma,aleuantoufe co prefteza, & par-
tio pera as montanhas de Iudeaa vifitar fan&a Ifabel. 
Pera onde podia caminhar(diz íand'oAmbrofio)avir 
gem cheia de Deos,fenão pera a J tura dos montes? 
Certo final hedalma em que mora o Spirito fanóto, 
femprepietender òrfofpirara»aayorperfeiçamdem-
predeffjaíobirõccrcfcei em vertude:nuixadiz, Ba-
ila o que eíLifey to :antes íemprediz, Não eílaaíeyro 
nada,mas eftaa ainda tudo por fazer. No caminho de 

D Qos 



Deos(di' SáoBernardo)onao irpordiai tc uè tor-
nar pera .ras.Por perfeytoquehum ^ja^Herião dcfeja 
rruyor perfeição, ja náo he perfeito, nem menos me-
reeed1 er r dclle queaproue; pois náo quer r apro 
Uwitarhe. ja desfilecer.Nmgut dnh mar .obic era 
períeyçamqoeaVirgen igr la: mas porque conti-, 
Boamente pera configo rr íhoranuoôc crecendo 
mais,por tifo ps te de fua cafa,& anda co preíteza o ca 
minho das montanhas c 11 o v «iaui H Ifabei, pera 
exercita: ofhciodealta humucuac.L· entrado em cafa 
ue Zaclui ias faudou fan&a Ifabei tanto q foo j à • 
orelhas de 'faoel fua ídauifsiiua íaudaçao, alegroufe 
fobr laturalméieo miní >,&cc meçou de dar faltos 
có pâ azer no ventre da mãy: <x juntauiéte allumiada 
& inflai, ida íanóla I filhei conheccndc a hofpeda que 
lhe entraua em c * a , & que era o filho q no-ventre tra-
zia,deu hu brado g^nde & diífe, Benta es tu antre as 
colheres,ôc bento he o fruito dc uu ventre, £ donuc 
mereci eu q a iáy de me u Snor n u vieífe vmtar ? Ex 
aqui vercicLirameüte,ã tanto q a voz de tua faudaçá 
•^ou em minhas o* 11 as, iogoo mininoq no ventre 
trago deu fal ^ -o prazer.Ebcauenturad^ cs tu qcre-
íleaeu)Ddijí idaqtc f -mo trouxe dapuitt ic ueos: 
porcjtocl a5coníasq«v pc. áctcioiauicas, em ti le-
ram comprida.*. Vcndoaíacratifsima Virgenl que já 
c regrcdo>,qeilefoo 1 crãpor Deos dcfcübertus 
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âquella fanfta fua par nta,&jánãoauia porcuc enco-
brincomeça de cantar hum fuauifsimo cant.co dan-
do graçasaoSiior polia s marauilhas que em c- la auia 
o b r a d o & d i í f e , A m i n \ aimamagnifica to Senhor, 
quafidízen\oyVi sprimaiouuaiímepor benta antre 
asmolhercs:&aminh aln. louuaaoSenor,do qual 
procede todalas bençõ< s & merces. As coufas maraui 
Íhoías q Deos obrou afsi no ventre ccm o na minha ah 
ma,moftrã quam grandchcDeos. Ainda que todalas 
creaturas manifeftem a gloria de Deos, & na >ftre lua 
grandeza efpeciai ^ente a alma fan&a he certa tefte-> 
munha do poderio & mifericordia dcDeoj.E por iífo 
diz o Profeta,Que Deos he marauilhofo em feus fan-
£fcos.E afsi como o Snor íie engrandecido ema alma ^ o 
vertuofa,cuja imagem & fcmefhança de Deos eftá re-
formada polia graça &: does fobrena&araes: afsi pollo 
coiítrayro cm a almaviciofa quanto em fihe,heDeos 
abatido:porq fua imagem efta ncllaafeada &efcureci-
da. Oò rniferauelpcccador,ifto deuia baftar pera te cõ 
fundir,& fazer tornar cm teu acordo. Como podes di 
Zereítas paíàuras da Virgem. M inua alma manifica o 
Snor ? Cominais verdade poderás di7es\i inhaalma 
abittedcd-Lpiezao Senor. E muy to menos poderás-
dizcroqueaSnora diífe. Âíegroufe meu ipirito em 
Deos meu Saluador. Com mais razão poderás dizer 
o que o Profeta Dauid dos taes como ti diíie, Alegra r-

•quãi? do 
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quando ^zcmmal,Sc tomam t u) to-orat cr com cou 
ias peru nríiísimas. Afsi tufe quifertsconíeíTar a ver-
dade d ras, Meu coração fe ale ra em coufas ;orpcs Ôc 
vaás , f ' nr > em Deos minha jaça^.Ora ort. d jaem 
teu acordo, ôc conhece tua mfeníib idad . 3c a^ me-
nos inílanteméte ora 3c j* de - ) Senhor, q afsi como 
elle fez q o min mo São iuão, Í qual ai nda afi mefmo 
não íinna)íintiLè Sc fealegrauc com fua vifitação, Sc 
no ventre da màydéfferaltos com prazer: afsi faca q 
tu fintai ÀS coufas dc a ição, ôc te alegres com ei 
jaS j&aüi^ .ogpaportaa^ J a h r ,t quando tc . a 
vifitarcon fuasfan£Lsinfph<içóes, pera que elle na 
hora da morte te abra a p rta da v .da eterna, 

Sermaoemafeftac 1! A Tampça 
de noffa Senhora. 

Elebra mos oje amados Irmãos ogfo-
riofiísunodia quando a Raynha dor 
ceos naíLu deite deiterro,&foi tomar 
poíledomelmo reyno celeftial, tira-
da^ maluado mundo indigno dc 

terçam preci r°"heíc .ro. ôc treíladada * revnar fo-
bre os ajo^, 6ca. receoer as coroas Scpremios cóformes 
a feus altas merecimêios Sc . nrtudes. Recebe de Deos 
íeuhiho taesgiorh: Ôc honrras, quaes conuinha ral 
r ""v de tal alho reccb: r; ao qual fobre todos couinha 
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compriromandamc do que dera aos homés dc hoN 
raro pay & m ã y . E ainda que a Virgem ojenaturalmc 
te morre o, (como tar ^cm feu filho) ôc foy fua fan&if 
f iraa almá realmente» p ttada da carne,& no mefmo 
momento 1 emai mturada: toda via logo depois foy 
per feu filho refufeitao :cm -orpoScem alma: & a f s i 
no corpo como nalma doriheada Ôc exalçada fobre to 
dos os choros dos anjos., Aqual a faneta Madre igreja 
em fpiritoôc fee vendo fubir aos ceos, canta fuauifsi-
mascatigas:dizendo,Eu âafermofa conto pom-
ba,que íobia de ^osnosdasagoas. toda banhada 
& lauada em rodas as agoas ôc graças celeíciacs: ôc dc 
ieus veftidos.fide fuasob^as & vertudes exteriores, 
fahyahum cheyroexcelentifsimo: ôc rodeada de lí-
rios Ôc rofas.f.de todaadiueríidade de fan&os.Efta he 
amaisbellaantreasfilhasde IeruLué ccleftial: cheia 
de toda a perfeição de charidade ôc amor: cõprida em 
todas as delícias fpirituaes:ôcfobearrimada.íobre ícu 
amado,Ôc vaife parecendo com a manhaã clara quan-
do fe alruanta,& co o foi quando nafeendo vay fobin 
do atee o meio dia:fermofa cc u:r> i lua: terribel & ct-
pantofa aos ̂ pintos malignoàcomc cLoadroesdecà 
ualeirosmuy ordenados. E afsi vay recendendo nos 
cheiros de todasas vertudes ôc merecimentos, que fe 
parececo a vareta de fumo, qucíaede piuete cõpoftt 
de todas as efpecies aromaticai ôc cheiroías, Ôc cç 
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mirrha&balfamo muito efcoli dos. Em a alteza da 
contemplação he fcmelhantca J o c J - tõ do monte 
Libano.Ôcaccipreíledomom ryon Enaronfcruâ-
çao da perpetua verdura das , e.tude^he Pmellr.nte 
k palma. Em a largueza da chan dade com os peccado 
res,parecefe com as folha do pSatano. E na groílura, 
5c brandura da ir ífericordia c< m todos, he íemelhan 
te a fer mofa ohueira carregada de ar " te . E finalmen-
te fuafermohraeípiritr dpareceíe coma fcrmc r

J l a , 
de toda 3 cidade de Ieruíam^celep 1?! .-porque foo' >el 
Ia concorrem t^das as graças ~ .crogatiuas fpintua 
£s,quf por todos os outros fan&os eiiam »-"partidas. 
Neila'e ajuntaram todos os firuores 6c refplandores 
dos íandos contemplatiuos,Ôctodas as miíericordias 

os m ííericordiofos ôc occupados em a vida a&iua. E" 
çftahea razão porque a fanóta Madre Igreja canta na 
prefentefeílaaquelle Euangelho cm que São Lucas 
conta os exercícios Ôcoccupaçóesdaquellas duas ían-
ôas lrmãs>Magdalena& Marta. Das quaesaMagda 
Jc natodafe entregaua á Mteza da contemplado dos 

O JL 

nuílerios <3cmaraui'rxasde noífo Senor lefu Chriílo: 
& Martha onncipah iente le occupaua cm-obras de 
:v, líericordía c^m os ne-^eís'vdo<· antre osouaes era 1 
o Senhor có feus difcipulos. Aqual hiíloria nos traz a 
: ladre fan&a igrej a neíla feíla, porq enredamos q cila 
jos .. q oj e fe a parca de nós pera os ceos,1ie a meílra de 
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todas as v ertúdes* & jm ti rccolheo os merecimentos 
ôc prer^gj' "s de 'arrhaôc Magdalena, &cie todas 
as fanei * ôc ÍL ido, k letrado E iun Me llio diz afsi, 
O ue empando ^Sni : , ú dia em hua ala :a.c i lugar, 
húa mol h ; per iono e Mar dia o a gafa!liou em fua ca-
ía. E efta molher tinha ou? i irmaa per nome Maria: 
aqual tanto ^ J C o Sei ior entrou em, caía fe foy a (Ten-
tar a feur pes,p<*"a ouuir fuaspalauras ôcdoutrim%def 

' dada do corporal gafaUi io ôc r e f e : d o Senhor 
& íeus difcipuloc d e i x ; ^ ^eífes cuidados a Martha: 
aqual com gram w 1 ^encia & fcruor mmiitraua todo 
o ncceífario.F vendo que fua irmaã eftaua tat; defcan 
çada aos pèc do Seníio^ fem fe lembrar de a vir ajudar: 
veiofe ao Senhor,dizendo: Senhor não attentais que 
minha irmaã me deixa foo fe.uir?Mandauneque fede 
uante ôc mevenhaajudar. E refpoudeolheo Senhor, 
"Martha Martha,arcais muy f licita &afadigada,di-
flramdouosper rnuytas coufa:»: como quer que feja 
verdade que foo hua coufa her eceíiaria. Sabey certo 
quer "cnpaçam & partecue efcolheo vcíla irmaã, 
cííahe a milhor:6c nuca lhe iei' rada. Como femais 
claro dificíTe, Ainda que ile u< baíhodc ocupação q 
vos Martha mouida d" amor & mi/V^ordia tcmr/" 
em me fazer de comer & agafalhai a mim 6c a mer " 
difcipuíos, feja boa 6c fanóta: ;odauia fabey que mi^ 
lhor $c de ir ayor merecimento hf a occopac a 



das praticas ípirin áes. i ty 

vof ía i ramemeftarameuspés >uuind j r/inha dou-
trina, cuidando em meusmip - ios, iquif dentada 
&defcanfada(comovc)sdizei aefe uema squcvós 
com to Ja v oíla fadiga & íuo;..I orq' jeis cl· íaoer nuc 
húafoocouíaheneccífariajquchc,! onlie ,er &: amar 
hü Dcos.E eílaheagéma Ôc tutano de tudo, & a iíto fe 
ordena tudo» E afsiporquãto oíTairmaã aquiaíTen-
tac'' nais perfeitamente fe exercita cm meu conheci-
xnèto &amor-portanto 1 fua parte he a melhor,^ -·* -
ca perdera vida que t^ohheo, <~omo vos perdereis 
a que efcolheíW.Pocqueacabad-- ute mudo3nãoaue-
rám? ;u exercício de obras de mifericordia. poisnam 
auerá miferiasa que focoirer Mas porem a contem-
plação &diuinos amores em qfevoüa Irmaã exercita 
perpetuanlentedurarãorporqueneftemüdofe come-
çam,&depois da morte fe perfeicionã alcançãdo fua 
perfeiçam.Hetra2Ída(comodiíTe)efl:a hiftoria napw* 
fentefefla,porque entendamos que a virgem (agrada 
foy cílremada em ambas as vidas &c occupações3 afsi 
de Martha como de Mana:& efcolheo as narras de am 

JU 

bas que he imlhor que cada hua per fi. Bóa parte efco-
lheo Martha em fenm&acodir ãsnecefsidades corpo 
raesdoFiib^de Deos.Melhor parte efcolheo Magda 

' Jera em íe dar ao repouío da contemplaram da chtnn-
dacie ôcmifteriosdo Filho de Deos. Mas muytome-
4 -IOI" parte efcolheo a fui da madre de Deos, I aucando 
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mão de an b vasv d s Ôdandasoccupaçoe-;.Ella mi-
lhos: qu· fypt \a,£ nenetrhúa outra crcaturaíeruio 

A 

& focco reo as} ece. a ies corporaes de feu filho, na 
fenéteni minit 'cê,! a em i.odo proceíl« · de fua vi-
dareipeciai lentt atee a idade de trinta a imos, quan-
do ff. rnanifeftou ao mundo 6 muyto mais altamente 

«f 

que a Magdak na íe oc upaua conrinoamente em fer-
uentifsima contemplação da diuindade de feu filhote 
& íegredos:osquaestodos':omodiz 9áo iucas)el-
laconíeruauaemí^arac & meditau; neüesde 
dia&denoyte.Eax -faqneoccUj. ada xivmais excc-, 
lentes obras de vida a&iua que podia íei ,não Ir rorua 
na por rifo,nem diítrabia comoMartha da alteza 6c 
pureza de fua contemplação. Todo o dito ferue, não 
Ibmente pera declarar as exceliencir s da Virge fag'V: 
da,mas também peraenfin i de noiia laluação. Apre 
demos daqui,que fenos queremos fal.uar,.he neccf ?.r 
n o que lancemos mao de hua deitas vidas 6c occupa-
ç 6 e s, o u d e a m b a s .O u a o m e n o s de fe r a 3. i u o s, o u c o n 
téplatiu^s, ou ambas eítas cousas. Vida adiu a he cm-
pregarfe níiapeíToa no exercu u . s obras de mifcri-
corjia,afsi corporaes com^i fpu.rua^s, locorrendo ao 
que padece fome ou fede: vefi ndo o nnn - urando o : 
feruindoosdoentes:reprenaedoos peccadores: enfi-
nando & acõfelhando os ignorantes: cófolando os tri o 
ítcs íScas ortras mais.Mas antes q aia mifcricordia uo" 

outr 
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outros, conue^ii que primeiro ija m i ^ r :ordia de fi 
rnefrnoemendandoiuavida/ ^ura'Joas Jaagasdc 
fua alma, & quebrantando U ortif candc ÍS mas in-
chnaçSes &defejosdefuaa.rr c. Pr ;que grande def-
ordemheauerdó dos males &mií . rias Jheias pique 
ias, & não ás fuas grandifsimas:quaes f i m os vicios& 
aeccados.Polloqualos verd' deiros miíericordioíoà 
amieiro accodem aos males & doenças de fua alma, 
U depois abre fuas erre anhasperaaproueytar P' 
dar os outros fpiritualri^nte & corporalmente. E por 
i ífono prim^yro pfalmo *am amparados a aruore 
fru^aofa,aqual nam guarda as maçaas peraíi, mas 
toda fedefpendeem prouey 1 'o& confolaçáo dos ho-
més,£ftescom razão fe podem chamar coadjutores 
de Deosiiaconf-ruação 

do mundo:aosquaes correm 
todososnecefsitadoscomoa humg-éral focorro:co-
mo correm asaues peradefcanfarem os ramos das ar 
uores:& os moradores dos montes oera as cidades in-

,4. 

íignes &abaitadas.abuícarprouifam em fuas necefsi 
dades.A vidaconternrdatiua he daquele* q-tC ainda 
que no coração retenham o amor do proximo em grã 
deperfctçam,porem ceifam regularmente dos cuyda 
los &obr" p exteriores.·Sr recolhido* confio-o foos,£a o 3 o 
ftam a vida em confideração & contemplaçam das 
couíaseteraas:ardendocontinoamcnteem fiudades 
sc amores diu"ios : nam tendo na rerra mais que o 
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corpoicoi. 'ism ui sntos Sc defe j os t jtalnãcnte còa 
ueríana m pi rkc íh4:foírendv,com feitio & pe-
na o prcí i t . d e rerr· ' ilação da morte: deíejando 
javerci-íe efata. as d, ^ faa~ carne de fa cc po, 
verem ofeü ooai adoChrifio Ie íu :&viuer & con-
uerfar antre aquelles que ja o não ofendem , nem po~ 
lera offender. Eftespe:ceitOo filhos de Deos ja nefte 
inundo começam fuabemaueiiEuran^a, occupandnfc 

-onfiderar &amar ,emco diecer&^rder: obrasq 
nunca lhe ferão tiradas,c·· m ' -> Senor diíle a VIarthã. 
hy da pobreza do ando quam poucos cem defies 
ricos moradores.E muyto maisay por aquclle. que 
nem fam a£tiuos,nem conti. ,nplatiuos:não refpknde 
cendo nelles ne amor de Deos nem doproximo. Não 
Te occupando nem em gozar da Deos,nem vin apro-
ueicaraosproximos. Osquaes compara o Apoftole 
São ludas Tadeu a aruore fem fruyto,& a nuuem fern 
agpa. Honiés que wuiDalde reccoeram filas almas: né 
deuotosa Deos,nemproueitoíos aos proximos: nem 
São Marhasmê Magdalenas.Fm cuja oíhcina não fe 
acha né lume de contéplação, r a loleode miíericor-
dia .Orap:Lnãohamais qe ík . dou caninhos que 
ieue li cidade celeíKal pera ond aíanâa V M r e dcDe-
os ojetoy treiiadada:esfarc^n.,onos, emprendamos 
algüdelles,ou andemos hu poue p ar cada hum del-

les:ora cuidando nos mifterios de noífrdaluação Sc 
* 
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gloria que efperamos, ora ajud ncoôc x ouriçando 
anoíIbsproximos.Quebeiv.po r o í i r ir íor deílafe-
fta,fe os deíejos de vir ao luj. a* p „ra c ide a 5 mora oje 
paílbu nãc nos obrigam ôí c j>,enc£ lísio .zcr. Final 
mente,parece q infeníiuehuentep ffapc :eíhi feita to 
do aquelle que nellafe não confeílou. Porque jufío he 
C|Ue neílc dia lanemos ai, magoas ôc maícarras de noí-
fa alma,pois ninguém com niafcarraou nodoa pode-
rá entrar cm o lugar pera onde a Senhora paílbu, & to 
dos conleíTamos que dc'ejamos hir a pos ella pera per 
pctuamente morar em fua comn-^ihia. 

Sermão em a feda do nafcimento de 
noíia Senhora. 

Elebramos hoje aquelle gloriofo dia 
quando a Virgem íagrada entrou ne-
fte mundo, naturalmente nafeendo de 
fua mãy fan£ba Anna. Dia verdadeyra 
mente efclarecido, £ m o qual aos que 

morauam em treua5,pnmeiraméfeappareceoaeitnI 
la dal ua claramente promettendo que mV tardaria 
niuyto o nafeiméto dofol da juíHçaChriílo noífo Se-
nhor. E por ido lie dobra d a a alegria c^íie cl^, aísi por 
rerraos a f^rdla dalua nafcida,como polia certa eípe 

rança do verdadeiro foi que apos ella vem naíccdo dc 
feu íãgrado ventie virginal. E por iflo a f ncla Ma-
4 u c Igreja em P S cantigas que neíle dia canta, cm húa 
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d e l i a m o %*odc>Q fieis dizendo, Concorrey com 
grande, 'eg ia Vfier ',hr ftãos,a ver odiuino lumeq 
ne fie dia ?pr;e ^ jc nafee aquella efirelta do 
marqueh. Jepa. ' r o l a ^ J H ç a . Q u e m ^te%(diz· 
Sala._,lj)qt ^faec momanhaã clara?Có^arandoco 
muita razão nafeimentoda Snoraao nafcimétodacla 
ra manhaã:& ido por duas coifas que té a luz da ma-
nhaã. A primeira he,q a L z da manha., deíque come-
çaaróper,fempre vay crefcédo,& fevay perfeicionã-
doaíSicm reíplãdor como em .eruortéferluz de meo 
duclarifsima &fe 4 ^otifsunaiafs 'a Virgem iagrada 
defne o dia em que nafceo,atee o dia que toy tre11 ^da-
da & exalçada íobre cs chort ; dos anjos, íempre íoy 
crefcendoem claridade & perfeiçam fpintual, e" J ref 
plandores do conhecimento cte Deos, & em .cruores 
de feu amor.-tee que cegou ao ponto Zc refplandor & 
fe^uormeridiano.Ú quefecõpno quando no dia de 
leu paílamento lhe foy dada clarifsima viíta de Deos, 
&perfeiti ísimogozo fobre toda* as puras creaturas. 
A fegunda coufa que tem a luz da manhaã,ne Ter cabo 
& t e r m o d ^ creuasda noite, Afi . nafeendo a Virgem 
cfclarecid^ começou dar cabo a* noyt \ L todo tem-
po paílado, que foy d a n o peccado de Ad<?m tcc Teu 
nafciméto.Eco muita razão le chama todo aqueileté 
po noyte:pois que ne o íol nem a < íl. elia dalua eram 
nafeidos: & afsi polias muy efpeílas trenas ae ççror^ 
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& vícios em que o mundo eílai a,r Sol· x nr> gem 
lidade,mas também o pou> do T der q: r f eose í cc 
Ihidomo qual auia muitos X / and s pecc dores U 
cegos <doî itras.^os quaesn x cate JO aii ia a linha 
aaimhage n ôc auoengo da mefm; Vírg m ^afci 
darafsicom > nos conta São Matheus no Euãgelhoda 
prefenteíc .uiíonde refe. mdo os Patriarchas, Reis ô£ 
Duques t eque . Senhora pr^cedeo,antre elles põem 
muytosôcgra ]especcadores,qucem fuas vidas não 
foram outra coufa fenão húas novtes ou nuues muy 
efcuras.Amda nue mtre elles nã*-* faltarão aigus fan-
£tos,rnec eílrelias em aigua maneyra com fua 
vida ôc doutrina alumiau m a nuitede feus tempos» 
Eítrc 1 as foram na noyte dos erros 6c vícios os tres Pa 
triarcha^ \braham,lfac ôc Iacoo.-ôcaisiosReis, Da-
uuí,Ezechias òc iolias.Os quaes como eílrelias danoi 
te antre tantos peccadoresrefpíauaeciam Ôc alumia-
uara os feus efcuros tempos.E afsi era verdade: ôcafsi 
o affirma o Apoftolooãt Paulo, que os veraadeyros 
feruosdeDcosfam neíle mundo como eílrelias que 
antre os peccadorescomo antre neuoas rc^landecc. 
E nãohacuk !v cm ! «gar onde Deos não ^nha ai-
guasacílaseílrelias: cujos merecimentos ôc orações 
Jum' iun&con r eruamoir indo: amua que muytas 

- tz s^éofamtorhcci Jasdos carnaes Ôc filhos defte 

uAimdo:oorque não cura vender íua fanólidade, antes „ ; 
efe on-

m 
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sfcoi. 'iii a êu geit glot ia de fualuz,dizendo co 
oProfct ,L iL "u L· r -do perainí, O mcuícgredope 
ramí.Ec >mtuc en.lv a obras & palauras não pode 
deixar dei efluz, o lume de Tua alma: ainda q os ce-
gos A*J;dam * não aze caio diílo. Ob malr uenturada 
© ^ 
detipeccadoçDe qferues neílemúdopNi o íeruesde 
outra coufa fenão de fer hua Louem negra Cz efe ura q 
viueperaefcurcccraluzdo conhecimento de Deos, 
ôc vida Euangehca.Maldita he a cidade, v ília ou aldca 
cm qucViues,quãtolie de tua parte: pois quenella co 
tua vida,com tuas c^ras ôc palauras, não iazes outra 
coufa fe náo impedir que não apareça aos m m é r a luz 
da vela Sc doutrina de Chr f to . Es hum treflado nas 
terrasdevida carnal Ôc infernal.Prouocas a tem , czi-^ 
nhos que ande em treuas como tu, ôc finalm mte con-
tigo cayam nas treuas eternas. Oo cegueira,ó ingrati-
dam dosChrifcãos carúáes: que deípois de naícidaa 
rnanhaá,que lie a ían&a Madre de Dcos:.ôc depois d a 
nafeido delia o foi,qhe leíu Chriílo noífo Saluadon 
depois que lançou os raios de feus miílerios,de fua vi-
da & dou::\ua:ainda não querem fer allumiados, ain-
da íoí piram polia noite ôc treiu^ paíl/aa-, ainda pera. 
ell es nem o foi n c m a m a n h a ã ía m n a fc i d o s. P o r a u1 i ain da viu em uau uella m ar. eira a ut v iuiam os antigo 1 i 
peccadores antes que a (agrada Vugcm Ôc feu íiih 
foliem nafeidos. Orafus irmãos, íe íois deuotos i 
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nafc'mento daVirgem efcharecic a,ac »r eja m o y u 
da vida carnal,& tornay n lá* ' i a a. er ;om cila 
em filhos da graça ôduzeu ia dia afe^o .nâa,pcr 
que p**!uHrotoy ían&iScaád'«ue v .ctda 4csoutros 
todos nafc< mos peccadores,& nas reua do peccadò 
original qu -'herdamosdo primeiropc> cadorÁdamu 
M a s o v r .adeirofol nuio Senhor lelu GmiUo nos 
chamou ^ r,iaIt z fk conhecimento: &cmnoíTamini-
nice ant's quA podeííemosconhecer agradecer tão 
grande beneficio,allumiou noífo alma a íagraaa agoa 
doBauti: n io^ Huãdo-^ma^aas & nodoasemq 
nafe* ios. ̂  juntamente aclarando noílo entend* me-
to có íee,&noíía vontade com enaridade: aís. en-
cheu, > as potencias de noíTa alma dosrayos & refplã 
dores de t .;das as vertu les, per vertude do Bautifmo 
c m nos enfundiaas. De maneira queefeuros ôc filhos 
da morte eterna nos mergulham em a fagrada fon*.w 
bautifmal:& delia f a b r o s claros 8c refplandr «entes, 
nouamente naíeido0 cm filhos de Deos, Ôc herdeyros 
do reino aos ceos.Mas ay de noíía ingratidão ôc oer-
ucrfidade.Quando chegamos a idade dc viu J e razão, 
c m a oual CÜÍ.UÍ ilii· '-í ^radecer as riquezas ~ m noíía 
r r i in :nice(f 3^ oíaber) nos frram dac.as, ôc procurar 
deasacreí.enta. Sc melho.ctr,viuendo vertuofa ôefan 
ãamcnte:namfò;;KUteas não melhoramos, mas as 
^eLdemos-dffohedecuidoaDcoSjCaindoem peccado 
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moru^pc dv ido; ; nobreza & alteza do nafciment 
ípiritua. tc n. ndo uicai filhos da ira de Deos,&hc* 
deyrosd >ii ter o,cc mi /to maiores penas do qmei 
ciamosqi indo; ifcemos.Iviasaindaqtae ^ini ignc 
de touo per ^amp n* tao grande ingratid o, náo no 
deffempara a diuina piedadermas ainda n is deixou r 
médios per que tornafíemos a recobrar o p erdido d< 
xandonoscompoíl:a& ordenada a fagra^ t mezi^h 
de confiísáo, Sc aquelle diuino bocado do ían&ifsim j 
Sacramento do corno & fangue do Senhor: per cuja 
vcrtudehereftaurada crr» n cs a g . a v ; que no Bautil 
mo nos foy dada.Tornamos a nafcer em hinos J -De 
os,6c recuperamos o defeito cia herança celeília1 O a 
fus, todos os a que accufar a confciéncia de a l ^ m pcc 
cadomortal.-omayor feruiço que podemos fazer as 
Virgem nefte diaefclarecido nafciniento,he, procr-
iarmos nafeer com ella:confeílandonos & comunga-
do:&a£?i recobrando a c lap^de da graça, pera qiK 
mereçamos a claridade da gloria. 

Sermão em afefb de ^odos os 
Sauctos. 

Sta iolenifsima fefta de todos os íá&os q oje 
celebramos, por moiras razoesdeue íerdt 
aos co mui ípeciai de'„a cã ÔcferuorvP3cr«cb 
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Priai iramenre porque a celebramos y? a fatisfazer 
Ôc fopt iras négligent ias £ lalu n ce'ebraçam 
de cada feita em eípecia! p> lo nie .io io anno co-
metteno^ Pon» que coufa mai'· def rezor oodefer 
quefriairn ite & indeuotamenteb rrar iqueila feita 
que Foy orei nada pera recompenlar ar negligencia* 
& frieza«; jmetudasna^outras fefías,6c aJcaçar per-
dão. deLuc. Mal· juftacoufa he que com toda adiltgen 
cia ôc deração · unta fefleícmos o dia em iue todos os 
iandos le ajuntam. Se a relia 

aa ' ^ u £1 a Trindade Der h 
deue fer d !UOP — c?1 -^ada , 2c aísi as feitasde nof 
fa Se; hor^aos Aooftolos, dos Martyres, do* O nfef 
fores^A': das Virgésrquamj maiseíla em -y ; todas as 
tobre as concorrem?: Pera o qual aueis de faber lr~ 

-?>r q». querendo a íanÓta Madre Igreja dedicar 
cuia Ôc íülenidadc a toda a cidade 8c corte celeftíal, 

jantada em ípirito 6c vendoa toda com 'ume de fe, 
• Acorrendo por todos o^leus citados, f iz p*. àcular 

e fiação a cada íorte i '^reminencia de fàn&os, fazen-
dolhes fuasdeuidas reuerencias, dizédoa ePado 
feus louuoresjôc cantando a cadahü íua íp 

mai al can-
tiga,corno no ut iiiouas matinas iemani'l 1 . . E porq 
c criador fr ^n&ificador detidos cs fundos he Deos 
rodo pode., oío,Padre,ôc Fauo,ôc Spirito fando,prin-
cipio Ôc fim de toeLs 'scouûs:por tanto cõ muita ra-
'* ãc lh<* ia o primeiro lugar nefta feíla Ôc lhe offe rece a 
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primeira cu it ^a,dizendc aí si: Demos gloria 6c lou-
uori fanft i í ia aTr'nda< e,hum Coo Deos, Padre, ÒC 
Filho,6c Spú ico mdojcji ,ie húa duiindade, hüa eter-
na majefra 'e q re e & goucrna todo mundo; e'la nos 
deeiuagraçvdem \ qual não podemos ale nçarfan&i 
f caçam nem \ doação. Depois q deftama neyra ado-
roo a DeoseternOjfepaíFaaluuuarafanótaMadre de 
Deos &Raynhadosanjos,áqualdeibro ^laua deni-
da a fegunda afiação,& lhe ofterece hüa ral cantiga di-
zendo, Bemauentu^daesíagrada Virgem Maria, & 
dignifsimadetodolouuo- por de tinafceo o 
foi d - juiliça Chrifto noílo Deos,Roga neiw di poli o 
pono,pollc^ftadoEccle^aíuCO,pollo deuoto género 
das molhereS:íintam todos tua ajuda os que np ' x dia 
celebram tua folénidade. A terceyrae/laçam m, a fan 
£fca Madre Igreja aos anjos: & juntandocõelles fua 
-voZjdiz-.Louuamofie Senhor juntamente com todos 
os choics dos anjos,os quaes nunca ceifam de te lou-
uar Sc glorificar bradando, Sangro,Sado,Sanâ:o, Se-
nhor dos exércitos de todas as creaturas: chcos 
eftãrn os ceos & terra de tu a glo ri a Ernâni fe ftaça m de 
tuabondc.de. Depois dos anjos ia? a quarta eilação ao 
grande Bautiftado Snor,oííerecendolh^ -quelles g r í 
difsunoslouuoresque o Filho de Deos deile diííera' 
Eftc heo maior antre os nafcidosdas molheresihomé 
enuiadopor Deos ao müdo, o qual em o heivno Ilie' 



apar mou o · aminhorcu o nome cr I ' 10. Após*» 
Bautiíla dc Senhor,fepafi ao c\oro d( > Apoíloíos, 
ôcos louua refenndo as *r rai dhc c ' bras Ôc iaça-
jihas<~uefizcraiB,rodcando,píluaj .uao & conucr-

JL 

tendo toei mundo. Q u e m fam e ^ ( d * z ) que voara 
por todo n ando como nuucs cheias dr igoas de fabe-
dória Cf h uai. tod os c L . os & refplanciecentcSj todos 
inflamaci s ô r dantes em chuino amor? A pos os apo 
dolos a fsxta ' itaçam fc faz ao choro d c martyres, os 
quaes om derramamento de fe»* íangue teltemunha 
ram & aisina^" : r 1 fee cathoiica: & por lífo 
lhes" reLacaaqti cila cáciga de feus triúfos: Ei - 0 m 
aqueUesq vieram do mtLo ^aíiando por r andes tri-
bulat "Sj&lauará fuasveíliduras,Ôcas fizeram aluas 
em o '' m^je do cordeiro de Deos Redetor do mundo. 
•A leptimaeftaçam fefazã beauenturada companhia 
dos cõfeíloresros quaesainda que não pafF, *a cleíla v I-
da per cutello de Tyrãnnsmoré toda fua vid * oi hum 
contino martyrio.-po. quanto todo feu cuidado foi pe 
lejar contra os inimigos dalma,mortificando <Vmar-
tyrizando fua carne„ardendo continoaméte em defe-
sos ôcefperãç...^ -v .aP^os.Eporiíf^Ih meamos 
cie."quellc f n me cantiga. E °es iam aquelles feruos 
leaes ôc diLgentcs que toda fua vida velaram Ôc eíliue 
ramaalertajclper m lo por feu Senor quando air 1 de 
'j.or;iav las y v l a s celefaaesarecebello^nihm*adr fLi» 
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Liuro fegundo 

morte:& j "i" '{Tofempre :ítiueram apercebido; Sc co 
tochas na a áo devi ja Sc .rdenteíee. A dtimaeftaçá 
fefazaaeícl x*' da com' vanhia das (agradas virgcs; 
asquacsn (tem idocngeitaram& defpnza amcí 
poios terrea-s, Sc Acolheram o efpoío ce' sftial, foo ã 
elle fe ajuntai do & entregando per alteza de contem-
plação, Sc pureza de fan ófcos Sc ardentes am >r es. £ poi: 
iílo lhe canta a Sanda Madre Igreja a y doce r* n-
tiga:Eftasfa^i aquellasvirgésíapienti^imas^ue ne-
íte m u n do co n t i n o * f» n t e v i aia r a m, Sc t i u e r «. m í u a s 
lâmpadas accefas^ecad- mJ^J. ^arecédo Sc ar 
d m e m charidadedo (eu efpoío celeítiai por meni 
a&uardauam. Eftahea ^imma doofficio deite dia. F 
poriifo não-íe (ofre Irmãos,OUEtragamos OK .sco I 
ções baixos Sc arraítadospolia terra, s cumfodo o 
affeyto fubamosefoiritualmenteáquelIacidade,&ar 
demos todas eítas citações vifitando todos os chor s 
dosants & fanítos,excitando& efpertando em nos 
íaudades 'Sc defejosde hir pcraiua companhia,dizen-
do com coração com Agoítinho,Oòpatna Sa: 
dade noíia celcftial,patriafegur-i Myeauenturada, d s 

loiao-ete v . ^ , defte vali" cie Lormias te íaudam f 0 
fofpirandofealguahoíate veremos: n i^gamo* n-
ftepeno-ofo Scamarg^fo már,continoamente rode 1 o o ^ 
do« d ! infinitos perigos Sc tentaçoes:polio quala co !. 
( í o'->e aos mais afflige lis a incerteza ou" te-m.-s Cc t. : V O A c..pai 



caparjmos&'negaremos s teu t emaueoti radcfpor-
todafaluaçã jetcma:&con tudo muita ;onfolaçam 
nos da a efperãça que temos !e chega r . Dollo qual 
deuotr mente com o Profeta Pauid «ntar .osaquella 
fuauifsima antiga dizendo, Grand smér: me alegrei 
com as cou< is que me diíferã,& com as x>uas & eípe-
rançasq-ie me deram,que caminhauamos & hiamos 
pera a caia ^ D :os,peraafan&a cidade de Ieruíalem 
celeíb a l Oõb^mauenturada cidade: Ia c mr osncsde 
noífos defejos Be affeytos e í l a p n r ti.Tu foo es dig 
nade fer cham" L J - L J ^ ""que emtiíòo havnida-
de & ^ m o r d i a de cidadãos:porque toda eftásr 1 de 
Deos-toda transformada em muelle que a verda-

I 1 
deira t charidade. Atijafobiram grandes exerci 
tos de amms oera em ti perpetuamente defeaníarem 
&louuarem o Senhor:&eftesfamosexercitos deque 
faüa São Ioão Huangeliílana Epiítola que uuuifies aa 
Miífa.-ondediz que lhe fovem vifam moftrado gran-
de numero de íandos ôc bcmauenturados,afsidos do-
zeTrihusde Ifrael como de todas as nações poiio 
gentílico.Mas falhamos qual he a efeada por onde fo* 
biram a efta cuef íai cidade todos os quelr ítám.Eíla 
tfcada nos pi^fenta a fan da Madre lg. eja no Euange-
lho q ouuiíícs á MifIa,no qual ims conta São Matheus 
"como o Senhor loco como comecou de íe manifJtar o 
au m5do,d-«pois q eice1 heo f e d i f c i p u l o s fobiu com• 
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cílésahum monte/ :a l i l .espos& er-ueo aqt ellacf 
Cbda, pella uaiafsi alies omo todos OL verdadeyros 
Chrifiãosa " fobira monte ceJeftial. Eni a qual 
bemau^m \iau< ícad* posnoue degraos, a f r como 
fam íioucas orcK dosanjos:aas quacsos jtndos pai-
fandodefta\ iaíam ajuntados & incor >orados.Os 
nouedegraoslam efies?pobieza voluntan mfidá, 
vidachorofa &: acompanhada com ' a g r a i s , fome 
& fede de p r ceiçam fpintual & fan&n^dejrnifericor 
dia, limpeza de cor^ãn.dtligenciaem reform .rapaz 
& tirar difcord'ias,padec^M~ oolla vertude, 
f e r r M:guido, deshórrado>& injuriado p J l a í ^ & c o 
filiam de i <oífo Senhor í ̂ fu Chrifto. Todos e0es dc-
graos chama o Senhor béauenturanças, cl·" .ando 
bemauenturados os que fobern por elies,n^ íc mente 
porque leiiarn feus fobidores á verdadeyra òc eterna 
bemaiieL, jrançajmasporquejaaquineftemundo co 
meção êr bemauenturados os-que porelles íobérpor 
quanto íobindo andam liares da feruiaam & catiuei-
ró dos vícios & peccados,das paixões caniaes, Stafley 
~5esterreaes, & das mordeduras de fua conferencia, 
gozando bemauenturada iuer< ace de filhos de 
Deos.De mant/ra jyio ^ na terrapode .«"er algua bé~ 
auenturança5nãohe ontraÁenãoaandladc que gozão 
aqueles qfobem eílesdegraos.Tm os quaesiflodeue-
mos muito cõfidcrar & mara„ :lhürmonos d? diuina 
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bond^de^iie^aqueílascoi ascc iftituyo a béruentti 
rança que fe >ode ter nefte i iodo 3c o me eciméto da 
be:nauenturancaeterna,as naestod; :r >dc alcancar 

/ ^ 

ter/e quiíeré.Qjierodizer.que f . a uvirauemuran 
ça na terra oníiftira em faber muy ia ícimeiruciu rer~ 
moíura,eir faude,em fortaleza,em pod a;io,emrique 
zasouhõrras.-manifeftche que não poderá cocios fer 
bemaLen. irad'>s:nor quanto não pode todos alcançar 
eftas coufas,Mas porem pobreza volun^aria, manfidã 
limpeza de coração,granu~deíeiodc vertuue óc fan-
didade,paciep^'" p ^ ^ u i ç ó e s òc tribulações, ôc 
afsia^ tnr/^eauenturanças que tenho ditas, cu ̂  pro-
poftas a todos os eftados 1 : diferenças de hbinéSrá nã 
as dt am de ter fe não os que as engeita-m, não queré 
do fazer,. que em filie pera as alcançar com ajuda da 
diurna graça.Querouos dizer breuemétehúa n^iura 
fobre cadahutil deftes degraos.pobreza vozearia não 
he outra coufa fenao humdefprezo de toda a riqueza. 
De maneira que aind^ que o home feja rico, todauia 
não tem o coração pegado ôc grudado com fua fazen-
da, mas liure ôc foíto.E ifto nafee de tér pofto feu cora 
cão ôc aífetçà. em outras riquezas mayore« f. nas efpi 
rituaes ÔC celeftiaes. E por iíTo diz o Senhor,Bemauen 
turados 03 pobres de fpirito .f, de vontade ípiritual 
mouida ao defprezo das riquezas terreaes poüo a-
mor mie tem ás fpirituaes ÔC eternas.E nefte primeiro 
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degr ohe ímiytop racc ;fiderar qua"n contraria hc 
a uuinafai ao ria a aiur lana. Os hom s mundanos 
chamãom ci i&mala ien curados aospobres &ne-
cefsitadosx. . lina faòedoria da o primeyr^ lugar 
aiu.eca^coaauvoturados aos amadores ia pobreza 
&necefsida Ss3&.ihesprometteosthefo ros & glo-
rias cLo.cynOweleíHaldizenJ' a,Béauentui. do< os po-
bres de fpirito,porque Lu he o reino los ce ^ 
O fegundo degrao he manfidão:& u u o Senho", Be-
auentui.uaososr.ianíos,pr .que ellespofiu irar a ter-
ra.E chama L.^mos aquelle* nn#. f^ nõ0 j e j x ão vencer 
de fa*" ha & ira,ou qualquer p e r t u r b a ç a o u f f ^ a v a , 
ma; atii fcnhoresdeamef ^osí-ôc ainda que aígúas 
vezes fejãodos maos injuriados & mal tratado' nam 
perdem por íílo a quietação òc tepoufo de ff cc ração: 
né perdem a fuauidade & affabilidadc co os q ^ inju-
riam,m* vencendo tum bê o mal,tão brandos & pro 
ueitoft sfemoflram afeusinjuriadores^comoefíauao 
antes que foílem injuriados._ t orque neífe müdo fo-
ram poHuidotc^de fimefmos,nãoiedei>.ãdo fenho-
rear dos ímpetos & iurores de fua carne, promettelhe 
o Snor que ooífuiram a firme terra d^n ãçaceleítial. 
O terceiro dég* io Ledos choroius: &cuz o Senhor* 
Béauenturados ós que choram,porque eik s leiã^on-
folados.Qiieque. dizer, Béauerturaclos fam aquel» 
les que dedica & gaílá a vida em lagrimas, afsi pollor 
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íeusneccadoF jomopoílos aihe; >s:bemattent irados 
aquellesqu náo paflam ec noiofenfiue >pollos ma-
iesqcontinoamentevem c ^mosolh ^ /cndotantos 
peccados propios ôc alheios,tantas .enUçoes ôc peri-
gos,confuerando o deílerro em que viuemoj alonga 
dosdo pay ôcpatriaceleílial, ccm inc .tcza fe algúa 
hora iremos a elle.E porquecflcs fan&amente cho-
ram i íe entristecem,por iílo com muita razáolhes 
fam promettinas as coníolacões eterna0. 

M V 

O quc rtodegraohearüet fome te rededecreicerem 
bondade & fan A - J * ^^^adoo Sennor, Béaucntu* 
radoc os q..iidam famintos Ôc fequiofos de juíbça.f. 
de ferem juílos òeperfer js:nada íc fartando do queja 
tem 'eançadorantespor muytofan&osque fejam, te 
perafi(n xüdosdeprotunda humildade) que pouco 
ou nada té medrado no caminho das vertudes ^er-
feição:ôc por íífo de cada vez maiscrefce r ,iesa fede 
ôciomedeaproueitamentoípiritual. Eporque nefte 
mundo nunca perderam eíla bemauenturada tome ôc 
fede,com razão lhes promette o Senhor que na outra 
vida feram totalmente perfeyeionados Ôc fartos. 
O quintode^rao he dos mifericordiofos^os quaes nã 
fomente procuram ler bõs em fi ôc pera ti, mas ainda 
ellrm che;os de entranhas dsmiíericordia pera todos 
osproximosjcompadecendoíecordialmente de fuas 
necefsidades fpirituaes ôc c; );rporne*., foeorréndoíhc-



c> atk fuapoísii Üida es&ponf lc t?aes promette 
^'Senhorq< talcanç ,ràir perpetua mik icordiadiaa 
teQe Deos: w ndo, Bei auenturado* os mifericojv 
diofos,porque ellesalcançaram miíencordia. * 
A^oseituefcgueoaltodegraoda limpe .a de corar 
ção:no qual I biràm aquelles que depois < lc alcançar^ 
limpeza nas ouras & nas pala iras,com oüiuin fauor 
poem todaadiligenciapofsiuel,pera chagarei: àlim-
pezadosdefe*os&$ffeitos, quanto poisiucl h^ nelfo 
pre fen ieperegr inação/^ icduxádo fenho1 ear de 
algúa affeição w*** nai ou ter r ^ l - í tfo i hes he pro-
mettido que veram claramêtea fonte da*,.. p c ^ que 
he peos.E por ouanto eftes1 mposde coração gozani 
de hüa marauilhoia paz interior: & também - anto 
he ae fua par ie,per feitamente coferuam pa com to?» 
uu, ^ homés afsi amigos como inimigos.-daqui pro^· 
ccde que. > fce nenés hum ardente zelo de fazer paz 
antre orproximos5procurando de concertar & con-
cordar touos os üeíauindos ÓL uiíferentcs. E por tanto 
o feptimo grao he dos paciíicos5dos quaes diz o Sííor, 
jôéauenturados os pacíficos ou negoceadores de paz, 
porque elles ferãchamados filhos de Oc ^ q h e D e o s 
de paz & amor.Os dou> derradeiros deeraos deita ce-
leílial efeada fam dos ouepadccem perlegriçoes por 
amor de Deos.E com muy ta fazão fe poem eíles no 
cabo,por quãto neceflario -h<% que todos os vertuefos 
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que confiante- fobem :ftae :ada,trn!iaò rofttra 
íimuitospe .eguidores&u fcarj ecedorride feus ca-
minhos & obras:os quaes cc nué pacientr nente ale 
greirifte fofrer.E por tanto cílcs vltimos dep-raos per 
tencem atolerancia 8cpaciência de quaeíquér perfe-
guiçóes Atribulações que contra nós fe .euantam, ou 
feja p( lia fee & confiiTam de noíTo Senhor I efu Chri-
ílo,ou fqapolL· conílanciaeinqualquer outra vertti-
de.Ora íus l r mãos,eíla heaquclla efcada,polia 
qual fobirã ao ceo todos o ran&os de que ojctazemo* 
m e m o r i a , í a h ã d e i ^ j i r t é o fim do 
mudo Q ^ por eíla ná fobe, neccíTariametedefce pol 
la maldita & infernal efr dados vidos Sc peccados q 
— A Jfò 
leua. -> fogo eterno,do qual Deos por lua miftricor-
dia nos í. re. 

Sermão em a fefía da Conceyçaode n o ^ 
«Senhora. 

Feíla do prefente dia ao menos por ta-
to merece íer celebrada folénenicnte 
comtodooaluoroço & alegria, oorq 
he a primeira feíla da religião Chri-
^aã.AsDrimeyrasnouasque fc podia 

dar ao mundo, & as primey ras«lufaras que fe podia 
pedir ao genero humano, eram dizeríelhe , Sabey 
certo, que ja hc conctbida aquella bemauenrirada. 
Virgem ? da qual Deos tem determinado tem ai 
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carne humar n; cer f ra vof cao. E p^r ta-
to sita he a p "imeira JÍla uc a fenòiâ M* ' re Igreja ce 
lebra;ôcapc dtafefeguc i tocías as outras aísi do Se-
nhor como da Senhora ôc de todos os outros f n£fcos, 
E nula fomos obrigados dar feruentifsimas graças a 
Deos pois ou *omcçaa reformação Sc alumiamento 
domundo.Üjv-hepoílanon jndo a primeira ocdra 
pera o edifício de nofíafu uação,pofsí <iehe cc icebi-
da aquella far-^a ôc virginal carne3cia ha dc 
tomar uu^cpera a i-rdemr *o Sc faluação do mundo. 
CoufarnarauiLxüiahe^iip ^ — ^ n 0 mundo de 
celebrar Sc nítejar o dia da conceyção de riu., cr '^ura 
hu maiiajíendo dia fobre o q 1 grandes fanólos chof-
raram jprantraram, Ôc lançaram grandes mal 1 .̂oes, 
O primeyro dos quaes foy Iob que com^o *.maldi-' 

-hacmquenafcerajôcanoireem que foráconce 
bido.-diZL Joafsi,Fereçaodiaemquenafci3Ôc anoi 
te em que fuy concebido» Aquelle dia ouucra de fer 
muytoefcuro,nem o deuera o iol alumiar. A noyte 
emqueeufuycõcebidoouueradeier efcunfàima, té-
peíluoiifsimaôctriftemãoouuera de apparecer nella 
eítrellajUem ouii^a devera luz dam? iL*a, pois não 
fechouasportasdo vmtn· que me c o n c h o . Oòpor 
que não morri no ventre de minha m^y? ou :iafcendo 
porque não pereci logo?Pera que ruc tomauam fobre 
c-s gioihoslporq me derão de maznaríO mefmo çez o 

- I a n 



fan&oPíA aas.1 zerá cites ia; íi- I pra-
toemfua* ífoa.&dctodc sos 1 hosde \dam,herdei 
ros da lepra do peccado or * ^inal em q,T fam concebi 
dos na ficé,con{iderando os trifies jures de fiacõcey 
ção ôc nafcimécovcj fam naícerem tod' sfiihõs da ira 
de D^os,herdeiros da morte eterna ôc a fer no ^ mi 
ferie rdiade Deos & LnguedoRedèptorlhesnao va 
ler 6c >s fizer f r de nouo concebidos Ôc n ifcidos em fi 
lhos de Dm* 6C herdeiros do ceo. E pc ^ rodos nafeé 
incertos de fua faluaçãon ' - AK— A0 f e hao defeapar 
das tentações ' fte müdo,<x onde hão de ir 
parar p- .£lnto cõ muita ra? 10 reprantea o r e c e b i -
mento & nafeimeto de% o? -Mar o cõ 
ceb* "^nto &nafcimerodaVirgêíagradav não^ entra 
nefte co. R e dia de defira ôc de alegria,&nao de prã-
to.por quanto como Foy concebida foy logo f i n -
cada, ôc cheia de toda a graçarornada de tr os os does 
ípirituaes:concebidanão<óm"nte var~> glori" le fua 
peífoa pera vir a fer Rainha dos anjos, mas também 
pera gloxia de todo mundo,pe'*3 ""oaração Ôc f^uaçã 
do genero humano.E por iífo digno he o prefente 
ler celebrada :c toda t fnlenidade & ^ra7cr, pois r<°ir 
\c fe edifica o r^mpio de Deor ^ ^' aço em que ha de 
morar o Rey da gWia. E porei "eauia de morar nePa 
virginalcafa nao íomen e em a alma mas também na 
carne por tanto oje não fòmentefoi fua 3ima cheia de 
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cimehuraar n. cer f ra vof 'cão. E por ta-
to cita he a p 'imeira eíla uc a fenda M. !re igreja ce 
Íebra;&:apc eítafefegue a todas as outras afsi do Se-
nhor como da Senhora Sc de todos os outros f n£los, 
E nula fomes obrigados dar feruentifsimas graças a 
Deos pois oit *omcçaa reformação 8c alumiamento 
do mundo.üjv- hepoíb no n jndo a primeira aedra 
peraoediSciodenoífafa.jaçãojpo^sí 'iehe cc icebi-
da aquella fan^ta Sc virginal carne,ciaq^l O ^ " ha de 
tomar tdiut pera a ivdem*- ao Sc faluação do mundo. 
CoufarnarauiLiuíahe>an'* ^ n o m undo de 
celebrar Sc feítejar o dia da conceyção cie riu.. :r "^ura 
humana,íendodiafobreoq 1 grandes ian&os chof-
raram, prantearam, Sc lançaram ora n des mal J ^dcs. 
O pnmeyro dos quaesfoy lob que com^n A maldi--

^iaemquenafcera,&anoireem que fora conce 
bido.-dizt Joafsi,Pereçaodiaem quenafei, Sc anoi 
te em que fuy concebido. A quelle dia ouucra de fer 
niuytoefciirojnemo deuera o iol alumiar. A noyte 
em que eu fuy cõcebido ouuera de 1er efcurifyima, té-
peiluoiüsima&triíle: não ouucra de apparecer nella 
cítreila,nem ouufradevera luz dam? iL.a, pois não 
fechou asportasdo v e n r i q u e me concfbpo. Oòpor 
que não morri no ventrede mmha m^y? ou nafcendo 
porque não pereci !ogo?Pera que iue tomauam fobre 
„sgiOihosíPorqmederãodemainaríO ineimo^zo 
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fan&oPiA aas.í zcví cites fa; £íx i pra-
to em fuar JToa ôc de todc s os 1 hos de \dam,herdei 
ros da lepra do peccado or T d n â l e m q|T iam concebi 
dos ô* na fcé,confiderandoos-triftes juros-dt*ruac6cey 
^ão ôc nafciméto, q fam nafcerem todc shíhõs da ira 
de D^os,herdeiros da morte eterna ôc nferno G ^ mi 
ferie rdia de Deos ôc Lnguedo Redèptor lhes nao va 
ler ôc )s íizer f r denouo concebidos ôc nafeidos em fi 
lhos d« TVo« òz herdeiros do ceo. E pc ^ rodos nafeé 
incertos de fua faluação n > do fe hao defeapar 
das tentações ^ Jeftemudo,<x onde hão de ir 
parar p- .£mtocõ muita ra? 10 reprantea o r^nceb'-
mento ôcnafcimetode ^d«'^ o«- r r r r ^ o ^ s , Ma° o cõ 
ceb* "antoÔcnafcimerodaVirge(agrada- não entra 
nefte co. 1 R e dia de fefta Ôc de alegria,ôenao de prã-
to;por quanto como foy concebida foy logo r .ati-
çada, ôc cheia de toda a graça .-ornada de tr os os does 
Ípirituaesrconcebidanãoíóm^nte glori^ le fua 
peífoaperavirafer Rainha dos anjos, mas também 
pera glonadetodo mundo,pe^a ""naração Ôc G'uaçã 
do genero humano.E por íllodignoheo prefente d ^ 
írrcelebrada zc toda 1 fol^nidade T ^ ç r , pois rH-* 
le fe edifica r> r^rnpio de Dec·· ^ ^ 1 aço em que ha de 
morar o Rey da gWia . E poremeauia de morar nefta 
virginalcafa nao iomen eem aalma mas também na 
carif nor tanto oje não fòmentefoi fua alma cheia de 
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i u ú â z r o a p s & d o t ? efp cituav ibem fttà 
carne liure & 'impa A toda a maa inclina^ \o &rebel-
liamcontrao ^pirito. O qual milagrofo priuilegioa 
nenhum outro fanfto naícido de home & molhar foy 
dado:porque dado cafo que no Bautifmo fejam todos 
lauadosdetod a m a g o a i peccado, porem não íam 
liuraaosdarebediam &contnJ içãoquea carm tem 
contra o Spirito.Verdadc he,q a graça rdcançad pol-
io Bautifmoôroollosoutros fa cr-mentos, em algüa 
maneiramiuga&cncbra^ Criadas más inclinações 
& appetitos da varne:mas nã^ ^ ^ de todo: por 
que afsi ordenou o Senhor pera que tiueíle v. ^ i r ; , c cõ 
quem pelejar:&vencccio aie. -açaífe coroa. E afsi efla 
lieaprincioa) peleja que eftápropofta a todos os ** /ua-
leiros Chrulúos: em a qual Deos proua roc' em a 
qiuur" conhecem quaesfam os valentes, Ôc quaes os 
fracos:&: A a qual fe cfnierarão & afsinalaram todos 
os fanftos:ôc por tanto foram fan&os. Todos fe quei-' 
xauam da perpetuidade ôc continoaçam dcíla guetra. 
Mas porem nãocanCiuão de guerrear. Até o fm&iIsi- 1 

mo Apoftolo Paulo bradaua ôc dizia, Oa defuentura-
do de mim homem. Q u e m mejaliuraíT deíle corpo 
mortal ôc maluafeo ,em o qual náo ha coufa bõa. Vejo 
nelie hua inclinação que repugna á inumação de meu 
fp;rito,que metemcatiuo, Ôc delle (em que me pez) 
faltam como faifcashüs fubitos rnouimentos ôc aune 

mos 



tiroscõtraar i cm m nha ma firrrr mente 
aíTemado.f .asporé cófolaelle si meu \o & a todo$ 
ps valétes cavaleiros ChriMos,dizendr qnão tcmão 
fere códenados por eítas rebelliõcs &mãs inclinações 
q em fua carne finté,fe não confinté nelhs mtes con-
fie q ir quanto a guerra for mais buiua, antoa vifàona 
fera « gnade mayor a roa. De maneyra Irmãos, q a 
prim palemo'-efapera q fc mos chamados debayxo 
da capitania de lefo Chriil:o,he,pera ermos guerra 
perpetua &cótinoa a no. ^efmo«;, Peráquui a primei 
ra coufa necejfT-* »•; d - õ nos conheçamos a nós,&: ente 
dam^sr l^copoíli ra:nãolh€parecendc aningué q 
he ío,mas fabendo cere .] dentro cm fi trrs <j0í s ini* 

^mortaesdeqhecompoib. HúüellesiiC num 
ípiritOi ortai Jcbelio corno o^njos, ítycoá imagé 
& feraelhança de Deos,inclinado ás coufas fpir ; f 

& eternasioutro he hua carne beílial & b r .ai, cheya 
de turpifsimas 5C v íhfsimas in elinações & defe'os: fi- , 
iialmete emfeuspenfamctos&appetitosfemelhãtea 
carne dos caualos & das beftas:& rendo tal,os filhos de 
ftc mudo principalmere empregam feus cuidados em 
aamimarôc semear,fazédolheavõrade nãcquercclo 
entender a traça de Deos, q I h « ' *» Au a carne não por 
amiga co que. ti a eflfe paz oc be traraíic, mas por m i n i 
gaco quem pelejada &a que caftigaííe. A y de ti carr 
q recreado tua carne^sforças ôribrtif cas teu i mm iço 

CO^íj í 



contra tLOo e£go,cj traze ido em rne defno vé-
tredetuamry húafa fcadefogopeíhlen <al, & fendo 
te mandado í ponhas todos os teus cuidados & diligé 
cias em a apagar,ou ao menos resfriar pera aue te náo 
queime f/*íma,& te não lance em o fogo eterno;tu pui 
lo contrairo,\ m vtzdca apagar & resfriar, a a- tanto 
aífoprado,&lhchaslançado nntoazeyte & a i nrão, 
comprindocõ feus mãos defejos,&relaxãdote m to-
das as vaidades & deleitações carnaes,que de hnafaif-
ca tês feiwnua grande foe r m*,&todo andas arden-
do em defordc.xados ímpetos * rvirinfos defejos ora 
de luxuria,ora de gula,ora de ira,ora ae ora de 

cobica.ora de odios,ora de am( reste rpes. De mane y 
ra qucpadeceshua lebre continoa que tem aífad . tua 
alma &c emr£mhas. d o pior he, que es comr .niíico q 
ja finte afebre que cõtinoamente traz por lhe fer 
ja como x-^ural. Afsi tu ardendo continoamente em 
vario: appetitos de todas as vaidades 6í deley tes, não 
fintes tua infernai febre, nem choras fobre teus ardo-
res, né curas de brada r ao ceo,&pedir áquella fonte de 
toondaac & mifericordia,q lance fobre ti algúas gotas 

' acroade fua graça q resfrie teus torpes reruores,& fi 
..-o^apazder^weber huafiiíca do fogo de feu amor A £ 

q^edeílruao fogo deamor propioa jeem ri accede-
#e.Ora Irmãos, neíledia do béaucnturado concebi-
menu. ia virgem chore cada hü os males em ..que foy 



concebido Si? ifcido,&depois v Lendo acrcfc ntou: 
ôcd.gacade aumpor fi, O ò m eraun J e m i m , q u ç 
alem dos males em queminha mãy me joncebeo & 
pario,todaavidagafteiemciCrefcentar cC meçujar de 
catros mayores.Todo o meu w úidado fov a^refcentar 
arebel^am de rn.wi.ia carne, dobr cas forças dc meu 
inimi ;o,& enfraquece as do HKU fpÍL.to. Poliu ^ual 
fende pa f i chegado aasp^i as cia morte eterna & do 
interno.todauia viuotamfeguro,corno,, u boôcdur-
mo tão ueí cantado,co:.^. us ja t imíL Uttj. x. ,a. t-iU V ia 
damo^ôcouueífeefcapaaodo a ^ J i Iuiz~ „.c aus 
tormenm- !üiufc.ixio:Afs. o ôcjogo,Ôcr~e dou a to-
do prazer qpoffo,e no^uejaeftiufífenof ían-
d o c " Ghriíto.Em quanto taçu,peui.o 6.. ^illo, ,...J»UÜ 
matéria xueni/ iteperafequcii uo r ^ > do outro 
mundo, As faltas que reprendo nós outros, não trea-
fronto comettellas.Soücufwi^ado perafaz^· mjúrias, 
ôcíracoperaas : cr. Sou temerário em julgar. rober 

i * O T 
bo em falar,moleílo aos vezim^s, ingrato aus bcncii-
ciu>.me feu doce pera oproximo,nédeuoto pera d°os. 
Não procuro aparelhar Ôc quietai meu coração pt a q 
Deos ne liei . loine. Antes co ocontinorrroidodc cu-

• "7 

ítrahiinétos ôc tumulto de penfame.. v aos, não per-
muto qexieacu repoufo t^.ai .Áy de míqfem cru 
ía viuiteeo prefer~e;õc ; Contorne porque afsi viuinV 
mais quif ranão fer, que fer tal. E ra bom p olLi graça A .«» 



de Dc os que recebi po Bautifmo, 6c de 'iiinha propià 
vontade me <iz mão kjufta he q fempre íeja muero, 
pois que de k Tinha vontade me fiz mifero. E o pior q 
he,que fofrendome ôcefperandome a mifericcdia de 
Deos cee o preíente dia,ainda não torno intcirainen-
teem meu acordo,nem cu vdo a grandeza do ^cneíi-

' o 
cioquehe,darme Deos teme J de penitencia, i quan 
tos ha que agora nefiah <: ílão no verdadeyr J arti-
go da ino.' cc.^osquaes I. Senhor deífe e fe melmà 
hé; a pera lazer penitencia' .enhúacoufa dejxariãode 
fazel 'òefaalcaü^ar perdão de íc , i r p i a d o s : Nem cui-
do quanta; almas e f t á m o r \ n > interno f . 'n r rpera-
ça de i:am.»afiecomettc:ãúj-iics& menorespec 
cactos aó n i tenho comettido teeo preíente d : . .Di-
gamos èitacp ala uras não com a boca, mas c m o cora 
cão.pera que conhecendo que a vicia paffada toda foy 
perdida, menos ganhemos 6c aproueytemos efte 
pedaço q nosjficaòc não oereamos a \ ida eterna. Oje 
entráúa Virgem nefíc mundo, oie foy criada fua fan-
cta almaiôc criada lo<íò foy fan&iíicada: & logo come 
vou viu cr pera Dcos:ôc atec.odia.de fua Aíliimpção 6c 
coroacão nurca íedcíuiou co celeíKafcr .ninho, nun-(j 

ca peccou.Mo^ue em peccado fomos concebidos 6c 
n :fcidos,6calem diílbínuytas vezes por noífa vonta-

nos temos defuiado do cai ninho do ceo, ao menos 
ncíle dia tornemos cm nofíb" acordo, tomemos o ca-

nho 



minhonasm? s, cumpramos os diuino. mam amen 
tos, ^eraqur acauada noíTa jorrada mereçamos hir 
i mar com a Virgem íagrada. 

C Na "efta da commcmoraeao da Anni: uc "ação de 
noíTaSenhorajOiie^éma oyto dias anteparai, felea 
omef .ofermão que atras fica eferito em a i r~ r i a 
íeftad Annunciacão,oue ^émemMarço. 

C** Prat: Tas nas feftas dos Z r ^ f t r m 

/ ooftolos,a qual íe ha de fazer em qual-
quer r ^a deiies: c a fe celebre di 

p · x 

ha radedoos. 

Elebrámoshoje feita dc 
dos f ã i â o s ÒcprincipâLS meiere* cio 
mundo.Nenhúa coufa parece mais 
íeu ida em todo rigor de ; iiliça5que 
precgarmosA \ q u e l 5 o n e oor ioda 

faluação per todo mundo pregara. E aíTaz br pouco fa 
z e m o S j V i ü é d o e m paz & em defr pregar daqt lés 

q com fumos trabalhos & perigos até fobre iffo mor-
reríjiiosenfinl rá São Paulo cotados - 'd t q eile o? 
outros Apoílolospaiiàuâpollo mudo exercitado o of-
ficio da pregaçam dizia* Ate a prefente hora padece-
mos muita fome 5c k. m o s nuus.-trabaib amos 
porroíTaj? u ã o s o qaucnv d c c o ^ e r : cõt.inoamentc 

anda 



âne ios de hum lugar pera outro,aft\ otados&esbo 
feteadbs.-dizemosbrn a que nos mal diz, fomos per-
feguidosôc; ofremos:fomos blasfemados,ôcrogamos 
a Deosporquemdenósblasfema.Finalmente iomos 
reputados p r̂ fezes ôc rebotalho de todo múdo. Eílas 
fam as rendas que cinham por nos preegar ôc v. niînar. 
Masaísicomoeram os mais injuriados Ôc de* ?reza-
dosdo mundo, afsi diante de Deos eram ôc .am os 
mais exalçadas Ôc eílimados.Dos quae* canta" Igre-
ja, Üftes larn aquelle«: varies fanótos, osquaes o Se-
nhor eícolheo em charidade não fingida, ôc deulhes 
gloraetei pa:comadom_inad JSquaes re^ Ta ^decea 

mo a In t r^m a claridai que do foi recebe, 
vverdadeytos triunfadores Ôc am*0os de 

Deos, Eítes fam os que paífaram per grand ,s tribula-
ções , Ôclauaram fuas veíliduras no langue docordey 
ro de Deo*.Elles fam aos que o Senior peifoaîmente 
no re ílo diife.Vos fois ^sz do munck : vós fois cidade 
edifLadaíohre alto monte que fe não pode efeonder: 
vós fois tocha accefi pofia no ako caftiçal pera que alu 
mieis a todos os que eftam nacafade Deos.. Epor iífo 
afsirefplandeçmhiz dévoila vidage 'outrina dian-
te dos homes,que vendo voilas obras bóas, déni slo-
r\a a voífo padre que nos ceos eílaa. imites fam aquel-
1 is nuucs prenhes dagoa de doutrina celeftiahosquaes-
vendo Iíaias en eípinto, eípantado dezia, Q ué iam 

í» (rç ç 
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t as praticai fpirituà i c t 

eílesquevoao „omonuuésjCorrendo,&chouéi r.-lan 
çando em todas as partes do mur do agoa da fabedo-
ria dafaluaçao?Eniífo tam determinados & confian-
tes atee antes derramarem feu fangue* que deixarem 
de derramar a doutrina celeftiai.Sobre iífo São Pedro 
depois íe regadas & alumiadas muitas partes do mu-
do,vei > fer crucificado cm Roma. São Paulo depois 
deenci er o mundo c o n fua pregação, na me ima ci-
dade foy degolado.Sando Andre em A ma foy cru-' 
cificado.Sã&iago maior depois de tér alumiada a I f -
panha,tornando a Ierufalem,per mandado de Hero-
des lhe rcy cortada axcbeça. São Ioão feu li mãe. ain-
da que em paz paíTou· i e í k v'da- ^ndes 
buiaçJ^paífoupolla preegacão do Eua^grclho: atee, 
cm Roma r o r mandado de Domiciano Emperador 
fer metido em húa caldeira de azeite feruente,mas di-
uinamenteliurado.São Felipe em Phrigia apedrejado 
& crucificado. Sa a&iago menor,em Ierufalem do pi-
náculo do templo precipitado, Sc depois apedrejado, 
8c a cabeia eímiuçada.São Bartol@rreu,na índia açou 
tado&estulado viuo.São Matheus, em Ethiopia alã* 
(^ado.SãoTlu m em outra índia, deoois de queima 
do com laminas de ferro ardentes , ôcíançadoem hu 
forno,finalmente paífado com lanças. São Mathias, 
r m iudea apedrejado Sc defeabeçado. São Simão S. 
íuda v m períiaemhu temolo de idolos forãpollos 

O ~ c vvC IH hc, 



. <;' L iüro f gando 

infír' martÍA2ados.São Barnabcc,enu Salaminaquei 
raado S<io Marcos,í x\ Alexãdria atada húa corua m 
peícoço foy ?t'raftado polia cidade té efpinr. Afsiaca* 
barã eftesireifageirosenuiados per Deos, E i l e r ( amos 
verdadciroi mefíresaavida,qpor nos dar vida mor-
rerã,oornoseníinaraviuerpemeramfuavia , Com 
muita razão (diz Sãv BernaiJo) lhe chamam s me-
ítrcs da vida,pois nos erunar; m a faber viue & tef 
vida,Não eníinaramasvÊrcudesd''serU"s ou dás 
pe Iras.nem os curiós dos planetas, nem asproprieda 
desaos animaes,mas cnfinaranos a viuer.Grande cou 
f abe fiber /iuer.Não íu^j viur o oeccado. : "o tem i 

acar i " 1 r , ^ v * ^ h e c , cihuição da vida.Di-
zem osiin^o ; defte mudo,qucbõa vida hetrar* hum 
home bem i tu corpo, ôc não padecer <rab ' Aç$ou tri-
bulações.Mas(comodizo mefmo fando)os mintiro 
fosaíi mef^os ment;é>tíóa vida(diz elle)não he outra 
coufa fenãonefte m r n d o muitosbés fazer, Ôc muitos 
maleá cõpacienciapadecer,& iv (lo teea morte ocrfe-
lerar &permanerrr. I fl-o he verdadeiraméteíeuar boa 
^ida,poisqhe o direito caminho qleua .·< fempre v i -
uer:porq náo fadeuc chamar v jer,^* xO aquelle que 
alcãça fempre viuer.E ooucviucndo a ip inha pera a 
í_iOrte eterna,ja fe deue julpa»* por n.orto antes q a cl-

. chegue. Quãdo leuam hu adrão a íorca, quê julga-
ra por vida oefpàçe q lhe dára da ca d ca ^ e a f o - c a l 



o is praticas *piritt£}c io j 

fClaro cila que aquellas horas não ie podem c amar 
Jiorus de vida, Aísí quem carnalmente viuendr,con-
-tinoament'. caminha pera a morte eterna ócio go in-
fernal não fe pode dizer que tem vida, fenão dos cê -
gos Ôcfr'ndeus quenâo fabem que coufr he vida, os 
quaes m feus peccados viuendo, unto fifo tem quan 
to ter i hum malfeytoi,que leurmdoo pera a forca foi 
íecan ando Ôc bailando. Ora pois Irmãos, ouçamos 
com muita at teção fLdeuação a doutrina dos ían&os 
j/,poftolos,pois nos eximam coufa ião neceffana co-
mo he faber viuer. E querouos aqurafomar aiguas pri 
çipaer p " 'auras luas eue nos deixara eferit* s, pera quç 
aprendeíTemosa viuer.Prinieipmete o onncip»; dos 
íApo^los São Pedro na primeira Epi fbla canónica 
nos enim. dizendo,Que fe queremos vtòer, fejamos 
filhos de obediencia,ôc deixemos ja os.defejos palia-
dos da noíTa ignorancia: Ôc puis fomosdifcipulos do 
fan&o,nosfan&iiiquemosemtoda noffa conuerfaçã; 
lembrandonos que não fomos comprados Ôc recata-
dos p e r ou r o, n c m por p r " 1 do catiu erro de n offa* car 
nalidades K»vaides, fenão pollo langue do cordeyro 
fetn magoa í fr Chr f to .E q també nos lebre que fo-
mos neíle mudo eltrágeirosôípe , nos , 5c por iíTo 
como paííageirc s q caminhão pera fua terra q he a pa 
tria ccleílial,não nos éb^racernos nos defejos ôc obra * 
dacarne^qcontinoamenteguerream contra nós: m 1 

Ce 2, 
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reíift idolhefoktemetc,profigtia.mos,..offo caminho 
teeci agaraaherançnncorruptiueiquenos eíla guar 
dauano>»ctOb;apcrccoendonos juntame, te pera va-
riastribulacc^s&tentaçoes, que nunca faJtai ^ nefic 
caminhoípcHasquaes noífa fee ne^xaminac 1 & pro-
uada corno ouro m fogo. O outro principal m treda 
vida Apoftolo oaoP ulo,am 2 muitas regras vida 
que nos dá nos diz, Com :cei " "mãos todos o q íois 
bautizados^cenãolieoutra co^fa '»autL a^o,fe-
nã iei morto qu. nto aa v ida ·,, 'ha & carna., & ficar 
o b r a d o começar vida noua efpiritual. Por quanto 
nosbautiz m & mettem aebai: o dap;oa,alí a /ertu 
deu a ^ d ^ C b r ^ o » ^ jbj^na juellaagoaficam 
mor iu. ôr apagados todos os noíios peccado^. r ^uan 
do nos íeumt-m f o i , da agoa^refurgimos m Chri-
ílo em filhos de Deos & nouas creaturas. E por iífo fi-
camos obrigados a v iuu obrar como conué a filhos 
de Deos & homés celeíliaes:&: fazer que afsi como no 
tepopaílado os rn^brosde noífo c^rpo eram iní^umé 
tos,qüe teimam aüialdaac A áçugidade,aisiconuem 
q agora fejam inftrumentos que riruam á» ffciça Man 
Hdade.Porqueaur ,c^de faber, ' 'K c ê fegundoa 

tarneviuem, u "»hri maneira poH^m aprazer a 
r os:porqafabedoria Uu carnç La .mniga a Deos. 
r or iífo fugi de viueríegunc o a carne: porque íe íe-

M o a carne viuerdes,perpett*amer*e mordereis. 

o. <5. 
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t?as praticas ipirituac z 04 

Mas fe pollo v ígor do fpirito mortificardes os ffe&os 
Sc feitos da carne,viuereis.Epoç iílo não vos confor-
meis com He mundo: mas rerormaiuos dentro em 
vós, fr procurai de conhecer qual he a vótade de Deos 
&c conr> lhe mais podereis comprazer: exercitando-
uoser 1 todas as obras fanófos,fegundo a graça dc mi-
niílei iO que Deos a caca hum deu:amando hús aos ou 
trosi m fingimentor xerciiando as obras de miferi-
cordi a com alegriaríolicitos Sc feruéter no fpirito em 
codoferuiçode Deo:,perfiílindoem oração com mui 
ca inílancia:pacientes nas tribulações: alegres com a 
efper : *adacoroa:fc:mdizendoaquemyNos mal diz 
&per fegue :&a tiinçutm dan^o m^l por mai,nem 
vos togando. Antes íe padece fome voífo inimigo, 
dailhe d . ~omer:&fe ha fede,dailhe de beber. Alegrai 
uos com os que fe alegram:choiai com os que chorã. 
Finalmente,pois queanoitenejapaífada &jaappare 
çeoofolda juftiça lefu Chriílo noífo Senor.-deípxda-
mos de nós todas as obras de treuar: Sc pois andamos 
t\m dia aaro,viílarriosveíliduras, que iam as vertu-
deslimpas Òc clarasmão gaílando a vida em demaíia-
d o ç o m e r & ' °ber:nãoemtorpezas Sc deshoneílida-
des.-nãoem inuejas &diífcrecca<\ mas veíliuosdosco 
{lumes dc noífo Senhor lefu Chriílo, Sc náo ponhais 
voífo cuidado em fat' sfazer aosdefejos de voífa cari. 
mes daiuospor mortos quãto á carne, Sc íomete vi: 

vJc 3 



quãff aDeosiNáoviuamo-speranósjitnãoperaDeos. 
Porq, e?nftoheque aquelle entreguemos toda aoífa 
vida,ôc em íeuferuiço a empreguemos, <. qual fe não 
m orréra, nó s n ão p ode ra m os ter v ida .Tod* s e a a s pá-
íaur" > r rn daquella trombeta de vi da o Apo ^olo Sao 
Pamo. Digamos taaihefobreomeírio ponte ilguas 
palauras da outra diuinatron betaSão Ioão-Et inge-
iifta.O qual na fua primeira ep'ftola nos enfin a co-
nhecer fe viu«" nos ou fe andamos t r a t o s diante dc 
Deos,dizendo,Quem não am«*,não ter...* vida. A vida 
daima,he amor de Deos Ôcdo prox imo. E por iífo que 
Bãoama,aaibopormorto.Deo hectoariuaJ . 3c por 
iífo quem per^ ar r " " an^nd , permaneço cm 
Deos ,& Deos neUe>Eefte amor íeeita na alma ou nã* 
nas obras íe conhecc.E í ea lg jm differ que, onhece 8c 
ama a Deos,6c não ciunpre feusmãdamentos,he min 
tirofo:porcpe aprona do amor he náo offender o ama 
d o . E afsi quem temodio a feuproximo, em treuas 
eftá, & em trenas 'nda.&hehorrtcida.Efedi ' ferque 
amaaDeos,mintevEoqueama a feu proximo viue 
6c anda cm lume: & nós outros r ilto conl cem os qu e 
eftamosaeíladad sda morte á /i^a^ queamamos 
osproximos.Maso or ' "»dHroamo^ do proximo nã 
Cjníiftenalingoa& pakuras am^roias, fenãoem as 
r ras.E por iífo fe algum ^ m d^s bês defte mun do, 

""dofeu proximo padeceriACCffs'-'a'ic. rr-rn/jas 



das praticas ípiritua s. 

„ arranhas* 8c não lhe acoode, efte tal não tem 3 mor a 
DecsJ?dhos(diz)náoqueiraes amar omundo,nem 
coufas qu nelle ha:porque o mundo cedo ha de paifar 
ôcac^ba* com tod^s fuas cobiças Ôc defejos, que frun 
ou def yos de dele iterou de horra,ou de riqueza:por-
quet doseftes ippetitos não procedem do Padre ceie 
ftialj nas da carne ôc d 1 mundo.E porque não íecnga 
ne nc.ihum,cuidando que por fintir em fi queeílá fir-
me na fee cat,nr lica,óc cree tudo aquil! ) que cree a fan 
&a Madre Igreja,que por iífo tem vida fpiritual: deí-
enganaoo ApoíloloSan&iagoemfua Epift affir? 
mantLllie que eílà n orto,ôc dizendo, que afsi como 
©corpofemalm.-c^ o , 3 r i M fc* ferr obras he 
morta, Ôc nenhúa coufa aproueita p m alcançar a vid*. 
eterna.Giafus Irmãos,pois todos confeífamos 6c nos 
prezamos de difcipulosdos Apoftolos 6c filhos da fee 
ÔC Igreja Cathohcaôc Apoltolica, procuremos feri-
mos tilhos nas obras ôc coítumes, como fomos na fee 
$cconhecimento:Ô:afsi mereceremos hir pera a fua 
companhia. 

Fim dajL/oiitrina Chriftaa & 
Praticas Spirituaes. 

Cc 4 7 -ufos 



i L G V N S A V I S O S G E : 
-*spcra iRe£tores&Cura f 

Ran de ^ eriaf : -gueyra e ' ' raiz 
dc muy cos raalc; * ^o entent remos 
Reaoresparrochiae.< os grane « en-
carregos & ol igaçõt » dc íeu c icio, 
pareceu do a a!.. " que nã^ lie n J s f e u 

off ir ioaucdii rmiflanosdonuigov teílasdegmr 
da,*?:™ áítraros Jinrameutosax. JS fr ^ueíesquan-

i O ( 1 
doa a maneta,não entendendo c v e í l ã m poftos 
em· fi" s parrof nas como efpeci id™' es a,,.... yas q 
çftão ve* ido' g u à . ' -.t· s n^o feja offen-
aidoemÍ Jasfrt " f c depois que he oí+m cudo, 
eftão como médicos em cnLrmaria r ei ataes de 
doentes,pera acudir com 'odalas mezinhr" & remé-
dios pofsiut com 'me as almas fcprn curadas & re-
0-;tuidas á ̂ audefpirituaL De maneira que o propio of 
ficiod.osd?roc. >res^·obmar; ŝ peccado* que fe 
não hçcrn d ei o. s d~ ̂ eito*" po zi ^oaolos nr»i -
ra que fejã curados & e .„en lado. .amoeda .lo, repré-
dendo,rogando, arneacãdo. E -oi " c, . ato milhor fc 
rpreda%determincid m ;Sreuerr "is auifos-i 

Rimeiramenre cotme qn<· o medico & cura more 
&reíida antre f u a s o i ^ isni lugar que fr - mais 

o V ocra íe r raciîmcnte «rhad^ 1 «· ** í fto --ol-



Ias necefs idades & eaíbs repêtinos q je eadadi; acc i» 
tecun como farn fupitas & per? ̂ ofas doenças, em r 
quaes íe ta la o Cura,quando cnega,tem ja o doente 
^erdi^ar alia,ou eíí' fora d feu juízo. p. fobre tudo 

tragan sRedor^ >c í&parrocniasdianteaosolhos o 
Decr<- odo fag ido ConcilioTri^entino, em o qual 
feder tmina& .eclar: q eflá ,m peccado mortal o 
Reótc eme não rãz rei iene.«* peíToal em fua Igreja:8c 
tam nem fe d e m i a que o q não refid * peífoalmen-
tc,não vence ^ru ; jpro ratado t Ipo q não refidc; 
nem. os pode com boa coníciencia leuar &reter,ainda 
qfobí Tc não aja ? oua condenação ou aecraração 
ao Pregado,ante,1 íe o oi ^ d o r ^ t u d l o s aos pobres 
oafabricas da igreja ena que não refiíd iov 

O fegi ^doauifo he,c ue por quanto o Cura.te par-
ticular obrigação de conhecer efpeciaímcte & nomea 
damente fuas ouelhas&fregüefes.por tar to conuem 
que tenha hum iituoxm o qual tenna elcrito toclJas 
cafas de fua parrochia, & cué viue cm . adahua-,pon-
do os i o m :s de ma ido %c molhei (íe iamcatauos), 
doifikios.^os criado.® & ç^rv s , u a ordem deviucr 
quecadahüt or^fRcio quefama:&finalmente ef-
cretiendo noliur ttodas smrisciicunftanciasquene 
ceflàriaslhepaucei em pera >em fazer feu of f ic io ./s 
quaes facilmente poderá íaber, ou dos vezinhos, a 
naQuore ma quando fe vem a confeífar. 



A iíosgeeraesperaos 

O i erceiro auiio he, a vigia que ha de ter fobre as 
í afasde fuaíregueíiaemque Deos he offendido, co-
mo iam onde viuem amancebados, ôc oir e viué eítrã 
geiros que eílao com titulo de c afados, má o fendo 
d f a s de jogo,tauernas onde fcjog.\:eftalajés ndcen-
tram maas molher cs,ôcfecometiem outros o lidos, 
& finalmente velle fobre toda' as outi \s culpas ]ue xc 
cometem nafuafreguefia. 

O quarto auifohe, a obrigação qr* iem de amo * 
eílarôcreprenderem fpiritodel -ndad Ôc manfidão 
os fobreditos,ôc quaefquer outros peccadores que lhe 
vierem ánoticia,Ôc vedo que c o n fuas paLu: _ . ôc rc* 
prenfoés m u y r r s r e p ^ u d a ^ aã aproueyra,denu 
;ie ao Bifpo ou feu Vigairo íemelhantes peíloas, pera 

que ellcs também com cilas ficam feu offiu E acon 
tecendo que algús amancebados le paífam a outra par 
rochia,procurefaber pera onderpera que diílo déaui 
fo ao Prelado, ou ao outro Cura. 

O quinto he,arifar diligentemente feus freguefes 
fobre o cuiaado que hão de ti x de i uas fam:Iias,'vo ca-
ftigo Ôc na doutrina, ô̂  ^ob^e os fazer receber os fan» 
dosfacramencosemosterr no: díui^C-, & afsi com·" 
pirit os outros mandamentos da faneca Madre Igreja« 
ôcefpecialmentetcnhaviguanciafobrea vida Ôc co· 
ll .mesdosmeftresqueenfmam cs moços. 

O fextohe,ter grande foiicuidam Ôc feperinten-
lenc ia 



dencia nas obras de miíencordia,aúi fpirituaes co ^o 
corporaes.f pacificando & reconciliando os que eít; 
emodio,ac nieihandoosqueum necelstdade,pruci 
randoder nanfar& irar de» ainsaoDi >pofitobs.quc A 
determi am mata", *u efpanc-.,011 per qualquer or -
tra via c vingar Sc^fsi coníolandc os triíies & afligi-
dos.h manto ás Dbras< * mifericorducorporaes, he 
obriga 'o vigia fobre ,s efpntaes, 8c ver fe eftá o os 
pobres b em pi í V ;do .&auiíe o prelado do que forne 
ceHario.Vigi robr<* prefos, a f s r era os confeíla** 
como pera íaber de fuasnccefsidades:&fecft5oprek- -
pordit ! s Osoioço^orfaõsf rocure por com anr 
Yiíkec^enuergo har^js ítVdeeaoDre 1ado ^mrbl os 
muitosneceísitaaosa q 'emellenem ^er íi5 nem pe-
dindo na f ,gnefia5po^^ foc^rrer. Jb finalmente pro-
cure pera íc is fregueies tudo o que tiuercm necefsida 
de do Biípo afsi pera a alma como pera o co^po. 

Ofeptimohe,qcenhalébrança acaunácem g ! *ti 
uáprégidoresquev?p rcga áfuafrrguefiadas couias 
cm a n ' P r s m i s í J offi" ide nell oera qfa>bao t^cra 
q vicio, não de endeienço<· p :egação.Eporqoe ahi 
muitas igreja S e d i m e n t e nos motes,em as quaes 
não ahi ou"· os pr adores fen ̂ o r s Curas, lembr^ofe A c 
queemasuesacJe .e ípeua* íenrei iqumbe o mi 
áerioda palaurade Deos: o qualham de exercitai J 
m i l ^ o q \ & 'nceyh*41 n , enítnando " 



\uilos geeraespera os 

doutrina Chriftaã da maneira que acima efta dito: fa-
zendo praticas doutrinacs & efpirituaes, cujo íLo íeja 
cxnortar ás vertudes & a temor de Deos ^retraer dos 
peccados.coiiuidando «om os f remios e ^rnos &c 

• meaçando com as pe_.as eterna 

Pi Orque alem dos fobreditos encarregos q aos R e -
dores pauochia es cópet mjahi outro ma s priri-

cipal,&afsi também mais di hcultc fo & per gofo, q 
he dignamente miniftrar o Sac -amónio da penitec ·, 
êcfan&aconftíTamjpor iflbfu. ^r iam nteporei q̂uÃ. 
lalguas lembranças géraes, que os confeflores dian s 
dos olhob hão de trazer. 

A primeira he.que quando alg'*m penitente ycm 
a feus pees,depois de teuo o u n a l ^ cruz & dita a cc 
fiftam geral: fenao tem conheciníentodt- 1; de outras 
conhfsões,antes de entrar em o auto deconfiífam pro-
cure de faber o eftado ôc modo de fua vida,& iílo pera 
K r̂t o efpida logo3fe vir que não efta capaz de abfolui 
ção;,ou feja por eftar obftinado em algü peccado mo* -
tal^.f.^oique não ( ucr deixir algúa oonue facão dei» 
honefta,ou porque não quecrcíLtuir fazenda ou Iami 
ou qualquer outro) ou feja po*- eftar embaraçado ern 
al^ua cxcomunham ou cafo r e f e r i d o ao fuperior. E 

iuem fazer efta ddig. antes aa conhífam poro 
; 1 não queixe o penitente dizendo,!?era que meouui 
ítes toda a minha cõfifsãok m ; .não podics abfo^uer; 

• ' í; ••> i r . 
A ' . 



Ilío feyto a íegunda diligencia iu,íaber do penit~~ 
tefe, os algum cuidado & fez algua r ^dianadmgvu· 
ciaemexar narfuaconfciencL,&trazer leuspeec 
dosàmer jria:&iftr porqu. chando ^ue alcnis L 
CAau.ie f , íeram aos r ès do<·• 01 ^ííbr OÍ acipida, per 

ĵUevá xcuyda er íeus peccado , exceptoquaiJo 
probai elrnente 

j ae p a rr eífe qur eram .ao fracos que 
'a laistorr iriam ^jui .amente lhe pareceífeq 

e'azer m "<?er :8clargapregunt-* dctodosos 
percadosbaf *4iaupr' ^ o s trazer án emoria, & f e f a -
zer cohfsão inte a: porem defia exceiçam vfe as me 
uosvez "qr uofsinel. 

A. tenreira ct· que" defa^er^confeífor he,po& 
toaaí 'masquep. mocar o penitente a conheci 
mento & 2 oendimen- de «tu.» peuados.-moftran-
dolhequan ab minau^ coma he offender aDeo r ,deí 
prezar fualey ôc mandamentos,e *mar mais hum de 
leite,hum pouco de mtei Teouhorm mur iana,q, w 

a Draça ôc amizade com ^eos *:feu rair o L gloria, t 
íODrefndf * ib« iec seo ;"~itarac atriçi. à u o u u n 
datuen ..mor Scnãc orr « n f - r p^romeuo das pe-
nas doinferno , J a < T"« :ue; ie lhepefe dos pecado: 
porque offen« eo a "" 1 íto .ra de amar: ôc t 'o 
fomente po" mea de ^ or»uw. ç nr eíhio aparei 
dos pera os pec ,ado ' 1 1 · j r * r 7 ··*-• i t' t«> - ••! -j r periie.a ..·'.'''" }]* ' ·' 



ou ignorãtCjCníinallo como ha cie começar fua cd.fiís! 
acuíandofeno ^rincipio dc não vir áqueile íacramcto 
,ão contrito & arrepóhdo como cóuinh , não trazer 
íaacóícienciatãodih^. .teméteexaminac como cie» 
*ieta,néauerc5prido..spenitéciasdasc6fils es paia 
da* cotanta intek eza & feruor coím era juflv. 

Feitas eílas quatro diligecia ,,mãdeaopenité>eq eik 
per ficomeceadizerícL^pecc 'dosi&deixeod ze 
como elle poder &fouber,fem interromper, 
qualquer manci/a toruancom * »no d ''as coufas de 
•fe vai acufando procure reter na memoria aqllas íobre 
as quaescõué dep, :s '•ratar có ellercoino f a ^ ~ a f o s -
reftituiçã, ôc outros quaefq. :cafosmtriçados ôc eir> 
raçados?6c afsi peccadosperi los. &c. MASCO tu « 
dofearreceaffe muitoq depois naolhel ' 1 raria,feria, 
neceífario falarlhelogo,&: cocruirno rer;edio necef-
faria, Depois q < penitente diz tudo quãto lhe vem 
a uicmona,a fexcadihgéciane5fuprir o confeífor na· 
quiUoem q ellepodiafdrar,tazédolhe as preguntas q 
lhpparecercneceir.irias & co formes uca c/adc.E por 
quetambe o confeilbr oodf rá te c fraca .meçnoria, pro 
ueitofo remédio he ter na rna? efcon^cio hü quader» 
ni:iho,em que eílé oreuemenf* ti ":tas todalas prega 

neceirariasjccraqo.^aspodcílc efeolher as q üvs 

parecefsé a propoíito perap^eíl J p ÔC qualidades,th 

enitente. ^ A vitima ien bz' e-febre o c > J ü á c 
' 1 ' i a>k 

. Vuilos gecraesperaos 



mandar fazer, 8capenitécia medicina q í h d c i m t r 
ao ptnitéte.E pera que ifto faça co a < «ida x ,dêci? 
trabalhedi' gentement"d-alcançar q· acs for as v 
cafior" pc ias quaes (ayu,per I h s m ' c tirar 
mo \m ntrar< a ? ' ifaspen^D^SjC 'uerí rrná* >x 
paul·. ;c ,&eoníeLL ramizades pi .judiciaes.&c-
"Rãpof ;íío) rocurcqap nitencia ieja -otrariaac pec-
cad ;c no ^ojejum vccakigo da carne contrairoa 
iüda luxurnr " ' p r n o l a contraaauar a: ôcaoraçã 
tcfrequêcia cu.- ,, cc atra a a c idia Ôc faftio das 
coufas (pirituaes. s ^mbran lof<°y jntament^ aqui que 
aopufc * *• a p»*muy rrr pedidoq venha ' 
lhe b9 dai u Sarratr "ntoan:«j que m o 
(IrepUL^caer nt Sctireoe . *slo<JÜ delleauia* 

E í i n J n . v r e í c ?fi p a í l o r j m J - h í a l , a q u e i r 

t a o f r e q u e n t e m e n t e i u c u i t be m i n i í l r a r o s diurnos f a 

c r a m e n t o s a f e u s f r e g u e í e ^ q t ) . m reígua? * i d o & l i m -

p o h á d e a n d a r e m í u a c o í i i c i e c i a : ^ : < u ? v e r d a d e 

n e q u e p e c c a m o r r a I m r n : c T . I n i f t r r c L -

c r t -»toe- p ' m o r t a l : y »-anu /ezes p e c c a 

m o r t a M r te ^ â ; ' , f j c c i V t m ^ : a c J 0 

m e r c a i a autiza quãtaspejfk confef 
fa,quanr.asr ^ m o s v n g e , q n r " s 

c a f a m e n i ,..»t, 4 o r t a e s có, 


